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Agiíi se começa a vida de frey Johan Paremte, que

ffoy ho segundo geerall da Ordem de sam Fram-
çisquo»

O segumdo geerall da Ordem foy frey Joham Pa-

remte da cidade de Castellana da provemçia romana (i),

homem justo e esprituall, respramdeçemte verdadeira-

mente em oficio de padre, o quall foy enligido, [sendo]

ministro de Espanha, em no capitulo geerall celebrado

em Porçimcolla, mais em que anno foy feito nom se

acha claramemte.

E este emtrou em na Hordem por esta ocasiom. Ca,

como fosse sabedor de dereito e juiz em na cidade

Castelana, estamdo elle hiãua vegada miramdo em
hííua feestra, vio huum homem que guardava porcos e

nom nos podya emçarrar e por emsinamento doutro,

seu companheiro, que sabia ençarrar os porcos, por

estas palavras começou a dizer: Porcos, emtrade ao

castello, asy como os sábios de dereito e os juizes

emtram em no inferno. A quall coussa dita, logo

aquella multidom de porcos, sem dar grunhidos, em-

trarom demtro. E o frey Joham Paremte, veemdo esto

e ouvymdo, foy ferido do temor de Deus e emtrou

em na Hordem dos fraires menores com huum seu

filho.

(i) No latim de Florentia ...de Provinda Tusciae.
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E, como fosse ministro d'Espanha e ajumtasse em
Soria, cidade do regno de Castela, o capitólio de toda

Espanha, estava o poboo em gramde perigro de sequi-

dade e rogarom-lhe que elle e os outros fraires que ro-

gase[m] ao Senhor que lhes desse chuva, e diz que,

oramdo elle e os outros fraires ao Senhor por a chuva,

que logo ganharom graça de chuva avondosa.

Outro sy este geeral foy de gramdes lagrimas e vi-

sitou gramde parte da Hordem a pee descalço.

E em no ano do Senhor de mil e duzemtos e vimte

e oito, viimdo o papa Gregório nono persoallmemte a

Assis, aas dezoito calemdas d'agosto, em no dia do-

mingo, o bemavemturado padre sam Framçisco com
gramde solenidade foy anotado em no martilojo dos

samtos.

E este geeral hordenou em no capitólio geerall que

o corpo do Senhor fosse posto e estevesse em húua

boceta de prata ou de marfill demtro de húua casilha

bem çarrada. Mais agora alguuns o colgam sobre o

altar em presemça do poboo e algúuas vegadas caae(i)

e nom pode seer ávido, e nom sem escamdallo, e esto

por quebramtadura da corda em que estava colgado e

por que topam em ella. Outro sy estabelleçeo que al-

guum fraire nom fosse chamado meestre ou senhor,

mais comuumemte todos fossem chamados fraires.

Outro ssy estabelleçeo que nem aposteta fosse recebido,

se da fee fosse sospeito, ou (que) o que em fornicaçom

publica fosse caido, ou o revell trespasador, ou cor-

rompedor dos estatutos da Hordem, nem o que, sofi-

çiemtememte amoestado, nom sse corregesse. Outro

sy mandou que alguum noviço nom ouvyse as comfi-

sõoes dos sagraaes, nem o professo, sem leçemça do

ministro provimçiall. Este geerall foy emviado a Roma

(i) Tinha-se escrito acaae depois o a inicial foi apagado.



por o senhor papa Gregório nono, pêra que inclinase

a paz e a beemçom aos romáaos, que eram a elle re-

vees. O quall dito geerall, como os romãaos nom no

quissesem creer, dise-lhes como em breve lhes avia de

viir huum perigro gramde, por que, sse ali que nom
espamtados por o medo de tall perigro, fossem (i) cons-

trangidos a fazer a paz, que tamto revelmemte recusa-

vam. E depois de pouco tempo asy cr[e]çeo o riio de

Tiberis (2) que espamtosamemte cercava a cidade, por

o qual espamto os romãaos forom aprimiados de fazer

paz e de dar reveremçia ao senhor papa e aa igreja e

comprirom o rogo e a prophecia do dito geeral.

Em no ano do Senhor de mil e duzemtos e trimta

anos ajuntarom-se os fraires a capitulo geerall e foy

tresladado o corpo do bemavemturado sam Framçisco

da ygreja de sam Gorge aa sobre dita (3) igreja, que

em seu honor era feita. Mais, segundo que alguuns di-

zem, amtes que os fraires se ajumtasem por alguuns

dias, frey Elias, que fazia a obra da dita fabrica, por

poderio dos sagraaes, nom embargamte que o dito frey

Joham era presedemte em na Hordem, o (4) dito frey

Helias com themor uma[n]all fezo fazer escomdida-

mente a treladaçom, nom querendo que alguuns sou-

besem adomde estevesse o samto corpo, esto he, em
que lugar da igreja, tiramdo alguuns poucos que o

souberom, da quall cousa foy depois gramde ynibi-

çiom (5) amtre os fraires, os quaaes aviam vindo prim-

çipalmente por veer o samto corpo. Mais frey Helias

satisfezo-lhes, alegamdo-lhes muitas razõoes. Empero
que com todo este foy feita gramde solinidade. Omde

(i) Entenda-se seriam.

(2) Corrigido depois em Tibri.

(3) Cf págs. 55 e 128 do vol. i.

(4) No texto do.

(5) Talvez lapso por indinaçom, no latim lê-se turbatio.
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por esta causa tamta multidõoe de jemte foy aly ajum-

tada das cidades e vilas derrador que, nom podemdo
caber em na cidade, se acostavam por os muros (i), asy

como manadas de gaados.

E o sobre dito senhor papa Gregório, que esperavam

que avia de vir a esta traladaçom, emviou soplenes

misigeiros, por os quaees nom tam solamemte declarou

a causa neçesaria por que nom vinha, mais ainda os

fez certos de como huum morto fora resuçitado por

sam Framçisco. Outro sy lhes emviou com aquelles

misigeiros húua cruz de ouro de obra de pedras pri-

çiossas, em na quall estava emçarrado demtro em ella

o madeiro da cruz do Senhor. Outro sy lhes emviou

ornamentos e vassos pertemçentes ao moesteiro da

obra (2). Outro sy lhes fez dom e graça de outras

muitas cousas, as quaaes forom dadas asy pêra feitura

da igreja como pêra a solinidade. E por quamto el avia

posta a primeira pedra em no fumdamemto de aquella

igreja, feze-a hisemta, poria autoridade apostolicall, de

toda jurdiçam de alguum mais baixo que elle.

E depois da morte de sam Framçisquo respramde-

çerom em gramde perfeiçom frey Pacifico e frey Ho-

milde (3), os quaes eram irmãaos e emxemplados em
maravilhosa samtidade. E, como huum deles pa[ssa]se

de aquesta vida em no lugar de Fusiano, o outro seu

irmãao, estamdo em lugares apartados, viio a sua alma

sobir aos çeeos por carreira dereita (4). E, pasados al-

(i) Aliás campos, como diz o latim.

(2) Deve ser lapso do copista em vez de*J0 mistério do altar,

como se depreende do latim que diz : (ornamenta quoque et vasa)

ad altaris ministerium (pertinentia).

(3) No texto Germano, os quaes eram irmãaos, e frey Homilde,

etc. ; no X^úrci fratres Pacificus et Humilis, ambo germani et sane-

titate mirabili exemplares.

(4) Idem dereito, no latim recta (via).
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guuns anos, aquelle fraire que queda[va] vivo morava

em no dito lugar de Fusiiano, homde o outro seu ir-

mãa[o] avia finado. E emtomçe, a pitiçom dos senhores

de Brumfemçio, aquel comvemto foy mudado por os

fraires a outro lugar, e forom outro sy trela[da]dos de

aly os osos dos fraires que estavam aly emterrados.

E emtonçe aquelle fraire, tomando os ossos de seu ir-

mãao com gramde reveremçia e be[i]jamdo-os, lavô-os

com vinho e emvolvé-os em húas fermosas toalhas. A
quall coussa veemdo os fraires forom escamdalizados

delle, por que, como fosse famoso em tamta samti-

dade, omrrava em tamta maneira os ossos de seu ir-

mãao com afeiçom carnall, segundo criam. Aos quaaes

elle respomdya e disse : Irmãaos muito amados, nom
creades que eu soo[m] movido por a soo afeiçom car-

nall fazer tamta reveremçia aos ossos de meu irmãao,

mais por que o dia da sua morte, oramdo eu em huum
lugar apartado, vi a sua alma sobir a parayso, e po-

remde a estes ossos, que em paraiso ham de seer pos-

tos, faço-lhes esta omrra amte que a outros.

E em no tempo de aqueste gerall. segundo que diz

frey Booa Vemtura de Valneo Reall em huum sermom,

levamtou-sse amtre os fraires duvida de muitas ma-

neiras de aquellas cousas que se comtem em na regia.

E o jerall tinha a rega em nas mãaos, afirmando e di-

zemdo seer clara e guardable, que de todos se devia

de guardar aa letra. E a cima o senhor papa Gregório

nono foy requirido por a declaraçom da regra (i). O
qual, asy como aquell que avia sabido a emtemçom de

sam Framçisco, o quall avia estado damte elle por a

comfirmaçom da regra, declarou-lhes abertamemte as

duvidas que delia eram naçidas em nas quatro qual-

lemdas da outubro, em no anno quarto do pomtificado

(i) Pro dubiorum declaratione— diz o latim.
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seu, em no ano do Senhor de mil e duzemtos e trimta,

depois do capitulo de Assis, em no qual avia siido feita

a traladaçom do muy glorioso nosso padre sam Fram-

çisquo. E o dito geeral frey Joham foy emtrestiçido

por as taaes duvidas, segundo que o pÕoe elle mesmo
frey Booa Vemtura, e leixou o oficio do geeralado, o

quall oficio, segundo que alguuns dizem, teve três annos

louvadamente, e depois que (i) sse quedou em sua sim-

pleza. Empero em outro cabo see lee que governou

seis anos a Hordem. E a primeira opiniam parece a

alguuns ser mais verdadeira, porque, depois que el o

leixou, por as duvidas que se levamtarom amte da de-

claraçom da regra, asaz parece que ouve elle siido [en-

legido] em no primeiro capitulo jeerall depois da morte

de sam Framçisco, s. em no anno do Senhor de mil e

duzentos e vimte e sete annos, e que ouve leixado o

oficio em no anno de mil e duzemtos e trimta, em no

qual ífoy feita a sobredita treladaçam, e o seu suçesor

teve nove, anos o regimento, s. ataa o ano de trimta e

nove em no quall vardadeiramente ouve por successor

a frey Alberto.

Mais emtomçe he duvida como em que maneira de-

pois (2) de aquell tempo pode o dito frey Joham visitar

gramde parte da Ordem a pees descalços. Outrosy,

por que frey Helias foy quitado do oficio e foy posto

este dito frey Joham, por os excessos que forom co-

metidos por o dito frey Hellias em edificamdo a dita

igreja (3) de sam Framçisco, a qual nom he de crer

que foy começada, antes que elle fosse canonizado, a

qual canoniza[ça]m foy feita em no ano do Senhor de

mill e duzemtos e xxvui° anos. Outro sy, porque de-

(i) Esta partícula deve ter sido motivada pelo verbo di:j[em,

pois o latim diz : et post in sua simplicitate remansit.

(2) No latim intra ou seja dentro ou durante.

(3) No texto regra.
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pois da treladaçom de sam Framçisquo se lee em na

vida de frey J[u]n[i]pero que ainda era presidemte em
no regimento da Hordem o dito frey Joham, quamdo

em na festa da Natividade do Senhor o dito frey Juni-

pero deu por amor de Deus as campainhas de prata

que puinham em no altar. Mais a estas cousas se pode

respomder que o dito frey Joham visitou gramde parte

da Hordem, quamdo foy ministro de toda Espanha,

mais nom seemdo jeerall. Outro sy, que, por que sam
Framçisco estava emterrado em na igreja dos ssagraes,

que a dita basiUca pode seer começada, amte que elle

fosse canonizado, porque fosse (i) sepuhado com os

fraires, [e] por [que] esperavam que aginha seeria ca-

nonizado. Do outro da vida (2) de frey Junipero pode-

sse respomder que frey Hellias algum tempo teve a

obra da dita igreja e o regimemto do comvento, mentre

que frey Joham era jeerall, e por o contrairo o dito

frey Joham, quamdo frey Hellias tinha o regimento,

asy que por esta maneira o dito frey Joham, trazemdo

largamemte alguuas vegadas as vezes (3) de generall

em aquella leitura da vida de frey Junipero pode seer

chamado geerall, asy como se nom ouvera leixado ho

oficio.

Em no ãno do Senhor do mill e duzemtos e xxxviii®

de vomtade de sam Luis, rey de PVamça, foy posta

em Tolosa a Universidade da theologia por o senhor

Romano, que foy cardeall e legado ao regno de Framça,
e que ally em Tolosa leessem(4) a th[e[ologia meestres

em samta theologia. E por serviço da theologia foy

hordenado que fosse liido aly philosophia e gramática

por os meestres ; e ouverom de seer dados aos ditos

(i) No texto foy, mas no latim esset.

(2) Intenda-se do outro, isto é, argumento tirado da vida.

(3) No texto vo^es, mas no latim vices,

(4) Idem seemdo leemdo, idem legerent.
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meestres por o trabalho certos marcos de prata por o

conde de Tolosa, as quaaes cousas todas forom com-

firmadas por o senhor papa Gregório e seeladas com
o seello da sua bulia.

Em no ano do Senhor de mill e duzemtos e vimte e

nove muitos escolares e meestres em t[e]ologia pasa-

rom-se de Paris a ToUosa por causa do estudo e ally

os meestres leerom hordena[ria]mente a t[e]ologia.

E como o dito frey Joham foy quitado do oficio do

geerall em huum lugar se lee (i) que em huum capi-

tulo geeral forom chamados todos os fraires da Bor-

dem por o sobredito frey Hellias, comvem a saber,

que se achegavam a elle. E huum dia, emçarrado o

geerall com os ministros e custódios em húua camará,

sobrevierom os ajudadores de frey HelHas e, quebram-

tando a porta do capitulo, tomarom-no e poserom em
no lugar do ministro jeerall, dizemdo altas vozes que

elle avia de seer ministro jeeral, ao quall sam Fram-

çisco aviia emlegido e feito governador da Hordem,

ainda amtes que elle morresse. A quall cousa vemdo
o muy homildoso frey Joham, levamtou-se e, cho-

ramdo, despojou-se do avito e lamçou-se (2) em terra

desnudo [e] renumçiou ho oficio, dizemdo nom ser elle

digno de tamto regimento. E depois tomou o avito e

saio-sse do capitullo e foy elegido o dito frey Hellias,

mais por esliçom de roido e força que nom por esliçam

canónica. O quall frey Hellias começou de sse escusar

fallsamemte, dizemdo: Irmãaos muito amados, nom
me ponhades esta carrega, como ja nom posa seguir a

vida comua, nem por as minhas gramdes emfirmidades

nom posso amdar de pee. E emtom os seus diserom

que comesse ouro e trou[v]esse cavalo, em tall que go-

(i) No latim De amotione ... legitur.

(2) Mas no latim se . . . projiciens.
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vernasse a Ordem. E foy feita descordia amtre os

fraires, por que alguuns quiriam por geerall ao dito

frey Joham, e alguuns quiriam a frey Hellias. E foy

feita (i) relaçom ao senhor papa Grigorio, que, ainda

que alguuns queriam a frey Joham por geeral, empero

que a comunidade da Hordem demandava a frey Hel-

Has e que elle se escusava de a receber (2). A quall

cousa ouvimdo o senhor papa, comíirmou em no oficio

a frey Hellias; e emtam os que a elle eram famihares

forom emxalçados e os outros atribulados.

Segue-sse a vida de frey Hellias, que foy o terceiro

geerall da Ordem depois de sam Framçisco, e do que

se aconteçeo.

Este frey Helias, amtes que o dito frey Joham, te-

vera alguum tempo o lugar (3) de ministro geerall, por

o quall alguuns ho poeem por segundo geerall, o quall

assy foy famoso em gramde sabedoria que em toda

Ytallia era achado seer poucos iguaaes a elle. Este

emviou visitadores e fez (4) visitar as provimçias em
gramde estreitura, asy em nas cabeças como em nos

nembros. E emtam o ministro geerall quitava e puinha

os ministros provimçiaaes, e os ministros aos custó-

dios, e os custódios aos gardiãaes, e os provia das ou-

tras cousas (5).

(i) No latim a mús false.

(2) O latim diz só recipere recusabat.

(3) No texto tevesse alguum lugar e tempo
y
porem o latim diz

:

ante dictum fratrem Johannem aliquanto tempore Ministri locum

tenuerat.

(4) Idem /íí:5'er, mas no latim /ec//.

(5) No latim et de aliis providebat, o que interpreto e tomava
outras providencias.
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A este frey Helias foy revellado em no comvemto
de Fulgino, semdo vivo ainda sam Framçisco, por

huum que lhe apareçeo vistido de alvas, que sam Fram-

çisquo aviia de morrer depois de dous anos, e asy

acomteçeo.

Este geerall era nom pouco de alto (de) coraçom e

por a sabedoria mundanal! queria governar muy reçea-

memte a Ordem, por a qual cousa era reprendido

muytas vegadas de sam Framçisquo.

E este frey Helias, veemdo que frey Guilhelmo de

Anglia, que fora(i) leigo [e] em na religiom avia siido

perfeito [e] estava emterrado em na igreja de sam
Framçisquo, re[s]pranideçia por muitos milagres, foy

movido com zello de san Framçisquo [e], achegamdo-se

aa sua sepultura, (e) mandou com grande confiamça e

fe ao morto que com seus milagres nom emfuscasse e

escureçese a gloria do padre samto, sam Framçisco.

O quall dito frey Guilhelmo des emtam a diamte nom
fez mais milagres.

Em no ano do Senhor de mill e duzemtos e trimta

e huum annos o hemavemturado samto Antoniio de

Lixbooa pasou de aquesta vida claro em vertudes. O
quall como respramdeçese logo por muitos milagres,

em no ano seguimte de mill e duzemtos e trimta e

dous, em na cidade de Espolleto, foy escprito em no

martilogio dos samtos, em no sexto ano do ponteficado

do senhor papa Gregório nono. E logo o papa levamtou

em thono aquella amtiphana O doctor optime etcectra(2).

Outro sy, seemdo geerall este frey Helias, o meestre

Alexamdre de Ales em Paris era theudo por nobre e

famoso por todo o mundo, o quall emtrou em na Hor-

dem dos fraires menores por esta ocasiom. Ca, como

(i) No texto era.

(2) In die sancto Pentecostes, diz mais o latim : cf. i, 263.
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elle por devaçom ouvese feito voto a virgem Maria que

numca negaria alguua cousa ao que lha demandase

por amor delia e a elle podesse compriir, soube esto

híjua dona, que era amiga e amava emtranhavellmente

aos monges bramcos (i) e aos fraires pregadores, e

huum dia acomteçeo que aquella dona dise aos monges

brancos: Hide a meestre Alexamdre e demandade-lhe

por amoor da Virgem que emtre em na vosa religiom,

e creede certamente que elle comprirá muito aginha

vossa pitiçam. E os monges maravilharom-se desto,

comsidirando a solinidade da sua persoa do dito mees-

tre, mais da outra parte, comíiando da palavra daquella

dona devota e verdadeira, forom sobre ello ao meestre

Alixamdre. Mais, como o dito meestre os reçebese de

boom gramdo e falase com elles largamemte de outras

muitas cousas, por vemtura que ordenamdo delle o

Senhor outra cousa, olvidarom-se os monges de lhe

dizer aquelas palavras, por as quaaes primçipalmemte

aviam a elle hido, e tornarom-se a seu moesteiro.

E a sobredita dona, cremdo que lho leixarom de dizer

por menospreço ou por emcreduliidade, disse outra ve-

gada (2) aos fraires pregadores aquellas cousas que avia

primeiramente ditas aos monges bramcos. Os quaaes

ditos fraires pregadores forom logo alegres, pêra estar

sobrello com o dito meestre Alixamdre, e, como pri-

meiramemte falasem com elle doutras cousas, assy

como os outros que a [e]le forom primeiro, ex que

veeo huum fraire dos menores, que era esmoller, com
huum saco ao colo a demandar pam por Deus, e, veendo

ao meestre Alexamdre, que estava falamdo com os

outros fraires pregadores, por espiraçom de Deus, como
elle nom soubese algua cousa das cousas sobreditas,

(1) Os de S. Bernardo ou de Cister.

(2) No original latino falta a expressão correspondente a esta,

que aliás não é exigida pelo sentido.
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dise-lhe omildosamente : Meestre reveremdo, como lon-

gamemte ajades servido ao mumdo e famosamemte e

a nossa religiom nom tenha alguum meestre, eu vos

soprico por amoor de Deus e da Virgem Maria que, a

proveito da vosa alma e a homrra da nosa religiom,

tomeedes o nosso avito. E os fraires pregadores forom

maravilhados desto, e o dito meestre Alexamdre nom
foy menos espamtado, mais, tamgido de Deus supita-

memte demtro de sy, com devaçam respomdeo: Vay-te,

fraire, que eu logo te seguirey e farey o que diseste e

pidiste. E os fraires pregadores forom-sse d'aly emver-

gomçados, e o meestre Alexamdre foi-sse logo e tomou

o avito dos fraires menores.

E, como elle fose temtado do diabo pêra leixar o

avito e, veemçido da temtaçom, (e como) delivrasse

húua noite de em outro dia (de) sair da religiom, em
aquella meesma noite vio a sam Framçisco, que trazia

húua cruz de madeiro muito pesada, com a quall quiria

sobir a huum monte. E, como o dito meestre ho qui-

sesse ajudar a levaria, empuxô-o sam Framçisquo com
indignaçom, dizemdo: Vai-te fora(i), misquinho; tu

nom podes sofrer húua ligeira cruz de pano e levarás

húua cruz pesada de madeiro? Espertamdo o meestre,

foy afirmado pêra perseverar em na Hordem. E, como
depois de algúua desputaçom, que sobre ello foy feita,

o meestre Alexamdre começase de leer ordinariamente

em no comvemto dos fraires de Paris e a Universidade

do estudo (2) lhe ouvese outrogado o oficio da bacha-

laria (3) e estevesse húua noite coidando a quem pre-

semtaria por bachiller, emtrou aa igreja a fazer hora-

(1) No texto pêra.

(2) No latim só Universitas.

(3) Entenda-se, segundo os editores da Crónica latina, que lhe

concedera um bacharel, isto é, quem ensinasse sob a sua direcção,

para poder depois ascender ao grau de doutor.
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çom e vio em hGa capela, que está feita a onor de sam

Framçisco(i), apostoUo dos de Petragoras, huum gramde

respramdor de lume, o qual lume lomeava maravilho-

samente toda a capela, a qual claridade estava sobre

huum fraire que orava aly. E o meestre Alexamdre

esperou aly, porque, quando saísse, que (o) conheçese

quem era, e, quamdo saio, conheçeo que era frey Joham

Penuella da provimçia de Aquitania, homem claro e

profumdo emçiemçia. Eo meestre Alexamdre, creemdo

que, por o sinall sobredito, que aquelle era asiinado

de Deus pêra que fosse bacharell da clançelaria (2).

O quall dito frey Joham de Penuella depois foy feito

meestre e acha-sse que foy muy gramde pregador e

homem muy claro em rreligiosidade e çiemçia e discri-

çam e outro sy de tamto engenho que, emaddemdo elle

aa sotileza dos primeiros meestres, feze (3) arte e

moodos esquisitos de pregaçom e leitura em na faculi-

dade de theologia.

Outrosy acerca de aquelle tempo foy aly amaestrado

ho homrrado padre frey Odo Rrigaldo, nobre por H-

nhagem, mais nobre por custumes, o quall depois foy

costrangido a seer arcebispo de Rotomages, o qual foy

muy famosso pregador [e] em tal maneira respram-

deçeo depois por vida e por emsinança em no regi-

memto do arcebispado que era julgado seer fermosura

dos bispos.

Acerca de aquelle meesmo tempo esclareçeo dom
Ramdulfo, ingres, barom de gramde reveremçia e per-

feito meestre em theologia e bispo de Erfomdes. O
quall, com^o hua vegada fezesse horaçom, foy arreva-

tado a Deus em nas moradas çelistriaaes e vio os santos

de diversas Religioees e nom vio ally nehuum fraire

(i) Aliás Fronto ou Frontão.

(2) Vide Anotações.

(3) No texto /(?fese.
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menor, e, apareçe[ndo]-lhe a mais fermosa das senho-

ras, comvem a saber, a bemavemturada madre de

Deus, demandou-lhe que pensava em no coraçom. Aa
qual como o bispo disesse que se maravilhava de

aquesto, que em aquella bemavemturança nom via (i)

alguuns fraires menores, aos quaaes a igreja mehtamte

tiinha por tam gramdes homeens, (e) disse lhe a madre

de Deus : Vem comigo e eu te mostrarey homde mo-

ram. E indo-sse com ella amostrou-lhe os fraires me-

nores, que estavam achegados familiarmente a Jesu

Christo, e disse-lhe: Vees que soo as aas do juiz som;

salva tu com estes a tua alma. E o bispo, comsiramdo

a visom e o comselho da madre de Deus, emtrou em
na igreja (2) e Hordem dos fraires menores, outro-

gamdo-lhe o senhor papa Gregório nono.

Sem este se comta que forom outros dous Ramdul-

fos, barõoes homrrados e anbos doutores theologos, e

emtrarom por devaçam em na Hordem dos fraires me-

nores, dos quaaes huum delles emtrou em Paris por

esta maneira. Gomo elle estevesse húa vegada estu-

diamdo e sse adormecesse sobre o livro, apareçé-lhe o

diabo e ameaçavaa-o que lhe tiraria a vista, dizemdo-

Ihe: Eu te çegarey com estercos. E elle despertando,

(e) como adormeçese outra vegada, apareçé-lhe o dia-

boo, repricamdo-lhe as cousas sobreditas e elle com a

pallavra e com as mãaos empuxava-o de sy (3), dizem-

do-lhe: Nom çegaraás tu a mim, mais çegarey a ti.

Ex como (4) em outro dia seguimte, como elle se asem-

tasse em na cadeira a leer, reçebeo cartas de huum

(i) No texto avia, mas no latim videret.

(2) No latim faltam as palavras correspondentes a na igreja.

(3) Idem: diabolum et verbo et digitis praedicta replicantem

viriliter repulit.

(4) Talvez se deva corrigir em que, tendo o lapso, se houve,

resultado de igual partícula que vem logo adiante.
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bispo de Ingraterra que lhe daria grosos benefícios e

rendas. E elle en[terjpetramdo as riquezas seer os es-

tercos com os quaaes o queria cegar o diaboo, menos-

preçamdo todallas cousas, emtrou em na Hordem dos

fraires menores.

Acerca de aquelles tempos em na cidade de Val-

lemça do Regno d'Aragam, a qual era em aquele tempo

povoada (i) e em senhorio dos mouros, dous fraires

menores, pregamdo a fee catollica e comdenando a

seita de Mafamede, forom comsagrados por o santo

martirio, os corpos dos quaaes jazem em no comvemto

de Torolio do regno d'Arragam.

Resplandecia outro sy em aquelle tempo ha amada
de Deus samta Helisabed, filha delrey de Ungria, ma-

dre dos fraires menores e filha singular, nom ta[m] so-

lamemte em nobreza de linhagem, como em nobreza

de custumes. Á quall como, estamdo ainda sob o jugo

de seu marido, a qual estava (2) deslida de emmagre-

çemento e de tristeza, pregumtamdo-lhe a causa por-

que asy estava, respomdeo, por que em tamto tempo

nom avia vistos os servos de Deus e avia siido privada

do pasto da palavra de Deus, que por esto asy de

demtro como de fora, nom sem mereçimemto, estava

demudada. E emtomçe seu marido fez logo viir a ella

dous fraires menores, porque falase com elles de Deus,

segundo o seu desejo. A qual veemdo os fraires foy

muy alegre e, andamdo acerca de huum riio, como
traitase com huum de aquelles fraires da saúde da sua

alma fervemtemente, aquell (3) fraire, que era barom
perfeito, disse-lhe ella amtre as outras cousas : Padre

(i) Entenda-se que era habitada exclusivamente por mouros.

(2) Dever-se há corrigir de harmonia com o latim em : como
uma vej, estamdo ... marido, estivesse ou parecesse ao marido,

etc.

(3) No texto aqiiall.

YOL. II 2



— i8 —

muito amado, sobre as outras cousas que o meu cora-

çom apremem (i), húua he a que acho por espiriemçia

e por vemtura que por os meus pecados que o mereço,

e he que som pouco amada de Deus, ainda que eu me
esforce de o amar, segumdo meu poder, e porem muito

temo que nom me lamçe de sy, assy como nom digna

do seu amoor. E o fraire, cheo do Sprito samto, res-

pomdé-lhe que Deus sem comparaçom amava a ella

mais que nom ella a elle. E disse samta Hehsabeth

:

Se esto fosse verdade, nom permeteria que eu fosse

delle apartada em tamtas misquindades e fraquezas

por huum momento. E, como o fraire firmemente afir-

mase em comtrairo e o declarase por muitas razõoes,

samta Hehsabeth demostrou, sinamdo com o dedo,

húua arvor que eslava da outra parte do riio por homde
andavam e disse: Antes creeria eu aqueUa arvor (2)

pasar-se eUa meesma a esta parte do rio que nom
creer que Deus tamto me leixasse em aquestes males,

see com a sua dulçedom elle amasse a mim tanto como

eu amo a elle. Çertamemte esto he maravilha que,

apenas ella avia acabado de dizer estas palavras, ex

que arvor supitamemte foy arramcada de rraizees e

trespasada donde estava aa outra parte do riio. E a

serva de Jesu Christo foy desto muito maravilhada e,

derrubamdo-sse sobre sua cara, logo creo e fez a Deus

graças.

Outrossy esta samta Hehsabeth aviia feito huum es-

prital em no qual servia muy devotamemte aos pobres,

e empero nom reçebya hi de booa memte a nehuum
emfermo, se primeiramente nom fosse comfesado, sa-

bendo que o pecador nom he digno do pam que come.

E, como huum cego nom comfesado demandase seer

(i) No texto apremeo.

(2) Aqui omitiu-se talvez escrever jcoífer, como tem o latim.
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recebido aly e nom no reçebesem, foy por ello torvado

e b[l]asfamou do Senhor, mais foy repremdido dello

por samta Helisabell e por huum fraire menor devoto,

que estava hy, e comfesou-sse e foy recebido. E aquelle

fraire disse a samta Helisabeth: Senhora, pois que lhe

destes o comer, dade-lhe a vista. E disse ella: Esto

seerá muito, mais procurade-lhe vós a vista a huum
olho, e eu procurarey por o outro. E o fraire outor-

gou-lho asy. E, o fraire fazendo oraçam, foy restituida

ao cego a vista de huum olho assaz pequeno, mais,

oramdo samta Helisabell, foi-Ihe restituida a vista ao

outro olho, mayor que nom no outro. E assy o cego

vio perfeitamemte e por vemtura que em na desygual-

dade dos olhos [se] demostra a diversidade dos ora-

dores e a desigualdade dos mereçimemtos.

E depois da morte do marido delia emtrou em na

religiom dos penitemtes so a terceira regra de sam
Framçisco e, trazemdo corda e manto, fazia fruitos

dignos de penitencia, a qual! depois da morte respram-

deçeo por muitos milagres e por o senhor papa Gre-

gório nono foy anotada em no martilojo dos santos. E
depois de alguuns anos outra sua irmãa, por nome
Zinga, emtrou em na Hordem de samta Clara, em na

qual respramdeçeo em tanita samtidade e[m] vida e

depois da morte por tantos milagres que em toda a

corte de Roma foy solenemente trautado da sua cano-

nizaçom.

Outro sy em no primeiro estado da Hordem foy

hum fraire leigo em huum comvemto, o qual sabia al-

guum tamto as leteras e as emtemdia e, como fosse

estabelecido cerca da regra que alguum leigo nom
apremdese leteras e como as elle cobiçase muito sa-

ber, ganhou pêra sy huum salteiro. E o seu gardiam,

vccmdo esto, mamdou-lhe que o leixase. E, como elle

respomdesse que elle nom o tinha, disse o gardiam;
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Eu quero que me digas onde está, se tu o sabes. E
elle nom lhe quis obedecer. E amtre tamto aquele mezr

quinho caio em enfermidade, mais, como quedasse

ainda ab[s]tinado de nom descobrir homde estava o

salteiro, o seu gardiam, por que elle nom morrese pro-

piatario, mandou-lhe por obediemçia que lho desse a

elle ou lhe dissesse homde estava, mais aquelle mall

avemturado, menospreçamdo a obediemçia, morreo

assy emduriçido.

E, como depois da sepultura, s. depois que foy em-

terrado, em na noite seguimte levamtou-sse o samcris-

lam e, tangemdo a canpa a primeira dos matinis, semtio

sobre sy húua sombra grave que o aprimia e hííua voz

grosa sem expremir as palavras. E, quamdo aquello

ouvio e vio, cayo em terra de espamto. E os fraires

maravilharom-sse como nom tamgera a campa mais

que huum pouco e vierom homde estava o sancristaao

e acharom-no derribado em terra e, ou[v]imdo a causa

por que, comforta[ro]m-no. E depois, tamgemdo a

campa e começamdo os fraires de dizer as matinas,

parou-se deamte delles aquela sonbra espamtosa, lam-

çando de sy voz espamtosa e soo[m] como de trom-

beta, nom declaramdo o que dizia. E, como os torvase

asy em no oficio, o gardiam mandou calar aos fraires

e disse aaquel: Comjuro-te da parte de Deus e por a

paxom do Senhor que nos digas quem eras e que

queres aquy. E elle respomdeo: Eu som aquelle fraire

leigo que foy oje aquy emterrado. E disse-lhe o gar-

diom: Queres ajuda de nós outros ou a que vieste acà?

E elle disse: Nom quero vosas ajudas, por que me nom
aproveitam (i) nada, ca por o salteiro, que nom quis

dar por a desobediemçia, som julgado a pena perdura-

yell. E dise-lhe o gardiom: Eu te mando em nome do

(i) No lâúm prodessentf isto é, aproveitariam.
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Senhor, pois que nós nom te podemos ajudar, que logo

te partas d'aquy e d'aqui em diamte nom venhas acá a

nos torvar. E logo aquella sonbra desapareçeo e diem-

diam[te] nom foy ouvido o soom da dita voz.

Outro fraire, devoto a Deus e a sam Framçisco, vio

em visom huum fraire, que estava enfermo aa morte e

estava cercado de demónios, os quaees diziam a sam
Framçisco: Noso he este fraire, ca menospreçou de

guardar o voto (i) da pobreza promitida. Aos quaaes dise

sam Framçisco: Se voso he, nom no leveedes (2) com
o meu avito. E, tiramdo-lhe o capelo, leixou o fraire

em nas mãaos dos emmigos. E emtam o fraire, que

esto via, espertou e foy corremdo a emfermaria e

achou o fraire sem capello e era ja emtomçes morto.

So o regimemto de aqueste jerall floreçeo frey Eleito

leigo, o qual, segundo que diz frey Tomas Cipriano,

creemos que he de homrrar amtre o conto dos mar-

tiris, o quall, como dos mouros fosse levado com ou-

tros a martirizar, teendo a rega em nas mãaos, ficados

os goelhos, disse a seu companheiro: Irmaao muito

amado, de diamte de ti me chamo culpado de todallas

cousas que fiz contra esta rega amte os olhos da ma-

gestade devinall. E a esta breve comfissom soçedeo

logo o cuitello, com o quall elle com ho seu compa-

nheiro acabarom a vida por martirio e depois escla-

reçeo por sinaaes e maravilhas. Este frey Eleito avia

emtrado mancebo em na Ordem, asy que apenas podia

levar o jajuum da Ordem, empero de pouca hidade tra-

ziia huua luriga acarom da carne. Bemavemturado o

tal mancebo, [o] qual bemavemturadamente começou,

porque mais bemavemturadamente acabasse.

Outrosy em no tempo de aqueste geerall foy frey

Benedito de Areçio, outro tempo companheiro de sam

(i) No texto avito.

(2) No latim : feretis, isto é, levareis.
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Framçisco, e era tehudo por nobre homeem, do quall

amtre outras cousas se comta huua maravilhosa cousa,

comvem saber, que, quamdo pasava o mar, levam-

tou-se tamanha tempestade contra sua nave em que

hiia que todos desperavam de poderem escapar da

morte. E o dito frey Benedito, fazemdo sua oraçom

com muita devaçom e acabada, disse aos marinheiros:

Se vós quiserdes escapar, lamçade-me em no mar, ca

em outra maneira nom cesará esta tormenta. A qual

coussa como elles fezessem, asemtou-sse elle sobre hum
madeiro em na agua e foy logo desaparecido damte os

olhos de todos os da nave e foy feita em no mar gramde

tranquilidade e mansidom.

E o dito frey Benedito foy tragido por guiamento do

Senhor e, por gramde espaço do mar, veeo sem ne-

huum dapno ao pee de huum monte muy alto, honde

estava huum mancebo muy homrrado por cara, o quall

depois de algúuas palavras lhe disse que sobisse aquelle

monte acima e que aly acharia morada de homeens.

E, como elle sobi[n]do chegase acima do monte, vio

em no cabo do monte húua morada muy fermosa e

solene e, chamando elle a porta, abrio-lhe huum velho,

que trazia húa barva longa e omrrada de cãas, o quall,

vemdo a frey Benedito, pregumtou-lhe quem era e

como avia aly sobido. E elle afirmou e disse que era

religioso e, comtando-lhe (i) as coussas que lhe aviam

comteçido, supricou-lhe que por amor de Deus o reçe-

bese. E o velho lhe respondeo que aly era orto dos

deleitos, homde fora lançado o primeiro homeem, e

que nem elle, dito frey Benedito, nem outro nehuum
dos mortaes nom podia seer demtro metido. E disi-lhe

outro sy que elle era Elias, do quall elle aviia lido na

Spritura.

(i) No texto comtoUf mas no latim narrans.
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E, como de aly a pouco viesse outro velho, s. Enoch,

depois de muitas coussas que lhe demandarom do es-

tado dos homeens mortaaes, finallmente demostrarom-

Ihe muitos avitos de diversos religiosos, dizemdo-lhe

que escolhesse o avito da religiom cujo professor hera

elle; e, como elle escolhesse o avito dos fraires meno-

res, pregumtarom-lhe se era verdade que aquella reli-

giom era ja estabelleçida. E, como elle disesse que ja

era estabelecida e afirmase firmemente seer el huum
nembro delia, logo os velhos, alçamdo as mãos ao çeeo,

louvarom a Deos, por que a fim do mundo se ache-

gava. E depois desto disse[rom-]lhe que sse tornasse

por a carreira por homde viera e que aviria o angeo

por guiador. E, como ouve mirado os deleitos de dem-

tro do paraisso em nas arvores e em nos fruitos, de-

çemdeo-se ataa o pee do monte e achou ally aquele

dito mancebo que antes achara, o quall lhe dise que se

possesse em aquelle madeiro e que se tornasse sem

tardamça a seu companheiro. A quall cousa como elle

fezesse, o madeiro trouxee-o por espaço muy longe do

maar, e íinallmemte veeo com elle a huum porto com
movimemto apresurado (i). E, achando ally a seu com-

panheiro, depois de alegres abraços louvarom ao Se-

nhor e tornarom-se a suas terras.

Outro sy em aquelles tempos outros muitos fraires

homrrados em vida e por doutrina e milagres alomea-

rom ho mundo por diversos regnos, amtre os quaaes,

segundo disse frey Bernaldo de Besa da provemçia de

Aquitania em leitura (2) de sam Framçisco, forom frey

Soldom, asy como damte resplamdor de soU, os ossos

do quall folgam homrradamemte no comvemto de Vi-

tobrio, e frey Rogeiro, o qual respramdeçeo por tam(3)

(i) Este complemento de modo liga-se ao verbo veeo.

(2) No latim in qiiadam Legenda.

(3) No texto muy.
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manifesta samtidade que o senhor papa Grigorio nono

o ouve por aprovado e ho ouve feito [santo] e outrogou

a sua renembramça ser selebrada em Tuderto adomde
estam as suas samtas relíquias. Mais, por que nom fez

a festa delle com a solenidade em taaes autos acustu-

mada, ouvimos dizer que a solinidade da canoniza-

çom(i) de aqueste samto se leixou de fazer por nigri-

gemçia, ainda que a emxaminaçom dos milagres delle

por o senhor papa Grigorio ja era feita e emcomen-
dada.

Outro sy esplamdeçeo frey Nicollaas muy samto, o

quall antre as outras cousas (que) comta aver resuçitado

huum morto que leva[va]m em huum leito a soterrar e

outrosy aveer dado novos olhos a huum homeem que

lhe forom tirados, o quall dito frey Nicholas jaz em na

igreja dos fraires de Bolonha.

Outro sy huum lugar, que he chamado Cidade velha,

faz homrra a frey Anbrosio, o quall respramdeçeo por

muitos milagres e jaz aly emterrado.

Outro sy csclareçeo frey Joham de Laudas, muy
rizio do corpo e claro em linpeza de vida, o quall,

seemdo vivo sam Framçisco, mereçeo tamger a chaga

do costado das suas stigmatas, e o seu corpo jaz em-

terrado em no comvemto de Betom com sam Crispo-

lito.

Resplamdeçeo outro sy frey Liom, o quall, feito ar-

cebispo, governou nobrememte a igreja da cidade de

Milom.

Outrosy frey Jacobo, o qual mereçeo veer a alma do

samto padre sam Framçisco em no dia da sua morte

sobir ao çeeo, a semelhamça de estrella resplamde-

çente sobre as muitas auguas, o quall dito frey Jacobo

[jaz] em no lugar de santa Maria dos angeos.

(i) O latim diz, porem, (sancti) cultum .. (derelictum).
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Outrosy resplamdeçeo frey Agustim de Assis, mi-

nistro da Terra de trabalho, e esta emterrado em no

comvemto de Capua, o quall foy de tamta samtidade

que, estamdo emfermo, vio a alma de sam Framçisco

sobir aos çeeos e elle chamava-o dizemdo: Espera-me,

padre, espera-me. E asy se foy depôs o muy samto padre.

Em no ano do Senhor de duzemtos e trimta e sete

annos, como muitos em diversas partes do mundo com
coraçõoes emdureçidos negasem o bem avemturado sam

Framçisco aveer recebido as samtas chagas, mais com
lingua falsa pregasem pubricamemte nom as aver ávi-

das, o senhor papa Gregório nono, em no umdeçimo

anno do seu pontificado, emviou aficazes letras a to-

doUos prelados da[s] igrejas, as quaaes comtinham em
sy certos testimunhos das chagas de sam Framçisco.

E em esse tempo escpreveo cartas ao bispo olu-

nemsse da provemçia [de] Bohemia, o quall avia pre-

gado o comtrairo, comvem a saber, que nom ouvera

as chagas (i), e o aviia provado por muitas razõoes,

emademdo que nom avia de seer pintado com a cruz

em na mãao, como nom fora crucificado. E o papa es-

cpreveo ao dito bispo, repremdendo fortemente de

aquela imcredulidade e destruibele perdiicaçom, cha-

mando -lhe presumtuosso, mandando -lhe que creese,

asy como coussa certa, sam Framçisco aveer ávido as

samtas chagas e que revocase pubricamemte as cousas

que em comtrairo pregara.

Outrosy em este meesmo tempo o dito senhor papa

espreveo aos preores provimçiaaes da Hordem dos

pregadores que a frey Eveneardo, fraire desa meesma
Hordem, ao quall o papa chamou blasfamador, por

quamto em Opavia (2) da provemçia de Bohemia, pre-

(i) De convém a chagas è acrescento do tradutor.

(2) No texto quamto era em opiniam.
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gamdo comtra as ditas chagas, avia desemfreada lou-

camente a lingua, mandando-lhes que com quall quer

delles que o dito fraire morase que o privasse[m] do

oficio da pregaçom e o presemtassem amte elle, por

que reçebese a pena que merecesse.

Em no ano do Senhor de mill e duzemtos e trimta

e oyto anos e em na vigiUa de sam Bertolameu, o

nobre Jacobo, rey de Aragam, tomou a Valença do

regno d'Aragam, que emtam tinham os mouros, pa-

boando-a de cristãaos e destroindo a seita e o homrra-

mento(i) que faziam a Mafamede, e forom mortos

muitos mouros em vingança da morte dos samtos frai-

res menores que forom aly mortos por a tfe de Jesu

Cristo, os quaaes, segundo dito he, jazem em no com-

vemto de TuroU.

E, segundo que diz frey Felipo de Porusio em na

pistoUa dos protetores da Hordem, sendo o dito papa,

Gregório nono, cardeall e protetor da Hordem, que (2)

elle e sam Framçisco spreverom e hordenarom a regra

das irmãs (3) de sam Damiam, a semelhamça da regra

dos fraires menores, polia estreitura da quall regra,

em parte por devaçom e em parte por compasiom, o

dito cardeall era cheeo de lagrimas em escprevemdo-a.

O quall, seemdo depois papa, tamto amor e devaçam

ouve aa Hordem que o mandamemto, que o dia da

çeea os papas acustumarom de fazer aos pobres do

lavamento dos pees, o fazia em no avito dos fraires

menores. Alguuns dos pobres que soiam receber os

taaes serviços do papa que lhes lavasse os pees em
aquelle dia, nom cenheçemdo ao papa, recusavam o

serviço delle e, chamando ao outro fraire, diziam ao

(1) O latim diz só cultum Mahometi.

(2) Este que expletivo é proveniente do verbo di^ que o ante-

cede.

(3) No texto spreverom a regra e hordenarom a dos samtos.
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papa: Tu nora no sabes bem fazer, leixa fazerllo a

este outro, que o sabe milhor que tu.

Outrosy o dito papa hia fora da cidade a visitar al-

guuns lugares piadossos em no avito dos fraires me-

nores e acompanhado delles, por nom seer conhecido.

E este dito papa, ainda quamdo era cardeall, aviia

amte dito sam Framçisquo que avia de seer exalçado

a ahura do papadego, omde sprevia-lhe sam Framçisco

em aquesta maneira: Ao homrrado padre bispo de

todo o mundo.

E este geerall frey HeUas, acerca do anno do Senhor

de mill e duzemtos e trimta e nove anos, segurado diz

frey Bernaldo de Bessa era na Caronica dos Jeeraaes,

(foy) ajuratado era Roma o capituUo geerall, depois

que o dito frey Hellias acabou de fazer aquella ygreja

dobrada de Assis cora carapas e campanário, que (i)

foy quitado do oficio de ministro geerall, ao qual capi-

tuUo foy presemte o senhor papa Grigorio nono e o dito

ministro perdeo o oficio. (2) e o senhor papa em pre-

seraça sua corafirmou o sucessor que foy eslegido.

Erapero era outro lugar se declara a causa e raa-

neira por que o dito frey Helias foy quitado do oficio

por esta raaneira. Saimdo (3) o capitulo era no quall o

dito frey Hellias foy eligido, deu cora o papa e ganhou

delle rauitas esraoUas pêra igreja de sam Framçisco e

muitos privilégios e mayormente que podese receber

pecunia por entreposta persoa coratra a regra do de-

reito. E eraviou visitadores por as proveraçias e man-

dou fazer colheitas de dinheiros em nas proveraçias

por ocasiora da igreja de sara Framçisco de Assis e

começou de achegar thessouro e de aver grande cavalo

e domzees e de fazer vida pensossa e folgada.

(i) Vide a nota 2 da página anterior.

(2) No latim {ministri) cessionem admisit.

(3) Talvez antes saidoy pois o latim diz soluto.
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E frey Berna[r]do de Quimtavall, quamdo viia a frey

Hellias sobre o cavalo, hia em pos elle, dizemdo for-

temente: Este cavallo muito he gordo e alto e nom no

diz assy a rregra. E feria em nas ancas do cavallo, re-

pricamdo as ditas palavras. E, quamdo frey Hellias

comiia homrra[da]mente em sua camará, (e) o sobre-

dito frey Bernaldo levamtava-se alguuas vezes da mesa
do refertorio com gramde zello e levava do pam e húa

escudella de cozinha e chegava e chamava aa porta da

camará de frey Hellias e, aberta a porta, asemtava-se

a mesa acerca do menistro, dizemdo: Comtigo quero

eu comer destes beens do Senhor. Da quall coussa o

generall de demtro de sy era trabalhado, mais, porque

frey Bernardo em na Hordem era [em] gramde reve-

remçia, desimulava todas estas cousas que lhe dizia.

Seemdo outrosy o dito frey Helias geeral, foy ajum-

tado capitulo geerall e mostrou o dito frey Hellias aos

fraires muitos privilégios que avia ganhados do senhor

papa pêra a Ordem e muitas despensaçõoes comtra a

regra e mayormente que os fraires podessem em caso

alguum receber pecunia por pessoa amtreposta, acom-

selhando aos fraires com razõoes coloradas que com-

semtisem as taaes floxedades e relaxaçõoes. E, como

por ameaças e meedos e espamtos que lhe poinha ou-

vesse inclinado a ello muytos fraires, empero duas lu-

minárias da Hordem, s. frey Amtonio de Lixbooa, que

he agora gloriosso em no çeeo, e frey Adam de Ma-

risco, lhe registirom baroilmente em sua presemça de

rosto a rosto, aos quaaes secletamemte se achegarom

outros muitos, antre os quaaes forom frey Alberto de

Pisa, que emtam era ministro de Ingraterra, nom que-

remdo sofrer decaimento tamto da regra, o quall dito

frey Alberto suçedeo logo a este frey Helias em no

oficio, outrosy frey Joham Bonelis de Floremça, mi-

nistro da Provimçia, o quall teve o capitólio de Arre-
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lato, quamdo sam Framçisco apareçôo aly bemdizemdo

aos fraires e pregamdo samto Amtonio do titollo da

cruz. Empero por o medo de frey Hellias nom ousava

de fallar nehuum, senom os ditos frey António e frey

Adam, os quaaes manifestamemte defemdiam de amte

todos a verdade da regra, comtra os quaes se levamtou

gramde arroido de muitos fraires que diziam elles seer

departidores da Ordem.

E, como os dous barõoes sobreditos, samtos e apa-

relhados a se meterem a tormentos dos malles por

defemder a regra (i), vissem seer a elles aparelhadas

persecuçõoes de suas persoas por os companheiros

e achegados de frey Helias, apelarom peramte o se-

nhor papa. E, como os quisesse prender o sobredito

geerall, forom defemdidos por huum fraire gene-

rosso (2), comfesor do senhor papa, com o qu ali, fu-

gindo damte a face de frey Hellias, chegarom ao se-

nhor papa Grigorio. Da quall cousa seemdo espamtado

frey Helias, enviadas letras per todas partes por os

caminhos, mandou (3) que logo fossem pressos, mais,

defemdendo-os o Senhor, vierom a Roma e apresem-

tarom-sse persoalmemte amte o papa. E o senhor papa,

ouvidas as cousas razoave[e]s delles, ajumtou amte sy

em Roma o capitulo geerall. E emtom, despostas as

partes diamte o papa, propôs samto António como avia

apelado por temor da persecuçom e que aquelle geeral

procurava caymento da rregra (4). As quaaes cousas

respomdeo frey Helias como os fraires o costramge-

(i) No latim apenas: sancti viri et pro regula pugiles.

(2) Aliás Genoês, no latim Januensi,

(3) No texto jnandandOf no latim praecepit.

(4) nam pecunias contra regulam extorquebat, cquitabat et fâ-
mulos quasi domicellos tenebat et privilegia contra regulam pro-

curabat— tem a mais o latim e o tradutor não verteu, talvez por

já se ter feito menção destas acusações.
' » *



— 3o —

rom a receber o oficio, e que elle respomdera que elle

nom podia andar de pee nem fazer a vida commua por

as suas emfirmidades, e que os fraires lhe outorgarom

que cavalgasse e comesse ouro, se ouro ouvese mester,

e que o cavalo requere servidor e de comer, as quaaes

cousas sem dinheiro nom podem seer ávidas. Por a

qual cousa me convém teer pecunia, mais, por que o

podesse fazer com booa conçiemçia, ganhey leçemça

da See apostolicall, por que tall pecunia podese tomar

[e] porque, segundo a emtençam de sam Framçisco, [a

qual] aprendy dele secletamemte, podese edificar aquela

igreja e acorrese aos meesteres dos fraires.

E samio António respomdeo-lhe em comtrairo por

esta maneira : Se te foy outorgado, de moodo de falar,

comer ouro por neçisidade, por vemtura foy-te outor-

gado achegar thesouro ? E, se per vemtura te foy ou-

torgado cavallo pêra cavalgar, (e) nom te foy outor-

gado por isso que tevesses solene palafrem pêra criar,

nem costramgesses os fraires que fosem trespasadores

de sua regra.

E emtam frey Hellias, cheeo de sanha, dise diamte

o papa a samto Amtonio: Tu mentes. Por a qual cousa

o senhor papa torvado mandou-oos calar. E, calando

todos, o senhor papa esteve casy per meea ora que

nom fallou nehúua coussa, mais com gramdes sospiros,

alçamdo espersamemte os olhos ao çeeo, regado com
lagrimas, disse estas palavras, tomando aquella palla-

vra de Daniell: Tu, rey, começaste pensar em no teu

est[r]ado que coussa avia de seer, etectr. E, quamdo
ouve declarado fermosamemte aquela estatua de Da-

niell, começando da cabeça de ouro e apropiamdo-a a

sam Framçisco, ataa os pees fracos e de barro, disse

logo: Quamdo nós fezemos a este geerall, criamos que

aprazeriia a Ordem, mais agora veemos que torva a

Ordem e a destruii manifestamente; por em privamoUo



— Si-

do oficio e queremos que logo proçedades aa emliçam

de outro.

E emtam foy emlegido frey Alberto de Pisa, mi-

nistro de Anglia. E emtam o senhor papa louvou a

samto António e asolveo a elle e aos que se achega-

vam a elle das semtemças dadas comtra elles por frey

Helias e declarou serem vãas e nehúuas as ditas sem-

temças ; e a samto Amtonio(i), quitaadoo de toda car-

rega de regimemto, rogou-lhe que soolamemte se desse

aa comtemplaçom e aa composiçom dos sermõoes.

E frey Hellias foy compulsso de fazer profisom soo

a regra, do senhor papa (2) Honório confirmada, por-

que avia dito que elle fora recebido so outra regra do

senhor papa Inoçemçio nom bulada; e, porque aynda

nom avia prometida aquela proveza, podia ainda re-

ceber pecunia, segumdo que elle dizia.

Mais he de parar memtes que esta comtraversidade

nom pode seer verificada de todo da segumda quitaçom

do oficio do geerall de frey Hellias, mais da primeira,

em na quall se levamtou o clamor dos companheiros

de sam Framçisco comtra frey Helias por o quebran-

tamento da pobreza ; e por que fez açoutar a frey Liam
(e) por esso o capituUo o privou ou o papa, que, se-

gundo he dito, esteve (3) em no capitullo; por que

samto Amtonio morreo em no ano do Senhor de mill

e duzemtos e trimta e huum (4), do qual parece que

emtom samto Amtonio nom pode seer comtra frey

Hellias deamte o papa. E poremde o que esto quisesse

comcordar comvinha dizer que frey Hellias regeo a

(i) No texto, decerto por lapso, lê-se Amtonino.

(2) Junte-se a confirmada de que é o agente da passiva.

(3) No texto: capitulo lhe privou o papa que ... estevesse, mas
no latim capitulum ipsum vel Papa in capitulo .

.

. absolvit.

(4) Idem oyto: cf. pág. 12; o latim acrescenta: et secunda

fratris Heliae absolutio fuit circa mccxxxiii.
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Ordem, asy como geerall, desde o ano do Senhor de

mil e duzemtos e vimte e quatro por dous anos e mais,

em nos quaaes sam Framçisquo, amtes de sua morte,

foy emfraqueçido com diversas emfirmidades e nom
pode reger a Ordem, (e) asy que regeo a Ordem frey

Hellias des emtom ataa o anno do Senhor de mill e

duzemtos e trimta, em no quall ano, segundo dito he,

foy tresla[da]do o corpo de nosso padre sam Fram-

çisco, em no qual ano se diz em na leenda de samto

Amtonio que foy quitado de todollos ofícios, por que

se desse aa pregaçom e aa compilaçam (i) dos ser-

mõoes, ainda que a outros, segundo que dito he, seja

visto o comtrairo. E em aquelle capitulo da samta

treladaçom, reclamando samto Amtonio, foy quitado

frey Hellias e fui posto por instituçom canónica fey

loham Parente.

Mais emtomces he duvida como esse meesmo papa

tornasse a poeer o dito fre}^ Hehas, se com taaes sos-

piros, como dito he, ho avia quitado, asy como a des-

iroidor da Hordem. Mais a esto respomde que, depois

que frey Helias foy quitado do oficio, demostrou de-

pois tamto mudamento de vida em bem que pesava ao

senhor papa por que elle fora quitado do oficio. Ca o

dito frey HelHas nom queria raeer a cabeça e vistia

vestidura ruda e vil e leixou [a] frey Joham Paremte o

comvemto de Assis e o cuidado delle, o quall elle tinha

emcomendado do papa. E emtam ouve leçemça do se-

nhor papa pêra que elle e os fraires que o quisesen

seguir podesem fazer penitencia em qualquer lugar que

o dito frey Helias escolhesse, porque dizia que des

emtomçe em diamte quiria fazer vida irmitana. E asy

pode ser que, o dito frey Joham seendo presidemte,

depois de três anos ou, segundo outros, depois de seis

(i) No texto comtemplaçatn, mas no latim compilationi.
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foy feito aquell insulto e o dito frey Joham leixou o

oficio e frey Helias tornou a tomallo, queremdo o se-

nhor papa, segundo dito he. E, se forem comtados to-

dollos annos em que o dito frey Helias regeo a Ordem,

asy como menistro, mentre que sam Framçisco foy

vivo e depois de sua morte ataa o ano do Senhor de

mill e duzemtos e trimta e oito ou trimta e nove,

acha-se que regeo a Ordem quasy pouco menos de

nove anos e o dito frey Joham teve o dito regimemto

seis anos. Mais, se quiseres teer [com] os outros que

dizem que teve frey Joham o oficio três annos, (e) em-

tom todolos anos do regimento de frey Helias (i) desde

a morte de sam Framçisco e acharás nove anos, se

quer que o dito frey Joham aja regido amte do ano da

samta treladaçam, se quer despois. E asy podem seer

verificadas segundo os tempos as openiôoes. Mais, que

em vivemdo samto Amtonio foy imstituido geerall da

Ordem frey Alberto, esto nom se prova por nehúua

verdade.

Milagre de huiim gaviain que defemdia o pam dos

pasaros.

Em no primeiro estado da Hordem em no comvemto
de Saragoça do regno d'Aragam foy huum fraire leigo,

muy simprez e perfeito, o qual como fosse refertoreiro

e posesse as raçÕoes do pam sobre a meesa, vinha aly

multidom de pasaros gralhamdo a comer o pam, da

quall cousa aquelle fraire avia muita trestura e maao
talemte, maiormemte por que leixavam aly os pasaros

a suzidade sobre a meessa e sobre o pam. E, como

(i) Faltou escrever devem ser contados, no latim sunt compu-

tandi.

voi.. II 3



aquele fraire os nom podesse afugemtar de aly, como
quer que sse esforçasse a ello, tanta era a multidom

delles sem conto que vinham voamdo aos pãaes e com
o seu gragido nom faziam pequeno roydo, (e) o fraire

tornou-se de todo a orar ao Senhor por aveer remédio.

E o Senhor comdecemdeo misericordiosamente aa sua

pura simpleza, ca, quando o fraire pos a meesa, veeo

húua ave de caça, a quall he chamada gaviam, o quall

se hia fortememte aos pasaros que emtravam e os fazia

fogir ou os matava e asy defemdiia a messa dos pa-

saros. E asy era cousa de maravilhar que, mentre os

pãaes estavam sobre a meesa, senpre o gaviam era

presemte, aparelhado pêra defemder a meesa e pelegar

contra os pasaros, e nom se partia daly, ata que de-

pois de comer eram apanhados os pedaços do pam e

levamtavam as toalhas. E emtam o gaviam voava su-

pitamente e hia-sse. E, quamdo o fraire tornava outra

vegada a poer a messa, logo o gaviam tornava a de-

fendella. E esto comtinou tam longamente, fasta que

os pasaros, avemdo meedo, nom presumirom de em-

trar em algúua maneira ao refertoiro.

O quai^to geeral da Ordem for frev Alberto de Pisa

da província de Tusçia. Segue-sse a sua vida e cousas

que em sua vida aconteçerom.

Este frev Alberto era barom perfeito e boom. O
qual, como fosse ministro de Amgria, foy eslegido por

menisiro geerall em Rroma em no capitullo que foy

celebrado em no ano do Senhor de mill e duzeqitos e

trimta e oyto ou de trimta e nove anos, seemdo pre-

semte o senhor papa Grigorio nono e estamdo elle por

presedemte aquelle capitullo. O quall dito frey Alberto

asv emlegido confirmou aly o senhor papa.
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Em aquell capitullo aquelle geerall celebrou a pri-

meira misa, mais a frol logo sse secou, ca nom viveo

mais de seis meses depois em no oficio [e] cerca da

festa da Natividade do Senhor comprio o pustumeiro

dia de sua vida.

E o senhor papa, nom querendo que a Ordem este-

vesse longamemte sem geerall, em na festa seguimte

de todoUos samtos chamou amte sy o capitulo, pêra

que fosse emlegido outro geerall.

Em no tempo que os fraires começarom de seer

multiplicados em Alemanha, veerom alguuns fraires da

cidade de Tunderto comtra a cidade de Lindavia [e]

emviarom a dous fraires dos que forom aly recebidos

a huum lugar, que he chamado Micherlusteo. E o se-

nhor de aquel lugar, ainda que emtom avia grande

guera e o outro dia ouve de aver batalha com seus

immigos, pêro reçebé-os com gramde devaçom e favo-

ravellmemte. E a dona senhora de aquelle lugar, de-

pois de jamtar, rogou afeutuosamente aos fraires,

quamto ella pode, que rogasse[m] ao Senhor que te-

vesse por bem de livrar a seu marido do presemte pe-

rigo de aquella batalha. E o fraire mais velho, alo-

meado por reposta devinall, dise-lhe : Nom teemades,

mais comfiade em no bemavemturado padre sam Fram-

çisco, por os merecimentos do quall saibades que eras

nom será aquella batalha, mais, segundo que veeredes,

seera emviada de Deus paz e comcordia amtre as par-

tes.

E, como outro dia estevessem ordenadas as azees

das batalhas da hGua parte e da outra parte, aquelles

fraires e a dita dona rogavam ao Senhor fervemte-

mente por a paz. Ex que supitamemte o esprito do

Senhor acometeo a huum de aquelles com.des, o qual

avia de pelejar comtra o dito senhor, e com poucos

dos seus veeo a fallar com elle e disse-lhe: Senhor,



— 56 ~

por vemtura nom he gramde loucura a nossa e atam

longamemte ha de durar? Nos primeiramente destroi-

mos nosas terras e muitos dos nossos de húua parte e

da outra forom mortos e agora queremos matar a nos

meesmos
;
por vemtura nom seeria milhor cousa fazer

paz que nom aveer guerra, da qual sem nehuum pro-

veito nos vierom tamtos dapnos e nojos ? E aquelle se-

nhor, movido por espiraçom de Deus, lhe respomdeo:

Certamemte, senhor, vós dizedes verdade [e] o que he

mais proveitosso demandades; e por emde eu som
aparelhado de fazer vossa vomtade. E asy sem outros

trautos de paz se partirom comcordados a seus lugares e

terras com grande alegria [de] todos, ainda que a guerra

avia durado amtre elles por trimta e dous anos. E,

visto atamanho milagre, o senhor Bartolameu de Ni-

cherlasteo com tanta aíTeiçom e devaçom trautou os

fraires que(i) os chamava[m] cÕmuummente os fraires

dos senhores de Nicherlasteo.

E depois de alguuns anos húua filha de aqueste se-

nhor, que era molher de huum cavaleiro e era muito

devota de sãm F^ramçisco e da sua Ordem, ouve por

comfessor aquell (2) frey Estebaldo da Ordem dos me-

nores, barom muy devoto e perfeito. Depois da morte

do quall acornteçeo que hum dos filhos delia, o quall

era da Hordem dos cruzados, tiinha exquinemçia em
na gargamta, asy que nom podia falar e criam que era

chegado a morte. E a madre, desesperada da vida do

filho, atou com devaçam huum cabello do dito frey Es-

tebaldo aa almofada que estava posta soo a cabeça (3)

do filho. E em a noite (4) da Natividade do Senhor (e)

(i) A mais no latim in pátria illa bene xl anuis ... (vocaban-

tur).

(2) No latim falta este pronome,

(3) Aliás garganta, como tem o latim.

(4) Idem media uoete.
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leixou o filho com algúuas (i) servidores que o vellavam

e foi-se a igreja a ouvir o oficio, desperada da vida do

filho. E, como ella toda triste e coitossa orasse aly por

a saúde do filho, ex que chegou a ella huum dos seus

servidores com cara alegre dizemdo: Senhora, o vosso

filho por a graça de Deus de todo pomto he sãao. E
ella levamtou-se logo, asy como despertada de gramde

sono, e, tornamdo pêra sua cassa, achou seu filho fa-

lamdo com prazer (2) e livrado perfeitamente de toda

infirmidade e nom sem gramde maravilha. A qual como
lhe quisesse tirar o emprasto das reliquias que lhe

aviia posto em na gargamta, o filho teemdo (3) a mãao
da madre, disse que nom comsemteria que lhe fosse

tirado, ataa que lhe disesse quall era aquelle emprasto

tam saudabelle que lhe posera. E disse-lhe a madre:

Filho, eu verdadeiramemte nom te puge nehúua coussa,

salvo huum cabello de meu (4) padre frey Estebaldo

com o seu sudairo. E o filho disse-lhe : '-Verdadeira-

mente, senhora, logo como vos partistes daqui, veeo a

mim vosso (4^ padre frey Estebaldo com outro fraire

pequeno a visitar-me comsoladamente. E o fraire pe-

queno de corpo dise a frey Estebaldo: Honde tem o

mall o teu filho? E elle mostrou-lhe em na minha gar-

gamta o lugar da emfirmidade. E emtam aquelle fraire

pequeno tamgeo com a sua maao a inchadura da gar-

gamta e logo me pareçeo que de demtro deçemdeo

ajuso assy como húua masa radomda e vy em na mãao
do fraire huum clavo negro que penetrava por a gar-

gamta e por a chaga emdureçida e leixava sinall ver-

(i) No texto algitimSj no latim cum ancUlis.

(2) Aliás só falando, devendo juntar-se e (não com) prazer a

maravilha que vem depois, porquanto o latim diz : reperit non sine

admiratione et gáudio filium loquentem et ab infirmitate, etc.

(3) O copista escreveu teemdeo, mas o latim diz ienen$.

(4) Idem tioster.
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melho em ella. E depois, tragemdo-me elle as maaos

por cima delia, asy como untando-me, foy sãao per-

feitamemte, segundo veedes, da minha peligrosa emíir-

midade. E aquelle filho da dona, o quall damtes era

batalhador e rengenhosso e de gramde ousadia, fezo-sse

dos da Ordem de sam Joham, que he acerca daquella

cidade que sse chama Espira, amtre Mangumçia e Ar-

gentina.

E, porque em Alemanha respramdeçerom muitos

fraires [em] perfeiçom (i) e em milagres em diverssos

lugares e tempos, aimda que nom he achado so regi-

mento de quall geerall, (e) por que aqui se faz mençom
da multidom dos fraires d'Alemanha, poremde aqui sse

espreve algúas cousas deles.

Em na provemçia de Samsonha (2) foy hum fraire,

que avia nome frey Joham, barom de gramde samti-

dade, o qual em no comvemto de Lubemto ouve esta

visom. Como elle disse[sse] as matinas húua noite em
sua çella, apareçerom-lhe dous fraires muy samtos, os

quaaes em aquelle ãno aviam pasado aly em aquelle

comvemto de aquesta vida, dos quaaes huum era cha-

mado frey fi^leito, o quall avia falecido seemdo gardiam,

e o outro semelhavellmente eso meèsmo avia nome frey

Heleito, o quall fora procurador daquele comvemto, os

quaaes vinham vislidos de vestiduras muy espramde-

çemtes, e das caras e dos pees e das mãaos saia gramde

respramdor, e todo o corpo tragiam cuberto de vesti-

duras, salvo a cara e as mãaos e os pees. Empero a

mayor claridade saia do corpo do gardiam. E o Senhor

em tal maneira atemperou aquela claridade que o dito

frey Joham os podia veer claramemte e asy o esforçou

o Senhor com húa firmeza e costamçia vertuosa que

(1) No texto perfeitos, mas no latim perfectione.

(2) Assim se tinha escrito a princípio, depois emendou-se em
sam Jo hã.
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falava com elles sem alguum temor. Os quaa[e]s forom

pregumtados do dito frey Joham quem eram e elles

diserom-lhe que verdadeiramemte elles eram os ditos

frey Eleito, gardiam, e o outro frey Heleito, o que

fora procurador de aquelle comvemto, e diserom

aaquelle que os pregumtava que, estando aly, usavam

elles da bemavemturamça da visom de Deus, asy como

em no çeeo. E elle dise-lhes: Por vemtura passastes

por o purgatório ? E elles respomderom : Nehuum
fraire que puramemte guarda a regra nom pasa por

outro purgatório, mais, purgado por atall observamça

e guarda da regra, dereitamemte voa a Deus. E depois

sairom todos três de aquela çella e hiam falamdo por

.0 comvemto e sobre huum lugar de hum fraire, que

emtam dizia as matiinas em no coro com os outros

fraires, spreverom estas palavras : Vem acá, fraire.

E emtam o dito frey Joham pregumtou-lhes por que

aviam aly sprevidas aquellas palavras mais que em
outro lugar. E elles diserom : Por que aquelle fraire

verrá a nos d'aquy a quinze dias, morremdo corporal-

memte. E asy desapareçerom. E, como o dito frey

Joham estevese aquelle dia em no ospiçio com os ou-

tros fraires, disse em como elle, por mesejaria do çeeo,

avia ouvido dizer as taaes cousas de huum fraire que

aly estava. E, como cada huum dos que aly estavam

demandasem se era elle e o dito frey Joham nom lho

quisse[sse] dizer nem descobrir, ao cabo o fraire, do

quall a elle lhe fora aquello revelado, pregumtô-lhe

aficadamente se era elle. E, rogamdo-lhe o dito fraire

com conjuraçõoes que lhe revelase, finalmente (e) o

dito frey Joham lhe respomdeo que ele era. E o fraire,

emçendido todo em alegria e emframado em devaçom,

disse : Graças faço a Deus, por que quinze anos som
que eu roguey ao Senhor que me revelase a morte

quinze dias amtes que morresse e elle por a sua bom-
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dade, segumdo que eu vejo, satisfez ao meu desejo. E,

achegamdo-sse o dia ja anunciado, começou aquelle

fraire de emfermar gravememte e ao dito dia pasou

desta vida a Deus. E depois de pouco aquelle fraire

finado apareçeo ao dito frey Joham, dizemdo-lhe que

logo emtrara em no regno perdurável!, segundo aquella

palavra do gardiam e procurador. E disse-lhe mais:

Di a taaes dous fraires que de aqui em diamte nom
fallem mal de mim. E, como o disesse aos fraires,

conpumgidos e comfesados (e) desde emtomçe correge-

rom-sse.

Foy outrosy em aquela provemçia de Samsonha, em
no comvento de Bremes, outro fraire, que chamavam
Heleito, mancebo muy devoto, bem orador (i), o quall

tamta devaçom se comta que avia aa festa da Asçen-

som do Senhor que en cada huum ano se aparelhava

com todas suas forças por oyto dias amte da festa

em jajuuns e em oraçôoees, pêra çellebrar aquelle dia

mais devotamemte. E hum ano, como estevesse em-

fermo em aquelle tempo, aa ora das matinas de aquelle

dia começou aquelle fraire de camtar altamente aquela

antifana: A[s]çeiido ad patinem menm et pairem etcetra.

A quall como a elle acabasse de dizer devotamente,

emtoamdo-a de grado em grado por os tonos mais alta-

mente, foy cuberto de grande sudor e, como a aca-

basse de dizer a pustumeira vez, emviou o esprito a

Deus Padre.

Outro sy em aquella provemçia jazem outros muitos

fraires, os quaes esclareçerom por desvairadas vertudes

e milagres, comvem a saber: frey Benedito jaz em
Fordi, o quall em huua vissom foy escançam e servidor

da virgem Maria; em Quires jaz frey Corardo d'Es-

(i) De certo lapso em vez de bom cantor, como tem o latim:

cf. logo a seguir.
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trigelz; em Madeburge frey Giliberto e frey Simam, que

foy o primeiro lector em na cidade de Theothonia, (i)

frey Jacobo, o primeiro custodio de Samsonha, e frey

Bertolfo e frey Joham de Itallia; em Prusia jazem

frey Goramdo e frey Boisto, os quaaes reçeberom aly

samto martirio por confissom da fee; em Brinbuche

huum fraire, que se chamava frey Joham; em Persem

outro fraire, que se chamava frey Joham de Mirabell,

o quall Deus fez seer gloriosso por milagres em na

vida e em na morte ; em Misna jaz frey Theodorico

Samssom; em Bildisbem jaz frey Corado e avia por

sobrenome pater sante; em Milhusem jaz [frey] Jer-

mande Gertassem.

Outro sy jazem em aquella provemçia frey Puleoldo

e frey Perugem e frey Culumam e frey Emrrique de

Mutedor, leigo, todos barõ[e]s muy perfeitos e res-

pramdeçemtes em milagres.

Em na provemçia d'Alemanha, a mais alta ou Ar-

gentina, respramdeçerom muitos fraires por milagres

e por emxempros, amt[r]e os quaees foy frey Ber-

to[l]do e está emterrado em Rrastipona, nobre prega-

dor. O qual como huua vegada pregase fevemtemente

contra huum pecado, [o quall] (2) húua molher que

ouviia a pregaçom avia cometido, (e) ella, ferida com
o dardo da palavra que saia d'agudeza da vertude e

da efficaçia(3), foy compungida com tamanha door que

supitamemte lhe saio o esprito. E emtom o poboo fazia

roydo sobre ello e frey Bertoldo mandou-lhes que ca-

lasem e disse a todos que orasem que revelase Deus

sobre esta cousa o seu boom prazer. E emtomçe, elle

e os outros fazemdo oraçom, aquella molher se le-

(i) O copista escreveu aqui um^jf desnecessário.

(2) No texto pecado huua ... avia cometido aquelle a que à

margem se ajumtou depois pecado.

(3) No latim ex arcu tantae virtutis et efficaciae.
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vamtou da morte (i) e disse que fora levada em juizo

de Deus e que por a comtemplaçom e compunçom (2)

que ouvera fora livrada da dãna[çam] perduravell, mais

que resuçitara dos mortos, por que comfesasse o dito

pecado. E antre as outras cousas disse que, em na ora

em que ella finara, aviam falecidos em deversas partes

do mumdo sasemta mill persoas, dos quaaes os três

tam solamente emtrarom em purgatório e que todollos

outros forom ssepultados em no inferno, tiramdo huum
fraire menor, o qual, pasamdo por o purgatório sem

door supitamente, tomadas duas almas de duas persoas

que sse aviam com elle comfesado, foi-sse daly com
ellas a paraisso.

E, como o dito frey Bertoldo por autoridade do se-

nhor papa, quamdo pregava, desse alguuas indulgem-

çia[sj aos que ouvyom o sermom, aas vegadas mais e

as vegadas menos, segumdo a variadade dos tenpos e

dos lugares e das perssoas que ouvem (3), e huum dia

como ouvese outrogado dez dias de perdom a cada

huum dos que aviam ouvido o sermom, húua matrona,

a quall avia vimdo a gramde pobreza, avia ouvido ho

sermom e depois demandou esmola ao dito frey Ber-

toldo. E elle, como nom tinha nehííua cousa tempo-

rall (4). E a matrona veeo ao canbador e disse-lhe que

lhe vemderia a peso aqueles dez dias de perdom,

aveemdo ella comfiamça, e, regatando em na avemça

que por quamto lhos daria, disse-lhe que por tamtos

dinheiros quamto pesasem (5). A quall cousa como elle

(1) No latim a mortuis resurrexit.

(2) Idem só propter comptinctioncm.

(3) Talvez se deva corrigir em ouviam; no latim aiidientium.

(4) Vide Anotações.

(5) Ao que aqui se acha desde avemdo até pesassem corres-

ponde o latim apenas com o seguinte : Et cachinnando pro qanto

daret ridendo inquisivit. aPro tot sterlingis quot ponderabunt» ait

illa confidens.
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a ouvesse a escarnho, disse-lhe que lhe prazia e, em-

ten[den_|do que nom pesariam senom pouca cousa, (e)

tomou a balamça (i) e a molher posse em húa das ba-

lamças os ditos dez dias de perdom solamemte por

palavra, dizemdo: Eu ponho aquy os dez dias de per-

dom que me outorgou oje frey Bertoldo em no sermom.

E o canbador posse em na outra balamça hum montom

de dinheiros (2). E foy cousa de maravilhar que pesou

mais a outra parte adomde estava posta a dita imdul-

gemçia por palavra. E emtomçes o canbeador foy ma-

ravilhado e pos mais moeda em no peso, mais nom
pesou por isso mais, aataa que o canbador pos tamta

moeda em na balança quamto a molher aviia meester,

e emtom a balamça esteve direitamemte por ygall

pesso, por a quall cousa aquelle canbador se comverteo

ao Senhor e a molher foy provida avomdossamemte.

Outra vegada como o marido de outra molher pa-

sasse aalem do mar e por gramde tempo nom tornasse,

(e) ella, cremdo que seria finado, tomou outro marido.

E depois o primeiro marido tornou e a molher com-

tou-lhe todallas cousas que lhe aviiam comteçidas e

disse-lhe que sse metesse em huum çileiro, ataa que

ella emviase fora o outro marido. E emtam a molher

disse ao segumdo marido que matasse o primeiro ma-

rido e que ella teria a elie por seu marido. O quall

como nom quise[sse] fazer tamanha traiçom, a dita

molher matou ao dito primeiro marido em no celeiro.

E aa cima acharom-lho morto e prenderom-na com o

outro marido segumdo, e a dita molher pos ao seu ma-

rido a morte do marido primeiro, o quall ella avia

morto. E frey Bertoldo fez oraçom ao Senhor que elle

demostrase a todos a verdade. E de mandamento seu

(i) No latim só : Quod cum illa ad truffam acceplareí, accepta

statera, etc.

(2) Idem apenas unum sterlingum.
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trouxerom a cabeça cortada do corpo do marido finado,

a qual cabeça mandou frey Bertoldo que de[s]cob[r]ise

deamte de todos quall era o culpado de tamanho crime.

E esto foy cousa muito maravilhosa que, ouvindo o seu

mandamento, supitamente aquela cabeça saltou aa mo-
Iher e arrevatou-a com os demtes em nos peitos. E,

veemdo-o(i) todos, (e) frey Bertoldo deu-lhe por peni-

temçia que trouxe[sse] sempre aquella cabeça, ataa que

por sentença de Deus manifestamente fosse livrada, e

asy com esta penitencia a livrou da justiça da morte (2),

e o marido, que era sem culpa, foy livrado por tal

milagre.

Outro sy em aquella meesma provemçia jazem ou-

tros fraires, resplamdeçemtes em samtidade e em mi-

lagres, s. (e) em na cidade de Angustia jaz frey David,

companheiro de frey Bertoldo, e frey Te[r]terico, o

quall fora ministro de aquela provemçia; e em no con-

vento de Espiremsa jaz (outro) frey Joham, [o qual re-

suçitou huum morto, e frey Colim, o quall foy ministro

de Argemtina, que he Alemanha a mais alta (3); em
Uxatia ja[z] frey Udo de Friburges.

Em na provençia de Colónia ja[z] em Boylom frey

Adulfo, claro em nobreza e linhagem, o quall foy, amte

que emtrasse em na relligiom, conde de Alsaçia, o

quall como, depois de curso vertuoso de aquesta vida,

se achegase aa morte, apareçé-lhe a bemavemturada

virgem Maria com gramde claridade, acompanhada de

multidom sem comto de samtos, dizemdo a el, o quaU

estava em na comtenda da morte : Ffilho, que temes

ou por que te angustias em na morte? Vem segura-

mente, ca meu filho, o quall serviste fielmente, te dar[á]

o galardam. E asy todo alegre foi-se pêra o Senhor.

(i) No latim stupentibus.

(2) justitia Curiae— diz o latim.

(3) Cf. nota 4 a pág. 188.
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Outro sy aly jaz sepultado frey Eleito, ao qual, es-

tamdo orando, ap[a]reçeo a bemavemturada virgem

Maria com as virges samta Ynes e samta Gaterina e

lhe revellou verdadeiramemte o dia da morte. Outrosy

jaz aly outro fraire, que se chamava frey Eleito, cuja

alma vyo outro fraire devoto seer levada muy espram-

deçemtemente (i) por os angeos ao çeeo.

Em Misna ja[z] frey Nicolas, claro em muitos mila-

gres, e frey Escolhido, o qual com o soo tamgimemto

da[s] mãaos curava os emfermos.

Em Barbamçia ja[z] frey Pedro, homeem perfeito, o

quall como huua vegada çeleb[r]ase misa devotamente,

veemdo huum moço pequeno o qual o descobrio, que (2)

a espeçia do pam depois da comsagraçom foy tornada

em forma de huum moço muy fermoso, ataa que co-

mungou, homde aquelle moço revellou esto, dizemdo

que frey Pedro comiia aos moços pequenos, asy como
o elle avia visto de huum moço que comera em no

altar.

Em Monasterio jazem frey Amrrique de Africa e

frey Joham de Peirna, e em Turgon jaz f[r]ei Agom,
em toda samtidade perfeitos e respramdeçemtes em
milagres.

Comta frey Bernaldo de Bessa em huum livro que

fez das trres Religiõoes de sam Framçisquo que em
na provençia de Colónia foy huum monge da ordem de

sam Benito, que se chamava Guterre de Barrania, o

quall nom podemdo viver em no seu moesteiro, asy

como desejava, como se pasasse per esta cousa a outro

moesteiro e nom achase aly tam pouco a folgamça de-

sejada do esprito e da vomtade, deu-sse de todo a orar,

(e) leemdo todo dia o salteiro e jajuando, por que o

(i) Mas no latim in palafredo fulgenti.

(2) Cf. nota 2 a pág. 26.
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Senhor tevesse por bem de lhe mostrar a carreira da

saúde, por a qual açepta[bi]lmemte o podesse serviir.

E, depois de muitos dias que esteve em oraçom e em
jajuum, vio em sonhos a sam Framçisco e deamte delle

o texto do evamgelho e a regra dos fraires menores

posta sobre o evamgelho. E o monge, pregumiamdo

a sam Framçisco, disse-lhe que se maravilhava porque

a regra era posta sobre o evamgelho. E disse sam
Framçisco que por esso he posta a regra sobre o

evamgelho, porque sobre o evamgelho he fumdada.

E o monge, oramdo e jejuamdo por muitos dias, co-

biçamdo saber se prazia a Deus aquelle estado, o quall

a visom lhe demostrara, (e) rogava ao Senhor omildo-

samemte que, .se asy fosse, que lhe apareçese outra

vegada aquella visom. E, como elle asy orasse, apa-

reçé-lhe outra vez sam Framçisco com o avamgelho e

com a regra, asy como de primeiro. Empero com todo

aquesto ainda o monge tornou a terceira vegada a fazer

oraçom e a jajuar, como de primeiro, cobiçando seer

mais certificado (e) se o estado a elle demostrado fosse

a Deus açeptavell. E apareçé-lhe sam Framçisco por

maneira que de primeiro lhe aparecera e era visto re-

çebelo aa Ordem. E emtam o monge tiinha gramde

emfermidade em no espinhaço e disse a sam Framçisco:

Nom. me creeram por vemtura os fraires, nem me re-

çeb[e]rom. E disse-lhe sam Framçisco : Ex que eras

curado da infirmidade que tinhas em no espinhaço e

esto te será ante os fraires sinall e testemunho. E,

quamdo espertou, achou-se curado, asy como o avia

visto em sonhos. O quall vindo aa Hordem, (e) como
ao ministro lhe apareçese que nom era de receber,

comtou-lhe o monge a sobredita visom e, por amostra

do beneficio da saúde que recebera, [foi] criido e asy,

depois que foy recebido a Ordem, foy de comversaçom

religiosa e santa e morou em na provemçia de Colónia.
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Outro emxemplo semelhavell pÕe aly o dito frey Ber-

nardo de Bessa em aquesta maneira, dizemdo asy: Pa-

samdo eu outras vegadas por as partes de Teotonia e de

Flandria com o menistro gerall, que emtam era de homr-

rada fama, e, depois de alguum tempo, tornando aos

fraires, feita híjua colaçom, entemdy como em aquelas

partidas huum canónico, homrrado barom muy nobre,

fora trazido aa Ordem por o curamento de huua em-

íirmidade que lhe fora feito em visom. Era aquele ca-

nónico barom nobre e persoa homrrada, temente a

Deus e devoto a samta Eufemia em espiçiall devaçom.

O quall, ainda que fosse delicado e de idade pesada,

empero era cuidadoso e solicito da saúde de sua alma,

a qual soe perecer em nas requezas, e, cobiçamdo

meter a mãao a cousas fortes, demandava ao Senhor

que lhe fosse demostrada a carreira da salvaçom acerca

da palavra do propheta que diz Vias tuas Domine de-

mostra michi e[t] semitas tuas doce ?jie. Notam fac

michi viam im qua ambulem, qiiay^e ad te levavi ani-

mam meam, que quer dizer: Senhor, demostra-me as

tuas carreiras e emsina-me os teus semedeiros ; faze a

mim manifesta a carreira em na qual ande, porque a

ti Senhor levamte (i) a minha alma. E demandava ou-

trosy compunçom (2) comtinoada que o estado comve-

nivell da sua saúde lhe fosse emderençado por a sobre-

dita virgem (3), a qual elle avia tomada por vogada. E
o Senhor espirou em no seu coraçom que em na Ordem
de sam Framçisco renumçiase perfeitamemte o mundo.

Mais elle era emfermo e tinha em na gargamta hííua

papeira inchada e fea, por a quall cousa o manistro

(i) Talvez esteja por levantei, como exige o latim levavi.

(2) Quiçá lapso do copista em vez de com suplicaçom, no latim

supplicatione.

(3) Deve ser complemento de meio e não agente da passiva,

segundo se deduz do latim: Per virginem ... dirigi ... poscebat-
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dos fraires duvidava de o receber e mudava-o de aquelle

propósito, quamto podia, gabando-lhe o estado, dizemdo

que era de saúde e honesto, por muitas booas obras

que podiia fazer (i). E o canónico emtendendo esta tal

cousa, por a qual nom era recebido (2), foy nom pouco

emtrestiçido e, como huua vegada se desse a oraçom,

tomou-[o] huum ligeiro sono. Ex que samta Eufemia,

da quall elle era devoto, lhe apareçeo em visom com
gramde companha de virges, dizemdo-lhe que emtrase

em na Ordem dos fraires menores, e, curando-lhe a

imfirmidade, tirou-lhe o embargo, dizemdo-lhe que

aquella curaçom seem duvida nehúua lhe fose sinall

que ligeiramente poderia sofrer os trabalhos da Ordem.
E disse-lhe : Esto te será sinall que te curo de toda a

emfirmidade. E abrio-se-lhe logo aquella inchadura da

garganta e saio logo toda a matéria, tragendo (3) a

mãao per cima çarrou-lhe todo o lugar d'abertura e em
todallas cousas deu-lhe compridamemte saúde. E o dito

canónico despertamdo achou-se sãao perfeitamente e

foy recebido aa Ordem por voto e aly fez muy samta-

mente sua comversaçom. O quall se diz aver-sse esfor-

çado em no Senhor com tamta virtude que, nom seemdo

embargado por a velhice nem por os deleites acustu-

mados, ligeiramente sofria os trabalhos da Ordem e

podia hir de pee a lugares alongados de aly, amda que

de primeiro sempre soia andar cavalgado.

Em outro lugar se lee de outra reçepçom aa Ordem
maravilhosa que foy feita por sam Erarnçisco, que huum
sacerdote, chamado por nome Joham, de mal fama e

louçãao, como amase muyto a sam Framçisco e aos

seus fraires e lhes fezesse bem de boa vomtade, que-

remdo emendar a sua vida, delibrou de emtrar em na

(i) Mas no latim: et pro miiltis ... operibus fructuosum.

(2) Cf. nota 4 a pág. 188 do vol. i.

(3) É preferível : e tragendo depois, em harmonia com o latim.
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Ordem dos fraires menores, mais, como os fraires por

a defamaçom de sua vida, temendo que nom perseve-

raria, recusasem de o receber, apareçé-lhe sam F^ram-

çisco duas vezes, em visom, dizemdo-lhe: Vay e di aos

fraires da minha parte que logo sem tardamça te rece-

bam aa Ordem. Os quaaes, nom lhe creendo o que

dizia, recusavam de o fazer. A terceira vegada apa-

reçé-lhe sam Framçisco e mandou-lhe que aparelhase

as vestiduras da religiom e que ganhasse do gardiam

dous fraires dos seus, pêra que estevesem alguum

tamto com elle. A qual cousa como elle fezesse deU-

gemtemente, o dia asinado, veemdo-o aqueles fraires,

apareçé-lhe sam Framçisco e reçebé-o primeiramente

aa Ordem e depois, vistindo-lhe o avito, reçebé-o aa

professom. E, como lhe prometesse a vida perduravill,

amtre os braços de sam Framçisco emviiou o esprito

e finou-sse. E os fraires maravilhamdo-sse fezerom-lhe

seu oficio como a fraire e derom-lhe devotamente se-

pultura em no enterramento dos fraires.

Em na provemçia de Bohemia resprandeçeo frey

Martim Obispo, maravilhoso em gramde samtidade, o

qual como morresse de noite (i), por tall que Deus de-

mostrase quall fora a sua vida, estamdo posto em no

leito (2), levamtou-se e bemdisse o poboo; outrosy frey

Adoranlino respramdeçeo por milagres. Em aquela

meesma provemçia som sepultados en (3) Pridilamia

frey Generaldo, o qual respramdeçeo por muitos mila-

gres em na vida e depois em na morte ; em Brazlavia

frey Marcado.

(i) Em vez de devote, parece que o tradutor leu de nocte, de

aí traduzir de noite, em lugar de devotamente, como aliás pede o

sentido.

(2) Assim se verteu o féretro do latim.

(3) O copista escreveu à latina in.

VOl . II 4
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Em na cidade (i) de Áustria jaz em Cidade Nova

frey Corado, barom samto e fazedor de muitos mila-

gres, mais, porque nom era emterrado com os fraires,

mandou-ihe o ministro que nom fezese milagres, e esto

foy depois da morte, e desde emtomçes nom fez ne-

huuns milagres.

Em no tempo que os fraires leigos ainda nom eram

privados dos ofícios da Ordem foy, em na provemçia

de Marchiia, em huum comvemto huum gardiam leigo

muy devoto. E, como huum fraire, que aviia vimdo

novamente do mundo aa Ordem, emfermou grave-

memte, mandou aquelle gardiam a huum fraire com-

fessor que ouvise aquelle fraire de comfisom e que lhe

emposesse comdigna penitemçia por os pecados. E
aquelle fraire, ouvida a comfisom do emfermo, imposo-

Ihe muitas deçiplinas e salteiros e jajuuns por penitem-

çia comdigna de seus pecados. A quall cousa como
aquelle gardiam ouvisse, dise ao fraire emfermo: Ffraire,

sey seguro, ca eu e os fraires faremos a penitemçia

que a ti foy mandada por os pecados. E emtam o gar-

diam partio amtre os fraires creligos os salteiros e os

leigos as deçeprinas (2). A qual cousa asy feita, dise o

gardiam ao emfermo: Vai-te, irmaao, e, pois que a tua

penitemçia he a nos emcomendada, eu te mando que

sem outro purgatório subaas ao regno de Deos. Pêra

que diremos (3).'' morreo aquelle fraire e, feita por os

fraires aquella penitencia que lhe fora dada por os

seus pecados, (e) como todos os fraires esteve[sse]m

ajuntados em huum dormitório velamdo, apareçé-lhes

aquel fraire finado, dizemdo-lhe : Graças vos faço, ir-

(i) Aliás provençia ou província.

(2) Mas sibi et aliis laicis iniunxit disciplinas et omnes ieiíinia

complere promiserunt diz o original latino.

(3) Parece ter aqui escapado escrever mais pois o latim tem

Quid piura 1
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mãaos, e ao padre gardiam, ca, segumdo a sua pala-

vra, a penitencia, por vos compridamente e caritativa-

mente feita, asy foy de Deus açeptada que logo sem

outro purgatório emtrey em paraiso.

E foy huum fraire de tanta obediemçia que quall

quer [cousa] que lhe era demandado (i) com coraçom

pronto e alegre o fazia e compria. E, como este fraire

emfermase gravem[en]te, visitô-o o ministro e depois

de outras palavras de comsolaçom, veemdo seer agra-

vado com a door da emfermidade, dise-lhe o ministro:

Queres hir ao paraiso? Elle respondeo: Padre, de boom
grado. E o ministro com grande comíiamça dise-lhe

:

Irmãao, senpre foste obediemte em todallas cousas e

poremde te mando que por os mereçimemtos de tamta

obediemçia logo vaas a Deus. E logo depois da bem-

çom do manistro aquelle fraire dormio em no Senhor.

Cerca do começo da Ordem, quamdo os fraires co-

meçarom de seer acreçemtados, aquém (2) dos montes

vierom alguuns fraires de Ytalia, respramdeçemtes por

vertudes e milagres, amtre os quaaes respramdeçeo

em no comvemto de Viena frey Miguell, o qual mudou
agua em vinho e, emterrado aly, depois da morte fez

muitos milagres, asy como em na vida. Aly jaz outrosy

frey Drodo, ao qual o angeo sérvio em na misa em
húua ygreja deserta e desemparada e lhe ministrou to-

dalas cousas necesarias pêra misa, e outro angeo lhe

aparelhou camellos (3) pêra andar. E, como este frey

Drodo fosse com outro companheiro por húua carreira

e falasem fervemtemente da fe e dos milagres, disse-lhe

seu companheiro: Pois que tamta fe ás, por que nom

(i) Talvez se deva corrigir cm mandado^ pois o latim diz inhtn^

gebatur.

(2) Desta preposição deduzem os editores da Crónica latina não

ter sido italiano, mas francês o seu autor.

(3) Aliás equos veloces.
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fazes milagres? E elle disse-lhe: Faria, se fosse neçe-

sario. E a cabo de pouco vierom comtra elles grandes

cãaes. E o companheiro disse emtomçes: Agora faz

milagre (i), que nom nos façam dano estes cãaes. E
frey Drodo disse-lhe; Nom he neçesario, mais defen-

damos-nos. E o companheiro, por veer o que faria,

nom curava de se defemder. E emtam frey Dordo,

veemdo o perigo, com gramde feuza mandou aos cãaes

que se fosse[m] e calassem, os quaaes, logo imclina-

dos (2), se forom logo. O dito frei Drodo amte dizia

as cousas que aviam de viir.

Em Anoniaco está emterrado frey Guilhelmo, ás (3)

plegarias do qual húa nave, que avia ido longe, nom a

guiamdo nehuum, tornou (4), segundo que elle dese-

java. Jaz outrosy em no comvemto de Diernes emter-

rado frey Eleito, perfeito em vida e claro em mila-

gres.

Esclareçeo outrosy em aquella provemçia frey Phe-

lipo, homem de gram samtidade, o quall, como viesse

a pregar a huum lugar que he chamado Riomo, em-

duzeo efficazmemte a huum publico usureiro muitas

vegadas que sse comfesasse e restituisse as usuras, e

o usureiro, menosprezamdo os seus amoestamemtos,

respomdeo mentirosamemte com alongamentos e dila-

çõoes que elle o faria. E, como depois o dito frey Fe-

lipo emfermasse gravememte em Monte Ferrado, ou-

vindo os outros fraires, disse : Nom poso agora; quamdo

eu podia, tu nom quiseste. E pregumtarom-lhe (5) que

a quem fallava asy. E elle disse: Agora he levado ao

(i) O copista escreveu ?;227j^ré»5 contrariamente ao latim mira-

culum.

(2) Omitiu-se aqui a tradução da palavra cervicibus.

(3) No texto das, mas no latim ad.

(4) Escapou escrever ao porto.

(5) No texto pregumtou^ no latim interrogatus.
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inferno por os demónios a alma de lall usueiro que

morava em Riomo e chamava-me que o ajudasse, e eu

respomdi-lhe que nom podia agora, que, quamdo eu

podia, nom quisso elle. E acharom que emtomçes se

finara aquelle usureiro.

Outrosy outro fraire, que avia nome Martim, apa-

reçeo a huum fraire e, amtre as outras cousas muitas

que lhe disse, disse-lhe que huum burges, chamado

Pedro de Muda, o qual avia feito muy muytas batalhas

e usuras, que em na fim de sua vida avia feita peni-

temçia e satisfezera, e que por as misas, que por elle

aviam ditas a omrra da Trimdade, seria livrado do

purgatório em na fim do segre e nom antes.

Como frey Guilhelme de Prazemçia, posto em no

ponto da morte, fosse emcomendado e de primeiro nom
podese falar nehúua cousa, começou emtonçes de cla-

mar fortemente. E, pregumtado por que dava tam

gramdes vozes, respomdeo: Agora a alma de tall fraire

obispo, segumdo que a mim foy demostrado, he em-

trada em no inferno. E, asinada a ora, foy achado

que em aquela ora aquelle bispo falecera. E depois

logo o dito frey Guilhelme pasou de aquesta vida ao

Senhor Jesu Christo.

O quinto geerali foi frei Ajmon^ ingres. Segue-sse a

sua vida e coussas que se em ella acomíeçeo.

Este frey Aymom foy borom de gramde reverencia

e era ingres e muy gramde theolego, o qual era es-

pelho de toda onestidade, o quall foy emlegido em no

capitólio geerall, que se fez em no ano do Senhor de

mill e duzemtos e trimta e nove anos, seemdo pre-

semte o senhor papa Grigorio nono e, recebendo o

papa os ditos dos emligidores, comfirmou o dito senhor
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papa ao dito frey Aymom logo aly por geerall. E
fezo-sse aly o departimento das provemçias da Ordem
e limitarom os termos (i) em presemça do senhor papa,

prazemdo a elle dello. Outrosy quis este gerall que

o poderio seu e o poderio dos ministros provimçiaaes

e dos custódios fosem declarados (2) por o capitulo

geerall. E emtam os custódios perderom o poderio de

fazer gardiãaes dos lugares e de os quitar.

So ho ministério de aqueste geerall se fez (3) o ca-

pitulo geerall dos difíndores, ca por outra maneira foy

ordenado depois acerca dos capítulos geeraaes.

Outro [sy] aqueste geerall em outro capitulo geerall

dos difíndores, o quall teve em Bolonia, ffezo aquela

rubrica das cousas que se am de fazer em na missa,

que se começa Indutiis planeta sacerdos etcetera, e fez

correger deligemtememte o ofiçiio divinall e suplir ou-

tras rubricas de vomtade, declarada por privilégios, do

senhor papa Inoçemçio quarto.

Outro sy por mandado de aqueste geerall os exçe-

lemtes meestres em theologia e muy esclarecidos em
çiemçia e em religiom, frey Alixamdre de Alis e frey

Joham de Penuella, os quaaes respramdeçiam emtam
em no mumdo, asy como duas gramdes luminárias,

ávida a colaçom com frey Gaufrido, custodio de Paris,

e com frey Ruberto de Besatha e com frey Rigaldo e

com outros muitos discretos e sábios fraires, fezerom

húua espritura muito proveitosa sobre a regra, a quall

espritura emviarom ao dito jeerall e aos outros difín-

dores ao capitulo geerall.

(i) A lição do códice latino publicado é numero, observando

os seus editores que esta divisão das províncias da Ordem havia

já sido feita no tempo de geral fr. Elias, no ano de i23q,

(2) O latim diz (poíestas) lirnitaretur.

(3) Idem a mais apiid Montempessiilanuni, isto é, em Moutpel-

Uer,
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Em no anno do Senhor de mill e duzemtos e qua-

remta e hum annos moreo o senhor papa Grigorio nono

em no quimto decimo ãno do seu pomtificado. E em
esse meesmo ãno foy feito papa Gaufrido, cardeall,

bispo de Sabina, de Milanam, e foy chamado, por que

se mudou o nome, Celestino quarto e, semdo papa tam

solamemte dez e sete dias, morreo-se logo e vagou a

seeda apostólica por as cobiças e descordias vimte e

dous messes e quatorze dias.

Em no ano do Senhor de mill e duzemtos e qua-

remta e dous anos esclareçeo huum barom de gramde

virtude e de graça, o qual chamavam frey Estevom.

homem perfeito em sabedoria e em samtidade, o qual,

como fosse abade e persoa solepne em na Hordem de

sam Benito, quis seer amergido por Jesu Christo em
na Hordem de sam Framçisco omildosamente. E, como

em amtes ouvese siido emviado por o senhor papa por

inquisidor da maldade dos ereges aas partes de Tolossa

e procedesse baroillmemte comtra os hereges e comtra

os que lhe davam favor, em no ãno sobredito, em na

noite da açemsom do Senhor, com outro seu compa-

nheiro fraire (i) e com frey gardiam (2) da Ordem dos

pregadores, o quall era emtomçe seu companheiro em
no oficio da inquisiçom, com outros dous Pregadores e

o reveremdo (3) arçidiano (de) Lezassemsse da igreja

de Tolosa e o prior de Abroneto, monachus (4) de

Clusa, e Pedro Ardo, notário da imquisiçom, com ou-

tros três em Avinioneto do bispado de Tolosa em no

paço do comde tolosano, consemtindo o Casteleiro de

aquelle castello, por os eimigos hereges da ffe, can-

tamdo Te Deiim laudamus, os sobreditos forom cruell-

(i) AWéiS, frey Raimundo, segundo o latim.

(2) Aliás Guilherme Arnaldo de Montpellier.

(3) Aliás Raimundo Escritor.

(4) No texto monacher.
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mente mortos e comsagrados por o glorioso martírio.

E emtonçe Deus glorificou os seus samtos mártires (i)

por os milagres que em outro lugar som comteudos. E
os sobreditos frey Estevom e frey Reveremdo forom

emterrados em Tolosa homrradamente na egreja dos

fraires menores. E o comde de ToUosa (2) fez emforcar

a todos os que pode achar feitores de tamanha treiçom

e aos que lhe derom favor.

E em aquell tempo ainda vacava a see apostólica de

Roma e avia descordia amtre a egreja e o enperador

Fraderico. E o sobredito frey Helias de Assis asy se

fez familiar ao emperador, que era revell aa Egreja,

que casy em todas cousas o emperador se regia per

seu comselho, e saio do lugar de Cortona com muitos

fraires, que o acompanhavam por vigor do privilegio

sobredito que lhe fora outorgado por o senhor papa

Gregório nono, comvem a saber, que podese hir adonde

quisesse a fazer penitencia com os fraires que o qui-

sessem seg[u]ir. E foy visto o dito frey Hellias yr a

terra do emperador, ca fora chamado delle, e o empe-

rador o enviou ao emperador de Costantinopla, pêra

que trautase paz amtre aqueles emperadores, e reçebeo

o dito frey Helias do emperador de Costantinopla di-

versas relíquias e dõoes.

E outra vegada foy feito gramde plaga da Ordem,
dizemdo alguns fraires, dos que eram a comprazer a

frey Hellias, que elle nom fora quitado do regimento

dereitamente do generaladego, e outros diziam que, por

favor do dito [privilegio], que o podiam seguir. E por

esto fezo-sse tanta divisam da Ordem que parecia secr

emtomçe comprido aquelo que sam Eramçisco avia

dito da devisom da Ordem em três partes, ca quasy

(1) No texto martírios.

(2) Raimundo, segundo o lalim.
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as trres (i) partes da Ordem seguiam a frey Hellias e

mayormente os que amavam o mundo e as cousas tem-

poraees.

E, duramdo esta atam gramde cisma, em no ano do

Senhor de mill e duzemtos e quaremta e três foy feito

papa o senhor dom Sembaldo, cardeall, e era por naçi-

mento genoes, dos comdes de Lanaura, e, quamdo foy

papa, fezo-se chamar Inoçemçiio, o quarto. O quall,

vimdo da cidade de Aimania, homde aviia siido emle-

gido, aa cidade januense, avemdo compasom sobre

tamto mall que avia em na Hordem, mandou que se

ajumtasse aly 0(2) capitulo geeral em no ano do Senhor

de mill e duzemtos e corenta e quatro anos. E, ajum-

tado o capitulo, depois de madura examinaçom, o senhor

papa, conheçemdo os enganos de frey Helias, privou-[oJ

de toda a graça e do privilegio que avia ganhado, man-

dando que d'aly em diamte nom no seguise nehuum.

E frey Helias, nom sofremdo tamta omilhaçom, cha-

mado do dito emperador revell, achegou-sse a elle, por

a qual cousa o senhor papa o fez citar, mais, segundo

que alguuns dizem, as cartas do papa reteverom-nas

alguuns em sy e poremde nom vierom a noticia do dito

frey Elias. E, nom aparecendo diamte o papa, o senhor

papa o escomumgou e pri[v]ou do avito da nosa reli-

giom.

E depois acomteçeo que frey Helias emfermou e,

como esteve emfermo, huum seu irmaao (3), fraire me-

nor leigo, foy a vissitarlo e, avemdo gramde door da

sua caida, rogava-lhe com lagrimas que se sometesse

de todo ao senhor papa e lhe demandasse perdom. E
o dito frey Helias, cheo de muitas lagrimas, emviou

(i) duas, segundo o latim.

(2) No texto a.

(3) Aliás amigo, de nome Giambonino, segundo observam os

editores da Crónica latina.
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aquele seu irmãao ao papa, sopricando-lhe omildosa-

m[en]te que por amor de sam Framçisco, cujo compa-

nheiro e vigairo elle fora, que lhe perdoase a ofemsa

e relaxase a sentença da escomunhom. E o senhor papa,

imclinado por o tall(i), porque era muito devoto de

sam Framçisco, perdou-lhe a culpa e asolveò da sem-

tença da excumunhom.

Outrosy se diz que este frey Hellias, em no tempo

de morte, que com multas lagri[m.]as alimpou de sy a

culpa, por que a graça do Esprito Samto nom o lei-

xasse em na (2) sua morte (3). Empero em esto (4) ta-

manho escamdalo despertou em na Ordem que foy

visto aos fraires seer emtonçe comprido o que sam

Framçisco avia dito da tribulaçom que lhe avia de vir

a pouco tempo.

E, como frey Gil ouvise a sua caeda de fery Helias,

derrubou-se sobre a terra com todo o corpo, apertam-

do-sse com a terra, e, preguumtado porque fazia esto,

respomdeo: Quero deçender quamto poder, pois que

aquel tamto caae[o] por o exalçamento (5).

Do quall parece que nom saiio palavra da boca de

sam Framçisco que nom aja siido verdade. E, como

fosse a sam Framçisco revelado que frey Helias era

danado (6) e que avia de morrer fora da Ordem, des

eemtomçe tanto o avorreçeo sam Framçisco que o nom
podia veer nem fallar, asy como soia. A qual cousa pa-

(i) Talvez se deva corrigir em atall [suplica]^ pois o latim tem

tali adiuratione (flexus).

(2) No texto em nom sua.

(3) A lição originária diverge, pois diz: ne saucti Patris gratia

in suo excideret successore.

(4) No texto este, mas no latim in hoc.

(5) Cf. pág. 141, I, onde as mesmas palavras latinas são vertidas

um tanto diferentemente.

(6) No latim erat damnandiis, isto é, havia de ser danado.
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ramdo mentes frey Helias sabiamente, pregumtou-lhe

omildosamente e com reveremçia qual era a causa por

que se arredava delle e nom no quiria veer nem falar.

E sam Framçisco declarou-lhe per ordem a revelaçom

que lhe fora feita de sua dapnaçom do dito frey Helias.

E emtam frey Helias, todo espamtado, supricou com
muitas lagrimas ao samto padre que nom leixase a sua

ovelha, mais que por custume de boom pastor buscasse

a ovelha perdida e a livrasse da gargamta da morte

perdurável. E disse mais: Sabe noso Senhor Deus re-

vogar a semtemça, se o pecador muda o deleito. E
disse mais: Padre, eu ey tamta devaçom em ty que,

se estevesse em no inferno e tu orases por mim, cree-

ria que mais ligeiramerate poderia sofrer as penas;

poremde por amor de Deus roga por mim [e] eu nom
dovido que o Senhor revelou (i) a sua semtemça. E,

como sam Framçisco orase fervemtemente por elle,

ouve reposta do Senhor que nom seeria dapnado, mais

que morreria fora da Ordem. A qual cousa foy ver-

dade, por que morreo fora da companha dos fraires

em Coartona, ainda que, segundo alguuns dizem que (2)

fora restituído ao avito da Ordem.
Este geeral frey Aymam fez que os leigos nom fos-

sem avilles aos ofícios da Ordem, os quaaes ataa em-
tonçe os aviam, asy como os creligos.

Resplamdeçeo por sinaaes e maravilhas huum que

avia nome frey Guilhelmo, o quall resuçitou três mor-
tos e depois livrou ao senhor dom Joham de Muro, car-

deall e bispo portuemsse, de huua imfirmidade muy
grave, segundo que a jusso em seu lugar seera dito, o

qual jaz emterrado em no convemto de Tuderto da

provemçiia de sam Framçisco. E em aquell meesmo

(i) Deve ser lapso em vez de revogará^ como tem o latim.

(2) Cf. pág. 8, nota i.
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lugar som emterrados os sobreditos frey Rogeiro e frey

Pedro de Galiçetulo e frey Jocobo Bemditimlho, os

quaaes em na vida e depois da morte esclareçerom

por muitos milagres.

Em aquella meesma provemçia jazem emterrados

outros três muito samtos fraires (i), glori[o]ssos em
milagres. Em no santo comvemto de Assis jazem o

bemavemturado noso padre sam Francisco e frey Ber-

naldo de Quimta Vali e frey Pedro Catham e frey Sill-

vestre e frey Eleito, de muy gramdes lagrimas, o qual

a dom Pedro, cardeall albane[n]se lhe disse amte ver-

dadeiramente o dia da sua morte, e frey Liom, com-

fesor de sam Framçisquo, e frey Guilhelmo de Anglia

e frey Angell Tamcredi de Reate e frey Manseu de

Magrina e frey Rufino Çipio, paremte de samta Clara,

e frey Bárbaro e frey Marico, o quall era (2) da Ordem
dos Cruzados, e frey Morico chiquilho e frei Felipo, o

longo, e frey Joham de sam Costamçio e frey Reve-

re[n]do de Vigilamte(3} e frey Guidom de Senas, leigo,

o quall amte disse aos fraires a sua morte aver-lhe siido

revellada de frey Liom, que lhe aparecera, o quall em-

tomçes se finara, e frey Gill de Capoçios.

Em PorçimcuUa jazem sepultados frey Jacobo, o quall

vio voar a alma de sam Framçisco aos çeeos, asy como
estrella, sobre húua nuvem resprandeçemte; outrosy

outros fraires seis, os quaaes virom a sam Framçisco

em semelhamça de soll, e frey Joham, o simple.

Em Parusio jazem sepultados frey Gill e frey Co-

rado de Ofida de Insola, homde avia siido emterrado

em tempo de guerra e depois foy traladado por os de

Parusio, a vida do quall a jusso seerá posta em seu

lugar. En no lugar Montesinho jaz frey Seno, leigo,

(i) No latim multi sancti fratres.

(2.) Aliás /(5r<7, pois o latim diz olim.

(3) Aliás Bernardo Vigilante.
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barom de gramde comtenplaçom com ârrevatamento.

Em Armelíia jaz frey Simom de Torçiane, claro por

muitos milagres. Em samta Alumbarda jaz frey Tam-
talbem, o quall com o soo tamgimento saava (i), e

também jaz hii frey Joham de Avelino. Em Interram

ja[z] frey Pedro de Pódio, o qual fez muytos milagres.

Em Eugubio jaz frey Tomas, esclarecido por muitos

milagres. Em Espoleto jaz o sobredito frey Simom.

Em Castello jaz frey Jacobo, o leigo; em no burgo de

sam Sepuliçio frey Carneiro, leigo, e frey Angele de

Monte Casall, nobre, filho esprituall (2) de sam Fram-

çisco. Em Folgino jaz frey Ermano, respramdeçemte

com milagres. Em Narnia jaz frey Matheu. Em Murfia

jaz frey António. Em Casy jaz frey Paz de Reate. Em
Agua Esparta ja[z] frey Paulo. Em Aspello jaz frey

Andres, sacerdote. Em Bitonio jaz frey Joham de Lau-

des suso dito e frey Jordam de Eugubio, os quaaes

todos forom resplamdeçemtes por milagres e virtudes.

Soo este geerall emtrou frey Boa Vemtura em na

Hordem.

E, quamdo o dito frey Aymam ouve governado sa-

biamernte çimquo anos a Ordem, em no ãno do Senhor

de mill e duzentos e quaremta e quatro anos ou cerca

acabou o pustumeiro dia da sua vida e foy emterrado

em no comvemto de Anania, o sepulcro do quall he

afermosemtado por estes versos:

Hic jacet angelorum (3) decus et decor, Aymof7j, Minotnim

Vivendo frater hos quoque regendo pater,

eximius lector^ Geeneralis \in\ Hordine rector.

Que quer diz[er]: Aquy jaz frey Aymom, homrra dos

(i) os enfermos — tem a mais o latim.

(2) Idem especial.

(3) Idem angloriim.
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angeos (i) e fermosura dos menores fraires, írmãao

delles em vivemdo e padre em nos regemdo, nobre

leitor e em na Hordem geeral e regedor.

Em nas partes de Castella em Toledo, cidade solene

e reall, quamdo os fraires começarom de seer multi-

plicados por o mumdo, acomteçeo que vierom aa dita

cidade fraires pobres, ao mundo nom conhecidos, mais

a Deus manifestados, e tomarom aly comvemto fora

da cidade em huum lugar apartado e alomgado da ci-

dade. E huum dia, como os nobres e poderosos çida-

dáaos, que cada áno em taaes jogos sse acupam, cor-

ressem a huum touro, gramde e forte, e o provocasem

a foria, dous dos ditos fraires vierom aaquella praça a

pidir esmolla, estamdo o touro em aquella fúria. E
huum dos ditos çidadãaos disse a huum de aquelles

fraires : Fraire, se queres tomar aquelle touro, seja teu

por amor de Jesu Christo. E despois disse ainda mais

aquelle çidadáao com os outros nobres e poderosos que

estavam aly presemtes: Se o touro tomares, nos te da-

remos esta praça (2) pêra fazer voso moesteiro. E 00

fraire, comendando-sse a Deus e a sam Framçisco,

foi-se ao touro, nom domado e foriosso, com feuza e

tomôo por os cornos, e o touro, asy como carneiro (3)

manso, nom (4) se moveeo, senom como o fraire quis*

E entom o fraire, alegre em no Senhor, disse: Senho-

res, o touro he nosso e esta praça pêra fazer o moes-

teiro. E os çidadãaos e os nobres homeens forom es-

pamtados, vemdo tamanho milagre, e derom-lhe o

touro e aquela praça, segundo que lho aviam [promi-

tido, em na quall praça os fraires edificarom o com-

vemto, (e) moramdo elles aly por alguum tempo.

(i) Corrija-se em anglos ou ingleses.

(2) tauriimtibi concedimus et plaleam— tem o latim. Cf. abaixo.

(3) Aliás cordeiro, pois o latim diz agnus.

(4) Nô texto nem.
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E, como aquele lugar estevesse asemtuado acerca do

paço dclrcy, a rrainha(i), aprazendo-lhe as coussas

temporaaes, avorreçé-lhe de veer aos fraires pobres

tam ameude, ca apenas podia ella veer por as janelas

do paço contra aquelle lugar que nom visse os fraires,

da quall cousa ella avia avorreçimemto e sanha. E
huum dia acomteçeo que faleçeo o pam aos fraires e,

como o procurador ouvesse ydo a mendigar, pasava ja

ora de comer, (e) acomteçeo que a rainha por as ja-

nellas do paço mirou comtra o lugar dos fraires e vio

a dita raynha deçemder do çeo por o ayre huum canis-

trell cheeo de pãaes bramcos, cuberto com húuas fer-

mosas toalhas, ataa que chegou aa porta dos fraires.

E logo apareçeo aly huum mancebo, muy fermoso, o

qual tomou aquelle canistrell com aquelles pãaes e,

veemdo a rainha, chamou aa porta dos fraires e veeo

o porteiro e recebeo os pãaes e deu aos fraires.

E a rainha foy maravilhada e, conhecendo (2) por

tall sinall a muy grande samtidade dos fraires, emviou

logo huum seu donzell a demandar aos fraires do so-

bredito pam. E os sobreditos fraires emviarom-lhe (3)

dous pãaes que aviam sobejados, os quaaes tomando

ella com devaçom, começou de dar delles aas persoas

emfermas, as quaaes logo forom curadas das emfirmi-

dades, e o que lhe sobejou de aquelles pãaes posse o

amtre as suas reliquias e, emçemdida com devaçom
aos fraires, demandou a el-rey que lhe desse aquele

paço real, pêra que ella fezesse delle toda sua vom-
tade. E, como lhe el-rey o outorgasse de grado, ela o

deu aos fraires pêra sua abitaçom. E aly está agora

(1) Segundo Francisco Gonzaga, notam os editores da Crónica
latina, pág. 255, nota 8, era Maria, rainha de Gastella e Toledo e

molher de Sancho, o fero^.

(2) No texto conheceo, mas no latim cognoscens.

(3) Cum gáudio — diz a mais o latim.
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hediíicado o convemto e em na primeira praça he

agora a orta dos fraires.

E, como estevesem húiia vegada três fraires m.enores

em Marocos e el-rey de Marrocos ouvesse guerra com
outro rey de mouros, seu vezinho, e se aparelhasem

pêra aver batalha, e todos os cristãaos (i) estevesse[m]

de cada parte pêra ajudar aos rex e aquelles três

fraires quisessem hir aa presemça de aquele rey mouro
trautar paz, de voomtade de rey de Marocos e dos que

eram com elle, derom-lhe guiadores que os guiassem

e guardassem e os levassem omde estava o rey mouro.

E, elles indo assy por huum lugar apartado e soo, sayo

a elles huum liom. Os quaaes espamtados, creemdo

que logo de aquelle liom seriam mortos, e[x] o liom,

asy como híjua ovelha, se veeo mansamente a elles,

fazemdo sinaaes d'alegria com o colo (2) e com a ca-

beça. E, como naturalmente o liom acompanha (3) aos

que vam errados, (e) elles, pensamdo que nom levavam

boom caminho, emcomendarom-sse aa despemsaçom e

ordenaçom devinal. E o liom foi-sse com elles, asy

como huum podengo domado, nom mostramdo comtra

elles alguum sinall de crueldade.

E, indo eles asy, vierom comtra os fraires vimte e

çimquo ladrõees dos mouros pêra os matar e despojar,

comtra os quaaes o liom se foy rogimdo e supita-

memte os matou todos. E, como chegassem acerca da

cidade homde estava o rey mouro, veemdo que os arra-

valdes e barbacãas tiinham grande cavalaria de mou"

ros que se aparelhavam pêra a batalha, temerom-sse

(i) No latim Hispani christiani.

(2) Aliás cauda.

(3) Aqui foi raspado o pergaminho, não [se distinguindo as le-

tras finais que talvez fossem — vã; o latim diz associai errantes

e a seguir apenas: signo crucis muniti commiserunt se dispositioni

divinae.
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de pasar por amtre elles, por que nom eram conhoci-

dos, e emtom o liom por estimto diviinall começou de

rogir muy for[te]memte, por o quall os cavalos (i) dos

mouros espamtados, quebramdo as remdas e os cabes-

tros, fogirom a húua parte e a outra (2). E asy os

fraires, leixamdo o liom fora da cidade, emtrarom li-

vrememte em na cidade.

E como, segumdo que he de custume, el-rey os re-

cebesse curialmemte e, asy como embaxadores, os

mandase prover das cousas neçesarias, os fraires dis-

serom aos despemseiros: Huum leom fica em na car-

reira fora da cidade que he nosso companheiro, ao

quall vos rogamos que lhe façades dar de comer. E,

como o despemseiro se maravilhase desto, comtarom-

Ihe os fraires todalas cousas que o leom avia feito,

acompanhamdo-os por o caminho. A quall cousa como
el-rey ouvisse, feita (3) diligemte inquisiçom, sabemdo
a verdade, disse: Eu vejo que vos sodes homeens de

Deus e as alimárias cruees vos obedecem e vos defem-

dem poderosamemte por Deus, e porem por amor de

Deus e vosso eu quero fazer paz com el-rey de Mar-

rocos, a qual cousa ataa agora recusey de fazer. E asy

por os merecimentos dos samtos fraires foy feita paz

e foy salvo sem empeçimenro (4) ho sangue dos cris-

tãaos.

Outro sy foy em Espanha huum custodio de vida

muy samto e famoso pregador, o quall como emfer-

mase gravemente [e] huum dia, comendo os fraires,

(i) O copista por lapso escreveu cavaleiros.

(2) O latim diz mais Qiiod etiam videntes Saraceni fugerunt
etiam prae timore.

(3) No texto ouvesse feito, mas no latim audivisset, ... /acta.

(4) O latim diz Christianorum sanguis innoxius est salvatus,

donde se vê que sem empecimento (no texto empencimento) cor-

responde ao adjectivo latino innoxius.

VOL. II ^
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ficasse (i) elle soo em no leito com huum servidor,

adormeçeo aquelle servidor e em esto veeo huum de-

mónio e apareçeo ao custodio comtra os pees do leito,

posto em cruz,' a semelhamça de crucifixo (2), todo

emsamgoemtado, corremdo-lhe muito samgue das cha-

gas. O quall veemdo o dito custodio e creemdo verda-

deiramente elle seer Jesu Christo, foy todo chagado de

compaxom. E o demónio disse-lhe: Vees aquy o que

tu amaste e o que tu pregaste e aquelle ao qual tu

serviste, em no quall esperaste ; sabe que eu venho a

ti pêra que vaas comigo e receberás (3) logo a coroa

da justiça por o trabalho. E o dito custodio asy escar-

necido, nom deliberando algúua cousa, disse: Senhor,

que queres que eu faça? E disse-lhe o demónio: Abasta

que te mates em qual quer maneira, por que por o teu

marteiro te vaas com migo a minha gloria. E o custo-

diio lhe disse : Esto, Senhor, nom faria eu em nehGa

maneira, ca, segundo a tua le}^ e a tua fe, quall quer

que a sy meesmo matar, certamente he danado. E em-

tam disse-lhe o demónio: Esso he verdade, segumdo a

l[e]y comúua, mais eu, que som sobre a l[e]y, posso

despensar em ella. Eu som o que te mando; eu som o

que por tal morte a vida perdurayell te prometo. Por

vemtura Samsom e outros alguuns em na ley velha

nom se matarom sem culpa.̂ Pois que duvidas tu,

manda[n]do-to eu ?

E emtom o dito custodio, enganado por estas pala-

vras, tomou o cabeçal e pollo sobre a boca, porque,

privado do desfolegar, se afogasse. E, como a morte

soo lhe remeneçesse, aos gramdes saluços, que por

força e violemçia dava, o seu servidor despertou e ti-

rou-lhe o cabeçall. E o custodio resistia, dizemdo: Ffi-

(i) No texto ficava^ mas no latim remansisset.

(2) Cruxijixo escreveu o copista.

(3) O latim tem o presente do conjunct
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lho, nom no faças, nem me quites a coroa da gloria

que me he prometida. E, como lhe comtasse toda

aquela apariçom(i), respomdeo aquelle fraire: O pa-

dre, escarnido do diabo es maniífestamente. E, cha-

mados os outros fraires, fezerom oraçom que o Senhor

o alumease e, derribados em terra, com gramde omil-

dade camtarom devotamente a Salpe Regina. E o Se-

nhor nom despreçou as oraçõoes dos omildes, ca o

custodio, conhecendo o emgano por os mereçiimenlos

da virgem Maria e do glorioso padre sam Francisco,

saio do leito, posta a corda ao collo, e, derribado em
terra homildosamente, comfessou amte todos seus pe-

cados [e] mayormente por que (2) avia comsemtido a

tam gramde ylusiom e emgano. E, como elle estevesse

asy omildoso e devoto e comtrito (3), ex que híía voz

de Jesu Christo soou em as suas orelhas, dizemdo:

Bemto sejas tu, filho, que conheceste a verdade e nom
comsemtiste ao emganador da humanall linhage. E eu,

o quall soom carreira, verdade e vi[d]a (4), te demos-

trarey a via por a quall verrás aa vida perduravell. E
assy o dito costodio dormio em no Senhor e morreo.

Como em Espanha hum fraire de nosa Hordem vi-

sitase a seus paremtes, em na cassa de seu padre húua

molher, da quall elle ouvera noticia amte que emtrasse

em na Ordem, ífoy ocupada acerca do serviço delle

com gramde soliçidôe e cuidado. E ex que o dragam,

noso aversairo, o quall faz emçemder as brasas mor-

tas, meteeo em aquelle fraire tamto ardor de cobiiça

carnall que o nom leixava folgar nem dormir. E po-

remde, vencido da temtaçom, levamtou-sse pêra hir ao

(i) et promissione77i — diz a mais o latim.

(2) Parece-me que bastará apenas a partícula que, o latim tem:

peccatua sua et maxime quia ... est confessus.

(3) No texto comtreito.

(4) Cf. Evangelho de S João, 14, 6.
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leito homde dormiia aquella molher. E, indo pera alá,

apareçé-lhe em no caminho atamanho fogo emçendido

que por medo delle nom ousou pasar adiemte e tor-

nou-se a seu leito, mais, como tornase ao seu leito e

nom podese sofrer a temtaçom da carne, levamtou-[se]

outra vegada, pera se hir ao leito da molher, e, veemdo
outra vez o fogo, ouve pavor e tornou-se do caminho.

E, como a terceira vegada, seendo ag[u]ilhado da carne,

fezesse esso mesmo, achou também aquelle fogo. E
emtam, conheçemdo elle a benidade de Deus acerca

delle, desnudou-sse de todo ponto e, por amatar ho

fogo da cobiça, lançou-sse em aquelle fogo atam gramde.

O quall meeo queimado, saada a chaga d'alma com a

dor do corpo, levamtou-sse alegre e, chamando a seu

companheiro, sem saudar a nehuum, partio-sse escom-

didamemte.

E, tornando-se elles ao comvemto, ditas as matinas,

húua manhãa emtrando em húua igreja a orar, acha-

rom hi huum demoninhado, ao quall como ho sacer-

dote nem o diácono nom podessem Hvrar com a estolla

e com desvairados exerzisimos, por rogos delles o

companheiro do dito fraire, o qual era mais velho,

temtou de fazer algííua coussa por livrar aquelle de-

moninhado, empero nom aproveitou coussa algúua. E
disse o demoninhado: Nom hirey senom por aquelle,

o quall matou o fogo com o fogo. E, como elles nom
emtendesem estas palavras, o conpanheiro do dito

fraire, êmaginhando amtre sy a maneira da sua par-

tida de como partirom, sospeitamdo algúua cousa, per-

gumtou ao companheiro, dizemdo : Eu te rrogo que

me digas o por que partimos oye tam apresurada-

memte. E o fraire, comfesando-lhe a temtaçom, (e)

comlou-lhe todalas cousas sobreditas. E emtom o dito

fraire mais velho, conheçemdo que de seu companheiro

falava o demónio, dise-lhe que mandase ao diabo com



-69-

a estola que saisse do demoninhado. E, o fraire fa-

zemdo aquello, nom podemdo o demónio sofrer a sua

presemça, partio-se d'aly e leixou livre aquelle homeem.

E os fraires, fumdados em humildade, dando graças a

Deus, forom-se pêra seu comvemto.

De outro fraire se lee aver acomteçido semelhamte

cousa em Tusçia. Ca, como fosse aguilhoado de tem-

taçom da carne em cobiiça de húua molher, elle regis-

tiia com todas suas forças, com jajuuns e vigilliias e

deçeprinas. E, como asy nom podesse aproveitar, mais,

continoando as horaçõoes e pemsando de Deus, se lhe

tornase a temtaçom mais forte, emmaginou que com o

tormento da carne lançaria de sy a praga da vomtade

e poremde, quamdo quer que a dita teemtaçom o aco-

metesse (i), elle com muita tristeza e door arrincava

os cabellos de so os braços (2) per força. E, como asy

nom podesse vemçer nem empuxar a temtaçom, em
dormindo todos os fraires, elle foy todo angustiado e

comtra todo dereito de razom saio do moesteiro, le-

vando-o quasy por força a sugeiçom do diaboo, pêra

que chegasse aaquella molher. E permetia-o o Senhor

cair asy, por vemtura por que comfiava muito em nas

propias forças. E, elle conhecendo a propia fraqueza,

como em [huum] campo demandasse a misericórdia de

Deus, çercou-o supitamente huua voz do çeeo. E elle,

espertamdo (3) muito espamtado delia, caio em terra e

estava asy como morto. E emtomçe ouvio húua voz do

çeeo que lhe disse : Levamta-te, hoo nobre veemçedor,

e torna com vemçimemto pêra teu moesteiro. E le-

vamtou-sse logo livre daquella temtaçom, e des em-

(i) Talvez se deva corrigir em acometia, pois o latim diz inva-

debat.

(2) Mas no latim temporum, isto é, das fontes.

(3) Parece estar a mais este vocábulo, pois no latim não ocorre,

nem o sentido o exige.
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tomçe nom no combateo mais a temtaçom da carne.

E ouvio outra voz que lhe disse : Queres veer a mo-

Iher cuja cubica te atormentava? E foi lhe demostrada

aquella molher em fegura tam avorreçivell e feea que

a nom podia veer sem gramde avorreçimemto, nem
pensar delia sem grande nojo. E, desapareçemdo ella,

elle ficou comsolado e purificado e tornou-se ao moes-

teiro.

En no reg[n]o de Purtugall como húua moça ouvese

mercado huum espelho e mirasse a sy mesma em elle

por vaidade, logo emtrou em ella o diaboo. E, como
viesem a ella muitos religiossos fraires menores e ou-

tros religiosos, tentando de a livrar do demónio por

oraçÕoes e obsecraçõoes, mais, como a nom podesem

livrar, huum fraire menor, que tirava delia reposta

mais que os outros, pregumtou-lhe por que estava aly

tamto o demónio e nom podia seer lançado por tamtos

seervos [de Deus], e respondeo o demónio: Nom ha em
esta terra quem me d'aqui posa lamçar, salvo huum.

E disse-lhe o fraire: E quem he esse? E respomdeo o

demónio: Tall fraire menor, o qual he de aqu}^ com-

[venjtual. E disse o fraire : E porque te pode lamçar

aquelle e nom outro? E respomdeo o demónio: Por-

que, como eu fosse emviado a elle a o temtar (i) da

luxuria, eu foy vemcido por elle baroilmemte. E, viimdo

aquelle fraire do quall falava o demónio, logo como ho

demónio o vio, logo fogio d'aly.

Em no regno de Purtugall, em huua villa que he

chamada Estremoz, era huum homeem rico (2), cobi-

çoso de beens e avaremto, e era sem misericórdia a

todollos pobres, espiçialmemte aos fraires menores,

aos quaaes, asy como indignado comtra elles, numca

(i) No texto temtador, mas no latim ut ... temtaret.

(2) Vocatus Petrus Bonis (donde os bens do texto) cupidus et

avarus diz o latim; cf. abaixo.
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lhes fazia esmola. E, como hua vegada o gardiam do

comvento de aquella villa nom podese achar nehúua

cousa que desse outro dia a comer aos íraires, chamou

aos fraires e disse-lhes: Irmãaos, toda humanall ajuda

me falece pêra vos prover, por emde demandemos a

ajuda de Deus e alevamtemos-nos todos as matinas (i)

e, demandando a ajuda de Deus, façamos devotamente

ho oficio. E levamtarom-sse os fraires aa mea noite e

camtarom sol[e]pnemente as matinas. E ex que, orde-

namdo-o o Senhor, o dito rico homem, que se cha-

mava (2) Pedro Boy, levamtou-sse em aquella ora e

por aqueçemento oulhou contra o moesteiro dos fraires

e viio sobre o telhado da igreja vimte e nove candeas

bem despostas e emçemdidas e vio outrosy que algúas

vegadas alguas (3) daquelas candeas se alevamtavam

de comsuum e deçemdiam (4). E, nom eslamdo elle

pouco maravilhado desta cousa, conheçemdo manifes-

tamente os fraires seerem samtos, chamando sua mo-

Iher que se chamava devota (5), (e) comtou-lhe a visom

sobredita. E, ella, maravilhando-se e alegramdo-se

dello, rogou a seu marido que outro dia que lhes desse

pitamça aos fraires e que de aly adiamte que provese

favoravellmente aos samtos barÕ[e]s em nas suas neçe-

sidades. E, como aquelle homem quisesse dar (6) aos

fraires pitamça, (e) por a aguça que lhe dava a molher

em outro dia em na manhãa foi-sse ao moesteiro dos

fraires e fez chamar ao gardiam, o qual foy maravi-

lhado e pensava que queria aquelle homem, que tamto

avoreçiia os fraires, e a tall ora. E pregumtou aquel

(i) O copista escreveu matinhas.

(2) O latim diz só dictus Petrus Bonis surrexit.

(3) Idem duae.

(4) Vide Anotações.

(5) Vocata uxore devota é a lição original.

(6) Aliás demorar ou diferir^ pois o latim tem differf-e.



— 72 —

Pedro Boy ao gardiam que quamtos fraires estavam

emtam em no moesteiro. E, como o gardiam lhe disse

que vimte e nove, o dito Pedro Boy, movido de todo

pomto, foy mais comfirmado em no amor dos fraires,

porque, segundo a visom que elle vira, o comto dos

fraires comcordava com o comto das camdeas que

eram vimte e nove (i). E contou logo ao gardiam a

visom que vira e deu-lhes booa pitança e depois deu-

Ihes muita ajuda e foy enterrado em no comvemto. E
os fraires emtenderom que emtam as candeas eram

alçadas, quamdo começarom (2) os cantores ou o doma-

dario ou os outros fraires, e segumdo esto era o sobi-

mento e o comto das candeas luzemtes.

Outrosy era em Espanha huum noviçio muito ino-

çemte, simprez e vertuosso, o quall promtamente e de-

votamente compria qualquer cousa que lhe fosse man-

dada do gardiam. E, como elle com sua çimpreza húa

vegada fezesse alguua cousa nom bem, disse-lhe o gar-

diam: Por pinitemçia vai-te amte o altar da virgem

Maria e di-lhe que te revelle que qual cousa se pode

dizer a seu onor que lhe seja mais graciosa ou prazi-

vell; e guarda-te que te nom partas de aly, ataa que

te nom diga, nem comas, nem falles. E o mancebo fez

os mandamentos do gardiom. E, como ouvesse aly es-

tado quasy por toda a noite, começou de chorar, di-

zemdo: Senhora, dizede-me o que o gardiam quer

saber, ca doutra guisa nom me ousaria hir de aquy.

E apareçé-lhe logo a virgem Maria, dizemdo-lhe: Vay,

filho muito amado, e di o imno O gloroisa domina ex-

çe[r\sa etcetera, ca amtre as outras oraçõoes aquella

he a que a mim mais apraz.

Em Espanha em o regno d'Aragam em diversos

(i) Cf. pág. 188, I, nota 4.

(2) No latim o imperfeito.
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tempos esclareçerom frey Bernaldo de Moraria e frey

Reinaldo (i), dos companheiros do tempo de sam Fram-

çisco, e frey Agno, bispo de Marrocos, e frey Bernaldo

de Umhali, os quaaes forom muito resplamdeçemtes

por emxemplos e por milagres. Em na provemçia de

Castella foy huum fraire, o quall fora conigo de Pa-

lemça, homeem muito generoso e de comversaçom lou-

vado (2) e aprazivell amtre os fraires, empero por a

iníirmidade do corpo nom podia seguir em todallas

cousas a vida comua, mais trazia sempre o avito muy
pobre. E finalmente, depois que foy morto, a cabo de

quinze dias apareçeo a seu comfesor em abito vill e

queimado, o quall todo se parecia cair em pedaços, e

so aquelle avito tragia outro avito muy respl[a]mde-

çemte e fermosso. E o comfesor, maravilhando-sse da

queimadura do avito, preguntou-lhe dello. O fraire

finado disse-lhe : O avito vill muito me aproveitou, ca

lamçou de mym a flama do purgatório e me ganhou

vestidura muy fermossa. E, como esto ouvese dito, por

caminho dereito sobio-sse a gloria bemavemturada do

paraysso.

O sexto geerali foi frei Crescendo de Esio

da provençia da Marcha.

Este frey Cresçemçio era homem velho, homrado,

justo e provado em zello de diçiprina, o quall foy em-

legido em no capitulo geerall que foy celebrado em no

anno do Senhor de mill e duzemtos e quaremta e çim-

quo anos, em no quall capitulo o dito geeral mandou
a todos os fraires que posesem em esprito quall quer

(1) No latim quidam alius frater Bernardus.

(2) Idem laudabilis.
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cousa que podcsem saber verdadeiramemte da vida e

dos milagres e sinaaes maravilhosos de sam Fram-

çisquo. Por a qual causa frey Liom e frey Angel e frey

Rufino, outro tempo companheiros (i) de sam Framçisco,

muytas coussas, que delle elles avia[m] visto e aviam

ouvido de fraires dignos de ífe, comvem a saber, de

frey Felipo Longo e frey Alumbrado e frey Manseu de

Marigrano e de frey Joham, conpanheiro do samto pa-

dre frey Gil, (e) ajumtarom-nas por maneira de leenda

em esprito e emviarom-nas fielmente aaquele meesmo
geerall. Também outros muitos recolherom muitos mi-

lagres e maravilhas que souberom que o samto padre

em diversas partidas do mundo avia feitas e forom po-

bricadas.

E depois frey Tomas de Cebrano, de man[da]do de

aqueste manistro (2) geerall, cerca de aquellas coussas

que perteemçiam aa regra, compilou o primeiro trau-

tado da Leenda de sam Framçisco, comvem a saber,

da vida e das palavras e da emtemçom de sam Fram-

çisco acerca das cousas que pertemçiam a regra, e

aquelle trautado he dito a Leemda ajitiigua, a qual

faz mençom e se derige ao dito (3) capitulo geeral com
com o prologo que começa: Placnit samte Universitati

vestre etcetera, que quer dizer, prougue a vossa santa

universidade, a quall Leemda depois frey Bernaldo de

Besa da provemçia de Aquitania reduzeo a forma mais

abreviada e começa Plenam virtutibus.

E este geerall velho emtrou em na Ordem asaz lete-

rado e sabedor em no dereito canónico e medeçina.

O quall, depois de pouco feito ministro da Marchia,

achou em na Hordem húua seita de fraires, nom an-

damtes segundo a verdade do evamgelho, os quaaes,

(i) O copista escreveu composerom onde o latim diz socii.

(2) et generalis capituli diz mais o latim.

(3) Idem : quae dicto generali et capitulo dirigitur, etc.
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menos preçando as instituções [ou] estabelecimentos

da Ordem, se tinham por milhores que os outros, os

quaaes quiriam viver a seu prazer e vomtade e atre-

boiam todallas cousas ao esprito, tragemdo também

mantilhos curtos ataa os joanetes (i), aos quaaes o dito

ministro poderosamente destroyo.

E em ese meesmo ãno de mill e duzemtos e qua-

remta e çimquo anos o senhor papa Inoçemçio quarto (2)

celebrou comçilio geera[l] em Lugduno, ao quall com-

çilio o dito frey Cresemçio geerall foy chamado por o

senhor papa, mais elle por a su[a] insuficiência, asy

em falar como em outras cousas, nom foy ousado de

chegar alá, mais emviou vigário em seu lugar a frey

Boavemtura de Yseo, barom composto em descriçom

e sabedoria.

E em esse meesmo ãno aas doze calendas de se-

tembro morreo em Paris frey Alixandre de Ales, ba-

rom de gramde reveremçia.

Este geeral fez huua obra das vidas dos samtos fraires

menores em maneira de dialogo, a qual obra começa:

Venerahilium gesta patrum, da quall obra alguuas cou-

sas som ávidas e as outras, por nom curar delas, pere-

çerom. E. amtre muitas outras coussas comta que ffoy

huum fraire em nas partes de Reato, por nome Ray-

naldo, barom de maravilhosa perfeiçom e (de) vida, o

qual, como huum dia fosse (3) aa cidade de Reato,

achou huum cego em no caminho. E, como o cego (o)

conhecesse os fraires, amostrando-lhes o que o guiava,

que vinham (4) açerqua, saudô-os, ficamdo os goelhos,

{\) ad nates, diz o latim.

(2) Idem a mais in festo S. Johannis Baptistae.

(3) Idem cum sócio.

(4) Corrija-se em : e, como (melhor quando) o cego conhecesse

(ou conheceo), amostrando-lhe (= indicando-lhej o que o guiava,

que os fraires vinham, etc.
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e demandou-lhes que fezessem o sinall da cruz sobre os

seus olhos. E frey Bernaldo, companheiro do dito frey

Reynaldo, paramdo mentes aa fe do cego e asso

meesmo a samtidade de frey Reinaldo, mandou-lhe por

obediemçia que fezesse ao cego o que demandava. E,

feito o sinall da cruz por frey Reinaldo sobre os olhos

do cego, diamte delles reçebeo lume em nos olhos. E
os fraires por omildade fogirom e o cego, que hia em
pos elles, beijamdo as suas pegadas, dizia: Verdadeira-

mente estes som samtos e amigos de Deus, os quaaes,

como eu fosse cego, me derom vista em meus olhos.

E depois de pouco tempo, como o dito frey Reynaldo

emfermasse e fosse visto seer chegado aa morte, vemdo
muitos fraires que aviam vimdo a elle, começou o seu

corpo de seer cuberto de suor e apareçerom-lhe em na

cara [e] em no avito asy como flores muy fremosas, em
maneira de rosio que creçiia de suso. Da quall cousa

maravilhamdo-se muito os fraires que estavam pre-

semtes, alimpavam-lhe muitas vezes o suor, mais elle

outra vegada creçiia em semelhamça de frolles, como

de primeiro, e asy durou atee depois da morte em no

seu corpo e com o dito suor foy posto em na supultura

em no lugar que se chama o Monte dos Compadres.

E, como ouvesse aly estado por três anos emteiros,

acomteçeo em aquelle lugar meesmo que pasou de

aquesta vida outro fraire de gramde perfeiçom, em na

morte do quall a cassa dos fraires foy chea de tam

nobre odoor que nom tam solamemte os fraires que

estavam demtro, mais ainda os poboos alomgados de

aly semtiam o bom odor delle.

E, como os fraires acordassem de poer o seu corpo

em na sepultura de omde jazia frey Raynaldo, acharom

o corpo do dito frey Rainaldo, que avia três anos que

jazia em na sepultura, as mãao emcruzadas c o corpo

nom comsumido, asy como se em esse dia ouvesse sido
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emterrado. E, como os que aviam aberta a sepultura

trabalhassem com todas suas forças pêra mover o dito

corpo e o achegarem a húa parte da sepultura, pêra

ficar lugar ao outro corpo que se aly avia de emterrar,

nom o poderam mover em nehúa maneira. E, como
denuumçiarom esto aos fraires, acordarom de poer em
na sepultura huum morto sobre o outro morto. E, vimdo

os fraires com aquelle corpo morto, o dito frey Rai-

naldo, como se fosse vivo, damdo lugar ao outro corpo

que tragiam pêra emterrar com elle, alçou-sse em na

cova contra a parte do oçidemte e esteve asy quedo

quamto se podesse dizer huum pater noster e elle

meesmo por sy, veemdo todos os fraires e os sagraaes'

que estavam presemtes, se abaixou de costado comtra

a parte do oriemte e asy esteve, ataa que o corpo do

outro fraire foy posto em na cova.

Semelhavell coussa se acha de frey Eleito emterrado

em no comvemto de Roma, o qual como ouvesse estado

dez anos em na sepultura, veemdo muitos, levamtou-sse

e depois posso-se outra vez em na sepultura.

E em aquelle comvemto jaz o sobredito frey J[u]ni-

pero e frey Sabatino, o qual foy huum dos primeiros

fraires de aquela (i) ordem. E em na provemçia (2) de

Romania jazem emterrados outros muitos frayres, muy
esclarecidos em samtidade e maravilhas. Em no com-

vento de Anania jaz frey Andres de Anania, em no

tempo (3) do senhor Alexamdre, papa o quarto, o quall

foy pronunciado por o cardenall (4) e leixou o cardeala-

(i) Talvez antes aquestãy pois o latim diz istiiis. Sobre fr. Ju-

nipero vide i, pág. gS.

(2) Devido a confusão com as duas formas o copista escreveu

proveimcia.

(3) De certo por lapso o copista escreveu em no tempo em vez

de neto ou sobrinho, por isso que o latim tem nepos.

(4) Parece que por o está a mais.
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dego, e por os muitos milagres que fazia dise o papa
Benefaçio, o oitavo, que o canonizaria, se em seu tempo
morresse. Em na cidade Ortensse jaz frey Tobaldo de

Assis, o quall deamte de outros muitos o rio de Ti-

beris, que com trabalho se passa com barca, asy o

pasou elle ligeiramemte por vaao que apenas parecia

sobre a agua altura de meo pee. Em Pipano jaz frey

Lionardo, o qual alumeou a hum cego e deu saúde a

huum coxo. Em na Cidade Velha jaz frei Anbrosio,

esclarecido por muitos milagres, e frey Morico, seu

meestre, e frey Severino. Em Tuscanella jaz frey Gui-

Ihelmo de Cordilha, o quall, seemdo ainda vivo, com o

o sinall da cruz curou maravilhosamente a huum cego

e a huum comtreito. Em Proçeno jaz frey Tobias, o

quall ouve esprito de propheçia. Em Setom jaz frey

Guido, esclarecido por milagres e por esprito de pro-

pheçia, o qual foy visto dos fraires estar levamtado

muy altamente sobre a terra. Em Vitobrio resplam-

deçeo frey Soldom em custumes e em doutrina. Em
no dito Monte de Compadres com o sobre dito frey

Raynaldo jaz frey Angello de Monte Leom, muy pobre

e despreçado, lector, em na morte do qual veeo ma-

ravilhosamente multidóe de fraires com huum fraire

aparelhado solêpnemente, segumdo que o comtou

aquelle que o vio com clara voz (i).

Em no anno sobre dito de mill e duzemtos e qua-

remta e çimquo anos o senhor papa Inoçemçiio sobre-

dito emviô ao rey dos tártaros a frey Joham de Pllano

Carpino e frey Estevam de Voemia, pêra que o refrea-

seni da persecuçom dos cristãaos e que soubesem e

escodrinhasem os moodos e custumes dos tártaros. Os
quaaes fraires forom recebidos de aquell rey asaz bem
e, como ouvesem feita inquisiçom deligemtemente dos

(i) Segundo o texto latino deve corrigir-se em /i/|.
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custumes de 11 es, o dito frey Joham compôs huum livro

copioso e grande de aquella matéria. Empero outros

dizem que os emviou o senhor papa pêra que soubesem

se o seu coraçom era inclinado a se comverter, se-

gundo que diziam. E emtom sam Luis, rey de Framça,

despunha-sse a pasar o maar comtra os mouros e quiria

fazer pre[i]tesia com aquell rey, se reçebese a fe de

Jesu Christo.

Comta outrosy o dito geeral em no sobre dito dia-

logo que foy em na provemçia de Penessa hum frey

Pedro, de Castrilho de samto Eriçio, o quall desejava

visitar as moradas dos padres e, como nom podese al-

cançar leçemça do ministro, disse : Vou e hirey de todo

em todo e verey quem me ha d'estrovar (i) do meu
propósito. E, tomando logo seu caminho, saio do lugar

dos fraires e nom pode seer mudado de sua teemçam
por nehuuns afagos dos fraires. E emtre tamto os

fraires derom-sse aa oraçom e emviarom dous fraires

em pos delle, pêra que se por vemtura o tornariam ou

trazeriam mesagem, se aaquel que se hiia lhe acomte-

çesse alguua cousa. Pois como o dito frey Pedro che-

gase aa saida das vinhas, foy arrevatado de grande

sono e, nom podendo andar mais adeamte, lamçou-se

em terra e dormio. E sam Framçisco, seemdo ainda

vivo, apareçeo aquelle que dormia e dise-lhe : Por que

pasaste e quebramtaste o jugo da abediemçia? Torna-te

a teus irmãaos, os fraires. E, ell nom queremdo tornar,

açoutoou-roj for[te]mente com húua verga que tinha

em na mãao. E o fraire, despertado por a dor das cha-

gas, a quall door semtio ainda depois do sonho, (e)

tornou-sse logo pêra os fraires e, recebido delles por

compasom. comtou-lhes o que lhe acomteçera.

Em aquella meesma provemçia de Penesa foy outro

(i) No texto ha destravar.
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fraire, que se chamava Andres, o qual, ainda em seemdo

vivo, foy certificado de Jesu Christo da coroa da vida,

o quall jaz em no comvemto de Atrense.

Em Abruçio, lugar daquella provemçia, jaz emter-

rado frey(i) Framçisco de samto Omero, o quali di-

zemdo misa achou húua aranha em no calez com o

sangue de Jesu Christo e, comfiando em no Senhor,

bebeo aranha com o sangue e nom semtio nehuum
dano. E, depois da misa semtindo comecham, como
Se rascasse, (e) vio com os olhos propios saiir aranha

viva do lugar donde rascava sem alguua lesom.

Em Blucane jaz frey Benedito ydropico. E este por

huum pecado de invidia foy levado a juizo [e] pare-

çeo-lhe que era com outros muitos dapnado, mais por

os rogos de sam Framçisco e de samto Amtonio foy

livrado e retornado aa vida corporall. E des emtom,

leixada a philosophia, foy mudado em outro barom e

ouve çiemçia infusa e foy de muy samta vida.

Fforom outro sy em aquela provemçia de Penesa

frey Gregório de Baldico e frey Mejorado e frey

Mansso, barÕoes de vida muy samta e esclarecidos

por milagres.

Em no anno do Senhor de mill e duzemtos e qua-

remta e seis anos, levamtando-sse algúas duvidas amtre

os fraires, o senhor papa Inoçemçio quarto, estamdo

em Lugduno, em no ano terceiro do seu pomteíicado

declarou a rregra e as duvidas que eram naçidas (2),

em na quall declaraçom outrogou que os ministros

provimçiaaes podessem cometer a reçepçom dos fraires

aa ordem a seus vigairo[s] e aos outros ydonios (3) de

comselho dos discretos, o quall fora defendido em na

declaraçom do senhor papa Grigorio nono.

(i) O copista por engano escreveu sam.

(2) No texto necessárias e nacidas^ mas no latim apenas oborta.

(3) No latim idoneis fratribus.
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Outro sy este senhor papa Inocêncio em na dita de-

claraçom declarou que os fraires podessem usar com-

venialmente de todos os beens move[e]s de que os

fraires podem usar comvenialmemte, apli[can]do o de-

reito e a propiadade aa igreja (i). Outrosy declarou

que aquello que se comtem em na regra, que os fraires

nom emtrem em nos moesteiros das monjas de sam Da-

miano, empero declarou que era de entemder de to-

dollos moesteiros de quaaesquer monjas o senhor papa

Gregório nono (2).

Como hiíua vegada fezesem os fraires capitulo geeral,

huum demoniado, o quall fora familiar de sam Fram-

çisco e dos fraires, amtes que emtrase em elle o de-

mónio, o quall, ainda depois que tinha aquelle mal,

muitas vezes vinha a casa dos fraires, (e) disse huum
dia aos fraires : Vós fazedes agora capitulo, empero os

demónios nom çesam de fazer contra vos capitulos, ca

em tall dia se am de ajumtar em tal monte comtra vos

demónios sem conto. E, como lhe pregumtassem como
e de quaaes dizia, respomdeo o demónio: O esforço e

ajumtamento dos demónios [é] que trestornem e des-

t[r]uam toda vosa Ordem comtra a obediemçia e po-

breza e castidade, mais, porque a vosa Hordem em
aquellas três cousas ainda está muito esforçada, o que

os demónios nom podem fazer dereitamente temtarám

de o fazer tortamemte, ca, asy como os demónios di-

serom, [tentaram] contra a probeza por a superfluedade

e curiosidade dos hedefiçios e comtra a castidade por

a famili[ari]dade das molheres e o recebimento dos

mancebos e comtra a obediemçia por as moradas fami-

liares dos primçipes e por a diversidade das openióes.

(1) Mas no latim só: Item iste daminus ... in eadem declara-

tione omnium bonorum mobilum^ quibus fratres licite uti possunty

jus et proprietatem Ecclesiae applicavit.

(2) Vide Anotações.

YOL. u 6
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E, ditas estas cousas, acomteçeo que emviarom dous

fraires, os quaaes aviam de passar por o sobredito

monte. E, como chegasem acerca delle, huum dos frai-

res que aviam ouvidas as ditas palavras do demónio,

veemdo aquelle monte, ouve temor, empero, comfiamdo

de Deus e em na samta obediemçia, confortou o com-

panheiro (i), o quali nom sabia nada de aquellas cousas,

nem as avia ouvido, dizemdo que nom ouvese medo,

se algúua cousa ouvise. E, como pasassem, veerom (2)

demónios em desvairadas formas e semelhamças de

alimárias montesinhas, os quaees davam vozes e es-

pamtosos alaridos. E, indo os demónios em pos dos

fraires em aquelas semelhanças, (e) diziam: E estes

ainda ousam de pasar? E os fraires guarneçerom-sse,

sinamdo-sse do sinall da cruz, [e] pasavam. E os demó-

nios, ainda que temtavam de lhes empecer, nom po-

diam, mais vemçidos tornarom-sse.

E, como os fraires pasassem aquelle lugar, aynda

ficava-lhes de pasar outro mayor perigro por as penas

talhadas em no deçemdimento do monte e por a estrei-

tura dos pasos e por as fumduras dos valles. E em
esto veeo comtra elles huum demónio em forma de

cabra e orelhuda (3) e de espamtavell forma, aquall

veendo-a, disse-lhe huum de aquelles fraires, o quall

era de vida muy santa: Vay a rredro, Satanás, ca com-

tra nos nom tées nehuum poder; mais eu te digo a ti,

mizquinho, que aquell lugar, o qual tu perdeste em na

tua caida, que, pois foste vemçido por mim com ajuda

de Deus, me será a mim dado, segundo que mo reve-

lou toda a Trimdade, çerqua de aquella palavra que he

sprita em [o Dejuteronomio aos onze capitulos: Todo
lugar que acouçear o noso pee seerá vosso; sobre o

(i) No texto o companheiro confortou o outro.

(2) Gorrija-se em virom^ como se lê no original latino.

(3) Vellutae et auriculatae— diz o latim.
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quall diz a grosa: Quem quer que vemçer o demónio

que o temta alcançará o lugar que aquelle demónio

perdeo. E, ou[v]imdo esto o demónio, logo se foy.

Este geeral, segundo diz frey Pe[re]grino de Bolonha

em na sua Caronica, foy achado em no offiçio inutille,

que quer dizer sem proveito (i), e soomente (2) por três

annos teve o oficio, esto he ataa o capitulo geerall (3),

ao quall capitulo nom ousou a hir (4), ainda que foy

chamado do papa, mais comsemtio (5) vigairo em seu

lugar pêra hum e pêra outro a frey Boa Vemtura de

Esio, barom descreto, em o quall capitulo por as suas

insufiçiemçias, que era [in]sufiçiemte (i), asy em no falar

com[o] em nas outras cousas, foy quitado simprezmente

do oficio de ministro e depois foy esligido em bispo

de Asis, mais o dito senhor papa Inoçemçio deu aquell

bispado a frey NichoUas, familliar da Ordem e comfe-

sor seu (6). E o dito frey Creçemçio, tirado de geeral,

folgou em sua omildade.

O sétimo geerall da Ordem foy frei Joham de Parma
da propineia de Bo[no]nia e regeo a Ordem como se

adiamte segiie^ e das coussas que acomteçeo em seu

tempo.

Este frey Joham de Parma foy barom rnuy esclare-

cido em çiemçia e em religiosidade e omildade, o quall

(i) Cf. I, pág. 188, nota 4.

(2) No texto solenemente, que também poderá estar por sola-

mente.

(3) primiim a sua electione— diz a mais o latim.

(4) sed nec ad concilium generale fuit ausus ventre^ tem a mais

o latim.

(5) Aliás constituio, como se lê no latim,

(6) Aliás ejiisdem Ordinis, familiari et confessari sui— diz o
latim.
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foy tomado do estudo de Paris, homde avia liido as

sentenças, e em no capitulo geerall foy emlegido por

ministro geeral.

E em aquelle ano o senhor papa Inoçemçio quarto,

em no ano quimto do seu pomteficado, fazemdo o(i)

senhor dom Raynaldo cardeall e proteitor da Ordem,
modificando a primeira regra de Santa Clara, deu aas

irmãas monjas da Ordem de sam Damiano outra regra

mais floxa, esto he, nom tam estreita, sob a quall ainda

vivem os moesteiros da provemçia de [AJquitania e do

reg[n]o da Provençia e outros moesteiros em diversas

provemçias, os quaes por aquella regra de samta Clara

nom era aimda bulada (2).

Em no anno do Senhor de mil e duzemtos e çim-

quoenta annos morreo o reprovado (3) emperador

Frederico, sob cruell presecuçom do quall os mou-

ros emtrarom em huum moesteiro de samta Clara,

mais por as oraçõoes de aquela samta forom lamçados

delle maravilhosamemte. Outrosy por aquella perse

cuçom muytos fraires forom afugemtados (4) de sua

terra.

Em no ãno do Senhor de mill e duzemtos e cim-

quoenta e huum anos o senhor papa Inoçemçio, par-

timdo-se de Lugidluno, entrou em Ytalia depois de seis

anos e meo pouco menos, depois que avia estado em
Lugrdjuno.

Em aquelle ano em Paris naçeo descordia amtre a

Universidade dos clérigos e os pobres Mendigamtes

Relligiosos estudiantes em theologia, seendo emçende-

dor dos ditos males Guilhelmo de Samto Omer, doutor

de teologia, o quall, nom sabendo a mesura, pronum-

(i) No texto ao.

(2) Vide Anotações.

(3) et depositus, diz a mais o latim.

(4) No texto afugumtados, mas no latim expulsi vel fugati.
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ciou huum libello defamatorio comtra o estado dos

ditos pobres Religiosos, afirmando que nom estavam

em estado dos que se am de salvar, nem lhes era meri-

tória a me[n]diguez e pobreza delles, ss. de trabalhar (i)

por suas propias mãaos, e que de leçença do papa,

nem dos bispos nom podiam pregar e ouvir comfis-

sõees, como por esto fosse feito prejuizo aos curados.

E aquelle libello e breve traitado era dos peligros dos

tempos pustumeiros (2), o principio do qual era Ecce

videmtes clamabant foris.

E em aquell tempo frey Beltrando de Baiona da pro-

vemçia da Aquitania, muyto famoso meestre em teo-

logia, asy respomdeo (3) sabiamente por os religiosos

mendigantes, (e) repetimdo todo o que o dito Gui-

Ihelmo disera(4) que o bl[a]sfamador, maravilhando-se

de como elle dito Beltrando soltara os seus arguimentos

e razões, disse estas palavras: Ou tu eras angeo ou

diabo ou visojo, que por outro nome quer dizer vizjo (5).

E aquell Veltramdo realmente era visojo. E dende

aquell frey Veltrando tornou-se aquelle ano a Lemoznes,

que he huua cidade (5) em na provemçia de Aquitania,

honde se fazia emtam capitulo provimçiall, e aly acabou

o pustumeiro dia de sua vida.

Em no ano do Senhor de mill e duzemtos e çim-

quoemta e dous anos, em nas dez e seis calemdas de

outubro, dom Regnaldo, cardeal [e] bispo ostiensse,

protetor da Ordem por autoridade apostolical do papa,

estamdo a corte em Perusio, comíirmou a regra que

sam Framçisco avia dada a samta Clara e a suas mon-

(i) Mas no latim cum deberent ... laborare.

(2) Idem : intitulabatur . . . libelliis ille : Tractatus brevis, etc.

(3) No texto respramdeo,

(4) Aliás : e soltando [inteiramente] os seus etc. de modo que

etc, como tem o latim.

(5) Cf. 1, pág. 188, nota 4.
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jas, muy comforme aa regra dos fraires menores, e a

rooborou com seu seelo em no dezemo ano do pomte-

íicado do senhor papa Inoçemçio quarto.

Em no ano do Senhor de mill e duzemtos e çim-

quoemta e três anos o senhor papa Inoçemçio quarto,

que estava em Assis por devaçom em no comvemto de

sam Framçisco, visitou com os cardea[e]s a samta

Clara, que estava gravemente emferma. E, como al-

guum tamto falasem amtre sy da saúde d'alma, samta

Clara fez pooer na mesa pãaes pêra todas as irmaas,

cobiçamdo que os bemdisesse o vigairo de Jesu Christo.

Honde, acabada a colaçom, a muy samta Clara dise

com os goelhos em terra com gramde reverimçia:

Padre samto senhor, praza-vos que benzades estes

pãaes. E respomdeo o papa: Irmãa Clara muy fiel, eu

quero que benzas estes pãaes, fazemdo sobre elles o

sinal da cruz. E ella respondeo: A vosa samtidade me
perdooe, porque em esto seria eu muito repremdida,

se diamte do vigairo de Jesu Christo eu, que som húa

vill molherzinha, açeptasse de os eu bemzer. E disse-

Ihe o papa: Ainda, por que te nom seja tenido a pre-

su[m]pçom, mais que ajas por elo merecimento, porem

te mando por obediemçia que bemzas estes pãaes. E
a serva de Jesu Christo, costramgida por atai manda-

mento, benzeo logo os ditos pãaes. E logo apareçeo

em todos aquelles pãaes o signal da cruz, dos quaes

alguuns forom comidos com gramde devaçom e os ou-

tros por o milagre forom guardados. E o papa por o

milagre da virtude da cruz foy maravilhado e depois

outorgou-lhe indulgemçia de todos seus pecados, de-

mandando ella muy devotamente, e bemdisso-a comso-

ladamemte (i).

Morava outrosy em no dito moesteiro a irmãa Orte-

(i) Este facto acha-se narrado a págg. 344 e 345 do vol. i.
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lãa, madre de samta Clara, e Inês, sua irmãa, com ou-

tras muitas esposas de Jesu Christo, cheeas do Esprito

samto, aas quaaes sam Framçisco, quamdo era vivo»

emviava muytos emfermos, e por a vertude da cruz, a

qual ellas homrravam, quamtos por elas eram sinados,

logo eram curados de suas emíirmidades.

Em aquelle meesmo ano o dito senhor papa comfir-

mou sob sua bula(i) a sobredita regra de samta Clara

e emviou-a a samta Clara e aas outras irmãas, em no

ano onzeno de seu ponteficado. E depois de três dias,

agravamdo-sse a enfermidade, a bemdita virgem samta

Clara, serva de Jesu Christo, depois que foy visytada

de Jesu Christo e da sua bemdita madre com companha

de virgees, acabou o pustumeiro dia de sua vida, aas

exéquias da qual foy presemte o senhor papa com os

cardeaaes e mandou dizer missa das virgees, asy como
se fosse justo canonizarfla] amte das exequeas. Mais

o sobredito senhor Rainaldo protector, dizemdo que

em [taes] (2) cousas he de fazer mais tardamça, po-

remde diserom a misa de mortos e por o dito dom
Raynaldo, que pregou emtam aly, pubricada foy a sua

vida.

Este geeral frey Joham em no capitulo (3) que sse

fez em Metis defendeo que sse nom camtasse, nem
leese cousa em no coro que nom estevese comteuda em
no ordenario da Madre Samta Igreja, o quall teemos

da regra, ou que nom fosse aprovado por capitulo gee-

ral, tiradas algúas amtiphanas de samta Maria, que

sse devem de cantar depois das competras. Outrosy

em na misa, segumdo o custume de Roma, (e) mandou
colocar a hóstia aa sestra parte do sacerdote e a pala,

(i) No latim a expressão sub Bulia sua depende do verbo se-

guinte.

(2) Aqui tem o texto nas, porem o latim diz in talibus.

(3) generali— tem a mais o latim,
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apartada dos corporaaes, poerla sobre o(i) calez. Por-

que alguuns fraires soo húua imagem de devaçom, se-

guimdo os sonhos e moodos (2) singulares dos sagraaes

ou de outros religiosos, menospreçavam perigosa-

mente (3) o oficio, neçesario por o voto da regra, se-

gundo a ordem da Igreja Romana Santa, e o emsuzia-

vam, variando-o e despreçando-o, creendo que omrra-

vam mais a Deus e aos samtos com o ymno angélico

e com o sinbolo que nom guardamdo a regra e fa-

zemdo o dito oíiçio, que he segundo ella, que he o ofi-

cio ordinário, e fazer alguum sobre a regra nom he

de dizer devoto e que faz mais anos que desfaz ou min-

goa (4), ca nom he pequeno vicio torvar a desçiplina

das lex comúnes, mais, asy como os enfermos ante

põem as cousas empeçive[e]s aas cousas proveitosas,

asy os supersticiosos (5), quasy como mais samtos, que

se gozam com zello de devaçom singular sobre os ou-

tros, amte pooem as cousas dapnosas aas neçesarias,

esto he, siguindo os ofícios de alguuns, assy como de

samtos hordenadores de oficio, e leixan ho oficio ordi-

nário, segundo o voto da regra, que he por o custume

e ordem da Igreja Romana (4).

Este geeral mandou por muitas cartas a frei Thomas
de Cipriano que acabase a vida de sam Framçisco,

que he dita a Lenda ajitigiia, ca em no primeiro trau-

tado, que fora compilado por man[da]do do dito geeral

frey Creçemçio, soolamente avia feita mençom da

vida (6) e das palavras de sam Framçisco e dos mila-

(1) No texto 05, mas o lalim diz calici.

(2) Aliás sons e ritmos^ pois o latim diz sonos et modos.

(3) Este advérbio no original latino modifica o gerúndio se-

guindo.

(4) Vide Anotações.

(5) No texto supersaçiosos.

(6) Aliás conversaçom, segundo o original latino.
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gres nom avia feita mençom, mais avia-oos leixados.

E assy fez o segundo trautado que fala dos milagres e

enviou-[o] ao dito geeral com hQua pistola que começa

Religiosa nostra soliçitudo.

Em no ãno sobredito de mill e duzemtos e çim-

quoemta e três anos o dito senhor papa Inoçemçio ca-

nonizou em no convemto de Assis ao samto frei(i)

Stanislao, bispo de Cracóvia (2), o qual foy morto em
Polónia (3) do malvado primçipe delia. E em honor de

aqueste samto esta aly feita em altar (4) húua capela.

E em no ãno do Senhor de mil e duzemtos e çim-

quoemta e quatro ou acerca o dito senhor papa emviou

o sobredito geerall ao dito (5) Joham, emperador dos

gregos, e a Manuell, patriarcha de CostantinopoUa,

pêra que tractase com elles a uniom de Grécia aa

corte (6) romana, e emviou-[o] com letaras de muitos re-

comendamentos, em nas [quaes] o papa nomeou ao dito

geeral angello de pa\ [onde] (7) edificou muito polia

vida e por a çiemçia também ao emperador e aos seus

como a crerizia e poboos. O qual procurou que por os

sobreditos, emperador e patriarcha, fossem emviadas

letaras ao senhor papa com mesegeiros solepnes e com
grande aparelho sobre a dita uniam, mais aquelles me-

segeiros forom costrangidos de sse tornar do caminho

por legitimo empedimento que ouverom, e de cabo fo-

rom emviados outros com ta[ma]nha solenidade como
os primeiros, e asy aquelle negocio fora acabado com
muyta booa avemturança, salvo por que em aquelle

(i) O latim diz só sanctum Stanislaum.

(2) No texto Cracoviense.

(3) Idem Pololia.

(4) in alto — diz o latim.

(5) Cf. II, pág. 56.

(6) Mas no latim Ecclesiae.

(7) Idem ubi.
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ano morrerom de comsuum o emperador e o papa. E
poremde, por vemtura que destorvando-o o pecado, o

negocio por a morte delles nom proçedeo.

Em aquelle tempo frey Booa Vemtura de Vanho
Reyall, defendendo a verdade muy fortememte por os

Religiosos Mendigamtes, ouve em Paris a cathedra

maestral.

Em aquele meesmo ano de mil e duzemtos e çim-

quoemta e quatro anos, em na festa de samta Luzia,

o senhor Inoçemçio papa quarto morreo en Napolla,

em no dozeno ano do seu ponteíicado, e em aquel ãno

o senhor Raynaldo, cardeal e proteitor da Ordem,

foy tomado por papa e quis seer chamado Alixandre

quarto.

E depois o geerall da Ordem com alguuns fraires

demandarom ao senhor papa que lhes fosse dado al-

guum cardeall por proteitor da Hordem, segundo se

comtinha em na regra. E o senhor papa respomdeo

benignamente que, quamto elle vivesse, que ele quiria

seer proteitor inmediato da Ordem. O quall em que

maneira aja defendida a Ordem bem o demostram os

privilégios que por elle aa Ordem forom outorgados.

E logo revocou húa decretall do papa predecessor, a

qual era visto fazer (i) comtra a Ordem e comtra a

sua liberdade em favor de parrochiaaes. Outro ssy, es-

tamdo aly em Napola, quis por efficaz pleteança, em
no ano primeiro de seu ponteficado, que o monte de

Alverna nunca fosse desamparado dos fraires pela im-

presom das samtas chagas, ffeita aly em no corpo de

sam Framçisco, tomando o em espiçiall defendedor (2)

e sometendo-o sem outro meeo aa igreja de Roma, lou-

vamdo com muitas alabanças a elle e a sam P>am-

(i) Entenda-se: parecia ir etc, no latim militare videbatur.

(2) Talvez lapso^ pois o latim diz protectionem.
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cisco, dizemdo que o monte santo numca devia de ser

leixado dos fraires (i).

E em aquele ano, estando em Ananiá, emviou cartas

a todos os fiees de Jesu Christo, segundo a forma das

leteras do senhor papa Grigorio nono, das samtas cha-

gas de sam Framçisco, em nas [quaes] leteras afirmou

elle aver mirado com os propios olhos as sobreditas

chagas. E amtre as outras cousas e leteras (2) emviou

ao bispo de Genoa, mandando-lhe que citasse deante

delle persoalmente aqueles que maliciosamente aviam

raydo os sinaaes da ymagem de sam Framçisco em na

igreja de samta Maria das Vinhas e em no moesteiro

de santo Sisto, pêra que reçebesem pena por ello que

mereçerom, mandando mais sob pena e treminaçom de

excomunhom de anathema que dy em diamte nom aten-

tase alguum de fazer semelhável cousa.

Em no ano do Senhor de mill e duzemtos e çim-

quoenta e çinquo anos, a suplicaçom dos cantores de

Paris, outrogou o senhor papa aos fraires que posam
cantar, em nas misas votivas do Espirito Samto e da

virgem Maria, ho hymno angélico e as sequemçias

competentes, também em nas solenidades (3) como que

as posam dizer em nas misas privadas, nom embar-

gamte o estatuto feito em no capítulo geeral que foy

celebrado em Metís.

Em aquelle meesmo ano, demandando os Religiosos

Me[n]digamtes por defendimento da verdade, o dito

libelo do sobredito Guilhelmo de samto Omer, assy

como destroivell, malicioso e descomungavell e detes-

tabelle, primeiramente diamte o senhor papa Alexandre

quarto*, o qual de comselho dos seus irmãaos cardeaaes,

(i) Desde dizendo até fraires o tradutor repetiu o que já havia

vertido por que o monte de Alverna, etc.

(2) No latim : Item alias litteras de eisdem stigmatibus, etc.

(3) Idem in solemnibus (s, missis).
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sob pena d'escomunham anathema, avia dapnado a

todos que o dito libello tevesem e o nom destroysem

com os artigos em eile comteudos, e dende em Paris,

diamte o muy piadoso rey dos francos, anotado sam
Luís em no martiiojo dos samtos(i), ajumtada gramde
multidom de persoas, solepnemente em huum seu vir-

gell do dito rey o dito livro foy queimado, e o dito

Guilhelmo, fazedor do dito livro, foy lançado de todo

o regno de Framça. Empero este mesquinho Guilhelmo

pos aa Ordem gramde perseguiçom, ca, como emga-

nosamemte despertasse e emçendese contra aa Ordem
a crelizia de Paris e os prelados da Igreja, cujo defen-

dedor se elle dizia, muitos fraires padeçerom doestos

e dapnos em diversas terras, mais, segundo diz que he

demostrado (2), reçebeo fim da sua maldade e comfu-

som da sua astúcia em dapno.

Em aquelle ano aprovando o senhor papa a doutriina

de meestre Aleixandre de Ales e louvando-a, por que

aquela obra podesse seer acabada por meestre Gui-

lhelmo de Militona(3), espreveo o senhor papa ao

menistro de Framça que alegese de toda a provinçia al-

guuns estudantes hidonios pêra ello, os quaaes esteves-

sem deamte o dito meestre, pêra que [o] ajudassem (4)

fiellmente acabar a dita obra.

Era emtonçes em nas partes d'alem do mar, acerca

da cidade de Anthiochia a oyto milhas, huum comvemto

em huum lugar, que he dito Montanha Negra, por que

era cercado de huua silva muy espessa e gramde a

duas milhas em derrador, o qual comvemto era [p]a-

vo[r]ado de samtos fraires, o primçipio do qual foy

(i) No latim: tunc rege Francorum, nunc Sanctorum catalogo

annotatOy beato Ludovico, etc.

(2) Idem apenas : sicut ostensum est.

(3) No texto as palavras por meestre etc. estão depois de papa.

(4) qui . . . assisterent et ... adjuvarent— diz o latim.
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[e]ste. Era aly de primeiro amtiguamente moesteiro de

monjes da Ordem de sam Bemto, e o abade [e monjes] de

aquelle dito moesteiro, veemdo os custumees e a vida

dos fraires que aviam hido aquelias terras, emflamados

oos (i) ditos monjes com o esprito de Deus, leixando

todas as possissôoes do moesteiro ao patriarcha de Am-
tiochia, tirando o moesteiro que reteverom pêra sua

morada, tomarom todos o avito e a Ordem dos fraires

menores. E, como, ja pasados alguuns anos, os fraires

em aquelas partes servisem ao Senhor em diversas

provemçias e aquela terra fosse pavorada emtam de

cristãaos, o gardiam de aquel lugar sobredito, saindo

húa noyte fora da porta por causa da oraçom, vio huua

luz de maravilhoso respramdor, que lançava contra elle

raiios de claridade, e vio em aquella luz multidom de

persoas, vistidas de vistiduras vermelhas, trazemdo çi-

rios em nas mãaos e, pasamdo diamte delle, inclinadas

as cabeças, fazemdo-lhe reveremçia.

Da quall cousa maravilhando-se elle, como oulhase a

derrador de sy, vyo outra companha, vestida de ves-

tiiduras muy delicadas de color torquesada, e depois

de aquella pasava (i) outra vestida e composta de vis-

tiduras bramcas, e via depois delles dez barõoes res-

plamdeçemtes com gramde resprandor, vistidos de

vistiduras vermelhas, levamdo todos çirios acesos e,

fazemdo-lhe reveremçia, asy como os primeiros, pasa-

rom-se. E depois destes apareçeo hua dona muyto fer-

mosa, acompanhada de dous barões homrrados, dos

quaaes huum parecia seer mais velho que o outro, com
çirios em nas mãaos e, feita a reveremçia, pasavam-

sse. Aa qual dona o dito gardiam, todo esmorecido (2),

falou dizemdo: Oo senhora, eu te comjuro por aquele

(i) No texto dos parava.

(2) Mas no latim attonitus
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que por nos padeçeo morte que tenhas por bem de me
dizer quem es tu e aquestes que som comtigo, e que

sinificam as companhas que pasam e homde vaam. A
quall dona com cara gloriosa (i), sorrindo-sse alguum

pouco honestamente, respomdeo e disse: Eu som a ma-

dre de Jesu Christo e aqueste mais velho que está comigo

he o apostolo sam (2) Pedro e o mais mancebo he o

apostolo e evangelista sam (2) Joham, e a primeira con-

panha que viste de vistiduras vermelhas he a companha

dos martiris e a segunda som os comtesores e a ter-

ceira som as virgees e os dez barões, que viste em na

quarta ordem, som os outros dez apóstolos de Jesu

Christo, e todos himos a Antiochia polia alma de huum
fraire de vosa Hordem, a qual sairá amanhãa do corpo

do dito fraire acerca da ora de terça [e] tomalaemos e

levalaemos comnosco aos prazeres do çeeo, e depois

de oito dias tornaremos a este lugar e com semelhável

homrra levaremos a alma doutro fraire, o qual ha de

morrer aquy, e presentarlaemos ao seu criador. E estas

cousas ditas desapareçeo a visom.

E o sobredito gardiam depois das matinas emviou

dous fraires a Antiochia, que soubesse[m] diligemte-

mente se estava aly algum fraire emfermo, nom lhes

dizendo nada da visom que vira. Os quaes, comprindo

aginha o mandamento do gardiam, forom-se a Antio-

chia e em no lugar dos fraires menores de Antiochia

acharom huum fraire que esta[va] em trabalho da pus-

tromaria desta vida, o quall acerca da mea ora da

terça, seendo elles presemtes, pagou a divida da oma-

nidade. Os quaaes fraires como tornasem ao gardiam

e lhe recomtassem todas estas cousas, o dito gardiam,

chamando todos os fraires, contou-lhes a ordem da vi-

(i) No latim gratioso (vultu).

(2) Falta naturalmente no latim esta palavra.
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som sobredita e do que lhe disera a bemavemturada

virgem Maria de huum fraire de aquelle lugar, o quall

a oyto dias avia de morrer, e como avia de pasar omr-

radamente aos prazeres do çeeo, e disse- lhes: Irmãaos

muito amados, pois que asy he, aparelhemos-nos todos

com pura confisom e devaçom, ca eu nom soube cal

de nós he o que ha de morrer. Os quaaes como todos

sse aparelhassem a arreçeber a morte com muy grande

devaçom, ex que no oitavo dia o gardiam, dita ja a

misa, disse que semtiia gramde door em na cabeça e,

creçemdo a infirmidade, acerca da sexta ora do dia deu

o esprito a Deus pêra emtrar aa porta do çeeo com a

companha demostrada. E estas cousas comtarom frey

Jacome e frey Rayner de Monte Poliçiano, os quaes

[forom] aly comvemtuaaes e eram homeens por todas

cousas dignos de fe.

Este geerall frey Joham compôs huum devoto livro,

os titollos do qual falam da pobreza (i), em como san

Framçisco diligemtemente quis a pobreza e buscô-a e

achou-a (2), comvidô-a e desposou-se com ella, e alguuas

cousas escuras declarou-as com palavras devotas (3).

Esclareçeo em tempo deste geerall huum barom muy
perfeito, que se chamava frey Jacobo de Massa, leigo

da provençia de Tussçia, do quall diziam os santos

[frey] Gill de Assis e frey Matheu de Mo[njtino e frey

Junipero e frey Luçido, todos barÕees muy samtos, que

tamto abrira Deus a porta dos seus secretos a aqueste

barom sobredito que elles nom conheciam em no mundo
nem sabiam outro omem mais alto que elle em rreve-

laçõoes.

E acomteçeo outrosy húua vegada que, governamdo

a Ordem este geeral frey Joham de Parma, o sobre

(i) Mas no latim: quem intitulavit : Commercium paupertatis,

(2) Idem só quaesivit et reperit.

(3) Vide Anotações.
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dito frey Jacobo esteve roubado por três dias e três

noites e sem semtido em tal maneira que d'alguuns

fraires hera comtado por morto. E depois de aquele

rapto foy-lhe demandado por frey Mateu, o qual era

emtam meestre de Marchia(i), e foi-lhe mandado (2) por

obediemçia que descobrise e revelasse quall quer cousa

que ouvesse visto em aquelle arroubamento. E, depois

de muitas cousas que lhe forom demostradas do estado

da Igreja militante, disse e afirmou elle aver vista húa

arvor muy fermosa e alta, da qual a raiz delia era

d'ouro e os fruitos delia eram os fraires menores [e]

era o comto das folhas primçipaes departido segundo

o comto das provimçias da Ordem, e cada ramo tinha

tamtos fruitos quantos eram os fraires em aquela pro-

vemçia. E emtam soube o dito frey Jacobo o comto

dos fraires de toda a Ordem e de cada huua das pro-

vemçias e os nomes delles e as hidades e as propia-

dades e os ofícios e as dinidades e os grados e os pe-

cados e as graças e o amontoamento dos merecimentos

de cada huum. E vio a frey Joham de Parma, o qual

era emtam geeral, estar em na pustumeira ponta do

meo ramo, e em o cabo dos ramos que estavam em
derrador estavam os ministros de cada huua das pro-

vemçias. E depois desto vy[o] a Jesu Christo, asem-

tado sobre hum trono muy gramde e muy fermosso (3),

o qual emviava a sam Framçisco com dous angeos, e

foi-lhe dado huum calez d'esprito de vida cheo, e foi-lhe

dito: Vay e visita os teus fraires e da-lhes a beber com
este calez d'esprito de vida, porque ainda o esprito de

Satanás yrá contra elles e cairám muy muitos delles e

nom emaderóm pêra que se levamtem.

E veeo sam Framçisco aa dita arvor e, começando

(i) Mas viro sanctissimo^ tunc Ministro etc. no latim.

(2) Repetição de foi-lhe demandado.

(3) candidum — tem o latim.
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em no dito frey Joham de Parma, geerall, deu-lhe o

calez, do esprito da vida cheo, o quall o beveo(i) logo

todo devotamemte e foy feito subitamente todo lumioso,

asy como o sol. E depois desto deu o dito calez a to-

.dollos íraires cada huum. E poucos forom o[s] que

com devida reveremçia ho tomassem e o bebessem

todo, assy como comvinha. E aquelles poucos que

o tomarom todo todos vestiam claridade de soll, e

aquelles que o vertiam todo eram feitos escuros e feos

e semelhave[e]s aos demónios e espamtave[e]s de veer,

e os que bebiam parte do calez e parte delle ver-

tiam e derramavam, segundo que mais ou menos ver-

tiam ou bebiam, segundo aquela medida vestiam luz

ou teebras (2). E sobretodos os que estavam em na

dita arvor respramdeçia o dito geerall frey Joham de

Parma, o quall, comvertendo-se todo a comtenplar o

abismo e fundura da verdadeira luz, emtendeo que

avia de levantar-se comtra a dita arvor torbelino e tem-

pestade. E porem quitou-sse da pustumeira altura de

aquelle ramo em que estava e deçemdeo e ascom-

deo-sse em huum lugar do tronco d'arvor, que era mais

firme que nom o primeiro lugar. E em seu lugar donde

sse avia partido foy posto frey Booa Vemtura, o quall

avia bebido parte do calez e parte delle avia derra-

mado, ao quall frey Booa Vemtura forom dadas duas

unhas de ferro, agudas assy como navalhas, o quall,

fazendo movimento arrevatado, de seu lugar parecia

que se quiria viir contra o dito frey Joham. E o dito

frey Joham deu clamores, demandando ajuda, pêra o

defendimento do quall emviou Jesu Christo a sam
Framçisco, dando-lhe huua pedra, com a quall pedra,

de mandamento de Jesu Christo, cortou as unhas de

(1) Por lapso o copista escreveu livrou.

(2) Emendado depois em treevas.

voL. II n



- 98 -

ferro a frey Booa Vemtura, e o dito frey Joham, res-

pramdeçente asy como o soll, esteve-sse (i) quedo em
seu lugar. E despois desto levamtou-sse huum torve-

lino e declinou comtra a arvor, (e) cayndo (2) os fraires

d'arvor, e os que aviam vertido todo o calez do esprito

da vida aquelles caiam primeiro e dos ministros das

tebras eram levados a lugares de treevas (3) e de miz-

quindade, e os que devotamente aviam bebido todo o

calez eram treladados ao reigno da vida e de lume e

de respramdor.

E emtendia o dito frey Jacobo particolarmente to-

dalas coussas que via em tal maneira que claramente

deçernia os nomes e as persoas (4) e as hidades e os

ofiçios da hííua e da outra parte, s. da luz e das teer-

vas, e retinha aquelas cousas fixamente, que quer dizer

que nom lhe esqueciam (5). E tamto durou aquelle tur-

belino e cruel tempestade, pêro que justamemte per-

metida, ataa que arvor foy arrancada (6) por as (7) rai-

zes e caio em terra ê foy quebramtada e desmiuçada

e esvaeçeo em todo o vemto, esto he, que o vento levou

os pedaços delia e os despargeo (8). E, çesando aquelle

redemunho ou torvelhino (9), ex que da raiz do ouro

saio huua planta toda dourada, a quall levou folhas e

(i) Correcção posterior riscou o pronome sse e acrescentou

quedo entre linhas ; o latim diz só stetit.

(2) No latim et cadebant.

(3) Parece que a primeira grafia fora teervas, depois corrigiu-su

na forma dada.

(4) regioneSf tem a mais o latim.

(5) Cf. pág. 188, I, nota 4.

(6) A primitiva grafia foi rançada.

(7) Posteriormente substituidas por de as duas palavras.

(8) Escrevera-se primeiro desprageo. Acrescento do tradutor

desde esto he.

(9) As palavras redemunho até da são de grafia posterior, pois

o pergaminho foi raspado, o latim diz : Turbine autem illo et tem-

pestate cessante, de áurea, etc.
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«fíorees e fruitos de ouro e sobre pojava em grande ma-

neira a primeira arvor em no geeramento dos fruitos

e em no olor e em virtude e fermosura. Onde diz o

dito frey Jacobo que, despois que a religiom será tra-

gida e tornada quasy a nada por os seus pecados que

o mereçerom, vindo-lhe as tribuloçõoes que manifesta-

mente forom de (i) sam Framçisco profetizadas, será

feita maravilhosa reformaçom e quasi desemelhavell aa

primeira instituiçom, por que o esprito de Jesu Christo,

o qual obra sem outro doctor e emsinador, emlegerá

frayres nom emsinados (2), çimprezes e abjectos, e per-

soas menospreçadas (3) e emcherllos ha de temor samto

e do amor muy puro de Jesu Christo, e, quamdo ou-

verem multipricado muitos taaes em diversos lugares,

emviar-lhes ha emtonçes Deus huum pastor e cabdilho,

todo de Deus, todo samto e inoçemte, comforme a Jesu

Christo e a sam Framçisco.

Em aquella provemçia jazem muitos fraires, os quaaes

em diversos tempos por samtidade e por milagres e

por maravilhas alomearom todo o regno de Tusçia.

Ca em Floremçia jaz frey Homilde de Perusio, escla-

recido por muitos milagres, o qual emtrou em na Or-

dem por amoestaçom de Deus. E, como elle fosse de

famosa samtidade, quamdo lhe Jesu Christo apareçeo

e lhe mandou que emtrase em na Ordem, pregumtou

o dito frey Omilde a Jesu Christo que vida devia teer

em na Ordem, e disse-lhe Jesu Christo: Tem a vida

comúua e fuge da gente (4) e nom julgues aos outros

de seus feitos.

E aly jaz outro ssy frey Acurso, acabado em piadade

sobre pojada e esclarecido por milagres e maravilhas,

(1) Substituída depois por per.

(2) Mas no latim ineruditos, ptieros ... eliget.

(3) Idem a mais et sine exemplo et aliquo doctore.

(4) látm fratres.
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o qual amtre as outras cousas, como fosse emfermeiro

em no dito comvento de Froremça e se desse a oraçom

em húua capela, que he aly dos emfermos, apareçeo-lhe

aly a bemavemturada virgem Maria com samto An-

toaio de Lixboa (i) e com outro fraire, que se chamava

Plácido. E, como elle fosse asy tam comsolado por

esta cousa que se nom podia dizer e a virgem gloriosa

falase com elle familiarmente, ouvyo o dito [frey]

Acurso a huum emfermo que chamava, o quall em-

fermo estava a ele emcomendado que curasse delle. E
elle, derretendo-sse com compasiom do emfermo, leixou

a Virgem, Madre de Deus, e foy corremdo ao emfermo

e minist[r]ou-lhe as cousas neçesarias. A qual cousa lhe

agradeçeo a Virgem gloriosa e teve por bem de o com-

solar ouutra vegada com a sua presemça e doçee falia.

Outrosy jaz hy frey Benedito, leigo, de Musello, res-

pramdeçemte por muitos milagres.

Em Areçio jaz outro [sy] frey Benedito de juso dito,

o quall foy levado do angeo ao orto dos deleitos, homde
foy lamçado (2) o primeiro homem, e foy este compa-

nheiro do samto padre Eramçisco.

Em Masa jaz o sobredito frey Jacobo de Masa, ho-

mem de gramde samtidade e respramdeçemte em mui-

tos milagres (3).

Em no samto Monte de Alverna (4), a vida do

quall a jusso em seu tempo será scprita. Outrosy

jaz aly frey Guilhelmo de Radicofano, leigo, sobre

(i) No latim Pádua.

(2) Idem: unde exclusus est.

(3) Idem: in Massa frater Bernardus, multis claYus miraculis,

et dictus frater Jacobus de Massa eximiae sanctitatis, donde se vê

que o tradutor ou o copista se confundiram, atribuindo a um só

o que pertence a dois.

(4) Aqui omitiu-se : jíif frey Joham de Alverna ou de Firmo,

barom muito perfeito.
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a cabeça do quall foy visto huum grande fogo, men-

tre que fazia oraçom fervemtemente. Outro sy aly

jaz frey Clememte, barom perfeito em toda samti-

dade.

Em monte Alçiano jaz frey Phelipo, leigo, o qual

amtre os outros milagres que fez em no tempo da sua

traladaçom fazia muyta chuva e nehúua gota dela tan-

geo aos que levavam o seu corpo; outro sy [frey] Ro-

landim de Froremça, o qual, como orase, ffoy certifi-

cado da cor[o]a da vida que lhe estava aparelhada.

Este geeral frey Joham de Parma, ajuntado o capi-

tulo geeral em Roma o ano da emcarnaçom do Senhor

de mill e duzemtos e quaremta (i) e seis e, segundo

aquelles que comtarom o ano des a natividade do Se-

nhor, era aquele ano sobredito de mill e duzemtos e

çinquoemta e sete anos, em na festa da purificaçom de

samta Maria, em presemça do senhor papa Alixandre

o quarto, o qual senhor papa nom quis emcomendar a

outro alguum o oficio do regimemto e proteçiom da

Ordem, o qual oficio elle tinha amte que fosse papa,

quamdo era cardeall e bispo de Hóstia, mais quis re-

teer em sy o dito oficio, (e) o dito geeral frey Joham
de Parma pedio aly em aquelle capitulo que o tirasse

de geeral e alcançou, ca o pedio com gramde instancia,

alegando que lhe nom convinha o oficio do rregimento,

dizemdo outrosy que o nom podia reger, e nom quis

comsemtir de tomar o dito oficio, ainda que lho rogou

o capitulo geeral aficadamente, nem o quis esso meesmo
fazer por rogos do papa e dos cardeaaes. Onde, va-

cando o capitulo dous dias por esta causa, ouverom
forçadamente de proceder a esleiçom de outro ministro

e o dito frey Joham geeral muy omildosamente deu

lugar a emliçom e dizia que elle nom leixava o oficio

(i) Aliás cincoentãf segundo o texto latino.
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por menospreço, mais por nom poder, empero que

com reveremçia foy recebido aos trautos(i) e aas cou-

sas que se avia de trautar em no capitulo.

Empero frey Peregrino de Bolonha em sua Caro-

nica diz asy que aqueste jeeral que, depois que tornou

de Greçia, o senhor papa Alixandre da mesejaria (2) a

que o avia emviado, que o acusavam alguuns, que lhe

nom quiriam bem, os quaaes eram muitos, e aquele

senhor papa que lhe mandou em secreto que renun-

çiase o oficio e que em nehúa maneira nom comsen-

tise, se (3) os ministros [o quisessem] reteer [em] o ofi-

cio. E diz o dito frey Peregrino: Eu foy em no capitulo

medianeiro amtre elle e os menistros e ouvy esto de

sua boca do dito frey Joham de Parma.

E a este capitullo homrrou o senhor papa nom sola-

mente com a sua presemça, mais ainda ele pregou aos

fraires e os comsolou com muita dulçidom de bemçom
e asolveo aos fraires presentes e aos que nom eram

presemtes e outorgou-lhes emdulgemçia plenária de to-

dollos seus pecados. E outorgou mais que, se por vem-

tura alguuns aviam offemdido (4) as mãaos a casos de

absoluçom nom outorgados, que o ratificava e avia por

firme, de complimemto de seu poderio. Outrosy em
Laterano chamou aos menistros a sua camará e, fa-

lamdo com elles amigavelmente, demostrou-lhes a af[e]i-

çam emtranhavel que avia aa Ordem. E os senhores

reverendos cardeaaes demostraromessomeesmo grande

graça de familiaridade e amizade. E esto conta em na

(i) No latim ad tractatus capitiili. O que se segue e aas até em
no é acrescento do tradutor.

(2) A ordem devia ser esta: ... Greçia^ da mesejaria a que o

senhor papa Alixamdre o avia, etc. Vide Anotações.

(3) No texto sem.

(4) Deve ser lapso por estendido, pois o latim diz extendis

sent.
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sua caronica frey Bernaldo de Besa, o quall afirma elle

aver estado em aquell capitulo.

E, como este homrrado padre frey Joham de Parma
ouvese governado a Ordem oito anos, segundo que he

dito, deçemdeo da torre do general[ade]go, assy como

figuradamente avia siido revelado ao dito frey Jacobo

de Masa, e poso-sse em no lugar mais firme dos sobditos

omildosamemte. Empero frey Peregrino de Bolonha

disse em na sua Caronica que o dito frei Joham de

Parma geeral viveo em no dito oficio nove ou dez anos.

E o huum e o outro sse pode verificar, por que elle

regeo a Ordem oyto anos compridos e aalem, des a

çimquesma ataa a festa da porificaçom de samta Maria

pouco menos de sete meses.

E, como huua vegada estevese em Anglia huum
fraire muy glorioso (i) em pregar e em tecer a philo-

sophia com a theolosia e nom pouco corioso, e, segundo

o modo da sua curiosidade, como húua vegada se apa-

relhasse pêra pregar de philosofia em no sermom, se-

gundo seu custume, (e) estamdo elle de noite orando,

apareçé-lhe Jesu Christo, teendo em mãao huum livro

muy fechado, em meeo do quall estavam leteras de

ouro muy homrradas e em nos cabos estava lodo, do

quall saia fedor muy grande, e em na sobre face o livro

era feo. E, como amtre as outras cousas pregumtase

aquele fraire a Jesu Christo que senificava aquele livro

asy feo e fermosso, respondeo-Ihe Jesu Christo : As
letras de ouro som as palavras da verdade da theologia

e o fedor e lodo os ditos dos philosophos e a fealdade

de fora a apareçença da curiosidade, com as quaaes

cousas, disse Jesu Christo, afeaas muito a minha pa-

lavra. Onde aquelle fraire, tornando em sy, mudou
logo a thema e leixou logo a curiosidade, comtentan-

(i) Mas no latim graíus.
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do-sse das palavras soos da samta spritura e dos ditos

dos samtos doutores, e tirou dos seus sermÕees a dou-

trina da philosophia.

E, como huum fraire saisse da Ordem e emtrase

na Ordem dos monjes de Çistell, queremdo fazer a

profisom em aquella religiom, foy cego supitamente e

nom podia chegar ao altar. E, como dissesse aos mon-

jes que estava cego e elles nom lho cressem, leva-

rom-no açerqua de hííua cova e leixarom-no ally, o

qual andando caio em na cova e mostrou-lhe verda-

deira a sua çeguidade. Emtonçes os monjes diserom-lhe:

Torna-te, irmãao, a tua Ordem, por que por vemtura o

Senhor quer que fineças em ella os teus dias. A quall

cousa como elle fezesse logo, reçebeo a vista perdida.

Huum dos companheiros de sam Framçisco comtou

a huum fraire d'Espanha que, como huua vegada sam
Framçisco ouvese feita oraçom prelongadamemte, disse

aaquelle meesmo companheiro que, quamdo elle estava

em na oraçom sobredita, que lhe forom reveladas três

cousas por Jesu Christo: a primeira, que nenhuum ver-

dadeiro fraire menor nom seerá dapnado sob o seu

avito; a segumda, que, se o mundo todo falecesse, aos

fraires apremiados por quall quer pobreza que seja,

empero que em tall que elle[s] comfiem em Jesu Christo,

que elle os proveerá de todalas cousas neçesarias; a

terceira, que, por quamtas quer tribulaçõoes que a re-

ligiom seja conbatida, que finalmente de Jesu Christo

será defemdida.

HGa vegada acomteçeo que, como estas cousas fos-

sem ditas amtre os fraires, huum fraire as nom creemdo

saio-sse da Ordem e fogio soo do lugar, o quall como

o seguissem outros dous fraires, virom huum cam es-

pamtoso e avorreçivell, que hiia em pos dele (i) a

(i) No texto deles.
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gramde pressa. E os freires derom vozes ao fraire por

que sse guardasse e defemdese do cam. O qual fraire,

oulhamdo atras e vemdo os fraires, tirou o avito de sy

com o cordom e lançô-o em terra e começou de fogir.

.

E o quam, que nom ousava de travar em no fraire que

levava o avito, como o desvestio, travou logo em elle

cruellmemte, asy como a desarmado, e, apertamdo-

Ihe (i) o collo com os demtes, amtes que os fraires que

corriam chegasem a elle, o afogou de todo pomto.

E este geerall frey Joham de Parma avia acustu-

mado cada dia de celebrar por a manhãa. E em huum
comvemto escolheo huum fraire mancebo, muy devoto,

e (2) sempre em na manhaa estava em na igreja prestes

pêra o ajudar aa misa. E húua vegada acomteçeo que

o dito fraire, por vemtura agravado das matinas e da

oraçom, que adormeçeo em na manhãa. E o dito frey

Joham buscou-[o], mais nom no pode achar. E, emtre

tamto esperamdo que viese, disse a prima e apare-

Ihou-se pêra dizer missa. E ex que veeo huum angeo

do Senhor, em sem[e]lhança do dito fraire, e sérvio aa

missa muy diligemtemente e devotamente. E, como a

misa foy dita e ainda dormise (3), o dito frey Joham
de Parma o avia chamado três vegadas, levamtou-sse

emsonoremtado, flfoy ao dito frey Joham e disse-lhe

:

Padre, queres celebrar? E, como o dito frey Joham
ouvisse dizer aquello e que ataa entam dormira (4),

conheçeo que o angeo do Senhor lhe avia ministrado

em namisa, por tall que aquelle fraire folgase depois

do trabalho da oraçom. E mayormente o conheçeo por

a gramde e singular diligemçia que mostrava em no

(i) No texto apartando-lhey mas no latim stringens.

(2) Aliás o qual.

(3) De certo escapou escrever aqui pareceo-lhe que, no latim

visum est sibi quod.

(4) Mas no latim ab illojuvene audivissei quod ... dormivisset-
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servimdo e por a grande comsolaçom spritual que o

dito frey Joham, mudado em bem (i), aviia semtido em
dizer aquella misa, mais do que avia de custume.

Como o diahoo levou ao imferno huum abade com seus

homeens e como se comverteo aa Ordem huum arçi-

diagoo, devoto delia.

Acerca de aquelles tempos acomteçeo húua cousa

maravilhosa, a qual comtou frey Joham Ingres, homem
em todas cousas digno de fee, o quall por o senhor

papa Inoçemçio quarto foy emviado a Anglia por le-

gado. E diz que huum abade e huum arçediagoo das

partes de Aquitania, em no tempo do estio e das gram-

des quemturas e fervor do soll, ajuntavam-sse cada

huum ano em huum por tal que, declinando se e par-

tindo-se dos lugares chãaos e domde ferem mais as

quemturas ferventes do soll, se sobissem a huuas mon-

tanhas. E, como húua vegada elles se fossem com sua

companha de comsuum pêra huum monte, como aviam

de custume, chegarom a huum ermo gramde e soo e

albergarom em huua ygreja desemparada, as casas da

quall estavam derribadas. E, ceando elles em aquela

igreja e depois aparelhadas as camas e lançados a dor-

mir, o sobredito arçediagoo, o quall (2) era devoto a

sam Framçisco e a sua Ordem e tinha custume de sse

comfesar com huum fraire menor, ouve tall visom. Ca
vio o juizo aparelhado e a Jesu Christo julgamdo, e

vio que eram ja apartados os boos dos maaos, e os

boos eram postos aa destra e os máaos aa sestra. E,

como vise que elle e o dito abade e seus escudeiros e

(i) A expressão mudado em bem (no latim alteratus in bonum)

devia seguir- se a aquella missa.

(2) No texto o qual está depois áQ fraire menor.
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outros muitos seus conheçemtes eram postos a seestra

parte pêra seer comdenados, ouve temor gramde a

demais. E vio que, dada a semtença, que os demónios

levarom o dito abade ao inferno comdapnado e eso

meesmo aos seus escudeiros e aos outros seus compa-

nheiros, os quaaes elle conhecia muy bem, que esta-

vam em na seestra parte. E depois, estamdo elle es-

pamtado, os demónios acometerom-no e, tomando-o

huum delles por o coiro do vemtre, ca era homem
groso, tirou-[o] algum tamto fora do leito, e, como o

quisesse levar mais adiamte, ffoy visto (i) que aquell

fraire com que se elle comfesava que o livrava das

mãaos dos diabos. E, como despertasse (2), vio-sse

fora do leito e ouve temor. E, tornando-sse ao leito,

tornou a dormir outra vegada e, como de amtes, foy

tirado do leito outra vegada e foy livrado outra vegada

por o fraire. Espertamdo como de primeiro, por que

sse achou alongado do leito, com o gramde espamto

que ouve despertou a companha, dizemdo: Ide aginha

e despertade o abade e vaamos-nos d'aquy, ca nom he

booa cousa estarmos aquy. E os escudeiros forom e

acharom ao abade morto com dous donzees. E o arçi-

diano, acatando o Senhor sobr'elle, ordenada sua casa

e destribuidas suas cousas aos pobres, ffoy-sse logo

aos fraires menores, rogando-lhes omildosamemte que

lhes (3) aprouguese de o receber aa Ordem. E, porque

nom estava aly alguum que o podesse receber, ainda

que a sua reçepçiom fosse de gramde hedificaçom,

empero os fraires, induzidos por a sua devaçom e rogo

e instamçia tam aficada, derom-lhe o avito da religiom.

(i) Entenda-se, como noutros lugares, pareceo-lhe, no latim

visum est ei.

(2) No texto despareçesse.

(3) No texto se, o latim porem diz festinfirent^ com o que pa-

rece concordar o que se segue.
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O quall como lhe comtasse as cousas que lhe acomte-

çerom, chamando a dous escudeiros seus e asinada

çerta merçee a cada huum, amoestô-os que fezesse[m]

pinitemçia, porque elle os vira em na seestra parte, e

espreveo a muitos amigos e paremtes seus (i) e a ou-

tros, os quaaes elle vira em na seestra parte, que fe-

zesse[m] penitencia de seus pecados. Pêra que mais ?

Como os escudeiros comtendessem em huum sobre a

partiçom das cousas que lhes avia dado, ífinalmente

matarom-se huum ao outro com coitellos, pelegamdo

anbos. Outro sy todos os que elle avia visto em na

seestra parte, os quaaes nom fezerom penitencia, todos

morrerom em aquelle ano de morte sopitania e de ou-

tras avorreçivees mortes. E o dito arçediagoo sérvio

ao Senhor e acabou louvadamente sua vida.

Como dous priores fforom mortos per mandado de

Jesu Christo em jui^o de húiia visofn que vio huum
outro priol que os comvidara e como este depois foy

fraire menor.

Semelhável coussa da sobre dita se acha aver açom-

teçido em Alemanha, segumdo que o comtou aquell a

que acomteçeo. E íFoy asy que em Alemanha forom

três positos (2) ou priores, os quaaes se acomvidavam

e faziam comvinte aas vezes huuns aos outros. E acom-

teçeo asy que huum delles, quamdo veeo a sua vez,

comvindou os outros dous a jantar em tempo do estio.

E este que fazia o comvite era devoto a san Framçisco

e muito amigo dos fraires. E, como elles ouvesem co-

mido asaz, aparelharom-sse leitos em senhas camarás

(i) A mais no latiçn clericis.

(2) Aliás Prepostos, que adiante verteu por mayoraes.
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pêra cada huum em seu leito e dormirom. E ex que

aquelle que avia comvidado aos outros ouve tal visom.

Ca lhe parecia que sse ajumtava o juizo e que Jesu

Christo com os sinaaes da sua paxam julgava o mundo

e que estavam aparelhados os menistros pêra executar

as suas sentenças. E disse Jesu Christo aos ministros:

Chamade atai priol, comvem a saber, a huum dos ditos

comvidados. Ao quall prioU dise Jesu Christo: Servo

maao, da razom do teu moordomado, por que ja de

aquy em diamte nom poderás mais seer moordomo(i).

E o prior emmudeçeo. E Jesu Christo disse aos me-

nistros: Tomade-o e degoUade-o e lançade-o em nas

trevas do inferno. O quall como fosse assy feito, ífoy

chamado o segundo. Ao quall como Jesu Christo dis-

sese : Servo pereçoso, dá razom como emtraste acá (2)

e como curaste do que ouveste emcomendado, (e) elle

emmudeçeo e nom respondeo (3). E foy dada semtença

que fosse degolado, como o primeiro, e deitado em no

inferno. A quall [cousa] asy feita, aquelle que o viia

estava todo fora de sy com temor espamtavel. E, como
de mandamento de Jesu Christo fosse chamado a juizo,

desperava de sua salvaçom, empero em todo aquesto

demandava continoadamente em seu coraçom a ajuda

de sam Framçisco. Pois como elle tremendo estevesse

deamte o juiz, disse-lhe Jesu Christo: Servo pereçoso

e dado a deleitos, dá rrazom da tua despensaria e mor-

domado. E elle, chamando ant[r]e sy a sam Framçisco,

nom respondeo nehua cousa ao juiz. E emtam dise

Jesu Christo aos menistros: Degolade-o e lamçade-o

em no inferno e quamto aquy foy em deleitos tanto lhe

dade ahy mais tormento. E, como fosse levado, veem-

(i) Cf. os Evangelhos de S. Lucas, 16, 2 e 5. Mateus, 18, 32.

(2) Cf. os Evangelhos de S. Mateus^ 25, 26, 22, 12 e S. Lucas,

16, 20.

(3) Mas no latim obmuíesceret, data, etc.
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do-sse atormentado com espamto que se nom poderia

comtar, empero nom quedava de chamar a ajuda de

sam Framçisco. E emtam sam Framçisco derrebou-se

ante o juiz e disse; Senhor muy samto e justo, miseri-

cordioso e benino, perdoa a aqueste pecador (i), o qual

por ti homrra a mim e aos meus fraires, e outorga-lhe

que faça penitencia por os pecados. E logo Jesu Christo

reçebeo a pitiçom e asy foy quitada a semtença e elle

foy espertado do sono. O quaall, chamando aa com-

panha, todo espamtado disse a huum dos seus : Vaay
aginha e desperta aquelles priores. O quall como cha-

masse asaz e desse vozes homde os ditos priores se

aviam lançados a dormir e nom respondesse (2) nehúua

cousa nehuum delles, de mandado de seu senhor forom

que[b]rantadas as portas das camarás e, quamdo emtra-

rom demtro, acharom os priores finados. A quall coussa

veemdo aquell prior, o qual avia vista a visom, horde-

nando sua cassa, emtrou em na Ordem dos fraires me-

nores, homde aprendeo dar razom das coussas emco-

mendadas e aproveitou em toda samtidade, o quall vio

aquell que me estas coussas comtou.

Outra semelhavell visom de outros crelligos

condenados per jui^o de Deus

Quasy semelhavell coussa comtava o senhor frey

Raynaldo, bispo de Veneza, honde elle estevera por

menistro çimquo anos, que avia aly açomteçido, se-

guundo que lho comtou e descobrio o fraire a quem

aquella cousa acomteçeo, e comtou-lho por esta ma-

(i) Aliás jcnor, segundo o latim.

(2) No texto dava e respondia^ o latim diz apenas ... pulsarei

et nullus responderei.
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neira. Em aquellas partes, segundo o custume da terra,

os creligos que teem dinidades ou personados comvi-

dam-sse(i) huuns aos outros a jamtar. Honde acom-

teçeo húua vegada huum mayoral comviidar (2) a ou-

tros três, taaes como elle em aquelas dignidades, os

quaaes, depois que ouverom comido, lançarom-se a dor-

mir depois de cear em cassa de aquelle que os comvi-

dara, cada huum em sua cama. E, como dormisem,

aquell que avia convidados aos outros [e] era muy
grande emigo dos fraires menores e escarneçedor e

persiguidor deles, (e) começou de sse revolver em no

leito a húa parte e a outra, sospiramdo muy muyto, e

em aquelle revolvimemto e sospiros ouve tall visom.

Ca lhe parecia que Jesu Christo avia ajuntado todo o

mundo a juizo e em no juizo proçediaa segumdo cus-

tume de aquella terra, o quall custume era tall que,

quamdo alguum sagrall era de comdenar em juizo, o

juiz fazia fazer huum circo em terra e, segumdo a ca-

lidade (3) do delito (4) mais ou menos, aquel que era

comdenado punha o pee demtro do cerco. Pois que

asy he, parecia aaquelle que viia esta visom que Jesu

Christo avia feito fazer huum cerco e, asemtando-se a

julgar, chamados os ministros, disse-lhes: Tragede acá

atai proposto, que quer dizer mayoral (5), comvem a

saber, a huum dos ditos comvidados. E, asy trazido,

foy costrangido de poer o pee por força em no cerco.

Aquall coussa feita, disse Jesu Christo : Tirade-o fora,

de aquy (6) a dous meses faça penitencia e, se a nom

(1) No texto comvidassem, mas no latim invitant.

(2) A primeira grafia foi comvindar.

(3) ét quantitatem, tem a mais o latim.

(4) Escreveu'se primeiro deleito^ depois é que se fez a cor-

recção.

(5) Cf. pág. 188, nota 4.

(6) No latim et infra.
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fezer, logo seja degollado. E, chamado outro (i) pro-

posto e posto o pee em no çerco, ouve tam bem tenpo

certo de fazer penitencia, asy como o primeiro, e, se

em aquelle tempo nom fezesse a penitencia, que fosse

logo degollado. E, como fose trazido outro e posesse

o pee em no çerco, dise Jesu Christo aos ministros:

Degolade-o logo. •

Por a quall cousa o dito proposto, que avia vista a

visom, foy todo espamtado, como soubesse elle ser

mais culpado que os outros, e foy costramgido que po-

sesse o pee em no circo, e cria que logo seria dada

semtença comtra elle que fosse degolado. E emtam
sam Framçisco, derribado amte o juiz, disse : Tu, Se-

nhor, mandaste orar por os perseguidores; pois, como
este foy (2) muy gramde perseguidor de mim e da

minha Ordem, eu te rogo, segumdo o teu mandamento,

que nom seja degolado, mais que lhe des spaço de

fazer penitencia. E Jesu Christo reçebé-lhe a pitiçom

e outorgou-lhe seis meeses, em os quaaes fezese peni-

tencia em na Hordem dos fraires menores, se nom que

pereceria por o juizo da degolaçom. E, desaparecendo

a visom e tornando em sy, levantou-se e despertou a

companha e disse-lhe : Muito trabalhey em esta noite,

por que vy taaes coussas, e porem me revolvia em no

leito de temor; hide aginha os sobreditos propósitos (3).

Os quaaes, como viessem aa camará do degolado, nom
poderom (4) emtra|"r], ataa que quebrantarom a porta

e, emtrando demtro, acharom-no morto e os sinaaes

em no colo, como sse emtonçes fosse morto e degolado.

()) Outro está entre linhas, o latim diz secundus,'como logo

adiante tertius.

(2) O latim emprega o presente.

(3) Talvez ao copista escapasse escrever e espertai em seguida

a ide, pois o latim diz : ite et cito . . . excitate.

(4) No texto podesem^ mas no latim potuerunt.
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E o proposto que viira a visom, por que nom emtendia

ffazer penitencia, mayormente em na Ordem que elle

tamto avorreçia, ou, sse a fezesse, propoynha de a

fazer o pustumeiro dia do termo a elle dado, (e) nom
quis dizer a visom aos outros propostos, pensamdo que

seria a elle vergonça, se os outros fezessem penitencia

e elle nom. Pois, como pasassem os termos aos outros

asinados, morrerom, segundo a semtença do Juiz. A
quall cousa veendo o dito proposto, ouve temor, em-

pero com todo aquesto leixou de faz[er] penitencia

ataa o dia amte do pustumeiro dos seis meses, que lhe

eram outorgados pêra fazer penitencia em na Ordem,

em no quall veeo aos fraires menores dizendo-lhes:

Vestidi-me o avito, ca me comvem seer fraire. E os

fraires, crendo que lho dizia por escarnecer, partiam-sse

delle. E elle lhes disse: Em mãaos ey vindo de aquelles

que eu ouve avorreçido. E, comta[n]do-lhes a visom,

ffoy recebido aa Ordem. E, como fosse muyto groso e

innabile pêra os trabalhos, comfortou-o Senhor em
tanta fortaleza que em no dia que elle comtou estas

cousas ao bispo Raymondo elle aviia andado nove le-

goas com seus pees ssem trabalho. E amtre as outras

cousas dizia que, se Deus nom lhe ouvesse feita outra

graça, senom averllo feito assy abile aos trabalhos e

que avia assy desemgordado, que em aquello lhe avia

feito asaz. E asy viveo louvadamente em na Hordem
e acabou mais louvavelmente (i).

Onde nota com quamto cuidado e soliçidumbre Deus

quis comprir o que avia prometido a sam Framçisco,

quamdo estava anxiado e emsamgustiado de como avia

de chamar aos fraires e apaçentallos e guardalos. Ca
alguuns chamou a Ordem por espamtos, e a outros

por visões, e a outros por manjar espritual, a outros

(i) Ou loavelmente^ pois o copista escreveu loalvelmente.

voi . II 8
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por manjar eternall, e alguuns guardou em nas temta-

çõoes, e a outros em nos escarnos e [iJUusiões, e a ou-

tros em nas tribulaçÕoes da morte, segundo que ma-
nifestamente parece em nos emxemplos de jusso (i)

escprilos e em nos que se ham logo d'esprever, aimda

que nom ouve achado em que tempo acomteçerom, e

segumdo parecera esso meesmo por outros emxemplos

que a jusso em seus tenpos seram espritos.

Como huum leterado, seemdo doemte, nom se quiria

comfesar e como rogou poi-' elle huum fraire menor.

Acomteçeo em Paris que huum creligo lobrego, mais

claro em çiemçia, dando-sse ao estudo da philosophia,

cayo em grande emfirmidade. E os seus companheiros

induçiam-no que sse comfesasse e reçebese o sacra-

mento (2) do corpo de Jesu Christo, mais elle com cora-

çom emduriçido recusava de o fazer. E entam os com-

panheiros chamarom a huum fraire menor muyto de-

voto, rogando-lhe que o emduzesse a comtriçom, como
fosse achegada acerca a fim de sua vida. E o dito

fraire, tornando-sse ao comvemto, lançou-se em oraçom

diamte o crucifixo e emviou a Deus rogos muito fer-

vemtes por o emfermo muito desperado, ca o dito

fraire, quamdo os companheiros do emfermo o cha-

marom, pêra que o emduzesse a comtriçom, elle veeo

logo ao emfermo e, como o animasse a penitencia, foy

empuxado do emfermo, assy como desesperado (3). E,

(i) Deve ser lapso em vez de acima, pois o latim diz supra.

(2) No texto os sacramentos.

(3) Parece que o copista, tendo por lapso deixado de escrever

logo a seguir ao período precedente, onde era o seu lugar, as pa-

lavras : elle veeo ... desesperado, teve por isso de acrescentar estas:

ca o dito fraire até contriçom.
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depois que o fraire fez oraçom a Deus, acatando Deus

sobre o emfermo, vio acerca do leito huum muy gramde

poço aberto e do poço saia huum dragom com chama

de pedra de emxufre com a boca aberta, o quall pa-

recia querer trazer ao inferno (i)t E emtom o emfermo,

ferido de gramde temor, alçando os olhos comtra o

çeeo, vio a Jesu Christo, asy como crucificado em no

aar, e vio ao sobre dito fraire estar aos seus pees estar

orando que o Senhor tevesse por bem de aveer merçee

de aquelle emfermo (2). E o emfermo, todo mudado e

sentindo dulçor de demtro, pidio logo comfisom. E em-

viarom logo por aquelle fraire e o emfermo comfe-

sou-sse plenariamente e, comvaleçendo, emtrou logo

em na Ordem dos fraires menores, a vida do qual foy

em na Ordem famosa e omrrada.

Como huum homeem matou huua virgem, por que nom
comsemíio na luxuria, e do que sse d'alj acomteçeo.

Foy em na provençia de Bergonha huum fraire per-

feito, o quall foy chamado aa Ordem por tall ocasiom.

Era em aquellas partes híía nobre dona, a quall tinha

híjua filha virgem, devota aa Virgem Maria, aa quall

ella avia prometida virgemdade e a servia, horamdo
em húa capela de sua pousada muy afeitosamente. E
aquesta donzella amava-a huum escudeiro de casa de

seu padre com ardor nom comviniall, nom o sabemdo
ella. E, como huua vegada o padre de aquella virgem

em no tempo de estio quisesse hir fora de casa com
os outros de cassa a huum lugar seu, leixou a filha em

(i) Como o original latino diz injirmum devorare^ talvez se deva

corrigir o texto em tragar ao enfermo.

(2) O latim tem a mais Et Christus: Veniat ad confessionem et

veniam non negabo.
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casa por rogo seu, porque a nom estorvase do estudo

da oraçom. E emtonçes aquelle escudeiro por instinto

do demónio, ffingindo alguua cousa, tornou-sse a casa,

cremdo polia oportunidade comprir sua lixuria. E,

achamdo aquella virgem orando devotamente em na

capeella, com palavras amorossas descobri-sse-lhe a

sua vomtade muy suza. E ella, maravilhando-se e avor-

reçendo o seu dito, lançou-[oj com sanha e t[r]ouxe-o

mall muy duramente. E ele, costrangendo-o o esprito

da luxuria, tirando o cuitello fora da bainha, jurou que

ou ella lhe comsenteria ou que logo a degolaria. E ella

estendeo o collo [e] disse (i): Mais quero eu perder

aquesta vida que fazer tamanha treiçam e ofemsa a

bemavemturada Virgem Maria, aa quall eu prometi voto

de virgendade. E entomçes aquelle mesquinho, quasy

torvado com sanha, cortou-lhe a cabeça de todo e com
temor que ouve fugio pêra cassa do prior da vila, que

era seu tio, o qual emtonçes estava aparelhado pêra

celebrar missa. O qual como lhe comtasse todalas cou-

sas, aquell prior foy emtristeçido e mandou-lhe que sse

escomdesse, ataa que elle ouvesse dita a missa.

E emtre tamto veeo o angeo gardador de aquella

virgem e ajumtou-lhe a cabeça ao corpo e, restituindo-

Ihe a vida, leixou-lhe como huum fio de ouro em no

sinall da cortadura por sinall do milagre. A qual, le-

vamtando-sse viva e fazemdo graças aa bemavemturada

Virgem Maria, fo[i]-se aa igreja, segundo avia de cus-

tume. E, como o dito prior se tornase a receber as

oblaçõoes, vio a dita virgem asemtada em seu lugar e

levamtar-sse a oferecer. E o prior maravilhando-se

pensou que seria o diaboo em sem[e]lhança de aquella

virgem. Empero, recebida a sua oferemda com temor,

dita a missa, soube delia todo o feito, asy como pa-

(i) No latim Et illa, extento lácteo colloj etc.
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sara todo. E, como ella se querellasse ao prior, mara-

vilhando-sse elle de tamanho milagre, rogou-lhe elle

que tevesse por bem de perdoar a seu sobrinho. E ella

disse-lhe : Eu ja perdoaria (i) a minha injuria, mais

finalmente Jesu Christo e sua madre vingaróm a sua

injuria.

E emtre tamto foy chamado aquele escudeiro e, der-

ribado em terra deamte aquella virgem, demandou-lhe

omildosamemte perdom. E ella disse-lhe: Se nom feze-

res penitencia e em alguua religiom (2), em na quall por

sempre servas a Jesu Christo, aginha de aquy a pouco

semtirás a ira de Deus e da sua madre. E elle disse-

lhe : Senhora, aparelhado som de emtrar em quall quer

religiom que vos quiserdes e servir a Virgem Maria,

cuja omrra eu oíTendy e a vos tam gravemente. E res-

pomdeo aquella virgem: Se asy o fezeres, eu te perdoo

a minha oífensa que me as feita (3) e Deus também te

perdoará a sua. E, pois que asy he, quero que emtres

em na religiom dos fraires menores, mais comfesa-te

primeiro puramente. O quall, levantando-se logo, em-

trou em na dita religiom dos fraires menores e em ela

fez vida, a todos digna de emxemplo. E a sobre dita

virgem ficou em sua vertude de virgindade, tragemdo

sempre em na jumtura do colo o sobredito sinall.

(i) Talvez se deva corrigir em perdoei, pois o latim tem pe-

perci.

(2) Parece ter-se aqui omitido entrares, porquanto no latim

acha-se et ... intraveris.

(3) Cf. I, pág. 188, nota 4.
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Como o inferno soi^veo a alma de hiiiim useiro que se

nom quis comfesar e como huujn creligo se tornou

fraire menor.

Huum creligo ífoy em Acaya, cidade de Romania, o

qual foy chamado a Ordem por temor de Deus por

esta ocasiom. Assy he que elle morava com huum
useiro, o quall avia ajumtado muytas cousas com usu-

ras, [e] scprivia as suas dividas e as suas receptas. E,

como aquele useiro cayesse húua vegada em gramde

eníirmidade e elle nom curase nada da saúde de sua

alma, amoestou-[o] aquele creligo que sse comfesasse

e que hordenasse sua fazenda e suas cousas. E o useiro

nom solamente menos preçou aos seus amoestamentos,

mais ainda o doestava com injurias. E o creligo fez aly

viir o sacerdote que tinha a cura. E o useiro menos-

preçou as palavras do sacerdote e ouvio inpaçiente-

mente as palavras que lhe dizia por saúde de sua alma.

E, achegam.do-lhe a morte, vemdo aquelle creligo e

outros muvtos, falou aa sua alma o dito useiro em esta

maneira: O minha alma, vejo(i) que me queres de-

semparar, como devesses usar dos beens tenporaes

ganhados, os quaaes com trabalhos ganhaste, e agora,

quamdo deviia[s] folgar com elles, eras apartado delles,

mais eu te digo que leves comtigo ao menos dez livras,

as quaes te nom quitará nehuum, por que aquellas

tempo ha que as puge em na cinta dos lonbos e as

gardey pêra ti, e eu quitarey a ti a Deus, por que elle

quita a ti as outras cousas. E, dizendo estas coussas,

alçados os olhos comtra o çeeo, aquell mal avemturado

cospia comtra Deus bla[s]famando. E, como em estas

(i) No texto ves, mas no latim video.
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blasfémias abrisse a boca, saio-lhe húua grande chama

da boca, a(i) qual parecia que emçendia a cassa e a

vila. E asy aquella alma em este mundo tomou as cha-

mas do inferno. Aa quall coussa acatando o dito cre-

ligo, fendo do temo[r] de Deus, emtrou em na Hordem.

Como se hinim maao homem fe\ fraire menor e das

cousas que disse e fe\ hua demoninhada, muy maravi-

lhosas.

Foi em Alemanha huum cavaleiro, por nome cha-

mado Zoilo, o qual foy tragido aa Ordem por temor

de Deus. Ca elle tinha hiãua sobrinha nobre, mais por

juizo de Deus era cercada do demónio. E, amtes que

ouvese aquelle mall, segundo que parecia, era booa

molher e devota, mais por vemtura por atai (2) purga-

tório [foy] aquy alinpada dos pecados. E em esto era

cousa de maravilhar que, quando sse ajuntava com seu

marido aos feitos do matrimonio, emtonçes a nom ator-

mentava o demónio por a virtude do sacramento. Ou-

trosy vinha livremente aa igreja e ouvia misa. E, como

ela huum dia saisse da igreja e estevesem ajuntados

muitos sagraes deamte a igreja e estevesse amtre elles

hum judeu, ex que huum sacerdote levava o corpo de

Jesu Christo a hum emfermo pêra o comungar. O qual

veendo aquella demoninhada (3) e os outros que esta-

vam aly, salvo aquelle judeu, fezerom todos devida re-

veremçia ao corpo de Jesu Christo, e o judeu sem al-

guua reveremçia esteve quedo. E emtonçes aquella

molher demoninhada (3) fferio fortemente ao judeo em

(i) No texto da^ o latim porem quae,

(2) Idem otal.

(3) Escreveu-se primeiro demoniada, depois emendou-se para

a forma acima.
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na cara, dizemdolhe: Oo mizquinho, por que nom fe-

zeste tu reveremçia ao Senhor Deus, criador de to-

dallas cousas ? Respondeo o judeu e disse : Muitos som
taaes deoses, porque em cada altar está huum, quamdo
sse celebra ahy a misa, como empero nom possa seer

senom huum soo Deus verdadeiro. E o demónio, to-

mando huum crivo, posse-o ant[r]e elle e o soll e disse

ao judeu: Por vemtura aparecem aquy tamtos furados

quamtos estavam em no crivo? (i) Sy, estam, disse o ju-

deu. E disse o demónio: Por vemtura som muitos

soles em sustamçia? Disse o judeu: Nom. Pois assy

he, disse o demónio, em no sacramento do altar, que

huum Deus nom partibell e nom variabele he em todo

lugar comunicante-se em diverssos lugares aos seus

íiees em no sacramento do altar. E asy o judeu par-

tio-sse comfundido (2).

E acomteçeo depois desto que o dito cavaleiro Zoyllo

huua tarde fezesse huum emsulto em huua villa, em na

quall morava a demoniada, e roubou daly muitas ali-

márias e fez outros danos aos homeens de aquella

villa. E, como ouutro dia na manhaa aquel Zoylo visi-

tase aa demoniada, sua paremta, logo que ella o viio,

reçebeo-o guçosumemte, dizemdo: Bem venha o noso

amigo; vos agora sodes dos nosos, porque esta noite

compristes o que a nos muyto aprougue. E aquelle

Zoylo, comssiramdo que ela dizia esto por o insulto e

rapina que elle avia cometido aquella noite e que estas

cousas nom podiam [ser] sabidas por ella, se lhas nom
ouve[sse] revelladas alguum esprito boom ou maao, foy

espamtado e comfundido e comfessou todallas cousas

ao sacerdote. E, feita a satisfaçom, tornou-se á demo-

niada, aquall se nom apresurou a o reçeeber, assy

(i) Vide Anotações.

(2) Et correctus— diz a mais o latim.
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como de primeiro. E aquell Zoillo pregumtou se o co-

nhecia e respomdeo que sy, mais nom asy como dan-

tes. E, comsirando o cavaleiro que ainda nom seria

comfesado bem, veeo aos fraires menores e comfe-

sou-sse mais acabadamente que soube. E tornou -se

outra vegada a ella [e] pregumtou-lhe se o conhecia.

E respomdeo-lhe o demónio que bem avia ouvido falar

delle. E, comsirando o cavaleiro que ainda ficava algua

cousa de fazer de penitencia, emduzido por o temor

de Deus, emtrou em na Ordem dos fraires menores

E, comfesando-sse muyto perfeitamente, tornou aa de-

moniada, aa quall pregumtando elle, assy como de pri-

meiro, respondeo o demónio que nom no conhecia,

nem nunca o avia visto. E dise-lhe aquelle Zoilo: Sy,

conheces, ca muitas vegadas me viste, que eu som teu

paremte. E ella disse: A ti conheço ser meu paremte,

mais nom meu amigo. E o dito cavaleiro comversou

perfeitamente em na Hordem e finalmente, depois da

vida loavell, pasou daquesta vida. E en aquella manhãa
que elle avia falecido dous fraires vinham de fora

aaquelle comvento honde elle finara e, andando elles

muito de manhãa em huum monte, ouvirom vozes de

demónios em no aar, que diziam: Perdido avemos nos

Zoylo. E os fraires espantados, emtramdo em no com-

vemto, so[u]berom que em aquella ora frey Zoylo avia

pasado de aquesta vida ao Senhor, em na quall elles

ouvirom as vozes sobreditas. Adomde nota três sacra-

mentos aprovados, ss. do matrimonio e do corpo de

Jesu Christo e da penitencia e comsiguimtemente a

Ordem de sam Framçisco, em na qual os demónios

comfesam aveer perdido a Zoylo.



— 122 —

Como hiium creligo quis saber se era hum bispo seu tio

salvo ou nom per huum nigromaiíte e como foy saber

a Toledo, vindo de França, e como esto foy e do que

sse desto acomteçeo e como o dito creligo se fe\ fraire

menor.

Outro sy see lee aveer emtrado em esta religiom

por temor de Deus huum creligo estudamte em Paris,

o quall tinha huum seu tiio bispo, ao qual muito amava.

E, como aquelle bispo fosse finado, [que] de antes fora

carnal e pomposso, (e) aquelle creligo, doendo-sse delle,

quis saber de todo se era dapnado ou salvo. E sobre

esto demandou comselho a hum nigromante que mo-

rava em Paris, o quall lhe respomdeo que elle nom
era de tamto saber que podese saber aquella cousa,

mais que, se elle tamto cobiçasse de o saber, que o

emviaria a huum mestre de Toledo e que poderia hir

a elle demtro de aquelle dia ataa ora de noa, o qual

meestre sem duvida o certificaria dello. E logo, que-

remdo o creligo, fez aquelle nigromante por sua arte

aparecer huum cavalo com huum cavalgado sobr'elle.

E disse-lhe o nigromante: Sube seguro sobre o cavalo,

mais guarda-te de todo em todo de fazer o sinall da

cruz. Em no qual cavalo sobio aquel creligo e logo o

cavalo com voo apresurado, levando por o aar, foy

muy aginha em Toledo e o cavalo, asy como fumo,

desapareçeo. E emtonçes o dito creligo, buscando

aquelle mestre, achou-[o] e recomtou-lhe o negocio [e]

prometeo de fazer qual quer coussa que elle quisesse,

se ele podese saber o estado de seu tiio. E emtam o

meestre por a sua arte, veemdo o creligo, fez aparecer

aos demónios, aos quaaes elle pregumtou se sabia[m]

de tal bispo honde era. Os quaaes respomderom que
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elles nom no sabiam, mais que chamariam a outro de-

mónio, o quall o deria. O quall demónio chamado res-

pomdeo que ele era acupado em outras cousas e por

tamto nom sabia homde estava aquelle bispo, mais tal

demónio, o quall busca cada dia os lugares mais de

demtro do inferno (i), sem duvida to dirá. O quall de-

mónio chamado e pregumtado respomdeo: Nom no

conheço, por que muytos (2) bispos emtram allá a

meude que nom sey de quall dem^andas.

E dise-lhe o creligo: Eu bem o conheceria, se o

visse. E respomdeo o meestre : Se allá emtrares, por

as cousas que veerás, nunca em este mundo averás

prazer em aquesta vida. De todo pomto emtrarey, disse

o creligo, por tall que eu torne seguro. E emtom o

meestre disse aquelle demónio que o levasse por o in-

ferno e o tornase sem nehuum dapno e leisom. E em-

tam o demónio tomou o creligo e levô-o ao inferno,

dizendo-lhe: Para mentes cada parte se verás aquelle

que tu demandas. E, emtrando elles por diversos lu-

gares, vy[o] aly lavradores, çapateiros e teçellõ[e]s e

mercadores e burgeses e rex e cavaleiros sem comto

e de todo estado de leigos e de clérigos e de religiossos

seer atormentados feramemte com diversas penas. E
a cabo emtrarom em na corte dos pontifex, homde
eram atormentados de muitas guisas muy muytos bis-

pos e prelados, mais nom estava amtre elles aquelle

bispo que elle buscava. E emtomçes pregumtou-lhes

huum demónio que a quem buscavam asy deligente-

memte. E elles disserom-4he: Atall bispo que morreo
este outro dia. F] respomdeo aquelle demónio: Em tall

camará o acharedes, ca em esse dia veeo acá. E, em-

tramdo elles em aquela camará, acharom hum demónio

(i) O copista repetiu aqui o qual.

(2) No latim tot, isto é, tantos.
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fazemdo húua grande cátedra e acharom a seu tiio

asentado em huua cathedra bem composta e afeitada e

tinha (i) hum fremoso leito. E aly acerca estava outra

cátedra, semelhamte aquella, e huum fermosso leito

composto.

E, veemdo aquelle bispo, seu tiio, pregumtou-lhe

como e a que avia emtrado aly em aquelle lugar. E o

creligo comtou-lhe todallas cousas sobreditas e disse-

Ihe : Vós sodes salvo ou condenado ? E disse-lhe o

bispo: Sabe por certo que pêra sempre som comde-

nado e dapnado. E disse o sobrinho: Pois como he a

vos tam bem? E respomdeo lhe o bispo: Sabe que to-

dallas coussas que tu vees som penas infernaaes. E
demostrou-lhe como de demtro estava eniçendido todo

com fogo de pedras de emxufre; e a hííua parte do

leito eram vermes e a coçedra e os cabeçaees eram

pedras de emxufre e fogo e a cobretura (2) sapos e

serpentes. E disse-lhe o creligo: Poso-vos eu ajudar

em algúua cousa? E o bispo respomdeo-lhe: Nom em
nehua maneira. E pregumtou-lhe o creligo que de

quem era aquela outra cátedra e leito asy afeitada e

composta (3). E disse o bispo: Aquela está guardada

pêra huum bispo semelhamte a mym em na vida. E
disse-lhe o creligo: E aquela outra que sse agora faz

cuja será? E disse-lhe o bispo: Espera a outro bispo

mayor que nós, o quall despemdeo o património [de

Christo] (4) injustamente. E por a huuns sinaaes co-

nheçeo o creligo aquelle bispo de que falava seu tyo.

E depois o diaboo tornou o creHgo ao sobredito meestre.

O quall creligo, espertamdo do que vira (5) foy ao seu

(i) Juxta se— diz a mais o latim.

(2) No texto cobritura.

(3) No latim (lectus) sic ornatus.

(4) No texto o patrinidadey mas no latim patrimonium Christi.

(5) No latim apenas : Qui territus (ivit ,..).
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prelado mayor e renumçiou-lhe todalas egrejas que lhe

avia dado por amor de seu tiio, o qual amava elle es-

tranhavellmemte. E, asy despreçamdo todallas cousas

cerca do comselho de seu tiio, emtrou em na Hordem
dos fraires menores, em na quall morreo depois de

huum anno. '

Quem poderia comtar quaaes e quamtos forom cha-

mados aa Ordem por visóoes maravilhosas e por espi-

raçóoes devinaaes? Ca hum creligo foy muito inchnado

aos viçios da carne e, ainda que o Senhor com suas

spiraçÕoes espresamente o comvidase a penitencia, elle,

quasy resisti[n]do ao chamamento divinall, leixava-o

de fazer, alongando-o de dia em dia. E húua noite

apareçé-lhe Nosso Senhor Jesu Christo, asy como cru-

cificado (i), mostrando-lhe as chagas emsamgoemtadas

com muyto sangue sobejo, dizemdo-lhe : Estas feridas

sofry eu por os teus pecados e retive os signaaes pêra

chamar os corvos e revocallos do pecado dizemtes:

eras, eras, quer dizer, espaçando de eras em eras de

fazer penitencia dos pecados. A qual cousa ouvindo

aquelle creligo, logo emtrou em na Ordem dos fraires

menores.

Como huum fraire e huum noviço forom mirac[u']losa-

mente consollados no caminho.

Em qual maneira o Senhor apaçemtou aos fraires

chamados (2) aa religiom, ainda que desto por comti-

noados esperimentos somos emformados, pêro posemos
aqui alguuns emxenplos, ainda que em este livro em
outro lugar estam espritos outros muitos.

(i) No texto lê-se cruxificado.

(2) O copista escreveu chamandos, de certo por lapso, pois 9
original latino diz : vocatos.



— 126 —

Como huum fraire, costramgido por obedyemçia,

levasse huum noviço de hum comvemto pera outro por

me[d]o dos paremtes, e anbos em todo o dia nom ou-

vessem comido, forom afligidos gravemente de muy
gramde fame. E, sobre vindo a noite, como estevessem

em hermo e vissem que nom lhes era presente algúua

ajuda humanall, aquel fraire amoestava ao noviçio que

ouvese comilança em no Senhor. E subitamente veeo

huum escudeiro muy graçiosso, amoestando-os que se

fossem em pos delle e [levou-os] d'aly a perto (i) por

aquelle hermo a huua cabana de rramos de arvores flo-

reçidas (2), a quall estava novamemte feita de aquelles

ramos e de carriço verde. E acharom em ella boom
fogo e claro e a meessa posta e sobr'ella pam e vinho.

E disse-lhes o escudeiro: Esquemtade-vos, ataa que

vos sejam adubadas outras cousas. E elle, absemtam-

do-sse dos fraires por pequeno espaço, trouve huum
fermoso pexe do mar, posto que o mar estevesse

bem alongado daly. E aguisarom logo o peixe e co-

merom os fraires, mais mais forom fartos em mirar

aquelle escudeiro muy gracioso que do manjar corpo-

rall. E, des que ouverom comido, fez-lhes camas de

aquelle carriço e partio-se o escudeiro delles, dizemdo:

As camas temdes amanhadas a maneira de vossa reli-

giom; folgade e dormide e em na manhãa eu me tor-

narey a vós e vos demostrarey a carreira. E elles fol-

garom aly muyto comsolados. E outro dia de manhãa

veeo o escudeiro e acompanhou-os por grande espaço

do caminho, ataa que sairom fora da sonbra do monte

a huum chãao. E aly saudamdos partio-sse delles. E,

como o fraire catasse trás (3) delle, nom no vyo em
todo aquelle chaao, por a qual coussa creeo razoada-

(1) No latim et inde duxit eos

(2) Idem virentibiis.

(3) Corrigido parece que posteriormente em atras.
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memte que seria o angeo de Deus, o qual em tanta

neçesidade tam diligemtemente os sérvio, e aquelle no-

viçio ífoy muy comforiado em no Senhor.

Como oos diahoos derom de comer a dous fraires

e do gasalhado que lhe fe^erom e do que sse acom-

teçeo aly.

Foi em Perusio, cidade de Itália, huum guardiam

asaz duro, ainda que em nas coussas(i) era bem or-

denado, o quall em vigilia da Natividade, rogado de

huum nobre senhor que lhe emviasse dous fraires, man-

dou por obediemçia a dous fraires que fossem logo

aquelle senhor, empero aquelles dous fraires vinham

emtomçes de fora jajuuns e era ja tarde. Os quaes

fraires, soometendo o colo a obediemçia, forom-sse seu

caminho. E apertamdo-os oo frio cruell e afligindo-os

a gramde fame, como nom ouvesem ainda andado a

metade do caminho, sobreveo-lhes a noite muy escura,

asy que nom viam o caminho por onde fossem. E elles,

asy angustiados e afligidos, ouvirom em huum monte

hua maravilhosa canpa e deçenderom por o soom delia

[e] sobirom acima do monte (2) e, andando adeamte,

achegarom a huum moesteiro muy fermoso. E, cha-

mando a porta, abrirom-lhe e vierom aly os monjes (3)

e reçeberom-nos muy caritativamente e amigavelmente,

E acharom boom fogo e a mesa bem aparelhada de

todallas coussas neçesarias pêra comer. E rogarom-

Ihes (4) os monjes que alguum delles depois das ma-

(i) Assim se traduziu o advérbio latino: alias.

(2) No latim: sono directi versus lociim ubi audiebatur protinus

accesserunt.

(3) Idem: videnint (noutros códices inveneriint) monachos.

(4) No texto rogou.
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tinas que lhes proposesse em no capitulo a palavra de

Deus. E os fraires outorgarom-lhe. Os quaaes, depois

que ouverom ávida comsolaçom, forom-sse aos lei-

tos (i), que estavam bem aparelhados, e dormirom e

folgarom. E a mea noite tangerom os monjes as mati-

nas. E, ditos os matinis, ajuntarom-sse os monjes em
o capitulo e chamarom os fraires que lhes pregasem.

E, emtrados em no capitulo, o fraire que hia por prim-

çipall começou de pregar ferventemente e tomou por

tema Parpulus natiis est nobís (2), que quer dizer, mo-

cinho he a nós naçido. E, como explicasse bem a omii-

dade de Jesu Ghristo em na emcarnaçom, todos os

monjes se sairom huum empos o outro, salvo o abade.

E o fraire pregumtou ao abade por que sse saiam asy

os monjes. O quall respomdeo: Fraire, vós tamgedes

matéria a quall nós nom podemos ouvir, comvem a

saber, da humildade de Jesu Ghristo e da sua emcar-

naçam, ca nos somos demónios, os quaaes fomos cos-

tramgidos e apremiados por a vosa obidiemçia de vos

manistrar as cousas neçesarias (3). E, estas cousas asy

ditas, também os monjes como os edifícios desapareçe-

rom asy como fumo. E os fraires acharom-sse em
aquelle monte amtre as devesas e louvarom a Deus.

Como hiiiim noviçofoj^ comfortado pola Virgem Maria

e como lhe alimpava as lagrimas.

Outrosy apaçemtou Deus a muitos de mangar espri-

tual de comsolaçom mcntall. Ca huum noviço foy em
na Ordem, o qual por devaçom chorava amte a ima-

gem da madre de Deus. E, vindo a elle a bemavemtu-

(i) O latim diz só : Quibus annuentibus, intrant lecíos, etc.

(2) Isaias, 9, 6.

(3) in isto nemore — diz a mais o latim.
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rada Virgem, vissitou-[o] omildosamemte e confortou-[o]

com a dulçidom do seu coraçom. E ainda foy mayor

maravilha, que lhe alinpou as lagrimas dos olhos.

Como Jesu Christo se piiinha no rregaço

de hinim fraire devoto.

Outro fraire era muito devoto da madre de Deus, o

qual, como a saudasse, com muita (i) devaçom fervia

que apenas o podia homem pensar. E húa vegada,

vemdo-o alguuns fraires, deçendeo o glorioso filho da

Virgem (2) do seeo da madre e, saudando aquell fraire

aa Virgem, puinha o filho ao fraire híía rosa bem chei-

ramte em nos narizes por louvor da quall aquele fraire

servia com (3) tanta devaçom que os fraires que o

viam se maravilhavam muy muito.

Como a Virgem Maria apareçeo a himm fraire

et cetera.

Foy outrosy huum fraire em Monspirle, o quall

ameude fazia oraçom diamte o altar da Virgem Maria.

E huua noite orando vio estar aly a Virgem Maria com
samtas virgeens, assy como com donzellas. E as sam-

tas virgeens, por muitas cousas duvidosas, pregumta-

vam-lhe por a verdade e ella, asy como muyto sabe-

dor, declarava-lhes (4) todas as cousas duvidosas, por as

quaaes cousas aquelle fraire usava de gramde dulçidom

do esprito. E emtam húua de aquellas donzelas vir-

(i) Aliás em tanta, segundo o latim.

(2) Idem a mais beatíssima.

(3) Vide Anotações.

(4) No texto lhas.

VOL. II o
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geens pregumtou aa madre de Deus do estado daquele

fraire que via a visom, aa quall a Virgem gloriosa res-

pomdia: Boom he, mais mall(i) [e] sem devaçom reza

suas oras. A qual cousa ouvindo aquelle fraire, des

emtom pagou mais acabadamemte o ofício devinall e

d'aly em diamte aproveitou em toda samtidade.

Vissom d^oiitro mundo que vio huum creligo

e como esto ffoy.

O terceiro queda de veer (2) em quall maneira ho

Senhor deu refeiçom de manjar eternall aos guarda-

dores da regra. Acomteçeo hGua vegada que huum
creligo rico, o qual tinha remda dos reditos bem cem
marcos, (e) como emtrasse por devaçom em aquesta

religiom, logo começou de emfermar tam gravemente

que ao quinto dia, depois que emtrou, foy visto che-

gado a morte. E, como elle asy por o trabalho de

aquela imfirmidade fosse crido seer morto, emtrou a

ver-Uo o fraire que o avia emduzido a que entrase em na

Hordem. E ex aquele que parecia acerca morto se le-

vamtou do leito e lançou-se omildosamente aos pees

de aquele fraire. E alguuns, pensando que estava com
farnesia de fevre ou d'evaeçemento, tornarom-no ao

leito. E emtam o noviço, abrindo os olhos, disse: Ou-

vide-me, irmãaos rduyto amados, [e] notade deligemte-

memte minhas palavras. Asy he que eu fuy morto,

mais resuçitey por piadade de Deus, pêra que vos

comtasse aquestas cousas. E disse: Como a minha

alma se saisse do corpo, ex que forom presemtes dous

angeos, pêra que a levasse[m] a gloria do paraíso,

(1) No texto este advérbio foi posteriormente raspado, mas de

modo que ainda se pode ler; o latim diz male et indevote.

(2) No texto aveer, mas no latim videndum.
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mais veeo logo outro angeo e defendeo, dizemdo que,

por que avia leixadas tamtas remdas emtrando em esta

religiom, que com mayor omrra e gloria era de levar

ao çeeo. E logo veeo multidom de angeos e foy tra-

gida huua tavoa (i), prendida com quatro cordees de

prata (2) com noos de ouro, semelhaveles aos coordõees

dos quaaes nos cingimos. E foy dito que a minha allma

fosse posta sobre aquella tavoa e que fose levada gra-

ciosamente ao çeeo com aquella multidom de angeos.

E por esto (3) som tragido aa vid,a e, veemdo eu aqueste

fraire, o qual me avia emduzido a entrar em esta reli-

giom, sayndo do leito, derribei-me aos seus pees, que-

rendo-lhe dar graças, por que polo comselho e emdu-

zimento delle aparelhou o Senhor tanta (4) gloria a

mym e aos que o seguem por probeza de vontade e

por o renunçiamento das cousas temporaaes. E, estas

cousas ditas, foy tirada aquella alma da lux de aquesta

vida e, segumdo que íirmimente se cree, com aquella

tavoa foy levada e sobida ao çeeo.

Vissom de huum noviço finado,

Foy outrosy em Paris outro noviço, o quall, logo

que emtrou em na Hordem, foy agravado de tamanha
emíirmidade que, a cabo de oyto dias que emtrou em
na Hordem, se finou e o seu corpo foy levado aquella

noyte ao coro e gardarom-no huuns^ ataa as matinas e

outros des as matinas ataa manhãa. E, como huum
fraire, que avia ja velado, jouvesse em no leito e nom

(1) áurea tem a mais o latim.

(2) No texto : prata e com cordõees dos quaaes cingimos de noos

semelhaveles de ouro : corrigi em harmonia com o latim.

(3) Idem: E que pêra esto, mas no latim Et ob hoc^ etc.

(4) No texto toda j, mas no latim tanta.
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podesse dormir, ouvyo em no aar roido espamtosso de

bestas desvairadas, que davam gramdes rinchos (i), e

outro sy gramdes ladridos de cãaes. E, como ell fosse

espamtado d'aquello e temesse da dapnaçom de aquell

noviçio, ouvio húua voz de çeeo que dizia: Inclinavit

dominus aurem suam michi {2)^ que quer dizer; o Se-

nhor imclinou a mim a sua orelha. E aquelle, com-

fiando por esto da sa[l]vaçom do finado, comsolou-se

sobre o ssua morte.

Como hiaim fraire Jinado apareçeo e disse a huum
fvaire que lhe dissesse três missa[s].

Em no com[v]ento de Paris finou huum fraire, que

sse chamava por nome AngeHco, e chamavam-lhe asy,

por que a sua comversaçom mais era de angeo que

nom de homem. E emtam estava em aquelle comvemto
huum mestre, que regia o comvemto, bem devoto e

em toda samtidade perfeito, o qual, ainda que sabia

que era obrigado por statuto da Ordem a dizer três

misas por cada huum fraire que sse finasse em no

comvento, empero pensou que aquell fraire de tamta

samtidade nom averia mester taaes ajudas, mais antes

elle pensava que ja posoia o regno çelistriall e porende

nom celebrou por elle nehijua misa. E, como depois

de poucos dias andasse pensando por hum orto, apa-

reçé-lhe aquelle fraire defunto, dizemdo: Meestre boom,

por amor de Deus avede merçee de mim. Ao qual

disse o meestre; E que ás mester, irmãao? E el res-

pomdeo; Som ainda em purgatório e, se disesse[s] por

mym aquellas três misas que deves, logo seeria livrado

(1) Falta no original latino esta proposição relativa.

(2) Psalmo 1 14, 2.
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das penas. E disse-lhe o mecstre: Verdadeiramente eu

as ouvera ja ditas, salvo que cria tu nom averes mester

dos taaes rogos. Ao qual disse o finado: Meestre(i),

pensa quamto estreitamente Deus julga e quamto rigo-

rosamente pune. E asy despareçeo. E aquelle meestre

celebrou com muitas lagrimas aquellas três misas de-

votamente. E a terceira misa foy emformado por re-

posta do çeeo que aquelle fraire era livrado de todo

pomto das penas [e] usava da visam bemavemturada

de Deus, da qual cousa aquele meestre foy muyto com-

solado.

Como himm frairefoy ao purgatório e escolheo amtes

la estar huiia ora que viver neste mundo hiium ano

emfermo e rependeo-sse depois doesto.

Foy em huum comvemto dos fraires menores (2)

huum fraire menor emfermo, o quall longamente tra-

balhou con a infirmidade de corrença e elle, emtreste-

çido tam bem por o nojo dos fraires como por o seu,

rogou a Deus fervemtemente que tevesse por bem de

o levar de aquesta mesquinha vida. E húua vegada

apareçeo-lhe o angeo do Senhor, dizemdo-lhe da parte

de Deus que escolhesse huua de duas cousas : ou mor-

rer logo e estar por huum dia em no purgatório, ou

sofrer com paçiemçia aquela imfirmidade por huum
ano e depois avoar a Deus sem ouutro purgatório. O
quall logo escolheo estar em no purgatório huum dia.

E disse-lhe o angeo: Pois aparelha-te a morte e recebe

aginha os sacramentos da Igreja. O quall como elle fe^

zesse, pasou de aquesta vida. E o ango levou a sua

(i) No latim: Magister, nemo cogitai quam^ etc.

(2) No texto a mais gue depois de menores.
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alma ao purgatório, honde a atormentarom duramente.

E ainda nom avia estado aly por húa ora e por a

crueldade das penas pareçia-lhe que avia estado mais

de huum ano. E dezia que fora emganado do dito an-

geo, (e) como nom ouvesse de estar aly nom mais que

huum dia tam solamente. E, querelando-se elle asy,

veeo a elle o angeo, dizemdo: Por que te querellas de

mim sem caussa? E respomdeo alma(i): Emganas-

te-me, quamdo me prometiste que estaria aquy nom
mais de huum dia, como aja estado mais de huum ano

e ainda nom som Hvrado de aquesta pena. Ao quall

disse o angeo: Cree que ainda nom esteveste por hGua

ora, e o teu corpo ainda nom he dado a sepultura,

mais, se queres antes sofrer aquela infirmidade que a

pena de huum dia, eu te tornarey ao corpo de vom-

tade de Deus. E, como elle escolhesse esto, foy logo

tragida a sua alma ao corpo. E asy supitamente, veemdo

todos, se levamtou e recomtou a visom e viveo por

huum ano emfermo, o quall ano comprido, voou ao

Senhor.

Como huum fraire ffoy livre do purgatório,

Foy huum fraire devoto, guardiam por o oficio, o

quall, como em no dia de quinita feira de lava pees,

seendo emterrado huum fraire em aquelle dia, cele-

brasse soplenemente misa do dia, segundo o custume

em na comemoraçom dos finados, asy como era de-

voto, com fervor do esprito e com lagrimas fez oraçom

que Jesu Christo, por comtenplaçom da sua infinita

misericórdia e por a vertude do sacramento do seu

corpo e sangue, estabelecido em aquele dia, por espi-

(i) O latim diz só Rèspondit^ etc.
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çial privilegio de caridade, livrasse por graça avom-

dosa a alma de aquelle fraire, rezemtemente emter-

rado, e as almas de aqueles fraires que eram em pur-

gatório. E outro dia em na manhãa veeo aaquele guar-

diam huum pecador comtrito, por se comfesar com elle

de seus pecados. E em no primçipio da comfisom re-

comtou-lhe tall visom, que avia vista em aquella noite.

Ca, seguumdo dizia, avia-lhe aparecido aquella noite

aquelle fraire de pouco enterrado, o qual o espertou,

dizemdo: Vaay ao gardiam e confesa-lhe os teus pe-

cados, ca mester lo ás, e recebe de boom grado a pe-

nitencia que te der e estuda de a comprir. E dizer-lhe

ás da minha parte que o laço foy quebrantado e nos

fomos livrados, mais nom todos"(i). E repetio-lhe (2)

três vegadas esta palavra, por que sem defeito a sou-

bese dizer ao gardiam. E aquelle omem era paremte

em parentesco de seu sangue de aquele fraire que lhe

aparecera e porem pregumtou-lhe amigavellmente que

era aquello que dizia. E o fraire disse: Nom cures, ca

aquelle a que te eu emviio com a mesagem emtenderá

compridamente o que he significado por esta palavra.

E, como elle descobrise estas palavras ao gardiam,

logo emtemdeo que aquele fraire, por o qual primçi-

palmente avia orado em na misa, e outros alguuns,

mais nom todos por vertude da dita misa forom livrados

do purgatório.

()) Em baixo da página, com referência a este passo, está: la-

queus contritus est et nos liberati sumus sed nom omnes ou seja o
verso 7 do salmo i23.

(2) No texto repeíindo-lhe, mas no latim sibi repetiit.
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Como hiiiim fraire vfo as maravilhas do parajsso.

Acerca de Paris em huum moesteiro de monjes era

huum monje omrrado em samtidade e em fama e em
comtenplaçom claro, o quall, estamdo de noite em ora-

çom, arroubado sobre sy por a contemplaçom, vyo

ante sy pasar gramde cavalaria muy fermosa, em na

quall soavam desvairados soons de estormentos e ma-

ravilhossas comcordanças de vozes, por as quaaes

aquelle monje usava de tamta suavidade que lhe pa-

recia estar em nos deleitos do paraisso. E, achegan-

do-sse o monge a huum dos que pasavam, pregum-

tou-lhe que cavalaria era aquella tam homrrada ou (i)

pêra honde hia. E o outro respomdeo-lhe que eram

cavaleiros do paraysso, a quall (2) emviava a Paris o

alto emperador Nosso Senhor Jesu Christo a receber

a huum seu piom. E, por que o dito monje avia visto

em na dita cavalaria huum cavalo muy fermosso e ma-

ravilhosamente guarniçido e composto, o qual era le-

vado por rendas de ouro dos que hiam cavalgados (3),

pregumtou-lhe que pêra quem era aquelle cavalo. O
quall lhe respomdeo, que aquele omem de pee por que

elles hiam comvinha de cavalgar em elle soplenemente.

E, como o monge pregumtase aficadamente aaquelle

com quem falava quem era aquele por que hiam, res-

pomdeo-lhe que huum fraire menor, o qual em breve

avia de morrer e que, porque elle escolhera de andar

(i) Mas no latim et.

(2) O tradutor tendo vertido exercitus por cavaleiros^ tinha de

certo em mente cavalaria, como traduzira antes e por isso usou

a quall.

(3) Mas no latim : qui a quodam per habenas sine sessore aliquo

ducebatur.
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de pee por Jesu Christo, o galardam gloriosso lhe era

demostrado em semelhamça de cavaleiro nobremente

cavalgamte. E emadeo mais que parecia esta visom

por lo revellar a elle. E, como pasasse aquela cavala-

ria, ficou o monje triste e cheo de lagrimas, por que a

nom poderá seguir. E depois de pequeno espaço tornou

aquela cavalaria meesma com mayor alegria que de

primeiro e com mayor soplinidade (i). E emtonçes

aquelle monje vyo huum fraire menor muy fermosso e

muy resplandeçemte, cavalgado em aquelle cavalo, que

damtes era levado por as remdas (2). E assy desapa-

reçeo a visom e o monge tornou em sy e ao outro dia

seguimte foy ao comvento dos fraires de Paris, e noti-

ficando ao gardiam do comvento a ora da apariçom,

revelô-lhe por ordem toda a visom e achou que em
aquella ora huum fraire simprez avia pasado de aquesta

vida.

Como huiia dona devota rogou a Deus que em huum
capitólio pro7n[n]çial nom lhe mudasein d'alf huum

fraire, seu cojnfessor, pêra outro moesteiro.

Huum fraire menor, comfessor de huua dona, foy

ao capitólio provinçiall que sse avia emtonçes de fazer.

A quall dona era muito devota e temia que o dito fraire,

seu comfessor, seria emviado a outro lugar por mora-
dor, a qual se pos em oraçom muito devotamente, ro-

gando a bem avemturada Virgem Maria que lhe rete-

vesse em aquell comvemto aquelle fraire, por que ella

nom fosse privada de comfesor, que a tanto comsolava.

E, como ela orasse assy fervemtemente deante o altar

(i) Depois corrigiu-se em solenidade.

(2) sine sessore tem a mais o latim.
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da (i) imagem da Virgem Maria, vyo em esprito a Vir-

gem gloriosa asemtada sobre huum trono e vyo ao

dito fraire estar ante ella ficados os goelhos. E a bem
avemturada Virgem puinha-lhe hííua coroa muy fer-

mosa sobre a cabeça aaquelle fraire e, tornando-sse

aaquela dona, dizia-lhe : Ex aquy aquelle que deman-

daste ; aquy quedará e de aquy em diamte nom no per-

derás e em aqueste lugar ganhar[á] esta coroa. E asy

foy depois comprido.

Como himm fraire duvidou na Trimdade

e como foj livre d'esto.

Agora he de veer em que maneira Deus guardou

dos males em nas temtaçõoes aos fraires menores de

aquesta religiom. Assy he que foy em Paris huum no-

viço, o quall duvidava muy muito da unidade da de-

vina (2) essência e da Trindade das perssooas. Sobre

a qual coussa, aynda que de meestre Alexamdre de

Ales e de frey Joham de Penuela muitas vegadas da

verdade fosse emformado, (e) empero com todo aquesto,

ferido da temtaçom do diabo, ficava dovidoso, asy como

de primeiro. Empero elle era triste e doloroso por ello,

mais contra esta tentaçom nom podia prevalecer, ainda

que em muitas outras (3) era muito obediemte e de-

voto. E, como húua vegada comesse em na segunda

mesa, porque avia servido aa primeira mesa, por tal

que (4) sse desse aa liço[m] e se acupasse em samtas

meditações, foi-lhe dito em esprito: Levamta-te e vay

aa igreja e serás visitado da claridade do çeeo. E elle

(i) Mas no latim et.

(2) No texto devindade.

(3) Assim se verteu o latim alias.

(4) Mas no latim só et
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levamtou-sse logo e foi-sse aa igreja e, derribado ante

o altar, rogava com lagrimas ao Senhor que tevese

por bem alomear misericordiosamente o seu emtendi-

mento. E ouvio em no seu coraçom huua voz que lhe

disse : Vay-te ao leito e hi te vis[i]tará o Senhor.

O qual se levamtou logo e foi-sse ao leito. E, como

elle, acostado (i) sobre o leito, rogasse ao Senhor com
muitas lagri[m]as sobre a dita duvida, estamdo em
esto, adormeçeo docemente e vio em sonhos a Univer-

sidade de Paris e a cruz dos fraires menores, que es-

tava (2) em na emtrada do coro, fincada deante a Uni-

versidade. E em no pee de aquella cruz vio o dito

meestre Alexamdre de Ales propoer a dita castiom da

Trimdade, alegando que o dito noviço duvidava d'ela,

[e] pareçia-lhe que aquela questiom era aly desputada

muito sotilmente e depois determinava-a o dito meestre

Alixandre, declaramdo as ditas duvidas. E vio depois

que o crucifixo disse ao noviço estas pallavras: Cree

firmemente, como determinou o dito meestre Alixandre.

E depois d'esto acorreo-lhe logo outra duvida e he esta:

como essa meesma essemçia seja em três perssoas, em
que maneira a húua sem a outra pode seer emcarnada.

E, como elle em no coraçom de aquesta duvida com-

ferisse, vyo que do costado do crucifixo caya em na

sua cara muito sangue, assy que, poemdo a maao por

a cara, lhe parecia que tinha emsangoemtada com san-

gue. E despertando subitamente veeo aa igreja e catou

a mãao com o lume, se per vemtura apareceria em
ella sangue, assy como aviia visto, e nom vyo nehuua

cousa de sangue, mais achou-se livrado de toda a du-

vida e cheo de tamta comsolaçom que des emtonçe

nom duvidou mais em nehuua cousa d'estas. E depois,

(i) No texto fosse acostado, mas no latim só appodiatus.

(2) Idem estavam.
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comtando aque[lle] noviço aquella visom deante os

fraires e dizemdo os arguimemtos que em a dita des-

putaçom ouvira e a determinaçom do meestre Alexam-

dre, a qual sobre ello dera, assy como aprovada de

Jesu Ghristo, de todos foy reputada mais que sse fora

autemtica.

De huum outro fraire duvidosso na Trimdade,

Como frey Guilhelmo Normando, cantor de Paris,

tevesse algúua duvida da beatisima Trimdade, aimda

que elle com todas suas forças ressistisse e rogasse

muitas vezes ao Senhor por escapar de aquella duvida,

ouve em Paris tal visom. Ca lhe parecia que huum
grande pontifex, vestido em alva, sse aparelhava com
muitos ministros vestidos de vestiduras bramcas, pêra

celebrar misa em no comvemto. E o dito frey Gui-

lhelmo fazia aos fraires emtrar ao coro, dizemdo que o

senhor bispo era ja aparelhado pêra celebrar misa. E
emtam achegarom-sse tamtos fraires que emcherom
o coro, ca, segundo que a elle parecia, aviam vindo

aquella misa muitos fraires de diverssas provinçias. E,

como os cantores começasem o y[n]troyto e fezesem

sinall aos fraires que proseguisem o camto, tam bem
o dito frey Guilhelmo como os outros, nom emten-

dendo(i) nehúua cousa do introyto, calarom de todo

ataa o Kirieleisom. E emtonçe os fraires, emtendendo

o Kyrielcisom (2), cantavam com os ministros. E .0

bispo começou Gloria in excelsis Deo, mais os fraires

nom emtendiam nada, antes lhes parecia que elle fa-

lase em grego e poremde nom cantarom nada da Glo-

(i) No texto emtendiam, mas no latim intelligentes.

(2) No latim só illud intelligentes contabant.
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r^ia. E, como o bispo se volvesse e dissesse comtra o

coro: Pax vobis, os fraires asy forom atordidos que,

nom emtendendo (i) nada do que dizia, nom lhe res-

pomderom nada. E parecia que aquelle pontifex nom
fosse puro homem, mais Deus verdadeiro e homem.

E aquelle frey Guilhelme de tamta suavidade era cheeo,

quamdo o bispo, volvemdo-sse comtra o coro, dizia Pax
vobis, que lhe parecia que fosse em paraysso. Pois,

como os fraires atordidos nom respondessem nehííua

coussa ao bispo, dizemdo Pax vobis, e os reprendesse

o bispo, por que nom respomdiam, diserom-lhe os

fraires: Senhor, nom sabemos que avemos de respon-

der aa voso reveremçia. E emtonçe o bispo disse-lhes:

Quamdo eu disser Pax vobis^ avees vós de responder

E[t] tibi Trinitas. E, como elles o fezessem asy, pro-

seguindo o bispo a misa, vyo o dito frey Guilhelme que

comsagrava três hóstias e, quando comungava, vyo

que tinha húa ostia em na boca e em cada mãao outra

ostia, e emtonçe os costados do bispo se ab[r]irom e

as ostias, voando da mãao do bispo, emtrarom por os

costados abertos e a terceira hóstia por a boca e [a]sy

das três foy feito (2) sacramento. E despois desapa-

reçeo a visom e toda a temtaçom e lobregura se par-

tirom delle. Gomseguintem[en]te depois de [ajlguum

tempo veeo a Paris huum fraire de outra província, o

qual mirando o dito frey Guilhelmo e o outro a elle,

diziam amtre sy: Honde vy eu a ty ? E eu homde vy

eu a ty ? E cada huum respomdia : Eu vy a ti em este

coro e tu estavas em tall lugar e tu em tall. E com-

cordarom anbos sobre a dita visom, porque anbos jun-

tamente a dita visom em hua forma fora demostrada.

(i) Cf. nota 1 da pág. anterior.

(2) unu7n — tem a mais o latim.
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Vissom de hiiumfraire acerca do misteir^o da missa,

Foy huum meestre em theologia, fraire menor, pro-

vado em çiemçia e em vida, o quall, como exposesse

[a] missa e proposesse de compilar huum trautado sobre

esto [e] por esta cousa, vestido cada dia de húua sobre

peliza, ajudasse as missas aos que celebravam, por tall

que o Senhor sobre alguuns pontos alomeasse a sua

vomtade, hum dia foy alomeado em no esprito do res-

plamdor devinall e vyo, quando era alçada a ostia com-

sagrada, demtro do cerco da ostia ser comtenido total-

mente o corpo de Nosso Senhor Jesu Christo e nom
sobre pojar nem seer sobre pojado. O quall meestre,

nom pouco por ello comsolado, emxerio esto em seus

espritos a demostrar a virtude do sacramento.

De huum fraire temtado da carne que rogava a Deus

que o ajudasse e elle cabo d'outro espertava de comprir

o seu maao desejo.

Em na província de Aquitania huum fraire foy gra-

vemente temtado da carne, o quall derribando-se amte

a imagem do crucifixo, demandando ajuda, e estando

apar de aquela imagem do crucifixo a imagem da Vir-

gem Maria e de sam Joham, apostolo e evamgellista,

e demandando ell tibiamente ao Senhor que tevesse

por bem de o livrar misericordiosamente do aguilhom

da carne, (e) o crucifixo, segundo que a ele parecia em
sonhos, volvia a sua cara delle. E elle supricava aa

Virgem Maria e a sam Joham que tevese[m] por bem
de rogar por elle. Os rogos dos quaaes nom recebendo

Jesu Christo, volvia contra o espinhaço a face da sua
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ymagem, dizemdo: O madre minha muy doce, como

averey eu merçee de aquelle que menospreça aver elle

merçee de sy meesmo? E o fraire, ouvindo esto, quasy

desperado (i), aguardando tenpo, depois das matinas

sayo da casa, asy como embriago, com propósito de

hir a furnicar e de leixar de todo ponto a Hordem.

Mais, acatando Deus logo sobre elle, mudando (2) o

seu coraçom, tornou-sse ao comvento comtrito e, aju-

dado por a graça divinal, derribou-sse outra vegada

deante a imagem do crucifixo e demandou com muitas

lagrimas perdom e remédio. E emtonçe, adormeçen-

do-sse outra vegada, rogando por elle a madre de

Deus e o deçipolo, respondeo Jesu Christo, dizendo:

Agora he ora e tempo d'aaver merçee, e eu por os

vossos rogos o recebo a misericórdia e lhe outorgo

perdom de seus pecados, ca de primeiro com coraçom

infingido e tibio chegava com propósito fervemte de

fornicar. E despertando levantou-sse alegre e livrado

de todo ponto de aquela tentaçom. E des emtom viveo

bem e acabou em na Hordem louvadamente seus dias.

De huum fraire tentado na Hordem.

Huum homeem, que fora em no segre criado deli-

cadamente em avondamento de riquezas e omrra, eem-

trou em esta religiom e logo o tentador o tentou,

quando semtio o mudamento contrairo da sua vida. Ca
por as deleitaçÕoes asy em nos manjares, como em nos

leitos de dormir, como em nas vestiduras avia muda-
mento, ca sucediam acá em na religiom em no logar

(i) Parece que se omitiu tendo acordado ou espertado, pois o

latim diz expergefactus quasi desperatus surrexit, etc.

(2) No texto mundando.
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dos manjares delicados fames (i) e por os leitos do

dormir palhas e por as vestiduras moles grosas saias e

por as riquezas pobreza e por as homrras vileza e por

as deleitaçõoes aspareza. [Como] pois [o diabo] muitas

-vegadas represemtasse aquelas cousas ao seu coraçom,

tenptava-o (2) que menosp[r]ezasse a perfeiçam da

Hordem e que saisse delia e se tornasse ao segre.

Mais elle, ajudado polia piadade de Deus, maçar que

muitas vegadas, aguardando tenpo que o podese fazer,

(e) propo[se]sse de sse hir escomdidamente do com-

vemto, sempre se lhe escomdia a carreira, por que,

assy como se fosse cego, nom podesse achar a car-

reira por honde fosse, por aquall [cousa] muitas vezes

foy estorvado do seu maao prgposito. E huum dia, de-

livrando de todo de sse sair e pasando perante o capi-

tulo, queremdo-sse hir, emcomendou-sse a Jesu Ghristo

diamte a imagem do crucifixo e ficou os goelhos pêra

fazer oraçom. E emtonçe elle foy saido de sy e apa-

reçé-lhe o filho de Deus com sua madre bem avemtu-

rada e demandou-lhe por que sse hia da Ordem. E o

fraire respomdeo-lhe com rreveremçia: Senhor, como

eu aja siido criado em no segre muito delicadamente,

nom poso sofrer a aspareza daquesta Hordem quamto

ao comer e quamto aas outras coussas. E emtonçe

Jesu Ghristo mostrou ao fraire o seu costado dereito

aberto e emvermelheçido em sangue rezemte, dizem-

do-lhe : Da acá o teu dedo e unta-o do sangue da chaga

do meu costado e, quamdo te vier algua aspareza, pom
d'este sang[u]e e todallas cousas asparas te serom tor-

nadas em dulçor muy suavee. A quall cousa como ele

fezese e a qual quer temtaçom que lhe viesse revocasse

(1) Mas no latim fabae.

(2) No texto tentando^ mas no latim : Cum igitur diabolus

ojerret, tentabal eum ut, etc.
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aa memoria a passiom do Senhor, em todallas cousas

achava su[ajvidade e dulçor.

De huumfraire que duvidava no sacramento,

Recomta meestre Alexandre de Ales em no seu

quarto (i) que huum religioso sacerdote asy duvidou e

so[s]peitou em na fee que nom podia creer que todo o

corpo de Jesu Christo fosse comteudo soo pequena

forma de pam. E, como elle estevesse em no coro com
outros fraires menores, rogou fervemtemente ao Senhor

que tevese por bem de lhe demostrar a verdade de

aquesto. E, quamdo alçavam em na igreja o corpo de

Jesu Christo, vio com os olhos corporaaes como huum
moço ser comteudo em grande quamtidade dentro em.

nos términos da forma de aquelle pam e nom [ex-

çede-la nem ser por ela] excedido (2). O quall dito re-

ligiosso, seendo logo cheo de lagrimas e de gramde

choro, ffoy a frey Guilhelmo de Militona, varom des-

creto, o quall lia ahy de i[e]ologia, e descobri-lhe em
comfissom o defeito de sua fe e o dito milagre. E po-

rem por esto dizia o dito meestre Alixandre que quamto
a este articollo aa fe he soo de creer, ca nom he se-

melhável coussa de o achar em exenplo, nem ainda ho

pode alcançar ho humanall emtendimento.

(1) Refere-se à parte iv da Summa theologiae,

(2) Nec illam excedere nec ab illa excedi— diz o latim.

voL. II 10
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Como hnum fraire fugia do moesteiro e fe\e-o tornar

o angeo de Deus.

Agora he de veer em quall maneira Deus guardou

aos fraires contra os escarnhos do diaboo. Ffoy em
húa provençia huum fraire, chamado por nome Mateu,

o qual, queremdo-sse sayr da Ordem, tomou húuas te-

soyras, e agulha e fio, por tall que do avito fezesse

vestiduras de leigo. E, como saise do moesteiro por

comprir o que avia comsentido, achou huum demó-

nio, o quall demoino empuxando-o levô-o ataa o muro
da orta e feze-o sobir ho muro, mostrando-lhe lugar

por onde livremente podesse saltar e sair do convemto.

E apareçé-lhe aly o angeo do Senhor, o quall, trazendo

o fraire por a cabeça e ameaçando-o muy fortememte,

tornoou-[o] ao moesteiro e livrou-o do demónio. O
quall fraire, comsirando a benignidade de Deus, foy

muito compungido, o quall revelou todas estas cousas

ao seu custódio, o quall o absolveo, e des emtonçe

sérvio a Deus omildosamente e devotamente.

Como o diaboo amoestava huum fraire

que sse nom cof?ifessase.

Foy huum fraire em no convemto de Montepisler ao

quall o diabo aparecia muytas vegadas de noite em no

moesteiro em semelhamça de angeo resplandeçemte e

o escarniçia por desvairados afagamentos. E hííua noite

apareçendo-lhe dise-lhe: Tu pecas, [ca], como(i) tu

sejas sem pecado, ameude te comfesas e em Deus, o

(i) No latim guia cum, etc.
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qual do pecado te guarda, [non] comfias. E o fraire

asy emganado creeo logo asy que esteve longamente

sem comfessom, temendo errar, se sse comfessasse,

como lhe aparecesse nom aver nehuum pecado. E,

como a diabo o ouvese asy emganado por longo tempo,

por tall de o fazer cair mais gravemente, apareçeo-ihe

húua vegada, estamdo fazendo oraçom, dizemdo-lhe:

Sabe que eu som a ti emviado de Deus, por que re-

cebas coroa por o trabalho, onde eu quero que adonde

eu for sigas as minhas pegadas. E, como o fraire o se-

guisse, o demónio voando levava-o comtra huum poço

antigo, que estava em no moesteiro (i), o quall tinha a

boca muy larga, o qual elle nom podia pasar sal-

tando (2). E, como o diabo estevese acerca do poço,

dise ao fraire: Sigui-me dereitamente [e] nom desviis

aa sestra nem aa destra. E outro fraire devoto estava

emJonçes orando (3), o qual via todas estas cousas. O
quall como visse ao dito fraire emgan[a]do hir contra

o dito poço pêra saltar dentro, emtendendo o engano,

chamando a Deus e a Virgem Maria e a sam Eramçis-

quo, (e) foy correndo ao fraire e teve-o por o avito,

porque nom saltasse, ca sem duvida ouvera caido em
no poço, senom fora (4) elle. Emtam aquelle fraire en-

ganado, alomeado de Deus, conheç[e]o o escarnho e

conheçé-sse seer emganado (5) do diabo e, comfesan-

do-sse logo, disse as propias famtisias.

(i) in claustro antiqua— diz o latim.

(2) Idem : os ita latum quod impossibile erat eum aliquem uno

saltu transira.

- (3) in claustro — tem a mais o latim.

(4) No texto por^ mas no latim falta esta proposição.

(5) Idem emganhado.
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Como huum demónio se fe\ guardiam por emganar
huum cativo de huum fraire leigo.

Em no primeiro estado da Ordem como em Montill

de Ademario da província de Brogonha alguuns poucos

fraires servissem ao Senhor em sinpleza e omildade, e

o lugar em que moravam nom tevesse çarradura, húua

noite, estando os fraires orando, o demónio apareçeo

a huum fraire em semelhança do gardiam e feze-lhe

sinal com a mãao que o seguise, e o fraire, creendo

que era o guardiam, foi-sse empos delle. E o gar-

diom (i) sayo do convemto, e, hindo diante do fraire,

veeo ataa a ribeira do rio Ródano (2) e andava sobre

as aguas com os pees emxutos e chamou ao fraire que

o seguisse por o rio. E o fraire, veendo esto. estre-

meçeo com medo e, nom presumindo de sy que po-

deria assy pasar, nom ho quis seguir. E, veendo o

diabo que aqueUe fraire nom quiria achegar a elle,

como quer que o chamasse, subitamente apareçeo sobre

a agua de tam feea e grande estatura que aquelle fraire

nom pode mirar-lo de medo e espamto que ouve. E,

emtendendo elle o engano e guarneçendo-sse do sinall

da cruz, emcomendando-se a Deus, tornou-sse ao com-

vento e fez graças a Deus, o quall o livrara do diabo.

E aquele fraire comtou todas estas cousas ao gardiam

e aos fraires. E vedes aquy como aqueste fraire, o

quall por obediemçia seguio a[o] demónio, como o

livrou Deus do perigo por o merecimento da obediência,

mais por o comtrairo a outro fraire de propia vomtade

o leixou Deus em nas mãaos dos demónios.

(i) llle vero diabolus diz o latim.

(2) Vide Anotações.
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Como o diabo levou em corpo siipitamente e em alma

huum fra(i)de noviço, que nom quiria viver como os

outros frades, crendo a[o] demo em lugar de angeo,

Foy em Espanha huum noviço de boom sinall de

bem(i), ocupado en comtinoadas horaçõoes, o quall

se deu a singulares abstinemçias, secando muito forte-

mente o sseu corpo. E apartava-sse sempre dos lugares

communs e buscava os cantos e lugares escomdidos,

em nos quaaes morava, apartado dos outros, fazemdo

vida sollitaria. E, como de seu meestre fosse muitas

vezes amoestado que seguisse a vida comúua, nom
quiria obedecer em nehúa maneira, mais foy feito re-

vell em todas as cousas e de propia vomtade. E, como

húua vegada orasse soo de dia em na igreja, estamdo

çarrada a porta maior, vyo emtrar polias agulheiras da

porta húua dona muy fermossa e respramdeçente, a

qual disse ao fraire que era a madre de Deus, como
empero ella fosse o diabo. E elle, nom deliberando al-

guúa cousa, adorou-a e disse-lhe : Senhora, que que-

redes que eu faça? E ella disse-lhe: Persevera em nas

abstinemçias [e] em nas obras acustumadas e nom
queiras creer a teu meestre, nem a outro nehuum que

o comtrairo te diga. A quall desaparecendo, aquel

fraire des emtonçe, foy feito muy singular e de propia

vomtade. E o demónio deu-lhe sinal (2) que, quando

lhe aparecesse húua mãao sobre a messa do refertorio,

que emtonçes em nehúua maneira nom comesse a pi-

tança que lhe era dada e, quamdo te nom aparecer,

poderás comer, se quiseres.

(i) Bonae indolis— diz o original latino.

(2) O latim tem a mais dicens e em seguida usa estilo directo,

que o tradutor só empregou no fim.
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E asy esteve aquelle fraire, quasy feito assy singular

em todallas cousas. E, o gardiam e todoUos fraires,

veemdo asy comprir sua propia voontade e nom que-

rendo seguir per comsselho de seu meestre nem doutro

nehuum, amoestou-o(i) gardiam que obedecesse a seu

meestre e que guardasse a forma que por elle lhe

fosse dada. O quall respondeu que tinha outro meestre

melhor e que qual quer coussa que em comtrario

lhe diziam que o tinha por trupha e buíra, presu-

mindo de sy meesmo. E apareçeo-lhe (2) o diaboo

outra vez, dizemdo-lhe: Bem fezeste, filho, que nom
obedeceste a nehuum contra os meus mandamentos e

amoestamentos; por ende persevera e nom obedeças

ao gardiam; o qual demónio vinha com mayor clari-

dade que nom dantes. E a terceira vegada apareçé-lhe

respramdeçemte (3), dizendo: Tempo he que venhas

ao regno do meu filho e recebas a coroa prometida de

justiça e, por que mais gloriosamente a ajas, eu quero

que moyras crucificado, assy como meu filho. E tu em
aquesta noyte, quando os fraires dormirem, emtrarás

em na cozinha e çarrarás a porta e hy acharás dous

paaos, os quaaes juntarás em forma de cruz, e em nos

cabos do madeiro trevesado chantarás grandes cravos

e seram sostimento (4) aos pees, em no quall sobirás e

ferirás fortemente sobre a ponta do cravo do madeiro

que atravesa com a húua mãao (e) emx tal maneira que

seja fincada a mãao e esso meesmo faze (5) com a

(i) No latim apenas : Quod audiens, fratribus murmurantibus,

Guardianus monuit eum^ etc.

(2) No texto aparecemdo-lhe, mas no latim apparuit e a mais

in specie Matris Dei.

(3) O original latino tem: in eadem specie ... sed maioriful-

gens clantate.

(4) Vide Anotações.

(5) O latim continua a empregar o futuro.
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outra mãao sobre o outro cravo e depois tira (i) aquelle

madeiro em que estam firmados os pees e ficarás em-

forcado (2) e semelhavellmente ferirás emtonçes com
os pees sobre o cravo (3) de juso, ataa que sejam chan-

tados em elle, e emtom morrerás crucificado e rece-

berás o reino perduravell com o meo filho crucificado.

E aquele misquinho noviço fezo asy. E^ como estevesse

em na coziinha colgado em aquella maneira, os cozi-

nheiros, pasando por aly, ouvirom o roido que fazia e,

sospeitamdo algua novidade de aquele fraire, porque

damtes o virom entrar em na cozinha e çarrar a porta,

forom alló e, abrindo a porta por força, virom aquelle

noviço estar asy colgado. E, tangendo a canpa, esper-

tarom os fraires e vierom e tirarom-no da cruz e amoes-

tarom-no que sse comfesasse e que nom comsentise a

tam (4) grande emgano do diabo. E elle, comtando aos

fraires as sobreditas visõoes, nom quis cree[rj aos frai-

res do boom comselho que lhe davam (5) e, ficando

emduriçido na primeira revelia, subitamente foy tirado

da vista dos fraires e foy levado por os demónios e

des emtam nom foy mais visto.

Como himm homem era frade e nom era batiiado e

por esso nom podia veer o sacramento em na missa.

Huum homeem emtrou em na Hordem por devaçom
e era de tamta obediemçia que quall quer [cousa] que

lhe era mandada a compria muy prontamente. E,

quando comsagravam o corpo de Jesu Ghristo, asy

(i) Cf. nota 5 da página anterior.

(2) No latim suspensus.

(3) Idem no plural.

(4) No texto atam.

(5) No latim só cr^dere noluit.
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era (i) aquelle fraire escarniçido do diaboo que nom
podia oulhar ao sacramento, antes se escondia quamto
podia. E, maravilhando-sse os fraires d'esto, repren-

dia[m]-no muitas vegadas e elle dizia-lhes que o diaboo

nom lho leixava fazer (2) e, preguntado de que lhe

aquesçia esto ou de que lhe vinha, dizia que nom o

sabia. E forom pregumtados sobre esto muitos sabe-

dores, mais nom souberom dar nehuum comselho. E
acomteçeo húua vegada que veeo aquele comvemto
huum ministro provemçiall, o quali, ouvindo aquesto,

chamou o fraire e pregumtou-lhe donde era naturall.

E elle respondeo que era das partidas de alem do

maar. E pregumtou-lhe o manistro se sabia se era

bautizado. O qual respomdeo que de certo nom no

sabia, como os seus padres morasem em huum lugar

acerca dos mouros. E, ouvindo esto, ho menistro e os

fraires ífezerom-no bautizar a cautela, segundo custume

e forma do dereito. E depois tam devotamente acatava

e adorava o corpo de Jesu Christo, como os outros.

De huum fraire que no7n podia di^^er o pater noster.

Semelhavell cousa se conta aver acomteçido em na

provemçia de Tusçia. Ca era aly huum fraire muy ser-

viçal, mais pêra dizer o oficio e ajudar ao (3) pater

noster asy era tartemuudo e atado que nom podia for-

mar húua palavra de aquellas, empero que clara e

abertamente falava todallas ouutras cousas. E, como

sobre esto fosse emviado ao menistro geeral e pasasse

por huum lugar onde estava huum fraire de gramde

samtidade, descobrio-lhe o negocio e aquelle fraire de-

(i) No texto a mais que.

(2) Mas no latim se aliud non posse facere.

(3) Idem (ad dicendum officium) vel etiam.
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voto, alçando a mãao, benzeo devotamente. E logo,

asy como louco, revolvendo a cabeça a huua parte e

aa outra, começou de sse revolver em na terra e de

ferir fortemente em nas paredes com a cabeça, assy

que lhe saia muito samgue. E, como outro fraire fa-

lasse com elle e lhe pregumtasse donde era, (e) elle

respomdeo que mocinho fora (i) achado e que nom sa-

bia (2). E aquelle fraire descreio dise-lhe que por vem-

tura nom fora bautizado e porem feze-o bautizar em
forma devida, enpero com gramde força foy mitido em
na igreja. E, tamto que reçebeo o boutissmo, foy solto

o atamento da sua lingua e razou devotamente o pater

noster e o oficio, asy como os outros.

Como hiiiim fraire era devoto da Virgem Maria.

Huum canónico era muy devoto aa madre de Jesu

Christo, o quall emtrou em na Hordem e, quamto

mais creçia em religiom e em samtidade, tamto mais

fortemente [era] temtado do diabo. E huum dia apare-

çé-lhe o diaboo em fegura muy espamiavell, por tall

que lhe trovasse a sua devaçom, mais aquelle fraire,

tornando-sse muy devotamente ao nome (3) da gloriosa

bem avemturada [Virgem], logo aquele demónio desapa-

reçeo e o fraire aproveitou em tanta (4) samtidade que

lançava (5) os demónios dos homeens e curava (5) mui-

tas imfirmidades e revocou os mortos a vida.

(1) A mais no latim expositus et.

(2) Esta oração é acrescento do tradutor.

(3) No latim : ad invocandum nomen.

(4) No texto toda.

(5) No latim o pretérito: cf. logo adiante revocou.
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Como huum homem se deu a[o] demo por se pingar de

huum seu imigo e do que sse aly acomteçeo.

Como huum homem, movido com emtemçom (i)

nom booa e com esprito de invidya, contendesse com
outro mais poderosso e mais rico que elle, húua vegada

delibrou de dar o corpo e a alma ao demónio, em tal

que por a sua ajuda podesse preveleçer comtra aquelle

que com ele comtendia (2). E, estamdo elle soo pen-

sando taaes coussas, apareçé-lhe o diabo, o quall lhe

disse que, [se] elle fezesse o que elle avia delibrado,

que elle compriria aquello que elle tamto desejava. E
aquelle homem respondeo-lhe que elle estava apare-

lhado de o fazer, se sobre aquellas coussas que elle

comtendia (3) elle comprisse o seu' desejo. E emtam,

amoestando-ho o diabo, negou a Deus e apostetou delle

e quamto pode obrigou ao diabo o corpo e alma. E o

demónio emadeo-lhe mais e disse que comvinha que,

em firmeza desta obrigaçom, que inprimesse em no

seu braço de aquelle homem o signall do seu cara-

ter (4). E des emtonçe aquelle homem hia muitas ve-

zes (5) fora da vila, adonde fazia reveremçia ao diabo,

que lhe aparecia aly, asy como a seu senhor. Edes-

pois aquelle homem foy muyto emrrequeçido e emxal-

çado em alto e começou de se esforçar a aprimiar ao

seu comtrairo.

E, como huum dia huum fraire menor pregase aly

(i) aemulatione diz o latim.

(2) Cf. 1, pág. 188, nota 4.

(3) Mas conceperat diz o latim.

(4) Idem : Tiinc diabolus characterem suum in brachio ejus im-

pressit, palavras cuja tradução se omitiu.

(5) Idem a mais ad quendam locum secretum.
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fervemtemente e da virtude e [e]ííicaçia (i) do sacramento

da penitencia (e) quasy todo o sermom ouvesse tecido,

o sobre dito homeem, servo do diaboo, foy muyto em
seu coraçom conpongido. E depois do sermom chamou

em secreto ao fraire e demandou-lhe que aquelas cousas

que dissera em no sermom da penitencia se eram ver-

dadeiras. E o fraire afirmou-as por verdadeiras e que

por a guarda de aquella verdade elle era aparelhado

de morrer, se comprisse. E disse aquelle homeem: Eu
quero de todo ponto provar esto por experiemçia. E
rogou aaquelle fraire que o ouvise de comfisom. O
quall como o fraire fezesse, asolveo-o (2) e por o[s] em-

xenplo[s] dos samtos padres comfortou-[o] contra o

diaboo. E aquelle homem lhe disse que, sse Deus nom
destroisse do seu braço aquelle seello empremido do

diaboo, que a sua comçiemçia nom poderia seer segura

do perdom do pecado. E rogou ao fraire que fosse

com elle ao lugar homde o diabo avia acustumado de

lhe aparecer, por provar sse o demónio de aly em
diamte lhe poderia mais empecer e alegar comtra elle

o sinall do seello e da obrigaçom.

E entam o fraire e seu companheiro, ferventes em
no esprito e comfiantes em no Senhor, chegarom com
aquele homem aaquelle lugar e, ficando os goelhos, ro-

gavam ao Senhor, quamto mais devotamente podiam,

que tevese por bem de dar esperamça aquelle homem
do quitamento do seello do diaboo (3). E, como elles

asy orasem, alçarom os olhos [e] virom a longe o de-

mónio com tamto torvelino (4) e arroido de tenpestade

(i) Este complemento pertence a tecido.
'

(2) No texto o solvendo-o, mas no latim absolvit.

(3) Mas no latim per deletionem dicti characteris ... spem
de remissione tanti facinoris.

(4) No texto torvalino.
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vir arrancando (i) as arvores por as raizes que os en-

cheo a todos de temor. E aquelle homem tremendo

rogou aos fraires que rogassem ao Senhor, quamto

mais devotamente podessem, por que aquelle era o

diaboo, ao quall elle era obrigado por obrigaçom e por

seello. E os fraires comfortavam-no, fazendo em elle o

siinall da cruz e amoestando-o que nom temesse, mais

que comíiase seer livrado do poderio do diabo em na

vertude (2) da passiom do Senhor. E ho diabo, chegando

acerca delles com gramde (3) arrebatamento, andava

arredor delles comtinoadamente, asy como cego, e nom
podia chegar a elles, mais dizia, bradando, que homde
estava o tredor. E aquelle homem, confortado por as

palavras dos fraires em no Senhor, respomdeo: Eu
som o tredor que neguey ao meu Senhor Jesu Christo,

obrigando-me ao diabo, mais, recomçiliado (4) já a

Deus por a virtude do sacramento da comfisom, ja hey

renumçiado a ty e as tuas maldades, por a quall coussa

nom te ey medo, defendido rriuy virtuosamente por os

mereçim.entos de meu Senhor Jesu Christo. E a estas

palavras loguo o carater se tirou da carne do seu braço

e o diabo desapareçeo, asy como fumo, mais tamto

fedor leixou aly que, tapados os narizes, apenas o po-

diam sofrer. E assy aquel diaboo, o quall por o pecado

cegava ao homem, por o mesterio dos fraires foy ce-

gado do homem (5) em na virtude da verdadeira peni-

tencia.

(i) Este gerúndio refere-se a torvelino e arroido.

(2) Junte-se este complemento a confiasse.

(3) No latim cum dicto.

(4) No texto recomciliando.

(5) Este complemento é o agente da passiva.
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Como os diabos fa:{iam comselho sobre a alma de

hãua molher, devota de sam Framçisco, emferma,

e como tirarom huum olho a huum fraire menor os

demónios.

Em Aguas Mortas foy hum barom, o qual huua man-

ceba que linha dizia mentindo que era sua molher. Em-
pero anbos recebiam de booa mente e devotamente em
sua casa aos fraires menores quamtas vegadas ahy(i)

vinham. E, como a dita molher emfermasse grave-

mente, acomteçeo que vierom dous fraires aquella pou-

sada, huum era clérigo e outro leigo, os quaaes cos-

trangerom (2) aaquella molher aficadamente que sse

comfesasse e desposesse de sua alma e de sua cassa,

a quall respomdeo aver já feitas todalas ditas cousas.

E, como os ditos fraires sse fossem a dormir, aquell

fraire leigo ouvio demtro de aquella casa, empero fora

da camará donde elles jaziam, muy grande arroido. O
quall fraire, levantamdo-sse por veer que cousa era,

vio demónios quasy sem comto, damdo clamores e vo-

zes com huum, o quall antre elles era visto teer prim-

çipado e senhorio. E elle mandou-lhes emtrar em aquela

camará honde jazia aquella molher emferma e que

trouvesse[m] a sua alma, ca a nos pertence, por que

sse nom comfessou, mais emcobrio a sabendas que he

manceba e barregãa do senhor desta casa (3). E res-

(i) No texto hay.

(2) Idem costrangendoj mas no latim monuerunt.

(3) O latim emprega linguagem directa desde o princípio da
fala, dizendo : Intrate^ etc. De certo por lapso o copista escreveu :

que nom he manceba nem barregãa, quando o texto original diz,

como aliás pede o sentido: (celavit scienter) quod sit amasia do-

mini, etc.
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pomdeo outro demónio, dizendo: Senhor, aquy está

huum phariseu — e dizia-o por o fraire que via estas

cousas— e ey temor que a emduzirá a comfisom. E
disse aquele demónio mayorall : Hide a elle e em tall

maneira o açoutade que nom possa elle esta cousa

comprir. Os quaaes demónios, comprindo o mandado
do senhor, açoutarom fortemente aquelle fraire e tira-

rom-lhe hum olho. E outro fraire creligo aos brados

do companheiro levantou-sse todo espantado e o com-

panheiro comtou-lhe todallas cousas que ouvira. E,

ouvindo aquelle fraire creligo esto, íFoy-sse logo aa ca-

mará honde jazia aquella molher emferma e, dizendo-

Ihe (i) aquellas cousas susso ditas, emduzi-a a sse

comfessar perfeitamente com pura contriçom. A qual,

compungida muito em no seu coraçom, comfessou-sse

logo muy perfeitamente com aquelle fraire e, asy li-

vrada dos demónios, pasou a Jesu Christo. E o fraire

creligo, veendo a seu companheiro todo açoutado por

os demónios, feze-o levar ao comvento de Lunelo, o

quall depois de poucos dias deu o esprito a Deus Padre,

Como os diaboos em fegiira de corvos defejidiam huiia

casa que nehuum nom emtrase a dar hoom comselho a

huum doente.

(2) Como em no regno de Provimçia huum cavaleiro

emfremasse gravemente, muitos corvos forom ache-

gados sobre a sua casa e os omees que quiriam em-

trar em na casa do cavaleiro a visitar-lo defendiam-lhe

os corvos a emtrada quamto elles podiam com os bicos

(1) No texto disse-ihe, mas no latim sibi recitans.

(2) Em baixo da página num ornato da letra inicial lê-se : frey

António de Rybeira o mandou fa^^er vigaria de santo Anthonio ano

domini 1470 m°.cccc.lxx^.
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e com as alas. E huum filho de aquelle cavaleiro em-

tendeo o engano do diabo e emtrou ao padre e amoes-

ta^va-o(i) que sse comfesase e que perdoasse as inju-

rias, por que aquelle cavaleiro desejava muito de sse

vingar. Ao qual disse o padre com grande hira: E tu

que cuidado tées d'isso? Toma o escudo e a lança e as

outras armas neçesarias e puna baronilmente comtra

nossos émigos e essa pregaçom leixa tu pêra os fraires

menores. E o filho, espantado da reposta do padre,

disse-lhe : Padre, muitos corvos estam sobre esta casa

e fazem taaes sinaes e temo-me que sejam demónios

que vem por vós, e porem praza-vos de vos guarnecer

comtra elles com os sacramentos da Igreja. E, ouvin-

do-lhe esto, o cavaleiro foy espamtado e compongido

fezo chamar ante sy o gardiam dos fraires menores.

E, como o gardiam quisesse emtrar a cassa, os corvos

fezerom comtra elle atamanho arremitimento que, ainda

que foy doutros ajudado, apenas pode em.trar, empero,

esforçando-sse e fazemdo o sinal da cruz, nom embar-

gamte aquella ylusiom, emtrou em na casa. E, como
o cavaleiro se comfessasse, quando escobria huum pe-

cado, logo sse hia huum cor[v]o da cassa (2). E assy,

descobrindo comtinoadamente todollos pecados huum
e huum, 4ogo os corvos se voarom da cassa huum e

huum. Onde, acabada a comfissom, nom ficou nehuum
corvo e asy o cavaleiro, guareçido com atall (3) sacra-

mento, pasou d'aquesta vida pêra Deus.

(i) totis viribus, tem a mais o latim.

(2) No latim a mais : in campo residebet.

(3) No texto o tal.
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Como huum demo em figura de corvo levou a alma de

huum useiro t por que nom quis restituir o alheo.

Em outro lugar acomteçeo ouutra cousa por o com-

trairo. Ca huum muy grande usueiro estava emfermo
muy gravemente, o quall tiinha nobre molher, da quall

avia ávido muita geeraçom. E veo a elle huum fraire

e assy o aíicou com palavras que o provocou aficada-

mente a restituyr as usuras e lhe prometeo que elle

tornaria e pagaria todas as cousas que avia tomadas e

levadas e, feita a comfessom e chamado huum notário,

segumdo a vomtade do fraire, mandou restituir todallas

cousas. E, partindo-sse d'aly o fraire, como a molher

de aquele emfermo useiro ouvise aquellas coussas que

o marido avia hordenado com o fraire que se fezesse,

tomou todos os filhos e pose-os diamte delle e rogou

com muitas lagrimas a seu marido que se amerçeasse

delles, por que nom pereçesem de fame, nem viesem

a tamta mingoa. Os quaaes vendo ho usueiro, foy mo-

vido em no coraçom e, antepoendo os filhos (i) aa

propia saúde, fez chamar outra vez ao notário e to-

dallas cousas que avia hordenadas de restituir as usu-

ras por amor dos filhos revocô-as (2). A qual cousa

ouvindo o sobre dito fraire, comtando-lho o notairo,

tornou-sse ao usueiro logo e, como lhe disesse que por

nehúa maneira (3) nom desviasse da primeira restitui-

çom, mais que livrasse saudavelmemte a sua alma, se-

gundo que lhe avia prometido, por que nom fosse em
comdenaçom (4), (e) o usueiro disse que çertamemte

(i) De certo por lapso o copista escreveu olhos.

(2) stolide lê-se a mais no latim.

(3) Aliás creatura, segundo o texto latino.

(4) a damnatione . . . {liberarei) diz apenas o latim.
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elle nom podia deserdar a seus filhos, nem quiria que

íicasem em toda(i) mingua. E o fraire, veendo a sua

vontade, que nom se quiria mudar ao proveito da sua

alma, disse com fervor estas palavras: Pois que tu re-

vocas aquelas coussas que por saúde de tua alma avias

hordenado, eu revoco asolviçom que te dey de teus

pecados. E logo, veendo todos os que hi estavam pre-

semtes, chegou-se huum corvo ao emfermo e pos-lhe

o bico em na boca e teve-o aly tam longamente, ataa

que aquele mizquinho emviou aquela allma triste (2).

Como húua molher desejava dormir com o demo e com^

prio e do que sse acomteçeo d'esto.

Foy em Framça huua molher asaz fermosa, a quall

a tanta luxuria avia vindo que por sete anos desejava

ajuntamento do demónio e lhe rogava por esta cousa

cada dia quamto ella podia. E a[o] septimo ano veeo

o diabo a ella, e a primeira vegada em forma de asno,

e a segunda em forma de perro, e a terceira em forma

de donzell, e asy quasy todo o dia se mizcrava (3)

com ella carnallmente. E, compridos os quatorze anos,

acomteçeo que huum fraire da Ordem dos menores,

que chamavam Addom, o qual depois foy arcebispo de

Rotomagês, que (4) foy pregar aa igreja de Auereliam,

cidade de França, e pregou do bem da penitencia e vir-

tude. Ao quall frey Addom vindo a dita molher, disse-

Ihe: Fraire, se a penitencia tem as virtudes que tu

disseste, eu quero provallo. Assy he que a mim acom-

(1) No latim tanta.

(2) Idem a mais : et tunc cum ipsa súbito avolavit.

(3) No texto minerava.

(4) Esta partícula é repetição da que ficou atrás, depois de

aconteceo.

VOL. II II
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teçeo atai e atall cousa; em tall maneira poderia eu

seer livrada de tamanha culpa e do poderio do diabo

por a virtude da penitencia? Aa quall respondeo o

fraire: Fíilha, nom temas, mais doe-te do pecado e

comfesa-te e nom duvides, ca logo serás livrada e o

diabo nom poderá prevelleçer comtra tii.

O quall como ella fezesse e assolvesse o dito fraire

Addom, disse-lhe: Comfia em no Senhor, ca daquy

em diamte o diabo nom presumirá de achegar a ty.

E, como aquela molher estevesse soa em huua ca-

mará, veeo o diabo e ameaçava, mais nom a podia

tanger, nem na ousava emtristeçer por outra maneira.

E^ como esto ouvesse feito duas vegadas, tornando a

terceira vegada, dise-lhe: Agora reçebeo frey Addom
letaras que vaa morar a Paris e emtonçe nom te po-

derá ajudar, mais eu me tornarey a primeira liber-

dade. E, ouvindo aquela molher aquello, foi-sse espan-

tada a frey Addom, o quall achou teendo as leteras do

seu mayor, pêra que sse fosse a Paris. E, como aquella

molher lhe comtasse aquello com lagrimas, que lhe

avia dito o demónio, respomdé-lhe o dito frey Oddom:
Oo molher, quem te asolveo do pecado: Deus ou frey

Oddom? Certo que Deus. Pois vaay e dy ao diabo,

sse a ty tornar: Frev Oddom vaa honde quiser, ca

Deus e nom frey Oddom me asolveo da culpa. As

[quaes] cousas como ella dissesse ao demo[n]io e re-

plicando-lhas ho demónio, como emsanhado, foi-sse,

dizemdo: Mali dito seja o que te emsinou respomder

em tall maneira. E des emtam nom tornou mais a ella,

nem presumio de a emtristeçer, nem perseguir em
nehúua maneira.
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De hiium homem soonbrado do demónio.

Huum homem, todo espantosso e afligido, veeo a

hum fraire menor de Montepisler e, demandando-lhe(i)

comselho, disse-lhe que muitas vegadas que, quamdo
elle estava soo em sua camará, vinha a elle o diabo e

o abra[ça]va e o atromentava muyto. E disse-lhe o

fraire: Quando quer [que] a ti vieer, nomea com de-

vaçom o nome de Nosso Senhor Jesu Christo e o

diabo nom poderá ssofrer a virtude de tamanho nome.

O qual como elle fezesse, des emtom numca lhe mais

veeo o diabo a ell, nem no afligiio mais.

De huua molher tentada de luxuria pello demónio,

Recomtava o gerall que húa molher fremosa e nobre

era en Alemanha, a quall como deleitosamente an-

dasse em pos da (2) cobiça da carne, pêro comvertida

finalmente por huum fraire menor, o quall por muytas

maneiras a provocava a castidade, escolheo de tomar

emçarramento perpetuo, dizemdo que ella nom poderia

fogiir aa oportunidade do pecado, se nom evitasse a

spessura dos homeens. E, comfesando-se, emçarrou-

sse, mais o diaboo, achamdo-a soo, acometeo-a com
escarnhos e temtaçÕoes. E ella, ferida e aguilhada

arrevatadamente da rrene[m]bramça das deleitaçõoes

e da violemçia e força da carne nom convenivele, fez

chamar aquelle fraire e disse-lhe que nom podia re-

sistir a tamtas tentaçõoes da carne e porende que avia

(i) No texto demandou-lhe.

(2) No texto delia, que também poderá ser repetição do su-

jeito sob forma de complemento por causa da locução em pós.
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delibrado de sse sair de aquelle emçarramento e tornar

as primeiras deleitaçõoes. E o fraire animô-a com
muitos rogos e amoestamentos e, empoendo-lhe al-

guuas penitencias trabalhosas, (e) mandou-lhe que, em
quall quer hora que a dita temtaçom lhe viesse, que

nomeasse com devaçom e comilança o nome de Jesus.

E ella creeo ao fraire e, quamdo era temtada, no-

mea[va] tibiamente a Jesu Christo e^ quamdo era mais

costramgida da tentaçom, nomeava o nome de Jesus

mais ferventemente. Onde do tall custume de nomear
.0 nome de Jesus veeo a tamta dulçidom que, vencidas

as tentaçõoes, nom avia cousa tam saborosa em na

boca delia como Jesus. Onde algúuas vegadas demtro

de huum dia naturall nomeava bem dez mill vegadas

o nome de Jesus.

Aquy comta de huiim demo que liia vistido de apito

de fraire e do que disse da Ordem de sam Fram-
cisco.
>

Praze-nos de emsinar(i) aquy húua ylusiom que

acomteçeo a dous fraires pregadores e põe-sse aquy

esta ylusiom por as cousas que em nosa Hordem se-

ram emtremescladas. Como em Amglia huum fra(i)de

pregador devoto fosse por huum caminho com outros

dous companheiros^ fraires de sua Hordem, huum leigo

e o outro creligo, andando elles, ficou elle huum pouco

detrás por causa da oraçom e, indo trás elles, emtendeo

e ouvyo que aquelle fraire leigo desputava sotilmente

com o fraire creligo. E, maravilhando-sse dello, ache-

gou-sse a elles e pregumtou-lhes de que falavam e,

aquelle leigo dizemdo muitas cousas sotiis, disse-lhe

(i) Mas no latim inserere.
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aquele fraire: Donde aprendeste estas cousas? E elle

respomdeo: Em no çeeo des a criaçom do mundo. E
emtam aquelle fraire conheçeo claramente que era o

diabo, o quall aparecia em semelhamça de fraire. E
emtam pregumtou-lhe : Quamdo tu eras em no çeeo

amtes da vosa cayda, podias acatar aquella incompren-

sibele Trindade e as coussas que nós dela creemos e

pregamos 7 E, ouvindo esto aquelle demónio que anr

dava com semelhança de fraire, logo cayo em terra

como espantado, dizemdo ao fraire devoto: Ay! E pêra

que falias asy desto, o qual he sobre todo entendimento

criado e esto he a nós dolor que sse nom pode expli-

car, quando nos acordamos de aquelle apartamento e

caída? E assy nom quis falar mais largamente de

aquela matéria, mais disse : O teu companheiro que

vay diamte ha temor espantosso, porque eu lhe emviey

hum dos nossos companheiros demónios, o quall está

em na fronte delle antre o coiro e a carne, o qual lhe

mete sobrepojado temor. E logo aquelle fraire, alcan-

çando ao companheiro que tremia, comfortou-[o] e elle,

guarniçido com o signal da cruz, quedou comsolado.

E, como todos três falassem de comsuum do estado

dos religiosos, louvando muyto a Ordem dos fraires

menores, dise aquelle diabo: Em na Ordem de sam
Framçisco som assy os fraires como as carnes em na

olla. ca, asy como a parte mais sotil da carne se alça

arriba em vapor e em fumo e a outra parte mais ma-
teriall fica em no fundo, assy como crua, e a outra

parte do médio, mais gestibele, se coze e se dá aos

que ham fome, assy em aquesta Ordem, como fem]

caminho de tribulaçom, som alguuns fraires sobervos

e sobem de booamente as homrras e qual quer coussa

da bem que fazem por a vãa gloria se vay em vapor,

assy como o fumo ; outros fraires som asy cruus e corri

pereza e desfaleçementos nom degestidos que, asy
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como sem proveito, se asentam em nas baixuras, por

que som sem proveito e pesados com nigrigençia (i);

outros fraires som, os quaaes em samta omildade e

obediemçia ligeiramente som cozidos e em na casti-

dade e samta comversaçom, asy como bem cozidos,

som saborosos a Deus e aos homeens. E, dito esto,

desapareçeo aquelle demónio, que andava em avito de

fraire (2).

Como huum bispo virgem foy levado ao inferno e de

outras muitas conssas que vio em visom huum fraire e

como a virgindade lhe no??i prestou sem boas obras.

Foy em na provimçia de Proençia huum barom per-

feito, o qual se chamava frey Rraimondo Varano, o

quall foy sepultado solepnemente em no convemto de

Carcasona, o quall a hediíicaçom dos fiees recomtava

devotamente que, em no tempo que frey Pedro de

Trenelles, varom devoto, era guardiam de Viturçes, o

senhor Bernardo, bispo de aquela cidade, estava em-

fermo gravemente em Luçigano. E, orando o dito frey

Pedro, ffoy feito rapto e foy levado em no esprito a

huum paço muy fermoso e afeitado, homde vio fermo-

sas sedas muy resp[l]andeçentes e as almas dos samtos

asemtadas em ellas e afeitadas de muy grande deleita-

çom. E, como elle atemtadamente mirase, vio que

huum bispo, vistido em vestiduras bramcas de ponti-

fiçe, emt[r]ou muito apresuradamente por húa porta

do paaço a cara abaixada e saio logo por a outra porta,

empos do quall seguindo o dito frey Pedro vio angeos

(i) No latim apenas: [indigesti = degestidos) quod in imis

quasi resedent inutiles et negligentia ponderosi {= pesados que no

texto se lê pasados).

(2) Cf. pág. 188, I, nota 4.
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resplamdeçentes (i), que somergulhavam as almas em
húua fonte e, ellas aly alimpadas, traziam-nas ao dito

paaço. E, como o dito bispo fosse levado com corre-

doira apresurada por o dito angeo, o dito frey Pedro

seguio empos delle. E, como o dito bispo chegasse a

huum avismo muy fundo e cheo de almas (2), vyo o

dito frey Pedro que o dito bispo fora lançado dentro

por os demónios em aquele avismo por força. E, como
o dito frey Pedro preguntase ao angeo que o guiava

que siniíicavam as sobreditas cousas, respondeo o an-

geo que o paaço era paraysso e a fomte purgatório,

mais o abismo seniíicava o inferno. E disse-lhe o fraire:

O senhor, ay de mim! E quem era aquelle bispo o

quall foy somido em no inferno? E respondeo o angeo,

dizendo: Era [o] bispo de Biturçes, Bernando. E disse-

lhe o fraire: O senhor, pois como foy trazido por o

paaço, vistido de vestiduras brancas, e depois foy lan-

çado em no inferno? E respondeo o angeo, dizendo:

Deus nom leixá alguum bem sem galardom e porem

quis a justiça de Deus que em sinall da sua virgindade

fose vistido de vistiduras brancas e em comfusom sua,

por que vise o que perdeo, foy trazido por o paço do

paraysso, mais em pena de sy foy lançado em no in-

ferno, por [que], amando carnalmente a seus parentes

pobres e alem do que devia, os emrrequeçeeo, nom
segundo seu estado, [ca], como fosse[m] quasy nada,

os casou segundo as homrras do mumdo e por sobre

nome lhes pos nome de Libano, lugar da igreja, e,

como primeiro fosem nom nobres, som agora chamados

nobres. E, tornando em ssy o dito frey Pedro, asi-

nando a ora, outro dia de manhãa achou que em aquella

ora fora morto o bispo.

(i) Mas no latim dealbatos.

(2) Idem: foeditissimam etjlamigerum {abyssum).
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Das coussas maravilhosas do inferno e purgatório que

vio huum homem, devoto de sam Framcisco.

Comtou outrosy o menistro de Aragam que em Jaca,

cidade de Espanha, era huum varom, por nome cha-

mado Johane, muito familiar aos fraires menores, o

quall foy huum dia (i) a veer huua sua vinha e, como
ouvesse deUbrado de se tornar a sua casa, pasarom

dous fraires menores, que ell nom conhecia, os quaaes,

saudando-o amigavelmente, disserom-lhe: Joham, vem
conosco. O quall, seguindo em pos elles grande espaço

da carreira, começou de sse maravilhar e de sse anojar

de tam longo caminho e disse aos fraires: Adonde

ymos? Ca ya he ora de comer. Ao quall disse aquele

que parecia mais primçipall: Sigui-nos e nom ayas te-

mor de nehúa cousa. E, como ouvesem andado húua

legoa, vierom a huum chãao, e emtam aquelle Joham

começou de aver mais nojo e queria-sse tornar toda

via. Ao qual diserom os fraires que fosse mais adiamte

e que nom ouvesse nehuum medo. E emtam huum dos

fraires disse ao companheiro e ao dito Joham: Yde-vos

vos anbos e eu esperarey aqui. E emtom o outro fraire

levou o dito Joham sobre huum monte e demostrou-lhe

huum grande chaao, eno quall estava huum lago muy
ancho e de susso chama ardente e despragia-se por

todo o lago. E, como o dito Joham visse aquela cousa,

foy espamtado sobre modo. E por alguuns intrevalos

sayam homeens do dito lago e pareciam sobre o lago,

ficados os goelhos, e, jumtas as mãaos e alçada a cara

ao çeeo, demandavam com lagrimas a mesericordia de

Deus. E asy vio de aquele lago [sair] (2) çinquo almas,

(i) No latim dte dominica.

(2) No latim exeuntes.
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huua empos da outra, as quaaes como disesem com
lagrimas : Deus meu, ave merçee de mym, eram leva-

dos a huuns lugares floridos e verdes e foy a huum
grande chãao(i), em no quall estava huum lago muy
ancho e muy espantoso e cheo de fogo de pedra de

emxufere muy fedoremto, e a costado de aquelle lago

estava outro lago de agoas co[a]lhadas e esperssas

de neve e regelo. E, quando os mezquinhos homeens

eram postos em aquelle lago de fogo e de pedra de

emxufre, pareciam carvÕoes e, quando eram somergu-

Ihados em no outro lago de geada, perdiam aquella

semelhança (2). E assy por os demónios com forcas de

ferro eram afundados e ssomergulhados as vezes em
no lago do fogo e depois em no lago da geada e neve,

e asy desvairadas penas soçediam em huum homem.
A quall coussa vendo o dito Joham, foy muyto espam-

tado, mais do fraire que o guiava foy muito comfor-

tado. E em huum lugar apartado vio huuns paços muito

fermosos, honde estavam vestiduras de siirgo e de pur-

pura, e vinham os homeens e tomava cada huum, se-

gundo lhe comvinha. E os demónios yam algííuas vezes

aaquelles paços e levavam de aly muitos ao lago do

fogo e da pedra xufre. E depois foy feito grande

arroido em no lago, por que de aquilam vinha huua

gramde cavalaria. E, como a cavalaria viesse ao lago,

chegarom-sse alguns dos que eram em no lago (3), di-

zendo : Bem seja vindo o nosso senhor arcebispo, e

somergulharom-no logo em no lago e alguns abriam-lhe

a boca com forcas de ferro e outros emchian-lha de

pedra de enxufre e de fogo, dizendo: Senhor arcebispo,

vós muito bem registes a vossos sobditos e bem apa-

()) No latim ubi fuit magna pianities.

(2) Mas no latim quando aiitem erant in alio, glaciei speciem

praetendebant.

(3) Idem: applauserunt cuidam illi de stagno.
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çentastes aos pobres e porem agora reçeberedes digno

galardom. E em tam(i) lhe emcherom a boca de fogo

e de pedra xufre que nom lhe davam lugar de blasfa-

mar ao Senhor.

E ouutra vez foy feito grande arroydo em no lago e

veeo outra cavalaria de aquilam. E diserom aquelle[s]

do lago : Bem venha o noso senhor rey. E m[e]te-

rom-[no] em aquelle lago, empero nom com tamto

doesto como o arcebispo. E depois desto sayo do lago

huum, negro e feeo e muy espamtabele, com cara desa-

semelhada, e disse : Homem mortall está aqui, hide e

trazede-o. A qual coussa como o dito Joham emten-

desse seer dito deli, asy foy espamtado que caio em
terra e nom ficou em elle nehuua forteleza e perdeo a

vista. E, como os demónios se quissesem arremeter

comtra elle, disse aquel fraire : Demónios, eu vos com-

juro da parte de Deus do çeeo que nom presumades

de chegar mais adiamte. A quall cousa asy dita, os

demónios nom poderom de aly em diamte proceder

comtra o dito Joham, e o fraire comfortava-o, mais elle

com o temor que tinha nom podia em algúua maneira

seer comfortado. E porem levô-o a lugares muy delei-

tossos, homde eram levados os que eram purgados,

mais nem asy nom pode tomar as forças, nem aveer

algúua seguridade. E depois levô-o a hum lugar onde

vio a bem avemturada madre de Deus e o coro das

virgees [e], guiando hila a dança (2), comtra elle can-

tava: A Virgem pario filho, de castidade lilio, e tu

chea de graça; e todas as virgees respondiam muy do-

cemente, asy que era melodia que sse nom pode dizer

e maravilhossa comcordança de vozes que ressona-

vam. E, como assy nom podesse [ser] comsolado, te-

(1) No texto emtam, no latim tantmn.

(2) No latim et unus choream ducens.
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mendo(i) seer tomado dos demónios, tornô-o o fraire

ao chão, donde avia[m] leixado o outro fraire, os

quaaes lhe diserom: Nos fizemos (2) o que Deus nos

mandou e agora vai-te pêra tua cassa. E, saudando-o,

desapareçerom logo.

E o dito Joham, tomando seu caminho com maaos e

com pees, tornou-sse a sua cassa com muita [de]fecul-

dade, ca com o medo asy foy feito fraco e meeo cego

que des emtom nom vio bem, nem foy bem sãao. E,

como chegase a casa, disse aa molher: Corrigi-me

ajinha (3) a cama, que quero folgar. E ella disse-lhe:

Comamos primeiro e depois poderedes folgar, segundo

a vosa vomtade. E elle disse-lhe: Faze aginha o que te

digo e emvia logo poios fraires. E vindo os fraires

acharom-no em no leito. Aos quaaes o dito Joham re-

comtou com lagrimas toda a ordem da sobredita vi-

som. E des emtonçe, quando quer que era pregumtado

de aquela visom e aparecimento, nom se podia comter

de choro muy amargoso.

Como hiium fraire qiiiria pregar e o povoo

nom o quis ouvir.

Querendo huum fraire pregar húa manhãa em húua
villa, tanta foy a yndinaçam, e a loucura (4) do povoo

que o nom quiserom ouvir. E, ajuntando-sse todos em
huum prado com camtores e estormentos e dissolu-

çÕoes e dando-se a louçanias (5), ouvirom vozes em

(i) Continue diz a mais o latim.

(2) No \e\lQ fademos.

(3) Depois emendado para aginha.

(4) indevotio et lascívia, diz o latim..

(3) No texto dando-lhe alouçanias, mas no latim lasciviis inten-

dendibus.
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no aire que os reprendiam de taaes loucuras e mayor-

mente por que nom aviam ouvido o fraire que llies

vinha a pregar a palavra de Deus e os viçios e as vir-

tudes. E, como todos ouvisem as vozes, mais nom vis-

sem a nehuum, maravilhando-sse diserom: Rogamos-

vos que nos digaaes quem sodes. E elles respomderom:

Somos demónios emviados de Deus e apremiados (i)

de vos dizer estas cousas, por que nom quisestes ou-

viir aquelle fraire que vos quiria anu[n]çiar as pala-

vras de Deus, por que vos comvertades, senom em
outra maneira em no dia do juizo que nom sejades es-

cusados diamte Deus. E elles espamtados forom con-

vertidos e des emtam ouvirom de bom grado os ser-

mÕ[e]s e pregações.

De huiim fraire, procurador de huum nioesteiro, aa

ora da morte viio em visom que era devedor em certos

dinheiros.

A pustumeira he de veer em como Deus libra aos

fraires em nas coitas e angustias de morte.

Em na Hordem foy huum fraire procurador de huum
comvento, por nome Amrrique, o qual, chegado a pus-

tumeira de sua vida, vy[o] em esprito húua escada a

cabeceira do leito, ho cabo da qual chegava aos çeeos,

por a quall como ell, amoestado por o angeo que (2)

sobise, pêra emtrar ao paço do çeeo, os demónios por

o comtrairo, lançando-lhe dinheiros sobre os olhos,

embargavan-lhe a sobida. O quall, tornando em ssy,

acordou-se seer obrigado a húua molher pobre, vende-

deira de verças, em septe dinheiros da moeda que sse

(i) Por cima desta palavra alguém escreveu costrangidos.

(2) É expleiivo este que, de certo provocado pelo amoestado.



— 173 —

usava. E porem rogou a húua dona, a quall por deva-

çom vecra a visitarllo, que satisfezese aa dita molher,

comtando-lhe a dita visom. A qual coussa feita, o em-

fermo, que de dias ante estava comungado e umgido,

pasou pêra o Senhor.

Como hiium fraire menor, visitador d'Espanha,

se pio em jiii\0 amte Deus, .

Foy huum varom de vida provada e de competente

sabedoria, o qual, emviado a Espanha por o capitullo

geeral em o oficio de vissitador, em na execuçom de

seu oficio, em hum pequeno comvento emcorreo em
muy grave emfirmidade de morte. E estamdo soo em
no leito, feito em agonia, esto he, fora de ssy(i), foy

levado por o angeo a juizo deamte Deus, adomde toda

a Trindade, seguundo a elle parecia, estava em huum
paaço solenemente. E emtonçe disse o angeo ao Se-

nhor, o qual se manifestava ao que o via seer huum
em essência e trino em persoas: Senhor, eu vos ofe-

reço este, que lhe seja dada a coroa devida, porque os

seus merecimentos som compridos. E pareçia-lhe que

as persoas divinaes quasy de algúa coussa falassem

amtre sy, húua com a outra. E, segumdo que lhe pa-

recia, o Filho e o Esprito Samto disserom ao Padre

:

Padre, dá sentença, ca açerqua de ti fica o poderio

comprido e o senhorio de julgar. E entomçe disse o

Padre : Scprito he que todo o juizo dey ao Filho e

porem sobr'esto julgará o Filho. E o fraire oífereçido

quedava diamte o alto juiz, alegre sempre e sem temor
e seguro. E o Filho, Deus e homeem verdadeiro, por

actoridade do Padre deu semtença e juizo que aquella

(i) Glossa do tradutor.
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alma tornase ao corpo e o emfermo fose ainda alin-

pado das misérias de aquesta vida. E logo o fraire foy

curado e depois de três dias andou caminho a executar

seu oficio, o quall louvadamente comprio(i).

Como huiia ynolher andava nua em pena com dons

saçer^doíes em fegura de lobos pardos.

Foy huum fraire em huum comvento da provemçia

de Seçillia, o qual como hua vegada se desse a ora-

çom em húa igreja, vio huua molher de todo nuua e

levava em nos pees huuns çapatos pintados, aa qual

faziam companhia (2) dous lobos. E os ditos lobos que-

dava[m] de fora da igreja e a molher. correndo aa

igreja, feita a oraçom deamte o altar, tornava se a

presa aos lobos. E o fraire, maravilhando-se desto,

foy empos delia e mandou-lhe em no nome de Jesu

Ghristo que lhe dissesse quem era e por que assy an-

dava e honde hia. A qual lhe respomdeo: Eu foy mo-

lher que despendy meu tempo em vaydades e em dan-

ças, afeitada de vistiduras de ouro e de ornamentos

exçesivos, e em fim de minha vida arrependindo-me e

bem comtrita e comfesada alcançey este purgatório da

piadade de Deus, que, por que afeitada exçesivamente

outro tempo trotey, seguindo danças e vaydades, que

asy vaa por todo o mundo e por as igrejas tam sola-

mente com estes çapatos pintados, os quaaes eu aviia

leixado velhos e tinha-os lançados so o leito e dey-os

a huum pobre com compasiom que dele ouve por amor

de Deus. E nom sofro outra pena nehúa de semtimento

senom a comfusom e a vergonça, por que vou asy des-

(i) O copista repetiu aqui seu oficio.

(2) diinissis vultibus tem a mais o latim.
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nuua deamte o poboo(i), e, defendida e guardada por

estes çapatos, nom padeço nehuum emçendimento de

fogo. E estes lobos que vees forom dous sacerdotes da

minha cura, os quaes, porque nom me (2) corregerom

dos pecados e vaydades, andam em huum comigo em
fegura de lobos, porque menospreçarom e forom negri-

gemtes em no oficio de pastores.

Do que acomteçeo a hUiia 7nolherponpossa

e strossa.

Como húua molher de Paris, afeitada em na cabeça

e em no colo de margaritas e outros muitos afeites, se

comfesasse com huum fraire menor devoto, ffoy amoes-

tada delle que quitasse aquella vaydade de aquelles

afeites e servisse omildosamente a Nosso Senhor Jesus

Ghristo. E, como a ella fosse grave coussa de o fazer,

aquelle fraire nom desistio, mais, ameaçando-a com
espamtos, disse-lhe com fervor, antre as outras coussas,

que aquelles afeitamentos eram armas do diabo, com
as quaes o emmigo antigo roubava as almas da mãao
do Senhor. E aquela molher, ferida logo do dardo do

temor de Deus, respondeo em fervor do esprito: Eu
rogo a Deus que aquello que he sobre mim pertencente

ao diabo que me seja quitado e o diabo leve o que seu

he. E supitamente apareçeo sobr'ella hííua sonbra e,

tomando todollos ornamentos de aquella molher, disse:

Estes som os meus pendõoes, e asy todas aquelas

coussas levou consygo. E ella, comvertuda ao Senhor,

leixou muy homildosamente toda aquella ponpa.

(i) Á margem foi posteriormente lançada esta observação:

pouco bem aproveita muito.

(2) nec me nec alias ~ diz o latim.
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Como hum fraire se emcomejidava em nas or^açõoes

de quamtos achava.

Custume era de huum fraire menor de sse emco-

mendar omildosamente em nas oraçÕoes de quall quer

homem ou molher de qual quer comdiçom que fosse.

E acomteçeo huua vegada que em na emtrada de húua

cidade emcomtrou a húua molher maa(i). Aa quall

como aquelle fraire affeitosomente [rogasse] que ro-

gasse por elle, respomdeo-lhe ella: Que aproveita-

riam (2) a ty as minhas oraçõoes, que som pecador? E
disse-lhe o fraire: Tal quall es (3), roga por mim aa

bem aventurada madre de Deus. Certo esto foy cousa

de maravilhar! Como aquella maa molher (i) entrasse

em na cidade e, segumdo avia de custume, se inclinase

aa im.agem da Virgem Maria, que estava sobre a porta

da cidade, acordou-sse da palavra do dito fraire e,

ficamdo os goelhos, dise por elle a Ave Maria. E logo

roubada em esprito pareçia-lhe que a Madre de Deus

rogava a seu filho e lhe sopricava omildosamente que

ouvise aquela molher, E o filho respondia a sua madre:

Como ouvirey eu a tamanha (4) emmJga por o amigo ?

E disse-lhe a madre: Ffilho, faze amiga da emmiga

por amor do amigo (5). E, ouvindo aquella molher

aquellas palavras em aquella visom, ella, tornada em

(i) O latim diz meretri^.

(2) Mão posterior corrigiu em aproveitaram^ mas o latim diz

proficerent.

(3) Correcção posterior, como noutros lugares, do anterior

eras.

(4) Ou atamanha.

(5) A mais no latim: et sic rogantem inimicam exaudias pro

amico
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sy, ouve comiriçom de seus pecados e, correndo em
pos do fraire, comtou-lhe a visom e co[n]fesou-sse com
elle puramente e foy comvertida ao Senhor perfeita-

mente.

Como as almas do purgatório repremdem as almas

dosfraires menores que allá vãao.

Como huum fraire gravemente emfermosse achasse (i)

(e) achegado a morte, outro fraire, que o muito amava,

rogou-lhe que, permitendo o Senhor, que lhe prome-

tesse de lhe aparecer depois da morte. O quall fraire

prometendo-lhe apareçé-lhe depois da morte e amtre

as outras coussas revellou-lhe que, quamdo os fraires

menores finados eram levados ao purgatório, que

aquelles do purgatório os doestavam, dizendo-lhe: Pêra

que quisestes viir a este purgatório, como por a guarda

da vosa regra e dos statutos da vossa Hordem ouves-

sedes podido seer purgados suffiçiemtemente e mais

diligemtemente ?

Como a Virgem Maria apareçeo a huum creligo e do

que sse acomteçeo.

Huum creligo foy muy devoto aa madre de Deus,

ao qual a Virgem Maria pareçeo húua vegada, man-
dando-lhe que a seguisse. E, como o creligo fosse

empos delia, disse-lhe a madre de Deus: Eu nom quero

que asy me siguas, mais que sejas aparelhado de mu-
dares tua vida e servires pêra sempre ao meu filho em

(i) A primeira grafia foi emfermasse acho-sse, o latim diz: ...

infinmis ... propinquaret.

YOL. II U
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outro estado, segundo que te eu emsinarey. E disse-lhe

mais: Dize aos creligos que tenham o meu altar mais

linpo e que sse guardem de blasfamar do meu nome
e, se o nom fezerem, que gravemente seram atormen-

tados. E eu vou a huum lugar, pêra que seja quei-

mado, por que oje eu e o meu filho (i) fomos bl[a]sfa-

mados. E em aquel dia (2) foy queimado de todo ponto.

E ao terceiro dia, tornamdo a Virgem Maria ao cre-

ligo, disse-lhe: Sigui-me, tomando o estado dos fraires

menores. O quall creligo, ouv[i]ndo esto, leixou todas

as coussas e emtrou em na Ordem dos fraires menores,

onde sérvio sempre omildosamente e devotamente aa

Virgem Maria.

Como hmim mongejurou de nojn descobrir huum pecado
de luxuria e moi^reo sem comjisom.

Comta frey Joham Yspano, visitador, que dous mon-

ges estavam em húua abadia, os quaaes ffervemte-

mente amavam a hGua molher (3) e prometerom huum
ao outro com juramento que, sse aquella molher po-

desem aveer, que em no sacramemto da comfissom

nom o descobririam a nehuum. E, como ouvessem com-

prida a sua vontade de luxuria, acomteçeo que huum
monge de aquelles moreo sem confissom de aquelle

pecado. E hua noite aquelle monge apareçeo aaquelle

outro monge vivo, todo negro e espantable, tragendo

huum cuitelo em na maao, dizendo-lhe: Se nom fosse

por o angeo que te guarda, agora te mataria, porque

por o juramento que te fiz, por o quall me nom com-

fessey de aquelle pecado, som pêra sempre dapnado.

(i) Parece ter-se omitido aly^ como diz o latim.

(2) Idem : o dito lugar.

(3) pulcherrimam tem a mais o latim.
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Por a qual coussa aquele monge, todo espantado, disse:

Queres que rogue por ti ao Senhor ou que te ajude

em outra maneira ? Respondeo-lhe : Nom quero, ca

nom me aproveitaria, mais roga por ti mesmo e faze

penitencia e comfessa teus pecados. E disse -lhe o

monge vivo: Que coussa poderia fazer per que seja

salvo? E respomdeo-lhe o monge morto: Se quiseres

seer salvo, emtra na religiom dos fraires menores e

averás o regno dos çeeos. As quaaes cousas ditas, des-

apareçeo. E aquelle monge foy em na manhãa aos

fraires menores e, comtando-lhe (i) a sobredita visom,

tomou o avito da religiom deles. E o dito frey Joham
Yspano, visitador, dizia que elle vira o dito fraire feito

de muy samta comversaçom em na Hordem.

Ho octavo geeral da Hordem foy ho muy esclarecido

padre frey Boa Vemiiira de Vanho Real da província

de Roma. Segue-sse depois o que acomteçeo em seu

tempo.

Este geeral frey Boa Vemtura foy esclarecido (2) e

foy eslegido em no capitulo geerall celebrado em Roma
em no ano da emcarnaçom do Senhor de mil e du-

zemtos e çimquoenta e seis anos, em na festa da puri-

íicaçom de samta Maria, seendo presemte o senhor

papa Alexandre quarto, em no quall capitulo foy hor-

denado que des aly em diamte o ofício de samta Clara

fosse feito dobre. O qual gerall, como emtrasse man-
cebo em na Ordem, resprandeçeo com tamta onesti-

dade de samto sinall de bem que aquell gramde meestre,

(i) No texto corntou-lhey mas no latim narrata.

{1) Aliás muy esclarecido, repetição do que se disse no título do
capítulo; o latim começa: Octavus generalis fuit^ etc.
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Alexandre de Ales, dizia alguas vegadas delle que lhe

parecia Addam nom aveer pecado em elle.

Aqueste assy como em nos lumes das çiemçias e

mayormente em nas santas scripturas era visto apro-

veitar por maravilhosa capacidade, assy em graça de

devaçom tomava comtinoado acreçentamento, assy que

[com] comtinoado talemte ruminava (i) toda a verdade,

que emtendia em no entendimento, reduzendo-a a forma

de oraçom e de alabança de Deus. E de aquy asy foy

feito que, em no septimo ano depois que emtrou em
na Hordem, leeo (2) em Paris as sentenças e em no

dezimo ano reçebeo a cathedra meestral e em no do-

zeno ou trezeno ano foy eslegido ao regimento da Hor-

dem. E a inteligemçia ou sotilidade do s'eu emtendi-

mento todalas obras que elle fez o manifestam aaquelles

que, buscando a divinal sçiençia [em] as ditas obras,

omrram [esta] mays de booa vontade que a vaidade de

Aristóteles.

Em aquelle meesmo ano depois de aqueste capitulo,

acerca do mes de março, o senhor Alixandre papa

susso dito outrogou a todollos fraires e aos outros

huum ano e quaremta dias de perdom em cada huum
dos anos que fossem ao capitulo geeral e aos que vãao

ao capitulo provençial çem dias. E em aquelle meesmo
ano em nas dez kalendas de mayo firmou com o seello

e guarnecimento de sua bula a declaraçom feita por o

senhor papa Inoçemçio quarto de palavra a palavra.

Em no ano do Senhor de mill e duzemtos e çin-

quoemta e oito anos o dito senhor papa, em no quarto

ano do seu ponteficado, emviou sob bula (3j húua regra

(i) De certo por lapso o copista escreveu também aqui a frase

que se segue: em tio emlendimento.

(2) No texto leesse ; cf. logo adiante recebeo.

(3) No texto encontra-se sii. lula^ que decerto foi lapso do co-

pista; a mesma expressão emviou sob bula aparece mais adiante.
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aas monjas de sam Damiano de B[r]iena da cidade de

Ansa do bispado de Lugduno, sob a quall vivem os

moesteiros de Bergonha e de Remes e outros muitos

moesteiros da provinçia de Aquitania, a quall teem sob

bula do senhor papa Ynoçemçio quarto.

Em no ano do Senhor de mill e duzemtos e çim-

quoenta e nove anos o senhor dito papa Alexandre ten-

perou em muitas coussas a estreitura da dita regra

misericordiosamente em no quimto ano do seu pontefi-

cado.

Em aquele ano o dito geeral compilou devotamente (i)

em no monte de Alverna huum livro que he chamado

Çamin[h]eiro da vomtade em Deus e depois fez huum
livro, ao qual chamou Ytinerarium mentis in se ipsum.

Este frey Booa Vemtura, ante que fosse geeral,

quamdo tinha em Paris a cathedra, defendeo a ver-

dade de evamgelho com muy claras desputaçÕoes e

detriminaçõoes e, seendo geeral, vençeo a huum livro,

o quall era malicioso e destroibele e cre-sse aveer siido

de mestre Geralldo de Vila de Abade, fallando por

apologia sotilmente (2). Ca este maldito Geraldo, dado

em ssisso do estado (3), empero que doctor teólogo,

pubricamente pregou em Paris contra os religiossos

pobres. E a cabo, como [em] (4) sam Framçisco [e]

em no estado da sua Hordem ouvesse voltada a sua

lingoa blasfamadoira, comta-sse que foy ferido com ta-

manha vingança de Deus que, feito paralitico e cuberto

de lepra, morreo (5), leixamdo emxemplo a todos, por

(i) Mas no latim: idem generalis devotissimiis.

(2) Idem: per Apologiarn tam eloquenter quam subtiliter (con-

futavit).

(3) Idem: reprobrum {sensum): cf. S. Paulo Ad Rom. i;, 28.

(4) Idem : in, isto é, contra.

(5) No texto morresse, decerto lapso provocado pelo latim (ut)

interiret.
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que sabiam Jesu Ghristo seer defendedor dos seus po-

bres.

E aprovado he muitas vegadas acomteçer que os

perseguidores da Ordem de sam Framçisco ou a rogo

delle(i), som comvertidos ou em este presente segre

notavellmemte som comfundidos, por que o Senhor faz

o juizo do minguado e a vingança dos pobres (2).

Huum abade, o quall em nas cousas que podia per-

seguia aos pobres fraires, (e) saido fora de sy por

visom ouvimos seer comvertiido por esta maneira (3).

Aquelle abade era da provençia de Apúlia, nobre por

linhagem, mais soberbo em na vontade, o qual por

instigaçom do diabo avorreçia sobre todollos homeens

aos fraires menores, aos quaaes por o seu poderio aas

vezes por os seus maaos servidores lhes cortavam os

seos dos avitos, e aas vegadas lhes quitavam os capellos

e outras vegadas lhes destrovavam as esmolas e as

mandas e que nom proposessem a palavra de Deus e,

fazendo estes menospreços e injurias aos fraires, apenas

se podia fartar a ssa maliçia. E, ordenando o muy
Alto, acomteçeo huua noite que aquelle abade vio em
sonhos os boos e os mãos seer chamados a juizo e elle

e os (4) seus irmãaos, dos quaaes huum era bispo, e

dous (5) seus sobrinhos seer asinados pêra a parte

seestra com os maaos. E emtonçe, vindo dous fraires

menores da parte destra, levavam (6) ao abade com-

sigo como forçadamente aa parte destra, dizemdo: Vem
com nosco, por que em nossa companhia deves seer

salvo e seer esprito em no comto dos escolhidos. E fe-

(i) No latim: ad ejus gratiam [convertuntur).

(2) Cf. Psalmo 139, i3.

(3) Vide Anotações.

(4) No latim qitosdam.

(5) Idem a mais clientes ex siiis: cf. abaixo criados.

(6) No texto levando, mas no latim trahebant.



— i83 —

zerom esto duas vegadas. E a terceira vegada saca-

rom-no de todo fora do leito e leixarom-no em terra

desnuu. O quall, espertando e achando-sse (i) fora do

leito, foy muito espantado e, emcobrindo esto a dous

seus sobrinhos, o outro dia em na manhãa foi-sse aos

fraires menores e, maravilhando- sse todos, fezo-sse

fraire menor. Os quaees seus sobrinhos e os sobre-

ditos criados, como em aquelle dia fezessem o parti-

mento das cousas do abade, desacordarom em na par-

tilha e matarom-sse huuns com os outros. E o bispo,

amoestado por seu irmão, o abade, de aquella visom,

respomdeo que nom curava de seus sonhos; e os ou-

tros irmãaos seus morrerom em hiãa batalha.

Cojno hiiiim homem amava aosfraires e depois

os desamava e do que sse seguio.

Huum gramde homem, prior (2) de Pee de Monte em
nas partes de Lonbardia, aynda que fosse varom onesto

e muito gracioso pregador, enper[o], por amor que avia

aos fraires menores, queria que elles pregassem ao

poboo e elle çesava da pregaçom, mais, provocado de

huum de sua companha por invidia, comçebeo tamta

mall querença contra os fraires que por as suas muy
graves persecuçõoes os fraires queriam hir-sse de aquelle

lugar e passar-se a outra parte. E, em na noite que os

fraires aviam delibrado de se hir ao dia seguimte,

aquell prior ouve esta visom. Ga vio a Jesu Christo,

asemtado em húua cátedra, e diante delle os demónios

levavam o (3) seu servidor, o quall o avia incitado que

(i) Talvez se omitisse escrever aqui desnuu, como tem o la-

tim.

(2) No latim Qiiidam etiam Praepositus.

(3) Talvez por hwiiy pois o latim diz quendam.
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avorreçesse aos fraípes. E emtom o juiz, veendo que o

acusavam os demónios das sobreditas (i) [e] nom podia

responder, nem tinha alguum ajudador, (e) mandou
Jesu Christo (2) que o lançassem em no inferno. A quall

coussa asy feita, de mandamento do Senhor foy levado

o dito prior amte elle, comtra o qual os demónios po-

serom acusaçom que maliciosamente se levantava (3)

comtra os fraires menores. E, porem, que (4) devia

seer dada sentença contra elle, (e) saio sam Framçisco

do costado de Jesu Ghristo, dizemdo: Senhor, este

nom ofendia aos meus fraires, salvo por aquelle mao
servo, que o incitava, e ainda de primeiro muito os

amava, e poremde eu rogo por elle a tua misericórdia.

E emtom aquelle gramde homem (5) prior derribou-sse

aos pees de sam Framçisco, todo tremendo, ofereçen-

do-sse a sua religiom por voto nom revocado (6). E
sam Framçisco reçeb[e]o emtonçes em visom aa Ordem.

E elle espertamdo, creendo seer sonho o que aviia

visto, empero todo alterado com o medo, chamando a

vozes aquel servidor, mais achando-o morto, foy mais

espantado e outro dia em na manhãa veeo aos fraires

menores e por as injurias que lhes avia feitas disse-lhes

sua culpa e comtou-lhes a visom e pidio o avito e re-

çeberom-no e viveo samtamente em na Ordem e acabou

em ela louvadamente os seus dias.

•

(i) Aqui há de subentender-«e ou cousas ou perseguições.

(2) Jesu Christo faUa no latim.

[(3) Talvez por levantara, no latim insurrexerat.

(4) Deve ter havido aqui lapso em vez de quando, pois o latim

tem : Et cum.

(5) Cf. nota 2 da página anterior.

(6) Aliás revogável.
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De sam Marçal! e como se fe\ o capitulo geerall

de Narbona,

Em no ano do Senhor de mill e duzemtos e sasenta

anos este geerall celebrou em Narbona capituUo geerall

e em nas(i) costituições da Ordem deu forma e ordem

e ordenou com o capitulo que os fraires da provençia

de Aquitania que fezessem a festa de sam Marçall em
no septimo dia do mes de Júlio.

Como frey Booa Vemtura fe\ o oficio

de sam Framcisco,
>

Em no ano do Senhor de mill e duzemtos e sasemta

e huum anos este geerall compillou a vida de sam
Framçisco por maravilhosa maneira, ainda que era

longa e defusa, reduzendo-a a forma mais breve, e or-

denou a leenda [de] sam Framçisco, tassando e fazendo

nove liçÕoes pêra cada huum dia do octavairo, em na

quall nom pos nehuua coussa, se nom o que era certo

e aprovado por testemunhas dignas de fee.

E em aquelle meesmo ano, em na festa da degola-

çom de sam Joham Bautista, o senhor Jacobo, por na-

çimento francês, da cidade treçensse, que era emtom
patriarca de Jerusalém, íoy feito papa e foy chamado
Urbano quarto.

(i) Talvez lapso em lugar de em o qual aas etc, pois o latim

diz in guo, etc.
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Como morreo o padre frey Egídio.

Em no ano do Senhor de mill e duzemtos e sasemta

e dous ífrey Gill, de samta memoria, acabou sua vida,

do quall dizia o geeral frey Boa Vemtura que ao dito

frey Gill fora outorgado por graça espiçiall do Senhor

que em nas cousas que pertemçem a bem da alma que

ajude aos de quem for chamado.

Do processo e traladaçoju de samto Amtonio.

Em no ano do Senhor de mill e duzemtos e sasemta

e três anos, em nas oitavas da Resureiçom do Senhor,

foy trasladado o corpo de samto António por os çida-

dãaos de Pádua a húua gramde igreja que era feita a

omrra sua, seendo presemte o geeral. E a sua lingua,

que por vimte e dous (i) anos avia que fora soterrada,

assy foy achada rezemte e vermelha, como sse em
aquella ora o muy samto padre ouvera falecido. A
quall o devoto geerall tomando com reveremçia em
suas mãaos, regamdo com lagrimas (2), começou de

dizer diamte de todo o poboo estas palavras: O lingoa

bemdita, que ao Senhor sempre bem diseste e a outros

bem dizer ho fezeste, agora parece manifestam[en]te

de quamto merecimento tu sejas acerca de Deus. [E],

dando-lhe beijos muy doces e devotos, mandou-a pooer

em altar (3) muy omrradamente.

E em aquelle meesmo anno foy feito capitulo geerall

(i) Aliás XXXII, como diz o texto latino.

(2) Mas no latim irrigatus projluvio lacrymarum.

(3) Idem seorsum. Ainda hoje se venera a hngua do santo na

igreja do mesmo em Pádua.
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em Pisa, em no quall forom emadidas algGuas rubricas

em no briviario e foy estabelleçido que aquella rubrica,

que diz que fasta a octava da Natividade que se diga

em fim dos himnos: Gloria tibi, Dojnine, qiiy natiis es

de Virgine, que sse estenda (i) ataa Epiphania, e que os

fraires induzessem em nos sermões ao poboo que em
nas conpletas, tangendo a campãa, saudasem algúuas

vezes aa Virgem Maria, por que he openiom de alguns

solêpnes doctores que em aquella ora por o angeo ella

fora saudada.

E, celebrado (2) o capitulo, o dito geerall demandou

ao senhor papa Urbano sobredito ao senhor cardeal

Joham de Gaeta, de sam Nicolas em carçer Tuliano

diácono (3), em protetor da Ordem e alcançô-o, aynda

que o senhor papa quiria (4) dar a Ordem em protetor

ao senhor Antero, seu sobrinho, mais, nom no açeptando

os fraires, deu-lhes ao sobredito senhor dom Joham de

Gaeta, o quall depois foy papa e foy chamado Nicol-

laao quarto, e deu-lho assy como o padre ajuntado aa

Ordem por gramde devaçom. Ca o padre de aquelle

cardeall, o quall se chamava dom Matheo Royo, foy

da terceira Hordem, do quall alguuas vegadas aquelle

dom Joham, como fosse papa, soya gloriar-sse com
pubrica fama (5). Do quall senhor protetor se diz, di-

zendo elle familiarmente, que, como el fosse moço e

de seu padre oferecido a sam Framçisco (6), que nom
avia de seer fraire por avito, mais que avia de seer

defendedor de sua Hordem e senhor de aqueste mundo»

E depois sam P^ramçisco recomendou a sua Ordem

(i) No texto estende y mas no latim extendatur.

(2) No texto celebrando, mas no latÍ772 celebrato.

(3) Aliás cardeal diácono de S. Nicolas, etc.

(4) O copista repetiu aqui ainda.

(5) Mas no latim confabulatione publica.

(6) Vide Anotações.
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homildosamente ao menino (i). E, como soubesse aquel

senhor seu padre, nom no quis,descobrir senom depois

de feito, guardamdo a palavra pêra seu tempo, cerca

da sentença do sabedor (2).

E, deputado o sobredito dom Joham aa protecçiom

da Ordem, acomteçeo que os fraires por certos debates

das donas de sam Damiano, por os quaaes lhes deman-

davam o dereito dos serviços da Ordem, pidindo os

fraires e ordenando-o o sobredito capitulo geerall(3) e

consentindo o sobredito cardeall, os íraires e a Ordem
forom absoltos (4) dos serviços delias por o senhor papa

Urbano, emadida (5) declaraçom que a Hordem nom
seja tehuda a ellas em algííua cousa. Omde o senhor

papa fezo a elles (6) outro cardeall em protetor de am-

tes (7), comvem a saber, ao senhor Estevam, bispo de

Penestrio. Mais, por [que] este, asy como por autori-

dade, queria revocar os fraires aos serviços das monjas,

ífoy feito que a huua e a outra Ordem fosse (8) enco-

mendada soomente a huum, comvem a saber, ao senhor

dom Joham sobredito. O quall ordenou a ellas a regra

que agora teem, em na quall nom sse faz mençam
algúua dos fraires menores, mais sem outro médio som

sometidas ao protetor da Ordem, a quall regra elle

lhes enviou sob bula do senhor papa Urbano susso dito

(i) No latim a mais tanquarn rationi utenti e ainda non sinepa-

tris ejus adtniratione.

(2) Alude aos Provérbios 25, 11.

(3) O copista repetiu aqui e consentindo o sobredito capitulo

geeral.

(4) No texto absemtes, mas no latim absoluti.

(5) Corrigi assim o em na dita do texto, em vista do adjecta do

latim.

(6) No texto ellas.

(7) Esta locução deve juntar-se a outro.

(8) Talvez se deva corrigir emfoy, como tem o latim. Note-se

que o sujeito da oração é a hua e a outra Ordem.
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em no ano do Senhor de mill e duzemtos e sasemta e

tres anos, em nas kalemdas de novembro (i), em no

quall ano fora emviada a regra aas monjas de samta

Clara (2), sob a quall vivem pouco menos todollos

moesteiros das províncias d'Alemanha e de Ytalia.

E este geerall a rogo de sam Luis, rey de Framça,

compôs o oficio muy devoto da Cruz.

Como morreo o papa Urbano o quarto.

Em no ano do Senhor _de mill e duzemtos e sasemta

e quatro anos, em pustumeiro dia de setenbro, o dito

senhor papa Urbano passou daquesta vida em na cidade

de Parusio e o senhor Guiido de Fulcodio, cardeall e

bispo de Sabina, foy eslegido aly em na festa de samta

Ágata e, alçado por papa, eslegeo (3) de seer nomeado

Clemente quarto, o quall era por naçom de Proença (4)

e naturall de villa Gill.

Como tornarom os mouros a çidad[é\ de Antiochia,

Em no ano do Senhor de mill e duzemtos e dez e

septe annos o soldom de Babilónia tomou Antiochia,

huua das cidades mais fermosas do mundo, e quitô-a

aos cristãaos, tomando e prendendo (5) asy os omeens

como aas molheres, e a cidade tornô-a em soledumbre

e destroyo-a toda e emtom os comventos sobreditos de

Antiochia e de Montanha Negra forom esso meesmo
destroidos e derribados.

(i) Mas no latim xv kalendas iV., isto é. a 18 de outubro.

(2) Vide Ayiotações.

(3) No texto eslegido, mas no latim elegit.

(4) Idem Proinçia.

(5) Mas no latim captis vel interfectis.
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E aqueste geeral frey Boa Vemtura o senhor papa

Clemente sobre dito deu o arcebispado oborreçemsse,

o quall era muy grosso, mais o dito geeral deu com-

sigo de Paris, adomde entom estava, aa presemça do

papa e tam homildosamente e atam aficadamente re-

numçiou aquell tamanho grado que o senhor papa, re-

cebendo o seu rogo, lhe disse esta palavra: Sta in tes-

tamento tiio e[t] in il[l]o co[l]loquere [et] in opere manda-

toriim tiiormn vetera[s]ce (i), quer dizer, Sta em no

teu testamento e em elle falia e em na obra dos man-

damentos emvelheçe. E emtonçe em no tempo do ve-

rãao este jeerall frey Booa Vemtura, estando em Paris,

leeo e despos (2) o primeiro capitulo do livro do

Genisy, viindo muitos quasy sem comto de muitas

partes aa sua liçom. E de aly [foy] abriviado e feito o

Jivro qu'é intitulado Das septe visÔoes ou lumes (3).

Mais, antes que ouvesse comprida a visom quinta ou

exposiçom do quimto dia, eslegido aa dita prelazia,

leixou o dito livro nom acabado.

O sobredito senhor papa Clemente, desejando a paz

dos fraires menores e pregadores e quitando a matéria

e as sementes das baralhas, ordenou que fraire pre-

gador que faz professom nom possa seer recebido a

Ordem dos fraires menores, nem por o comtrairo;

outrosy que o fraire menor, inquisidor da maldade dos

hereges, nom posa proceder em juizo comtra o fraire

pregador, nem por o comtrairo.

Em no ano do Senhor de mill e duzemtos e sasemta

e seis foy celebrado em Paris o capitulo geerall (4).

(i) Cf. Eccl. II, 21,

(2) O copista, por lapso de certo escreveu despois^ o latim tem

exposuit.

(3) Idem volimies, no latim luminibiis.

(4) No texto figura este período, como início do imediato, em
seguida ao titulo.

/
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De Ma visam que vio huiim frayre^

seendo ainda moço sagrai.

Eem no tempo de aqueste geerall esclareçeo frey

Joham de Penna da província da Marchia, o quall, como

ainda fosse moço segrall, apareçeo-lhe huua noite huum
moço fermoso, dizendo-lhe : O Joham, vay a samto

Estevam, por que aly pregara huum dos meus fraires,

a doctrina do quall cree, como eu o aja emviado, e tu

ás de fazer longa carreira e depois veerrás a mym. O
quall se levantou logo e sentio maravilhoso mudamento

em na alma. E, yndo ao dito lugar, achou aly a frey

Felipo, pregando muy fervemtemente em na virtude

do Esprito Santo, ao qual disse de feito (i) o dito Joham
que de todo em todo quiria fazer penitencia em na

Ordem de seus pecados. O quall frey Felipo lhe disse:

Veerrás a mim atall dia aa cidade de Rachanedo e eu

procurarey que sejas recebido aa Ordem. Por vemtura,

dise o mancebo, muy linpo em seu coraçom, esta he a

grande carreira que devo fazer e despois hir ao çeeo.

E foy a dita cidade, e recebido aa Ordem, quiria (2) yr

a Deus. E depois em huum capitulo geerall disse o

manistro: Quall quer fraire que quiser yr ao regno de

Proença (3) eu o emviarey com a bençom (4). O qual

dito frey Joham dise em seu coraçom : Por vemtura

esta he a longa carreira que devo a fazer e despois yr

a Deus. E porende, sendo medeaneiro o dito frey Fe-

hpo, alcançou que fosse emviado aa dita Proença (4).

(i) Mas no latim post sermonem.

(2; Deve ser lapso por cria, pois o latim tem credebat.

(3) No texto Proincia.

(4) Mas cum obedientia é a lição do latim.
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o quall, como fosse ende (i), creendo que avia de mor-

rer logo, esteve aly em toda perfeiçom vimte e çinquo

anos. E, como húua vegada com lagrimas orasse, po-

rende que a sua morada a elle lhe era vista seer muito

alongada, ex que lhe apareçeo Jesu Christo e, elle aca-

tando, a sua alma foy muyto alomeada (2}. E disse-lhe

Jesu Christo: Pidi-me o que quiseres e dar-to-ey. O
qual pedindo perdom de seus pecados e que o podesse

veer outra vegada em mayor linpeza (3), (e) respon-

deo-lhe Jesu Christo: Ouvida he a tua pitiçom.

E depois os fraires de Marchia ganharom do me-

nistro geerall que o dito frey Joham tornasse a morar

aa província de Marchia. E, como o dito frey Joham
viesse a bençam (zj), disse em seu coraçom: Esta he a

carreira longa e, esta acabada, hirey ao çeeo. E, tor-

nando aa província de Marchia, esperamdo o promiti-

mento, esteve aly bem por trimta anos, em nos quaes

respramdeçeo por muytos milagres e por esprito de

profecia. Ca húua vez, como tevesse em huum lugar

onde morava huum noviçio fraire, o quall elle criara (5)

em samtos custumes, acomteçeo qu'oouve de hir fora

de aquelle lugar e o dito fraire noviçio, acostando-sse

aa tentaçom, avia delibrado de se sair fora da Ordem.

A quall cousa foy logo revelada ao dito frey Joham, e

porem tornando-sse pêra o lugar sem tardança, cha-

mou (6) logo aquell moço noviçio, dizemdo-lhe: Filho,

eu quero que te comfesses. [E], comtando-lhe a tenta-

çom e a revelaçom, a qual de soo Deus ouvera, (e)

(i) Talvez lapso por aly, pois o latim diz i^i.

(2) Mas liquefacta diz o latim.

(3) Idem necessitate.

(4) obedientiam videret diz o latim : cf. nota 4 da página ante-

rior.

(5) No latim imperfeito do indicativo.

(6) N9 texto chamando, mas no latim vocavit.
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emadeo mais, dizendo: Filho, por quamto tu me espe-

raste, nom querendo sair da Ordem sem a minha bem-

çam, e me atendeste, por tamto o Senhor te fez (i)

esta graça, que perseveres em na Ordem ataa fim. E
assy aquelle noviçio foy Hvrado de toda a tentaçom e,

vivemdo bem, acabou em na Ordem seus dias.

Era outro sy o dito frey Joham sempre mansso em
seu coraçom e poucas vegadas falava; era comthinoada-

mente em na oraçom e depois das matinas numca tor-

nava ao leito a dormir. E húua vegada de noite depois

das matinas, como ele orasse fervemtemente, apare-

çeo-lhe o angeo do Senhor, dizendo-lhe : Frey Joham,

comprida he a tua carreira; onde da parte de Deus te

anumçio que demandes com feuza a graça que quiseres

e que escolhas huua de duas cousas: [ou] que estes por

huum dia naturall em purgatório, ou que sejas afligido

por sete dias em este mundo. O qual como escolhesse

os septe dias de afriçom em este mumdo, começou

supitamente seer agravado de grandes emfirmidades.

E aas vegadas com agastamentos e outras vegadas com
torçimentos dos polmõo[eJs e aas vegadas com angus-

tiamentos das emtranhas, (e) asy era atormentado com
muitas dores (2). E, o que era mais peor de aquestas

todas, que huum esprito maao estava deamte sua faee,

o quall tinha huua gramde carta, em que estavam es-

pritos todoUos pecados que o dito frey Joham avia co-

metido, e dezia-lhe o esprito maao: Por estes pecados

todos eras dapnado. E o dito frey Joham avia olviidado

todollos beens que ja avia feito, nem se acordava aveer

siido alguum tempo religioso, mais assy se pensava

seer dapnado, como aquelle diabo o afirmava. Onde,
pregumtado dos fraires que em quall maneira estava.

(1) O latim usa o presente.

(2) Vide Anotações.

VOL. II í3
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(e) elle respondeo-lhe (i): Mali, ca som dapnado. Por a

qual coussa maravilhando-se os fraires, emviarom por

frey Matheu de Monte Rubiano, o quall era ornem

muito acabado e amava a este frey Joham muy emtra-

nhavelmente. O quall, como viesse a elle em no septimo

dia da sua infirmidade e lhe pregumtase como lhe hia

e elle respondesse (2) que mall, porque era dapnado,

disse-lhe frey Matheu: Que he esto que dizes, fraire?

E nom te acordas que muitas vezes te comfessaste co-

migo puramente e serviste a Deus em esta Ordem
muitos anos e que a misericórdia de Deus excede a

todos estes pecados e que Jesu Christo, nosso salva-

dor, pagou por nos o preço infinito ? Pois asy comfia

seguramente que tu serás salvo. E logo se partio delle

aquella tentaçom e foy tornado em sy. E depois de

pouco apareçé-lhe Noso Senhor Jesu Christo com grande

respramdor e suavidade de boom odoor, asy como lhe

avia prometido de lhe aparecer outra vegada em tempo

comvinhavel, e o dito frey Joham, certificado da gloria

e lodo alegre, fazemdo graças a Deus, juntadas as

mãaos, dormio em no Senhor.

Este devoto geerall frey Boa Vemtura, como por

muytos dias, teendo-se por nom digno da comunham
do corpo de Jesu Christo, nom çelebrase, veendo o

Senhor a sua omildade, como huum dia ouvisse devo-

tamemte missa, a comfortamento seu hijua das partes

da ostia comsagrada (3), partida por o sacerdote, por

soo mandado do Senhor emlrou em na boca do dito

geeral e o comsolou com gostamento muy suave.

Outrosy em aqueles tempos esclareçerom em Es-

panha muitos fraires por milagres e por samtidade,

antre os quaaes foy frey António, naturall da cidade

(1) O latim diz só respondebat.

(2) No texto respondeo.

(3) etjam tem a mais o latim.
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de Sogovia, o quall, como em no baptismo ouvesse

nome Gomçalo, por sinall demostradiz das cousas avin-

doiras, mudando o nome, fo}^ chamado António, por

tall que por o nome ja mudado e por o lugar de sua

terra leixado [Deus] demostrasse por signall certo querer

que leixase o mundo e a terra e tomasse a vida de

Jesu Christo e da penitencia e que em obra e em do-

ctrina altamente toasse. O qual, como visse andar o

mumdo por o caminho dos viçios, emtrou em na Ordem
dos monjes brancos de Çistell em no regno de Purtu-

gall, homde estava em muyta samtidade em tal ma-

neira (i) que, emderençando as suas oraçÕoes ao çeeo,

muytas vezes avia repostas devinaes. E, como elle húua

vegada fervemtemente orase (2) e ainda nom ouvesse

ouvido alguua cousa da religiom dos fraires menores,

apareçeo-lhe híiua moça muy fermosa em gesto e ma-

ravilhosamente afeitada, a quall o comvindou que se

casase com ella. E ell, esquivando-o fortemenje, disse-

Ihe que era monje e professor de castidade, por a quall

coussa a elle nom comviinha de aver molher. E disse-

Ihe ella: Gomvem que me tomes por molher, ca eu

som o nome da religiom dos fraires menores e sempre

tenho os coraçõoes de todollos religiossos delia, aos

quaaes tu verás em breve em aqueste lugar (2), em na

quall emtrando tu e desposando-te com ella, serás salvo

em ella, a qual religiom he familiar e perfeita e seme-

Ihavell ao pobre Crucificado. As quaaes cousas ditas

desapareçeo logo.

Outra vegada vio a sam Framçisco e com ele a

frey Guilhelme de Angria, os osos do qual homrrada-

mente (3) por milagres jazem em na igreja de sam

(i) No latim tantae sanctitatis extiiit, isto é,/oi de^ etc.

(2) Vide Anotjções.

(3) Talvez por honrados^ mas o latim diz vulgata (ossaj.
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Framçisco. Vio esso meesmo huum leito muy fermosso

e, pregumtando aaquelle Guilhelmo cujo era aquell

leito, respondeo-lhe que era de sam Framçisco. E dezia

o dito frey António: Quero eu acostar-me em elle, por

tal' que possa dize[r] aveer jazido em leito asy fre-

mosso. E depois de aquesta vissom ex que os(i) fraires,

çengidos com cordas em aqueLlle] avito que avia visto

em na visom, vierom aquella terra, os quaaes veendo

o dito frey António, elevado em admiraçom, como os

monjes o quisessem tomar por abade, emtrou em na

Hordem de sam Framçisco (2). Ao quail repetindo-lhe

os monjes que nom fezera bem, ífoy citado por a corte

de Roma e elle apareçeo alia a respomder (3). E os

monges proposerom em sua demanda seer mayor es-

treitura a sua Hordem que a Ordem dos fraires me-

nores e que se avia pasado aaquella outra Ordem,

nom avendo leçença dos seus maioraes. E, quando o

dito frey António ouve de respomder, disse ; Estes (4)

nom vierom mendigando aa corte de Roma, nem de

pee, assy como eu. E os monges por o senhor papa

forom repulsos e de leçemçia do senhor papa o dito

António ficou em na Hordem com grande comsolaçom.

O qual se dizia aveer siido de tamta devaçom que

amtre os roidos dos homeens que diante delle estavam

avia lagrimas a seu prazer, o qual he cousa maravi-

lhosa.

E, como tornasse da corte do papa, menospreçando

a terra propia e os parentes, ficou em Gasconha em
no convento de Aques [como] com os pobres pere-

(1) Deve estar a mais este artigo.

(2) Mas no latim Ordinem frairum Minorum tamquam beati

Francisci lectiim.

(3) Vide Anotações.

(4) Entre linhas e doutra mão lê-se paires, acrescento que

falta no latim.
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grino(i), honde alcançou alteza de tanta perfeiçom que

apenas ouvyo nunca alguum sair de sua boca algúua

palavra oçiossa, amtes, como huua vegada lhe comtasse

huum de húua raposa, a quall, chea de pulgas, emtrou

pouco e pouco em no rio, ataa que as pulgas teve em
no rostro, as quaaes subitamente somergulhou em na

agua, (e) o varom de Deus, emtendendo que aquello

lhe fora dito como por trufa, nom querendo que aquella

palavra quedase sem fructo (2), disse; A raposa de que

falias chea de pulgas he o pecador carregado de peca-

dos, o quall, quamdo seus pecados pouco e pouco em
amargura do seu coraçom pensa, por tall que se com-

fesse, quasy fasta o rosto as pulgas negras molhando,

afogenta (3) e, como os seus pecados comfesando des-

cobre, quasy as pulgas em na agua do sacramento da

penitencia somergulha.

Outrosy tam fervemtemente falava de Deus que al-

gGuas vegadas era visto assy como embriago (4), nom
embargante que elle nom bebia vinho, nem outra coussa

que embriagar (5) podesse, salvo tam solamente quando

celebrava em na missa o sacrefíçio do Senhor. E ainda

fervia por tanto amoor das almas que sem çesamento

alguum aa pregaçom e ouvir comfessões nom cessava.

Honde alguuas vezes dizia: Se eu estevesse em pa-

raisso, huum pee tiraria fora, por que ouvysse a con-

íissom do pecador. Ensinava puramente (6) a comfesar

e ferventemente (6) a orar e as palavras ocçiosas es-

(1) No X.QTLÍO peregrinos y mas no latim qiiasi cum pauperibus

peregrinus.

(2) Idem a mais cum fervore.

í3) Tinha-se escrito antes afogiintam^ corrigindo-se depois.

(4) A primeira escrita foi com embriago depois acrescentou- se

-o a com e riscou -se riago, pondo-se por cima beJado ou seja

como embebedado.

(5) No texto por lapso embargar.

(6) Estes advérbios devem juntar-se aos infinitivos.
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quivar, dizemdo que os que esto fezessem ver[r]iam a

alteza dos merecimentos.

Outrosy em aqueste lugar de Aques he manifestado

que a agoa de huua fonte comverteo em vinho mara-

vilhosamente, em memoria (i) do qual milagre des em-

tom ataa gora he chamada fomte de santo António.

Em no dito comvento de Aques morreo comprido de

muitas virtudes e hy jaz sepultado. E, como depois por

muito tempo os fraires que eram em no dito convemto,

por que tinham o moesteiro tora dos muros do dito

lugar, por as guerras fezerom outro moesteiro novo

dentro da vila, e levarom os ossos dos fraires finados

do primeiro çimiterio ao segundo e acharom o corpo

do varom de Deus emteiro e sãao e achegado aa pa-

rede e estava asy como cristall limpo (2), (e) nom sem

maravilha de todos aquelles que o virom.

Capitulo: Como luium homem de Santarém, vilia de

Portugal.^ lhe aconteçeo com lula molher com quem

queria casar e o que lhe aconteçeo com Domingos de

Samagmete^ demoninhado.

Ouutro sy foy em Espanha (3), em no regno de Pur-

tugall, outro samto fraire que se chamava António, o

qual era naturall de húua villa, que se chama Samia-

rem, o quall barom era em nas escollas e de geeraçom

de cavaleiros e emçendido (4) em amor de hGua dona,

segundo se dizia, muito fermosa. E, como este António

fezesse mençom do emçendimento do seu amor a esta

(i) A primeira grafia foi em no monimento, depois riscaram-se

as duas últimas palavras, subsiituindo-as por memoria.

(2) Vide knotações.

(3) Hispaniis — diz o latim.

(4) Vide Anotações.
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burla: Primeiramente hiredes ao rio de Jurdam e,

como vierdes bem lavado e embranquecido, casaredes

comigo cerca do vosso desejo. E aquesto dezia ela bur-

lando por o esquivar de sy, por que era asaz negro em
na cara. E elle ouvindo esto, por que ao amante toda

cousa he possivel, o dito António, empuxado do amor

da dona, por a esperança do bem por viir, começou

seu caminho e trigosamente passou aa terra samta. E,

como fosse ao rio de Jurdom e se bautizasse e ba-

nhasse em elle, tornou-sse e trouxe da agua daquelle

riio, com a qual se apresemtou ante aquella dona. E,

como lhe comtasse por hordem todo o que avia pasado

e lhe amostrasse huum vaso de agua que trouxera do

riio de Jordam por amor delia, (e) ella, posta em ma-

ravilha de tamto amor, ela se deu por molher ao dito

António em satisfaçom de amor. E, feitas as vodas,

como vivessem de comsuum alguum tempo, ella faleçeo

e o dito António, desemparando todalas cousas, emtrou

em a Ordem dos fraires menores, adonde, menospre-

çando o mundo e a carne com os viçios e cobiças cru-

çificamdo (2), todo a sy meesmo deu-se aas diçiplinas

reglares e em no estúdio da samta theolegia em tall

maneira aproveitou que muy aginha ao ofiçiio aposto-

lical da pregaçom mereçeo seer alçado. O quall oficio

asy recebido, o canpo das messes (3) secas com o arado

da pregaçom revolvendo e poendo humor com lagrimas

de compunçom e por estudo da oraçom fervente e da

comtenpraçom, por o fruto da sua hobra embriagamte

a muitos deu fruitos avondossos por o seu cuidado (4).

(1) O copista escreveu aqui disse- lhe, que repetiu adiante.

(2) No texto crucificando-ssej mus no latim carnem etc. crucifi-

gens.

(3) Mentiiim é o que se lê no latim.

(4) Vide Anotações.
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E, como húua vegada (i) morase acerca d'Evora,

aconteçeo-lhe de hir por rrazom de pregar aa villa

d'Elvas. Em no qual tempo foy huum mancebo pastor,

que guardava húua manada de ovelhas com outros em
nas montanhas, o qual, como huum dia se apartasse

dos companheiros, veeo a húua fonte, porque era dia

de jajuum, e tirou do pam da taleiga e lançô-o em na

fonte e estendeo a maao pêra o tomar, a quall em esse

ponto se lhe secou. E huum pouco esforçado poso-lhe

a outra mãao (2) e semelhavelmente sse lhe emfermou.

Por a quall coussa elle espamtado e maravilhado, pen-

sava que cousa poderia seer aquella e vio huum man-

cebo negro ethiopio (3), asemtado acerca da fomte,

[que o] (4) chamou por seu nome, dizemdo-lhe: Que fazes

aquy. Domingos? E elle respomdeo: Estou asemtado

acerca desta fomte, como vees. E disse-lhe o ethiopio:

Queres seer meu servo? Ao quall respomdeo Domin-

gos, dizendo : Quem eras tu, por que eu deva ser teu

servo? E elle respomdeo: Eu som o diabo. E, como
Domingos calasse e outra vez o diabo lhe pregumtasse

se avia escolhido de seer seu servo e Domingos o es-

quivasse de tomar por senhor, 00 diabo feri-o em na

cara gravemente em tal maneira que todo remaneçeo

comtreito. E emtonçe disse-lhe o diabo: Domingos,

para mentes como era[s] comtreito e sugeito ao meu
poderio; se tu quisseres seer meu servo, cm huum
ponto serás livrado e eu tamto omrrarey o teu nome

(i) Aqui foi raspada uma palavra que se não pode ler, mas que,

segundo mostra o latim, deve ter sido guardiam (isto é, como na

qualidade de guardião) ; o mesmo tem a seguir mais ut puto^ que

não se traduziu.

(2) Mas no latim : árida Juit et quodam modo rigidata. Apponit

aliam mamtm, etc.

(3) Idem: rnonoculum Aethiopem.

(4) No texto e, mas no latim qui eum.
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que asy serás gloriosso em no poboo que te omrrarom

como samto, e a ti e a tua geeraçom darey muytas ri-

quezas. E Domingos lhe disse: Se em tal maneira he

neçesario e assy [queres], faça-sse a tua vontade. E,

fazendo-lhe menagem, apareçerom (i) em huum chão

acerca delle multidom de demónios em semelhança de

cavaleiros armados, dizendo com grande voz: Nosso

he Domingos de sam Magmete. E por o comtrairo o

outro ethiopio demónio (2), todo armado, em cima de

huum cavalo começou de lidar contra elles, dizemdo:

Por certo antes he meu Domingos de santo Ymagmete.

E depois de muito arroido diserom huuns aos outros:

Saibamos delle cujo he servo. O quall preguntado res-

pondeo que era servo do dito demónio etiopio (2). E
emtom todollos outros o leixarom e se forom.

E depois de aquesto disse-lhe o demónio etiopio (2):

Domingos, tu eras meu servo e por ende te emtendo

engrandecer e homrrar. E porem vaay (3) com migo

aaquelle valle, onde serás assy como morto por sete

dias, em nos quaaes dias serás buscado por teus com-

panheiros e, depois que te acharom morto, serás le-

vado por tua irmãa a Elvas pêra te emterar. E eu

levantarey grande baralha ante os creligos por a sepul-

tura do teu corpo e elles averam comtenda por razom

de teu corpo, por que posam aveer tuas ovelhas. E foy

feito assy. E ainda lhe disse o demónio: Como fores

trazido a sopultura, levantar-te-as vivo e emtonçe, assy

como te eu disser, começar[ás] de prophetizar, ca eu

demostrar-te-ey como te comvenha de fazer e em quall

maneira devas ao poboo responder, empero guarda-te

de todo em todo que nom leixes os niQus mandamentos.

E, como o dito Domingos jouvesse em no dito valle

(i) súbito diz a mais o latim.

(2) Vide nota 4 da pág. anterior.

(3) Porem no latim veni.
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por sete dias, assy como morto, (e) achado de seus

companheiros, foy levado aa villa d'Elvas e depois da

baralha dos creligos, assy como se resuçitasse da morte,

começou de proíitizar deante o poboo. E depois de

aquestas coussas disse-lhe o diabo: Domingos, dize ao

poboo que em tall lugar estabeleçam a igreja de sam
Magmete, em no qual lugar os angeos que te trazem

farom por ty muitos milagres e maravilhas. O quall

como o (i) anuçiasse ao poboo e o poboo (2) nom curasse

tamto dello, o diabo lhe disse : Dize ao poboo que nom
choverá, ataa que aquela igreja seja edificada. E em-

tam era tempo de grande sequidade. E, Domingos di-

zendo aquestas cousas, respondeo o poboo que nom
tinham pedra nem call. E elle disse-lhes : Vos ache-

gade as pedras e eu proverey abastadamente de cal.

E mostrou-lhes huum lugar honde estava arzila bramca,

que sobre pojava aa semelhança e vertude da cal. E,

a igreja asy edificada e emderençada, disse o diabo a

Domingos: Vay (3) comigo e faze o que eu disser. O
quall em huum momento o trouxe a Alcântara e posse-o

ante húua igreja dos fraires da Ordem dos cavaleiros

d'Alcantara e disse-lhe: Emtra por aquesta fiestra e

acharás sobre o altar três cruzes, das quaes tomarás a

menor e em tall maneira a tragerás escomdidamente

que nom posa seer vista de nehuum. E emtrou em na

igreja e tomou aquella cruz menor manifestamente e

saindo nom vio ao diabo, ao quall chamou aigúuas ve-

gadas com gramde voz. E o diaboo como de longe (4)

disse-lhe : Escunde o que trazes, ca em outra maneira

nom poso hir a til. E, como Domingos escondesse a

(i) Este pronome é repetição de o qual.

(2) ut moris est — tem a mais o latim.

(3) Vide nota 3 da pág. anterior.

(4) Diabolus vero a remotis etc, diz o latim, como antes vo-

ccibat que se traduziu por chamou.
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cruz, logo lhe apareçeo e deu-lhe huua bofetada, di-

zemdo: Nom te dixe eu que escomdidamente trouxesses

ho que trazias ? E emtom em huum ponto o tro[u]ve a

Elvas e disse-lhe o diabo: Faze em tall lugar huua

cova, em na quall escomde esta cruz e põem emçima

húua pedra e por a manhãa vaay ao poboo-e dizer-

Ihe-ás que, em sinal que [a] Deus apraz que aquella

igreja seja edificada, tem [por bem](i) de revelar-lhes

por ti relíquias muito priçiosas, ascomdidas de longo

tempo; e dizer-lhe-as que huum bispo, viindo de terra

de mouros, foy morto aquy delles e os fiees cristãaos

esconderom aqui esta cruz e muitas outras relíquias,

antre as quaaes Deus quer demostrar estas pêra a dita

igreja.

E, como elle esto dissesse, o poboo veo com elle

logo ao lugar homde estava a cruz escomdida e Do-

mingos mandou revolver húua pedra pêra tirarem daly

as relíquias. E muitos achegados nom podiam mover

a pedra e, chegando Domingos, tam ligeiramente ha

moveo que parecia que nom avia em ello nehuum tra-

balho. E, a pedra tirada, apareçeo a cruz e o poboo

foy maravilhado da novidade de aqueste milagre. E
fezo-sse gramde movimento e mormuuriio em no po-

boo, dizemdo que quall do poboo ou da crelizia tra-

zeria a cruz. E acomteçeo chegar aly huum fraire da

Ordem d'Alcantara, cavalgado emçima de huum boom
cavalo ligeiro, o qual tomou a cruz e quisera fugir com
ella. E o cavallo esteve assy como atado que nom se

moveo, posto que era aqueixado das esporas. E o po-

boo, correndo comtra aquelle fraire, lamçou-lhe (2) pe-

(i) O tradutor verteu ^ov fosse consumida o consíruereíiir la-

tino, esquecendo que traduzira por apra^ o placiiit do original.

Também de certo por lapso, escreveu apenas tinha em correspon-

dência a dignatiir; por isto fiz as correcções acima.

(2) No texto lançando-lhe, mas no latim proiicií.
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dras porllo matar, empero foy livrado por os mais

poderossos do arroido do poboo e apenas escapou de

seer apedrado. E este fraire dizia e afirmava que muitas

vezes vira aquella cruz em na sua igreja, o quall pro-

varia, se meester fosse, mais o poboo, nom no escoi-

tando, com injurias o emviarom daly e Domingos de

todos foy(i) alçado e homrrado e, asy como samto,

começou a ser adorado e muitos peregrinos vinham de

outras partes de longas terras por o veer.

Empero por mandamento do diabo infingeo (2) de

nom parecer por alguum tempo e tornou-sse aas ove-

lhas, mais, buscando-o os poboos peregrinos e achan-

do-o, tornarom-no (3) aa villa d'Elvas, o quall foy re-

çeebido com p[r]isiçom por a crelizia e do poboo e o

meterom em na igreja da Virgem Maria com himnos

e com cânticos e ofereçiam-lhe manjar e em no samto

calez lhe apresentavam o vinho. Mais, por que em al-

gúua maneira foy trazido por força, elle meesmo dise

ao poboo da parte dos angos que o traziam que o nom
poderiam reter e que, em quall quer maneira que bem
fosse guardado, deamte os olhos de todos desapare-

ceria. Porem, acordando todo o poboo em huum, em-

çararom-no em na dita igreja e poserom guardas e

çarrarom as portas e fezerom fogos e vellavam e, assy

todos vellando e fallando huuns com os outros, Do-

mingos desapareçeo diamte os olhos dcUes por húua

feestra pequena [e] foy levado e, saltando por a cerca,

alguum pouco foy ferido em húua perna e fogiio a

huum castello, que he chamado Juremenha. Mais, a

fama falsa creçemdo mais e mais, os poboos vinham

a elle de muitas partes e seguiam-no por os castellos e

montes e campos e era visto obrar amtre outros muitos

(1) No texto asy^ porem no latim colitur et extollilur.

(2) Idem infingido, no latim fingit.

(3) vel mvitus tem a mais o latim.
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milagres, que da arzila que achou pêra edificar a igreja

tomou delia e deu a huum sacerdote e disse-lhe : De

aquesta terra darás aos emfermos a beber e saram de

suas emfirmidades. E os enfermos vinham per man-

dado de Domingos aaquelle sacerdote e, dando-lhe (i)

a beber daquella terra, eram logo sãaos de suas emfir-

dades. E, por quamto sse apouquentava a terra, o sa-

cerdote guardou algúua pouca delia em huum pano se-

cretamente, dizemdo em seu coraçom : Boom he guar-

dar esta terra, que por ventura podes emfermar tu ou

alguum teu amigo e com esta terra tu e elles avere-

mos saúde. E des emtam começou de negar a terra

aos emfermos que vinham, dizemdo que nom tinha

mais. E comtarom esto ao dito Domingos os emfermos

e Domingos emviô-os ao dito sacerdote, dizemdo: Di-

ze[de]-lhe da minha parte que a terra que guardou pêra

sy e pêra seus amigos, se per vemtura emfermassem,

a quall pos em huum pano em tall lugar, que vos dê

delia e nom enbarge vossa saúde. Os quaaes como di-

sessem esto ao sacerdote, el, espantado, começou de

omrrar mais ao falsso samto e a terra com maior re-

veremçia a dava, afirmando que aaquelle samto nom se

lhe escomdia[m] as coussas escomdidas dos coraçõoes.

E, como em tal maneira fosse honrrado de todos,

asy como samto, acomteçeo viir aly o sobredito frey

Amtonio por razom de pregar. O quall, ouvindo a fama

de Domingos, [a] qual comtinoadamente era devulgada

por todos os povos, pregumtou, asy como varom santo

e cheo [de] descriçom e por zelo da fee, por a vida e

comversaçom de Domingos e onde e em quall maneira

fora emsinado. E, como lho disessem, disse comtra seu

companheiro: Cree (2), irmãao, que todas estas cousas

(i) No texto davam-lhe^ no latim sumpta illa terra.

(2) Talvez por creo, pois o latim diz credo.
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que dizem de aqueste homeem som infingidas e nom
verdadeiras e que por vemtara o Senhor nos emderen-

çou a aquesta [terra], que por nos outros a santidade

falsa de aqueste homem seja descuberta e o poboo

nom seja emganado por arte do emmigo. E por tanto

boom he que vaamos a elle e vejamos se som verda-

deiras ou falsas aquestas coussas que delle som ditas.

E chegarom a elles alguuns cavaleiros que os guiarom

e vierom a Juramenha, mais nom acharom hi a Do-

mingos, por que estava em outra parte com suas ove-

lhas. Empero ho varom de Deus, frey António, pregou

aly e amtre outras cousas que fallou disse algúuas com-

ira a lividade do poboo e ainda propôs outras muitas

comtra o dito Domingos, afirmando que todas as cousas

que delle eram ditas em seu louvor eram falsas. Da
quall cousa o povoo ouve grande sentido, creçeo mur-

múrio em no poboo e derom vozes comtra os fraires,

dizemdo que eram maliciosos e emvejosos. Mais frey

Amtonio esteve firme em seu propósito e nom era que-

brantado, nem espantado por seus clamores, nem por

seus falsos juizos. Empero rogou-lhes que emviasem

por elle, homde quer que elles soubesem que elle es-

tava. E emtom os ditos cavaleiros, que vierom com o

dito frey António, veendo asy estar o dito poboo absti-

nado, creendo mais aos fraires, diserom: Nos sem du-

vida trazeremos aqui aqueste santo, que queira ou nom
queira, por que a verdade de aqueste feito (i) seja es-

clarecida.

E, emtamto que os cavaleiros hiam por elle, veeo o

diaboo etiopio (2) a Domingos e disse: Para mentes

que os fraires menores capelludos viierom a Juro-

menha, os quaaes cu avorreçoo, por que som meus

(i) No texto aquestes fraires mas no latim istiiis facti.

(2) Como atrás no latim vionoculus diabolus.
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comtrairos muito, ca huum delles me quebramtou este

olho em Castella. Ca aqueste frey Amtonio (i) fora re-

cebido primeiramente em na provinçia de Castella e

despois fora trespassado aa provinçia de Santiago. E
disse mais o diaboo a Domingos: Sabee que taaes ca-

valeiros que te andam a buscar e te querem levar

aaquelles fraires, mais guarda-te que nom vaas com

elles, pêro, se te apremarem, nom emtres em na igreja,

nem te asines do sinal da cruz, ca, se per vemtura o

comtrairo fezeres, de todo em todo logo te matarey e

te afogarey (2). E os ditos cavaleiros andarom buscando

por os montes e canpos e nom no podiam achar e a

fim ouverom de topar com elle honde estava escom-

dido, ao quall os cavaleiros comtarom a razom de sua

vinda e elle escusava quamto podia de hir com elles,

mais elles por força o tro[u]verom a Juromenha. E,

por quamto os fraires eram emtam acupados de ouvir

comfisõoes, creeo que em aquell tempo fose coreesma.

E, como os ditos cavaleiros tro[ujxesse[m] o dito Do-

mingos ata o çimiterio da igreja, ficou aly Domingos o

pee e por nehííua maneira nom queria entrar em na

igreja, açerqua do maudamento que o diaboo lhe avia

dado. E emtom foy dito (3) a frey António da vinda de

Domingos. E rogavam os fraires que o metessem em
na igreja e que esperassem huum pouco, ataa que aca-

basse[m] a comfissom de aquelles que tinha[m] come-

çados, e diziam: Se aqueste he santo, nom deve de

avorreçer a igreja, E por rogo delles por força mete-

rom-no em na igreja ao falsso samto de Domingos. E
os fraires deligemtemente pararom mentes se, em-
trando em na igreja, faria o sinall da cruz, ou faria

reveremçia aa cruz ou ao altar. Mais elle nom se si-

(i) O copista escreveu Antonino.

(2) No latim te invaderem et penitus suffocarem.

(3) Idem: Vocatur frater Antonius et ... denunciaiurj Qic.
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gnou, nem ficou os geolhos, nem beijou a parede (i),

mais antes volveo as costas ao altar e a cara volvia

dos fraires, que os nom quiria veer, querelando-sse da

força e injuria que lhe fora feita, por a quall coussa

foy levantado gramde arroido em no poboo comtra os

fraires, chamando-os maliciosos e envejosos.

E os fraires achegarom-se ao poboo, que estava asy

dando vozes, e responderom-lhe que nom lhe era feita

injuria nehúa, porque todolos samtos e amigos de Deus

amam e honrram a igreja e espersamemte vaam a ella

e omrram a cruz e adoram-na devotamente e ao cruci-
>

fixo, mais este Domingos, ainda que emtrou em na

igreja, nom se curou de fazer o sinall da cruz, nem
fazer reveremçia algúua ao corpo de Jesu Cristo, nem
ao altar. E, dizemdo estas cousas, frey António, rogava

deamte todos a Domingos que se asinasse com o sinall

da cruz. E finalmemte por seu aficamento ouve-sse de

asinar. E en esse ponto foy atormentado do diaboo e,

caindo em terra, avorreçivelmente escumava e muitas

vezes por força era alçado (2) do diaboo e em terra

derribado e, posto que muitos homeens o alevantavam,

apenas o podiam teer, mais tinha-o frey António, por

que ho diaboo o nom ievase a outra parte. E o poboo

dava vozes, dizemdo comtra os fraires que esto era

feito por arte diabólica. E esso meesmo os fraires mos-

travam contra Domingos o engano da sua samtidade

falsa e o juizo manifesto de Deus. E aa cima malaves

amansado o poboo, [o diabo], ouvindo todos, amea-

çava a frey António, dizendo que elle o escarneceria,

se [o] nom leixase usar em seu servo Domingos do

seu poderio judicial. E, como frey Antoniio nom qui-

sesse leixar a Domingos, que estava assy atormentado,

(i) Deve ser lapso por pedra (do altar).

(2) Ad staturam hominis tem a mais o latim.
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antes chamava emçima delle o nome de Jesu Christo e

lhe fazia o sinall da cruz, (e) o demónio tomou-o logo

e começou fre}^ Amtonio a torcer a boca e a cara avo-

reçivelmente por ilusiom diabólica (i), por temor da

quall visom o poboo fugio fora da igreja trigosamente

e seu companheiro ascomdé-sse detrras o altar.

E ficou frey António soo com Domingos e, veendo-se

em tal maneira, começou a chamar em sua ajuda ao

Senhor, pedindo-lhe que nom leixase ao diabo usar de

sua crueldade em elle. E fezo o sinall da cruz sobre a

boca e sobre a cara e logo cobrou a sua fegura propia,

segumdo amtes aviia. E eso meesmo fez o sinall da

cruz em na cara do falso samto Domingos e en esse

ponto foy livrado do diaboo, e amoestô-o frey António

que sse comfessasse puramente (2) amte todo o pobo do

erro de tam gramde pecado'. E Domingos recusava de

o fazer, dizemdo que, se sse comfesasse, temia de seer

afogado do diaboo, ca o diabo, asy como mãao a

mãao, andava com frev António tractando e esforcou-sse

quamto pode por arrevatar por força ao dito Domin-

gos. Mais o dito Domingos, comfortado por o dito frey

Amtonio e tomando algúua feuza, comfesou-sse com
elle secretamente (3) com temor. E, emtamto que se

comfesava, o diaboo comtinoadamente se trabalhava

por o arrevatar, pêro, feita a solviçom e dada a peni-

tencia, dende a diamte o diaboo nom presumio de lhe

fazer nojo. E aa pustumeira o dito Domingos pura-

mente (2) diamte todo o poboo comfesou todallas sobre-

ditas cousas, emadendo mais que, por os sete dias que

elle estevera asy como morto, os diaboos andavam jus-

tando deamte elle, dando vozes e dizemdo: Nosso he

Domingos de samto Ymagmete, e davam-sse huuns aos

(i) Vide Anotações.

(2) Mas no latim />//^//ce.

(3) Idem sacramentaliter,

voi.. II 14
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outros com as varas, mais todavia prevalecia o dito

demónio etiopio (i), e, como despois dos sete dias ou-

vesse fame, que lhe derom a comer huum pam muy
negro, o qual pam lhe parecia que tinha semelhança e

sabor de pam de perros, e, como o comesse por a fome

que avia, a sua boca e a cara se tingera de sangue que

saio daquelle pam.

E, des que todo esto ouve feito e dito ho dito Do-

mingos, çesarom os falsos milagres que por elle eram

feitos e ficou perfeitamemte livrado, mais o diaboo es-

comdidamente lhe procurava (2) galardom de pena

acerca de seu custume. Ca (3) hum dia lhe aparcçerom

muitos demónios em semelhança de cavaleiros que tra-

ziam gramde manada de vacas, os quaaes lhe rogarom

que levasse aquellas vacas a vemder a Badalhouçe,

promete[n]do-lhe que lhe dariam gramde galardam, se

bem as vemdesse. E Domingos, assy emganado, levou

as vacas a vender e, como ja ouvese vemdidas algúas

delas, sobrevierom seus donos das vacas e, asy como
ladram que lhas avia furtadas, forom-no prender. E
pregumtarom-lhe (4) donde ouvera aquellas vacas, res-

pondeo que huuns cavaleiros lhas aviam dadas que lhas

vendesse, os quaaes prometia de amostrar aa justiça.

E, tragido por a justiça ao lugar honde lhas aviam

dado (5), nom nos achorom, por a quall ^coussa Do-

mingos Ifoy julgado que fosse morto-, asy como ladram,

e, emforcado, reçebeo o galardom que avia merecido

por tamtos males, como fezera, por os quaaes a muitos

avia emganado, procuramdo sseu senhor, o diaboo etio-

pio.

(1) No latim dictiis monocithis

(2) No texto procurar^ mas no latim procurai e a mais callide.

(3) Idem: qiie^ talvez em lugar Je gua, pois o latim diz nam.

(4) No latim interrogatus ... respondit.

(5) Idem: iibi cos dcmiserat.
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Mais frey António, pregando a palavra de Deus,

com tanta diligemçiia a (i) declarava que a todos os

mais dos desacordados a comcordia trazia. E, como

hua vegada huua molher ouvese ódio a huua persoa c

estevesse [asy] fortemente abstinada que em nehúua

maneira nom quisesse (2) perdoar aaquela persoa, de-

pois que frey Amtonio lhe ouve ditas muitas palavras,

asy como alguum pouco turbado, emcomendô-a ao

diaboo e logo em aquelle lugar o diaboo emlrou em
ella, assy como em propia morada sua. E, como outra

vegada fosse a visitar a huuns que estavam pressos

em cadeas, (e) por a soo vertude devinall, como em-

trou, todas as cadeas quebrarom e os que estavam

pressos por a virtude de Jcsu Christo forom livrados

e soltos.

Segue-sse huua maravilhossa vissom que pj^o huum

fraire em no moesteiro de Lixboa.

Muitos fraires esclarecerem em Espanha (3) em di-

versos tempos, maçar que (4) eu nom acho comprida-

mente soo qual ministro geeral forom, antre os quaaes

foy huum frey Joham- em no comvento de Lixboa do

regno de Purtugall, ao quall fazia o Senhor muytas

graças espiçiaaes (5), antre as quaaes era, que em nas

festas prinçipaaes, em nas besporas ou em nas matinas

ou ao mais tardar em na misa, algúua coussa de seus

secretos lhe revelava. E húua vegada em na festa de

(i) No texto <75, de certo com referencia ao antecedente verba,

vertido por palavra.

(2) Sic eni vez de queria, como pede o português.

(3) No latim in Hispaniis.

(4) Esta partícula que é acrescento posterior.

(5) Aliás espirituais.
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sam Joham Baptista, como nom reçebese coussa al-

guua do que orava (i) em nas vesporas nem em nas

matinas, nem tampouco em na missa nom (2) lhe foy

revelada cousa algúua çelistiall, ffoy muito triste e,

doendo-sse, ficou em no coro ataa depois da sesta (3)

descomsolado, temendo aveer ofendido a Deus, e cha-

mava com amargura (4) e com choros lagrimosos, di-

zendo: Deus meu, por que me desemparaste ? E em-

tamto emtrarom os fraires a comer e elle, orando en

no coro, perseverava, esperando alguua consolaçom.

E ouvyo húua voz que dizia asy: Frei Joham, levan-

ta-te e emtra em no refertoiro e a comunidade sigue e

nom penses tu seer milhor que os outros. O quall,

todo colorado, abaixou a cabeça e emtrou ao refertoiro

e pousou-se (5) com os outros aa messa. E, como dis-

sesse o pater noster, ante que comesse, vyo os çeeos

abertos e huum angeo de Deus, que deçemdia e trazia

hua pena d'ouro e huuns mantees e huum canivete (6),

e emtrou em no refertoiro c primeiramente cortou

ao que lia do peito ataa o enbigoo com o canivete e

lavô-o coni agoa e alimpo o com o mantel e scpreveo

em no [seu] coraçom [com] letras d'ouro estas pala-

vras: Johanes est iio}fje[u] eji/s, que quer dizer, Johane

he o seu^ome. E em tall maneira cortou a todos os

fraires e cspreveo aquelas palavras em nos coraçõoes

de cada huum, ataa que chegou a huum, que fora ca-

nonigo em na igreja mayor, e em aquelle recusou d'es-

(i) Mas millum ... orcicuhim tem o latim.

(2) No texto nem.

(3) Idem festa.

(4) Parece que ao copista escapou escrever do coração^ pois o

latim diz cordis ainciritiidine.

(5) Talvez se deva corrigir Qmpouso-sef pois o texto \Qm pouso

no fim da linha e use no princípio da seguinte.

(6) Vide Anotações.
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prever algúiia cousa, dizemdo: Este em esta noite tem

de sair desta Ordem. E asy acomteçeo. Mais ao leitor

do comvento, o quall avia hido fora a pregar, nom lhe

quis escprever nem a seu companheiro, por que lei-

xara o comvento (i) em dia de tamanha festa, mais

finalmente escpreveo depois por o rrogo deste frey

Joham. E, depois que todalas [cousas] ouve acabado,

tornou ao leitor da mesa e çarrou-lhe (2) com as mãaos

anbas, dizemdo: Comíirmado he o nome delle. E feze

assy a todollos fraires.

Do que acomteçeo em no comremto

da cidade de Lixboa.

Foy em no dito comvento de Lixboa huum fraire

leigo e ao qual chamavam frey Martim Martinz e hy

esta sepultado homrradamente, o quall foy perfeito

por vida e em oraçam (e) muy alto e maravilho[soj por

milagres. E este era comtento com huum avito e an-

dava sempre descalço e o manjar delle era pam e agua

e as matinas (3) despendia em oraçõoes e em lagrimas

e em açoutes, o quall era cozinheiro do convemto. E,

como huum dia alguun^à nobres sagraaes desem pitança

aos fraires, el!, mudado por a dulçidom da oraçom,

çarrou a cozinha e foi-sse assy ataa a terça que pouco

pensava do manjar corporal. E, vindo o gardiam aa

cozinha e achando-a çarrada, fez chamar ao cozinheiro,

o quall, asy como veeo, abrio a cozinha e ainda o fogo

nom estava acesso. E o gardiam [foy] muito turbado

(1) Aqui o copista, decerto por distracção, repetiu a palavra

companliçiro.

(2) Talvez se deva corrigir em o este pronome, pois o latim

diz emii clausit.

(3) O latim diz luctes.
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por o escambo c ofensa que seria aos sagraaes, que

aviam de comer com os fraires. E o cozinheiro res-

pomdeo homilldosamente, poendo toda sua esperamça

em no Senhor, dizendo: Nom duvidedes, padre, que

bem proverá (i) o Senhor seus probes. E o gardiam

saio da cozinha e o cozenheiro emçarrou-sse dem.tro e

derribou-se amte ho Senhor e emçendeo em na força (2)

do coraçom flamas de oraçom. E ex os angeos em sse-

melhamça de mancebos muy fermosos, emçenderom o

fogo e em huum momento todolos manjares se coze-

rom. E disse o cozinheiro ao gardiam: Entrade, que

todas as coussas som aparelhadas. E o gardiam, nom
no crendo, emtrou em na cozinha e, veendo o fogo e

os manjares aparelhados, deu graças ao Senhor em no

seu servo com os fraires.

l)c huum noviço da Ordem de sam Domingo [que] quis

morrer no arito de sam Francisco.

Acomteçeo ainda mais em essa cidade de Lixboa

hua coussa muito maravilhosa e d'espamto. Huum
mancebo, devoto de sam Framçisso e de sua religiom,

entrou em essa mesma cidade em na Hordem dos

fraires pregadores por vomtade dos paremtes. E, como
despois de pouco tempo emfermasse gravemente, com-

fesou-sse a seu meestre e, todo emçendido por fervor,

depois da comíissom aficadamente (3) lhe disse estas

palavras: Oo padre, como morreria comsolado, se eil

podesse teer hGua cous^ que muito desejo. E o seu

mestre lhe disse: Dize-o, filho; eu em aquellas coussas

que booamente poder de grado te comsolarey. K aquelle

(i) No texto /voí/í/ív\7.

(2; Aliás foniiil/ia, pois o latim á\z fornace,

(3) No latim affcctiiosc.
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mancebo dise-lhe: Padre, eu sempre ouve singular de-

vaçom á Ordem dos fraires menores de (i) sam Fram-

çisco e porem muito me comsolaria, se tam sola-

mente em na morte podesse seer emterrado em o avito

delles. E disse-Ihe aquele seu meestre: Guarda, irmãao,

nom fales essa cousa de aquy em diamte, que nom
comvem a algum fraire que sse emterre com havito

alheo. E, acabando o frade esto, veeo sse a finar [e]

emterrarom-no em nos outros sepulcros dos fraires

pregadores (2). Mais o confessor nom disse as coussas

pasadas, por que os fraires nom sse torvase[m] comtra

o morto. Mais depois de dous anos, querendo elles

emterrar aly outro fraire, abrirom a sepultura honde

jazia o dito mancebo e acharom o seu corpo emvoltõ

em no avito dos fraires menores. E elles maravilha-

rom-se e pensavam em que maneira ou quando fraire

menor aly fosse sepultado. E emtam disse o seu mes-

tre : Quamdo aqueli mancebo, cujo meestre eu era, se

comfesou a mim, o qual jaz aqui emterrado, postu-

meiramente me manifestou o seu desejo muy ardemte

que queria seer emterrado com o avito dos fraires me-

nores e eu comtra disse-lhe, dizemdo que nom ha hy

fraire que se emterre com o avito alheo (3).

Nota oiiulra nobre coussa que acomteçeo

em no comvemto dÉvora.

Semelhavelmente se diz que acomteçeo em esse

meesmo regno em na cidade d'Evora. Era[m] em na

villa de Monte-Mor, que he a çimquo legoas da dita

cidade d'Evora, dous casados, marido e molher, muito

(i) Ad Ordinem fratruin Minorwn et beatutn, etc, diz o latim.

{2) No lalim in sepitlcris aliorum fratriim Praedicatorum.

(3) Vide Anotações.
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devotos a sam Framçisco e a sua religiom, os quaacs

recebiam e ospedavam em sua casa os fraires meno-

res, os quaaes tinham huum mancebo (i), que aviam

criado de pequeno (2) e, como vinham os fraires, re-

çebia-os com muyta devaçom e lavava-lhes os pees de

boa mente com todo cuidado (3). E acomteçeo que

aquelle mancebo, [que] avia nome Johane, foy com sua

senhora a Évora, em na quall cidade lhe deu gramde

emfírmidade, da quall foy muito agravado (4). O quall

mancebo, vendo-sse achegado aa fim de sua vida, dise

a sua senhora: Senhora, muyto desejo seer emterrado

em no comvemto dos fraires menores com o seu avito;

por que vos rogo que em esta cousa queirades com-

solar aa minha alma. E ella dise-lhe: Irmãao meu
muyto amado, os fraires nom ham de custume de dar

seu avito cm no tempo da morte, salvo aos muy no-

bres e poderossos e aos maestrados, mais serás abas-

tamdo de seer emterrado em no seu çimiterio (5). E
acomteçeo que morreo aquelle mancebo e emterra-

rom-no em no çimiterio dos fraires (6). E, como depois

de quatro anos abrissem o sepulcro onde fora emter-

rado o dito mancebo, pêra emterrarem aly outro, acha-

rom aly huum corpo com avito e corda. E, maravi-

Ihando-se os fraires quall (7) fora aly emterrado com
avito em no seu çimiterio, (e) a dita dona, que morava

aly emtam em na cidade, declarou aos fraires o desejo

do dito seu criado, que aly fora emterrado pusiumeiro,

(i) fãmiiliini diz a mais o latim: cí. ndiante.

(2) Idem a mais in Ordinis dilcctione.

(3) Aliás el ciini omni sollicitudiue ajfectuosissime minislrabal.

(4) Idem : tanta fiiit et súbita infirmitate gravatiis quod agebatur

de sola sepultura.

(5) Talvez se deva corrigir cm será bastante o latim diz bene

eris et sufficit in eoruni coemiterio tutinilatus.

(6) pauperuui et simpluiuni tem ú /uais o iatim.

(7) Idem quis frater vel alius.
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como desejava de seer enterrado em no seu avito. Por

a quall coussa todos creerom firm[em]ente que o avito,

que a senhora lhe negara por razom de sua sinpreza,

Deus, que acata mais a nobreza do coraçom (i), Uio

outrogara por sua largueza e bondade.

Como no comvemlo d^Evora os demónios quiseroju levar

hum fraire enifevmoj que despira ho avito polia iíiijir-

midade gramde que tinha.

Outro sy acomteçeo em aquélle meesmo comvento

d'Evora, o quall (2) he de emcomendar aa memoria

comtra aquelles que nom som devotos, que huua vez

morava (3) em no dito comvento huum fraire de Lixboa,

que chamavam Domingos (4), o qual, como estevesse

agravado com emfermidade, huum pouco por o sobre

pojamento da quemtura que em aquelle tempo fazia, ca

era em no çstio, outro por os grandes ardores da febre

que tinha, dessvestio o avito. E, elle estando asy afli-

gido em no leito acerca das completas, (e) como o ser-

vidor do comvento fosse a igreja por lume, ex que

vierom multidom de demónios, os quaes tomarom o

leito com o fraire emfermo e alçarom-no ataa húua

frestra alta do dormitório, os quaes parecia que o qui-

riam lançar fora, ou em outra quall quer maneira que

podessem tirar-llo fora por a fresfa. O qual emfermo,

muyto espamtado, como desse vozes, veeo o servidor

com o lume e, vemdo o leito cm no aar com o em-

(1) Há aqui um espaço em branco donde rasparam palavras

que parece eram que a do nascimento, correspondentes às latinas

quam cognaúonis.

(2) Este pronome refere-se à oração seguinte.

(3) No texto morando, mas no latim morabatur.

(4) Dominiciis Pelrus diz o latim.
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fermo, foy espamtado e muito maravilhado. E o em-

fermo começou logo a dizer ao servidor: Lança-me acá

a presa ho avito. E o servidor, todo tremendo, lan-

çou-lhe ho avito sobre o leito. E foy cousa maravilhosa

que, assy como ho avito tangeo o leito, logo emesse
ponto todos os demónios leixarom ho leito, o quall leito,

como era pesado, caiio em terra com ho emfermo. E
o fraire emfermo vestio logo o avito, o quall aprendera

seer guarda e segurança com ia as maliçias do diaboo.

Como parecia que ardia o comvemto de Salamanca,

qiiamdo oravam dons fraires boos leigos {\).

Em no comvento de Salamanca, que he em na pro-

vemçia de Samtiago, eram dous fraires leigos, de aca-

bada vida e maravilhosa comtcmplaçom e arrobamento,

os quaaes como húua noytc fervemtemente horassem

em na igreja, huum delles em na cabeça da igreja e o

outro detrás em na fim, huuns sagraes da cidade virom

sobre o telhado da dita igreja dous montõoes gramdes

de íogo, huum em na cabeça da igreja e o outro em
na fim. E, pensando que sse queimava a igreja, vierom

a presa aa porta e baterom c chamarom a porta tam

fortemente que vierom os fraires aa porta. E disse-

rom-lhe os sagraes : Que fazedes (2), que vossa igreja

se queima, segundo nós outros vimos, e vós outros

pouco curades dello? E os fraires diserom-lhe que (3)

aly nom avia fogo nehuum que empecesse. E, os sa-

(1) Segucm-sc mais umus palavras que foram raspadas e estão

ilegíveis.

(2) Mas no latim /<?c/5//5. Segundo este, a oração que se segue,

segundo etc, devia estar em seguida a curades e ter o verbo no

presente do indicativo, havendo a mais a partícula que.

(3) Aqui tem o texto a mais quamto.
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graaes afirmando o que aviam dito, emtrarom os frai-

res(,i) em na igreja e acharom os dous ditos fraires

leigos fazemdo a oraçom, huum em na cabeça da igreja

e o outro em na fim, e levantados os corpos da terra,

so aquelles lugares onde apareciam aquelles dous mon-

tõoes grandes de fogo sobre pojantes emçima do te-

lhado. E estes dous fraires leigos depois da morte em
ese meesmo lugar forom sepultados muyto homrrada-

memte em aftas sepulturas, os quaaes resprandeçerom

por muitos milagres.

Como huum frairc tomou perfeiçom de vida,

ainda que fora coviosso em no mundo.

Km no comvento de Touro, que he em na provençiia

de Samtiago, fToy emterrado homrradamente frey Este-

vam, que era chamado corvo. O quall como fosse pon-

posso en nas vistiiduras e luxuriosso, quando era sa-

grai, acomteçeo que no dia da sesta feira de endoenças

emtrou em na igreja dos fraires menores com visti-

duras priçiossas e todos os que o virom murmuravam
delle, porque os outros em aquelle dia usavam visli-

duras de doo e elle poUo comtrairo, e, ouvida a pre-

gaçom, tamto foy trespasado do cuitello da paxon do

Senhor que a ssy meesmo nom pode sofrer dy em
diamte nem mais alongar, ca logo em aquele pomto

chamou a de parte ao gardiam e disse-lhe como el

queria renunciar o mundo e receber o avito da sua

Hordem. E o dito -gardiam por o tentar alongava-lhe

o tall recebimento, mais o dito Estevam por empuxa-

mento do Esprito Samto, que o tinha emçendido no

amor de Deus, nom o comsemtia em nehúua maneira.

{\) et illi saecularcs diz a mais o latim.
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Por a quall cousa ouve de receber ho havito deante de

aquelles que delle murmuravam por as vistiduras que

trazia desonestas e demais em tall tempo [e] elle se de-

mostrou maravilhoso remedador delles(i) e, em tall

maneira comvertido ao Senhor, de todo leixou e desem-

parou os desejos mundanaaes e da carne. E, como este

frey Estevom morase em no comvento de cidade Ro-

drigo da dita provinçia, acomteçeo huua vez [que], fa-

zemdo oraçom fervemtemente, apareçé-lhe a Virgem

Maria. E, como com ella estevesse falamdo prolonga-

damente e fosse chamado de huum fraire a grandes

vozes, asy estava fora de sy e trespasado por tamta

comsolaçom do esprito que, maçar que aquelle fraire

chamava muitas vezes, pasando por açerqua delle,

nom no viia, nem frey Estevam nom ho[u]via ao dito

fraire. E, o que mais he de maravilhar, que o dito frey

Estevam nom foy visto, porque era guardado de Noso

Senhor Deus, que por a vemtura nom fosse perturbado

em tamta comsolaçom, nem as filhas de Jerusalém por

as obras activas cessassem da amada contemplaçom (2).

Outrosy, como huua vez em no comvento de Touro

duramente se açoutase e fezese oraçom, apareçé-lhe o

diaboo e disse-lhe porque o perseguia tam fervente-

mente de cada dia. Ao quall disse o dito frey Estevam

que com todas suas forças e cm todallas coussas hiria

comtra elle. E disse-lhe o diaboo: Cree-me que bre-

vemente me emtendo de vingar de ty. E como dy a

pouco tempo, huum dia de festa solene, sobise o dito

frey Estevam sobre huua escada, pêra emperamenta'r

a igreja com panos, o diaboo trestornou a escada e

frei Estevam caio em terra, da quall caida se lhe que-

brou húua perna, e des emtam em diamtes empre andou

(i) O latim diz só mirabilcm et imilabilem.

(2) Vide Anota(;ões.
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com bordam. Mais em aquesto era cousa de maravi-

lhar que, quamdo dizia misa, estava dereito sem bor-

dom e sem door e logo, como a misa era acabada, o

costramgia a door e tomava o bordom.

Outrosy o dito frey Stevam avia duas donas nobres

por suas devotas e deçipollas, das quaes a huua cha-

mavam Marinha e a outra Elvira. E frey Estevam

huum dia muyto de manháa celebrava misa, seendo

pre[se]ntes as ditas donas, e aa ora de alçar o corpo

de Deus adormeçeo o moço que servia aa misa e a esa

ora foram logo aly dous angeos, em semelhamça de

dous mancebos muy graciosos com çirios emçendidos,

os quaaes virom as ditas donas, e, acabado de alçar o

corpo de Deus, os angeos desapareçerom e nom sem

merecimento (e) leixarom as donas cheeas de espanto.

Outrosy huua noite lhe acomteçeo que, estando em
no coro do dito comvento de Touro, que vio em no

Goro(i) estar huum fraire em huua cadeira e tinha a

cara cuberta com o capello. E, como lhe elle pregum-

tasse quem era e que fazia aly tam tarde, respondeo

:

Som huum fraire finado, que em este coro razey (2)

mall o oficio divinall e porem fuy comdenado do es-

treito juiz que aquy fezese penitencia e meu purga-

tório; e rogo-te que rog[uJcs a Deus por mim, ca por

os teus rogos serey mais aginha livrado de aquestas

penas. E, como frey Estevam por elle orasse, o fraire

finado lhe apareçeo huua noyte, asy como de primeiro,

e revelo lhe com fazimento de graças o mingamento
das penas que lhe era feito por as suua^ horaçôoes,

empero que (3) huua vez lhe disse que de todo em todo

era ja livrado por os seus rogos e que sse hia ao

Senhor.

(i) ent no coro deve ser repetição e portanto omitir-se.

(2) freqiienter tem a mais o latim.

(3) Mas no latim tandem, isto é, finalmente.
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E, quamdo o barom de Deus se hia aa çella domde
morava e pasava por o çimiterio do comvento, sempre

em pasando fazia oraçom a . mais fervente que elle

podia por os finados. E húua noite, hindo asy por o

çimiterio orando, apareçerom-lhe multidom de finados

de homeens e de molheres, abaxando as cabeças e dan-

do-lhe graças por as orações que por elles a Deus fazia.

Outrosy foy em no dito convento huum fraire de

grande altura, ao quall chamavam Ansellmo, o quall

avia aly vindo a morar de outras terras e, nom embar-

gando que era devoto, tempo avia, nom podia lançar

lagrimas por os seus pecados, como(i) cobiçava, e (2)

rogou a frey Estevam que lhe ganhasse do Senhor re-

gamento de lagrimas. E frey Estevam lhe disse. Roga

tu esso meesmo e (3) rogarev eu por ty de booa mente.

E anbos deron-sse a oraçom e perseverarom em ella (4)

ex que frey Anselmo ouve avondamento de lagrimas.

E des emtam em diamte por os rogos do samto, quamdo
fazia oraçom frey Anselmo ou pensava em seus peca-

dos, logo avia avondameato de lagrimas (5).

E, como frey Estevam acerca de sua fim gravemente

emfermase e muy devotamente recebesse os santos sa-

cramentos da igreja, acerca da ora das matinas, todollos

fraires hidos daly, finalmente (G) deu o esprito ao Se-

nhor (7). E eni esa-meesma ora apareçeo aa dita dona

(i) No texto iicni o, mas no hitim ///.

(2) Como o latim diz et idco, é provável qoe ao copista esca-

passe escrever /^or ende ou expressão sinónima.

(3) No texto esta partícula está antes de esso, porem o latim

diz tu etiam et ego, etc.

(4) No latim: Ulroque vero in oratione perseverante, ecce, etc.

(5) Idem a mais ad votum.

(6) Aliás felip}iente, como se vê do original latino.

(7) Neste a mais : et in pitnclo mortis in tcrram cecidit de lectica^

palavras cujo sentido se incluiu na tala a seguir, que no latim está

em estilo directo.
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Marinha, sua devota, que estava velando em oraçom, ô

disse-lhe que emtonçes avia dado o esprito a Deus e

que os fraires aviam sido negrigentes em no gardar, por

que, quamdo lhe saio o esprito, nom estava (i) nehuum

com elle, e por tamto caíra em terra, e que fossem, que

aly achariam (2) o seu corpo, e que elle, desembargado

deste mundo, hia pêra senpre a reinar com o Senhor.

E emtam a dita dona Marinha despertou aos de sua

cassa e com booa companhia e onesta e com fachas

acendidas veo ao comvento dos fraires a ora das ma-

tinas e, elles estamdo ajumtados, disse-lhes: Gatade,

fraires, cal deligemçia posestes acerca de frey Estevam,

ca he morto e nehuum fraire nom era presente, por a

qual cousa caio em terra a ora da morte. E o gardiam

respondeo aa dona, dizemdo : Senhora, nom he asy,

ca eu o visitey ao serãao e estava em asaz de booa

desposiçom, segundo que parecia. E ella dise-lhe

:

Creede-me certamente que asy he, como vos digo, e

agora me apareçeo e me disse como avia saido deste

mundo e como cairá do leito e como sobia ao çeeo. E
logo o[s] fraires forom aa camará homde o samto ba-

rom estava enfermo e acharom-no em terra, segumdo

a dita dona avia dito. E emtam desvestirom-no e acha-

rom-ihe que tinha acarom da carne çeliçio asparo. E
por a manhãa emterrarom-no com outros fraires.

E depois de alguuns dias (3) dona Marinha e dona

Elvira, suas devotas e diçipollas, por os muitos mila-

gres que o Senhor obrava por os merecimentos do

santo varom fezerom-lhe huua sepultura alta em na

igreja. E, quando faziam a tresladaçom e tiravam os

osos pêra levaar aa dita sepultura, acharom os fraires

o seu braço dereito alçado com a mãao c com dous

(i) No texto estavam.

(2) Mas no latim: et ibi adhitc reperies; cf. a seguir,

(3) annos diz o latim.
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dedos (i) alçados e despostos, asy como pera benzer.

E, como alguuns por devaçom tomasem de aquellas

relíquias, huum fraire menos creemte tomou huum osso,

nom por devaçom, mais por escarnho, com o quall se

foy aa samcristania e dise escarnecendo a alguuns frai-

res que hii estavam: Catade que eu tenho das relí-

quias de huum samto. E, abrindo a mãao em que tinha

o osso samto, apareçeo a dita mãao ao fraire emsan-

goentada com o osso correndo o sangue, da quall cousa

todos forom espantados e com mayor devaçom ao

samto emflamados e aquelie fraire que escarnecia foy

sãao da incre[du]lidade que tinha.

Outro ssy huum dia, como a dita dona Marinha po-

sesse huum comtreito acerca da sepultura do samto

com gramde comfiança e por sua saúde fervemtemente

rogase, logo em ese ponto foy plenariamcnte sãao.

Milagre maravilhoso de huum meestre em theologia,

o quall era romçeiro muito em a Ordem.

Em no tempo de aqueste geeral era ministro de

Aquitania frey Guilhelmo (2) de Vayona, varom omr-

rado, o qual soia de comtar qne em na cidade de Car-

lato fora huum meestre que costramgido emtrara em
na Hordem, o quall trespasou(3) o tempo que lhe fora

asinado por os fraires pera emtrar em na Ordem. E,

como húua vegada jugase aa jaldeta ante a porta da

igreja da Virgem Maria, aaqucla ora perdeo a vista (4)

(i) médio et indice tem a mais o latim.

(2) O copista escreveu Guillem.

(3) Segundo o latim devia ter-se vertido assim que, costrjiigido

por voto a entrar na Ordem, trespassou^ eic.

(4) O latim diz ainda: Et, ne de hoc circunstantes adverlerent,

ludum destruxit et, etc.
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e, chamando huum moço, poso-lhe a mãao sobre o

onbro e asy entrou em na igreja e lançou-sse amte a

imagem da madre de Deus, (e) prometendo-lhe com
lagrimas que, sse lhe tornasse a vista, que sem outro

alomgamento emtraria em na Ordem. E logo em esse

pomto cobrou a sua vista e trespasou-sse o (i) dia asi-

nado em que tinha de comprir o voto e outra vez ju-

gamdo, como de primeiro, aaquelle meesmo jogo da

jaldeta, fo}^ feito cego. O quall como tornase a pro-

meter o voto ante a imagem da Virgem Maria com
muitas lagrimas, cobrou a vista, empero mais tarde

que de primeiro, e outrosy leixando de comprir o voto

e alomgando-o de dia em dia, jugando ao dito jogo,

como de primeiro, foy feito cego. Mais elle, chorando

em na dita igreja e tornando-sse a prometer o voto,

reçebeo a vista, pêro muito mais tarde que damte, e

em tall maneira costrangido entrou em na Ordem,
como quer que de todo em todo nom leixou o homem
velho, mais so ocasiom de neçesidade sempre queria

andar calçado e dormir em coçedra e comer em na

emfermaria. E, como em tall maneira os fraires por

dous anos pouco mais ou menos sofressem a sua em-

ferma comversaçom e esto com nojo, húua noyte apa-

reçeo-lhe o bemaventurado sam Francisco em sonhos

e disse-lhe : Rogo-te, filho, que alguum tamto me leves

as costas. E elle, escusando-sse, disse : Nom poso cer-

tamente, que som fraco e tu eras persoa pesada. Mais,

como ssam Framçisco lhe tornase a rogar que o le-

vasse, (e) elle tomou a sam Francisco por as pernas e

pos-lhe os pees altos em cima dos onbros e tragia-lhe a

cabeça (2), arrestando-lhe por a terra. E sam Framçisco

dizia: Feres-me, ferees-me, malamente me levas. Mais

(i) No texto trespasou-sse a, mas no latim et, die ad votum com-
plendum assignata, iteriim transgreditur.

(2) O latim diz apenas accipiens ... per tíbias trahebat^ etc.

VOL. II i5
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O outro respomdia, dizendo: Nom te pude (i) levar em
outra maneira. E sam Framçisco asy mal trazido era

visto muito querelar-se dele. E como, despois que o

fraire se levantou (2), em aquelle meesmo dia acerca

do fogo comtasse o seu sonho diamte os fraires, res-

pomdeo huum fraire descreto que aly estava e disse:

Verdadeiramente [he] asy, como viste, ca tu feres e

malamente levas ao bem avemturado sam Framçisco,

comvem a saber, aa sua Ordem, a quall trages por a

terra por a tua vida carnall e terreall que fazes (3). E
logo em esse ponto aquelle meestre, espirado de Deus,

emtende[nd]o seer verdadeira atall intrepretaçom, leixou

a camará (4) e o calçado e o comer da emfermaria e

ha balandura da pluma e, tomando toda a vida da

Ordem, ffoy comvertido em outro varom e muy boom
pregador e foy outro sy de muyto boom emxemplo.

De huum rnilagre que acomteçeo em Purtugall

em a pilia d^Alanquer.

Outrosy em a dita vila d'Alamquer (5) no regno de

Purtugall foy huum fraire mancebo, que avia nome
Afomso, o quall como fosse devoto e avondante de

lagriimas virtuosas (6), pêro era menosp[r]eçador dos

outros e por natura muy sanhudo. Aqueste em na

morte, ainda que com graveza, prometeo a huum fraire,

seu companheiro, que logo depois de quinze dias, se o

(i) Talvez se deva corrigir em posso como tem o latim.

(2) O copista escreveu levanta-se.

(3) É acrescento do tradutor esta proposição relativa.

(4) pelliceam diz o latim.

(5) Aliás em a vila ... no dito regno, etc, como se lê no latim.

(6) Aliás, como diz o mesmo, devoto e virtuoso e abundante,

etc.
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Senhor tevesse por bem, lhe apareceria. E, como este

frey Afomso em tall maneira emfermase gravemente,

íFrey ÍPedro de Estrella, leigo perfeito em toda samti-

dade e devaçom, nom era menos agravado de emíirmi-

dade. Asy anhos, s. frey Pedro e frey Afomso, fina-

rom em huum dia e em esse meesmo dia forom enter-

rados. E aquelle fraire esperou a frei Afomso por

quimze dias que lhe pareçese e nom lhe apareçeo. E
depois de alguuns dias o dito frey Afomso veeo por a

castra (e), veendo o dito fraire, seu companheiro, e,

indo aa igreja, adiamte o altar inclinou-sse com gramde

reverencia, tirando o capello deamte o corpo de Noso

Senhor Jesu Christo. E viindo(i) ao dito seu conpa-

nheiro, (e) depois de mutua (2) comsolaçom e saudaçom

disse-lhe: Nom pude viir mais aginha acerca do pro-

metimento que te prometi, por que o Senhor nom per-

metio. E o fraire disse-lhe: Padre, como te vaay? E
frey Afomso lhe respondeo: Todo som emçendido em
ardor de fogo sob o avito, como quer que era virgem

e de muitas lagrimas, pêro, por que era de natura sa-

nhudo e menos preçador dos outros, som agravado em
nas [penas] do purgatório, mais sabe que por os mere-

cimentos de minha madre, que era samta, som livrado

das penas mais graves. E o fraire lhe pregumtou: E
frey Pedro da Estrella, que pasou daquesta vida com-

tigo, sabes que he delle ? E elle respomdeo-lhe: Bem,
porque logo em esse pomto apresuradamente, asy como
seta, por os angeos foy levado por o purgatório e logo

veeo o bem avemturado sam Framçisco com samto

Amtonio e com outros fraires gloriosos sem comto e

asy por elles foy levado ao çeeo. E sabee que apenas

pasa dia que alguuns fraires nom saiam do purgatório

(1) No texto veendo, mas no latim veniens.

(2) Idem muita; o latim diz só post mutuam salutationem.
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e, viindo sam Framçisco com oulros samtos fraires a

elles, som levados ao çeeo. E outrosy lhe pregumtou

aquelle fraire se eram muitos fraires em no purgatório,

e elle disse que muitos, mais que pouco moravam aly.

E o fraire lhe disse : Por vemtura as misas que por ti

dixe aproveitarom-te muito? Elle disse: Nom, por que

as diseste sem fervor de devaçom, mais muyto mais

me aproveitarom os merecimentos do dito frey Pedro

d'Estrella, ca, quamdo a sua alma sobia ao çeeo, foy

ouvida húua voz çelistriall em no purgatório que dizia:

Ouvide vós, fraires menores, que estades em purga-

tório; sabede que por aqueste fraire, de novo glorioso,

Deus vos quita a terça parte da pena que vos era de-

vida.

Semelhavell testemunho de seerem aginha livrados

os fraires das penas do purgatório poen [frey] Bernardo

de Besa em no libello de três estados de sam Fran-

cisco, dizemdo que huum fraire religioso^ o qual conhe-

cera seer provado em na Ordem, que recomtava[m]

alguuns fraires, os quaaes ho ouvirom a elle mcesmo
e o diserom a elle, que huum fraire da Ordem de Çis-

tell de huum moesteiro do bispado de Tolosa viera a

elle e lhe pidira seer recebido a Ordem de sam Fran-

cisco, ao quall o dito fraire de Çistell disse que huum
fraire defunto do seu moesteiro, quamdo era vivo, que

o ouvera elle por seu companheiro, o qual elle omrrava

sobre todollos outros, lhe prometera, estamdo elle em
no passo da morte, que veria a elle e o chamaria ao

capitulo dos comvertidos, com comdiçom que se o Deus

tevesse por bem, e que depois da morte lhe aparecera

e que o quisera abraçar por o gramde amoor que lhe

avia e que aquelle defumto lhe disera: Nom me po-

derás tanger; e que, como lhe pregumtasse que lhe

dissese algúua cousa e em que maneira lhe hia, disse-

Ihe o defunto: Peligrosa cousa he viver em aqueste
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mundo, mais a mim bem me yrá, ca sabe que ainda

me hey de purgar e ey meester as oraçõoes de alguuas

religiões; e (i) das persoas de que pregumtava nomea-

damente (2) que todos eram comdenados, salvo poucos,

e sobre esto dise muytas cousas (3), declarando a rra-

zom da comdenaçom. E o dito monge disse que nom
declarava os estados, nem as razõoes que ouvira da

comdenaçam de muitos, porque toda cousa que he em
dapno de outros, se a rrazom nom no afirma (4), milhor

he nom no dizer, ca todalas Ordées som booas, se

sse guardarem. E, preguntado (5) dos fraires menores,

dise [que] ata emtonçe nom avia visto algum dapnado e

aquelles que deçendiam ao purgatório que, asy como
eram purgados, apresuradamente se hiam ao çeeo. E
ainda mais amoestou o dito detumto ao dito monge aa

perseverança e observamça da religiom, e alguuns pe-

cados que lhe tangiam disse-lhos (6) e requerio-lhe que

sse guardasse, o quall ao depois alcançou e avorídossa-

mente o quitou com poucas palavras que do bem avem-

turado sam Francisco leeo (i).

Como huiini homem vio a Jesii Chvisto,

vistido em no apito de sam Francisco.

Outrossy em tempo deste jeerall outro monge da

Ordem de Çistel, que vivia com o sobredito prote-

tor (7), supricou-lhe omildosamente que por quantos

(i) Vide Anotações.

(2) Parece ter-se omitido aqui respondeu, como tem o latim.

(3) multa fanúliaria diz o latim.

(4) Idem si causa nom urget.

(5) No texto pregumtou-lhe, no latim requisitus.

{6) Idem -lhes.

(7) Cf pág. 87.



— 23o —

serviços lhe avia feitos lhe pedia por merçee que pro-

curasse [seer] trespa[ssa]clo (i) a 0[r]dem dos fraires

menores. E, como o dito protector requiresse o dito

monge a razom de tal devaçom e mudaçam pêra a

Ordem dos fraires menores, respomdeo-lhe que, quamdo

era segrar, amte que visse alguuns (2) fraires menores,

vira em sonhos hir correndo o poboo pêra ver a Nosso

Senhor Jesu Christo, com os quaaes elle meesmo [c]or-

ria, e que elle parara mentes em Noso Senhor Jesu

Christo e que o vira (3) do avito dos fraires menores,

chamando e dizemdo: Quem quer viir a mim ande asy

como eu; e que, por quamto elle nom avia visto ataa

emtonçe fraires menores, que pensou que a vistidura

de Jesu fosse o abito dos monges de Çistell e que por

aquesta razom emtrara em essa religiom, mais que,

depois que vira os fraires menores, conhecera clara-

mente que Jesu Christo estava vestido do avito delles,

quamdo o elle, vio, e que elle fora comvidado por Nosso

Senhor aa dita Ordem. E asy, prazemdo ao dito senhor

cardeall e protetor, foy recebido aa Ordem dos frai-

res menores.

Comoforom comtadas as províncias do mundo,

Outrosy em tempo de aqueste geeral o numero das

províncias da Ordem foy comtado, seendo presemte o

senhor papa Grigorio nono, e foy acreçentado [de] duas

províncias.

(i) No latim: iransferri.

(2) Em harmonia com latim transferi para aqui este pronome

que o copista escreveu em seguida a vira.

(3) Provavelmente ao copista escapou escrever vestido, pois o

latim diz indutum: cf. abaixo.
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Como se hordenou que [se] disesse missa

da Virgem Maria ao sábado

Em no ano do Senhor de mill e duzemlos e sasemta

e nove anos aqueste geerall em na cidade de Assis ce-

lebrou capitulo geeral, em no quall foy hordenado que

por reveremçia da Virgem Maria em cada sábado se

camtasse húua misa solenemente, por omrra da quall

os fraires preguassem ao poboo (i).

Como hiiiim fraire JÍJiado apareçeo a hiiiim outro

fraire, seu companheiro, e do processo desta reli-

giom.

Muitas vezes o Senhor Deus chamou a esta samta

religiom os omeens do mundo, no tempo que elles

eram mais em negócios do segre acupados e quando

mais pouco traziam Deus em no sentido, e emtam o

Senhor os feria da sua graça, pollo qual, como fezerom

os apostollos, renumçiavam todas suas cousas e feze-

rom-sse pobres por Jesu Christo. E atam embebedados

eram da sua graça que áspareza da Ordem reputavam

por mais doçee que o prazer do mundo e tomavam por

exerçiçio temporal o jejuum e áspera penitencia, com
que de[sjnuavam e quebrantavam a soberva da sua

propia carne e eram porem ... (2) e visitados ameude

dos angeos e comsolados de Deus e batalhavam forte-

mente comtra o diabo e o mundo e a carne em tal

maneira que a carne era sempre serva e a alma se-

(i) Vide Anotações.

(2) Há aqui uma palavra, que parece ter sido corrigida, mas
cuja leitura é duvidosa.
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nhora. E fundavam-se os religiosos na humildade do

coraçom, e no primçipio da comversaçom de cada huum
emsinavam-lhe a negar a propia vontade e obedeçeer

sem escusa, e aviam por peor que peçonha mortal com-

tendas e menospreços e sing[u]laridades quaaes quer,

por que daqui naçe sempre soberva e presumçom e

querer mais valer que os outros, o qual a muitos amtre

os homeens faz parecer bem, quando se faz com se-

mulaçom de vertude, empero a Deus he gramde avor-

reçimento. E os que eram sabedores nom desprezavam

aos sinprezes, mais por omildade se sogigavam os

gramdes sabedores aa sinprez obediemçia de hum
fraire leigo, temente Deus, assy que nos moesteiros

dos fraires menores hordenadamente viviam todos e

com muyta paciência soportavam as mingoas huuns

dos outros. K os prelados eram servidores dos outros

fraires e com omildade corregiam os boons, amoes-

tandoos com doces palavras e virtuosas obras, e aos

menos virtuosos castigavam e corregiam com toda ma-

dureza em tal guissa que na grande multidoem de

fraires lamta era a paz de demtro e de fora que mais

pareciam angeos que nom homeens humanos. E eram

outrosy muito emxemplares aos sagraaes de fora em
tal guissa que, polo boom emxenpro da vida delles,

nos seus coraçõoes eram compungidos aa leixar (i) os

pecados e seguir as virtudes e desenparavam o mundo
e seguiam Christo no avito desta Ordem. E eram

tantos os que desemparavam o mundo que aadur ca-

biam em nos moesteiros, honde, assy como as es-

trellas affremosentam o çeeo, os fraires neesta Ordem
que bem viviam aíTremosentavam e alumeavam o mundo
per obra e enxemplo e por samta prcgaçom. Pollo quall

foy alguuas vezes dito per muitas persoas dignas (e)

(i) No texto aaleixar.
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de fee que em alguuns lugares medonhos da terra ou-

virem vozes d'espritos malignos com espantossos gi-

midos e temerosas vozes, que sse querelavam huuns

aos outros da gramde perda que lhes era vinda por

causa desta religiom, por que tam ferventem[en]te ora-

vam os fraires por o mundo e por os pecadores e asy

eram ouvidos de Deus por a omildade delles que todo

o que demandavam aviam do Senhor e os diabos po-

rem eram esbulhados das almas, que per seus emganos

tinham sojugadas a ssy per miseravell servidõoe de

pecado. E mais diziam que, amte que esta religiom

fosse, que poucos demónios tentavam o mundo, nem
os religiosos das outras religiõoes que hi ante avia,

porque todo o mundo era sojugado a ligeiramente ser-

virem ao pecado, e que agora todoUos diaboos, que

emtam comtrariavam a muitos estados do mundo, agora

todos eram acupados com muy poucos fraires desta

Ordem e que porem que o peor era que de vimtura

venciam nehuum fraire e, se per vemtura alguuns vin-

çiam, polo Deus primitir, procurando o diaboo, logo

poios boos religiosos e regedor eram livres da maao
do imigo. E muitas vezes o fraire que desfalecia no

cabo do mundo era ajudado per outro, que per vemtura

estava orando na outra parte da terra, assy que a ca-

ridade verdadeira, que amtre elles era guardada sem
comrrompimento, fazia em muitos lugares seerem aju-

dados huuns dos outros com maravilhosa graça de

Deus. Querelavan-se outrosy os demónios que per

muitos lugares lhes era defesso pollo Senhor que nom
andassem, por que as oraçõoes fervemtes dos devotos

fraires os atormentavam. E com tanto acendimento de

amoor oravam os fraires que a muy grande spaço

nom chegavam os espritos malignos a elles. E muitas

vezes foy ouvido aos diaboos que elles excitariam

tam fortes batalhas comtra esta Ordem que ao menos
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os (i) fariaai viver negligemtemente, ocupando-os em
negócios do mundo, metendo-lhes em cabeça esto seer

muito meester pera a saúde das almas, porque, acupados

os fraires nos negócios que som de fora, ora sejam tem-

poraes, ora pareçam esprituaaes, ou que o sejam, lei-

xam porem a oraçom e a devaçom, e emtam, desar-

mados os fraires das suas propias armas, que som
fervemtemente orar, tenha o emigo lugar pera mais

ligeiramente comtra elles batalhar, e deribando-os afo-

guee-os na aguça do mundo, e, semeando amtre elles

zizania e discórdia nas vomtades, feitos divisos, cobi-

cem huuns aos outros desomrras e queedas e, alegran-

do-sse huuns do mall dos outros, a cabeça dourada da

caridade, feita ferrugenta, torne em treeva e em es-

cambo o que devia seer em luz e em espelho aos ou-

tros, onde, por estas e outras semelhamtes (2) deni-

grada a fermusura da Ordem, Deus venha a elles em
avorrezimento, o quall, desemparando-os Deus, desse

lugar ao demo comtra elles livremente. Onde bem pa-

rece claramente que a semente do emigo frutificou na

maldade em alguuns desta religiom, por que leixarom

apagar em sy o lume da goarda da regra e chegarom-se

aa vaidade do mu[n]do, seendo mais religiosos por çiri-

monia que nom por pura vontade de servir ao Senhor,

e, segundo o fundamento que tomarom, tal he o viver

que escolherom, o quall parece claramente em o pro-

cesso da sua vida, os qaaaes com húua ferrugenta e

fingida onestidade soportam sobre sy o jugo da Ordem,

querendo alumear aos outros e elles queimar a sy mee§-

mos, e de fora som exenplares ao mu[n]do per samtos

amoestamentos e as obras, segundo seu modo, sam

avorriçive[e]s amte a divinall magestade de Deus. Nom

(i) O pronome — é escusado notar — refere-se aos membros

íia Ordem.

(2) Subentenda-se cousas.
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ha mais na verdade que quanto elles pregam, empero

o seu coraçom longe mora de Deus, pola quall cousa

os que forem antre estes guardadores de sua regra

seeram mais samtos e de moor mereçimemto que os

primeiros ante o Senhor Deus. E porem lee-se no livro,

que se diz Spes{í) candidati {2)^ que disse Deus que

nesta religiom dos fraires menores ataa fim do mundo

avia de aver fraires de sam Framçisco. Onde quamto

sse o homem mais afasta da candea acesa, tam menos

a claridade reçeebe delia; asy he que, quanto esta

samta religiom se mais achega aa fim do mundo, tanto

os fraires menos gostam das grandes vertudes dos pri-

meiros padres, per cujos emxemplos ella assy nobre-

mente assy íloreçeo, e o que com muito suor e tra-

balho dos primeiros foy ganhado com grande desorde-

nança e maao viver poios derradeiros seerá emçujado,

e o que Deus no começo prometeo a sam Framçisco

manteelo-a, s. que, quamtos mais fraires forem juntos,

tanto mais avondosamente os manterrá de todo o ne-

çesario ao corpo sem trabalho (3), e, polia havomdança

de neçesario feitos desagradcçidos a Deus, dar-se-am

a ouçiousidade e quereram folgar, da quall cousa na-

çerám muitos males na Ordem. E tamta será a pri-

guiça do bem fazer que aduro quereram aprender

aquello sem o quall na Ordem lhes será vergonça viver.

E diz mais no dito livro que á de seer huua reforma-

çom depois de muitos dias nesta religiom per todallas

partes do mundo onde moesteiros ouver, a qual refor-

maçom ajudará muito a samta igreja, porque, assy

como será grande em numero de fraires reformados,

(1) Em seguida ao 5 foi apagada uma letra, vogal segundo pa-

rece.

(2) Não se percebe bem esta letra final.

(3) Em seguida estão estas palavras ponteadas Porem que elles

por ello tomem.
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segundo o primeiro estado, asy será alumeada e escla-

recida a santa igreja por a samtidade e virtude delles

e polia doutrina samta e virtuosos emxenplos que de-

mostraróm ao mundo. E seram os fraires emtam tamtos

polo mundo quall nunca foy nem será e todollos estados

do mundo, asy de sagraes como de fraires, descairám

e apouquentar-sse-am e cairám os edifícios e moesteiros

amtigos e despovorar-se-am as cidades, villas, castellos

per gueras e pestellençias, e a reformaçom desta reli-

giom creçerá em tamta maneira que os seus m.oestei-

ros, ainda nos lugares pobres, pareceram paaços e no-

brezias de gramdes senhores, onde polias nobrezias

das suas casas se demostrará a fremusura vãa de suas

almas e o mundo se espamtará do seu prevalecer e

multipricaçom. E, por que seram bemfeitores no tem-

porall, aver-sse-am por bem aventurados os que lhe

fezerem esmollas, escolhendo quasy todos nos seus lu-

gares sepulturas, pollo quall a igreja ou creliizia o ave-

ram (i) por muy áspero de sofrer e mover-s-am antre

elles graves comtendas. E tamto quereram os fraires

acreçentar em seus moesteiros e ornallos de coussas

preçiossas e edifiçios sobejos que erraram gravemente

no voto da pobreza, pollo quall do mundo serám jul-

gados por bemfeitores e homrradores dos moesteiros,

empero por quall quer emtençam que o façam hiram

comtra a pobreza da sua regra e por comseguimte

ofenderam a Deus, por que nom ha voto que mais

acreçente esta religiom que a guarda da verdadeira

pobreza, e nom ha cousa que moor queeda faça dar

que a coriosidade e superfluidade e preciosidade das

cousas, asy das que servem ao culto divino, como das

que servem ao temporail, e o quebramtamento do voto

(i) O plural do verbo provêm da ideia colectiva contida no su-

jeito. O pronome o que o precede refere-se ao facto mencionado

de quasi todos quererem ser sepultados nas suas igrejas.
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da pobreza faz dar queeda aos outros dous votos;

como e cm que maneira esto seja a esperiemçia dos

que o fazem o mostrará. Onde, se quiseres seer rico

e que te nom mingue nehííua cousa, dizya sam Fram-

çisco, sey pobre de coraçom e nom cures de posoir

nada, por que tam ligeiramente quebramtarás a po-

breza, posuindo as pequenas cousas, como outro, po-

soindo as grandes. E mais diz que nem o prelado nom
pode dar leçença ao ssodito pêra posuiir alguua cousa,

afora aquello que lhe dá a regra, comvem a saber,

huum avito e húua corda e bragas, e, se mais he ao

singular uso, comtra a pobreza he. E muitas cousas

parecem seer neçesarias, como de feito som, empero

devem de seer em comuum postas pêra o uso de cada

dia, sem as quaes viver nom pode a humana natura,

empero asy delias (i) streitamente usar como de cousas

que se nom podem escusar.

Onde se lee que (2) eram dous fraires, que se ama-

vam muito, em o moesteiro antigo dAlamquer, no reino

de Purtugall, e, depois que huum morreo, apareçeo ao

outro, seu companheiro, segundo lhe prometera, ante

>que morrese, se o Deus permitisse. E, como elles anbos

fossem muito devotos e tementes a Deus, preguntou o

vivo ao morto como se semtia e elle disse: Ainda tenho

purgatório, empero nom muy grave, por que, quando

fui prelado e regia aos outros, devaseyjo voto da po-

breza em muitas superfluidades, como tu sabes; e em
purgatório padecem muitos polia transgresam deste

voto em espiçiall, por que, dado lugar que sse este

quebramte, logo os outros dous votos em parte ou em
todo sam afloxados, e sam Framçisco com gramde

sanha lança de sy os curiosos, ainda que sempre em

(i) Parece que se omitiu aqui convém ou palavra sinónima.

(2) A margem lê-se do moesteiro d'Alanquer.



— 238 —

purgatório semtimos sobre nós o orvalho da graça da

Virgem Maria, a qual he espiçiall vogada dos fraires

menores que em ella tem devaçom e ama-os muyto

polia linpeza da castidade, que ainda floreçe em elles.

E, esto dito, desapareçeo logo.

Como huum cozinheiro em Roma guardava da milJior

vianda pêra sy e murmurava de booa mente dos pre-

lados e ouvera de seer perdido por esto.

Foy em Roma huum fraire cozinheiro muito devoto,

o quall, como emfermasse e estevesse ao passo da

morte, deamte os fraires chamava e dizia, asy como
desesperado, que era dapnado. E os fraires em(i)

quamto podiam o comfortavam, alegando-lhe os mere-

cimentos da pasiom de Noso Senhor Jesu Christo,

mais o dito cozinheiro, emtanto que mais [era confor-

tada, mais], volvendo a cara a húua parte e aa outra,

dizia (2): Desaspero, dapnado soo[m]. E, como os frai-

res fezessem oraçom por elle com lagrimas e alguum

tamto fose espaçado, o seu comfesor o trouxe mal, por

que taaes coussas dizia, emadendo que nom viia em
elle alguum perigo de comdenaçom, nem tall razom de

temor por alguum grave pecado, maçar os secretos da

sua comçiemçia em comfessom espersamemte ouvira.

E aquelle fraire respomdco, dizendo: Verdade he que

nehúua coussa nom agrava muito a minha comçiençia,

salvo duas cousas: a primeira he que sempre guardava

pêra mim daquelo que adubava pêra comer alguua

coussa do milhor; a outra he que muitas vezes detraia

de meus prelados de boamente. E agora, por que vejo

(i) Talvez esteja a mais esta partícula, o latim diz só quantum

poterant.

(2) No texto dizendo, mas no latim clamitabat.
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toda a cassa chea de demónios e a minha comçiençia

me acLissa de aquestas cousas e os demónios mas re-

presemtam, portamto que, asy como desasperado, dava

vozes, ataa que os diabos sse forom. E logo comfe-

sou-se e foy tornado a esperamça firme e por os fraires

foy compridamente em no Senhor confortado, mais

comtinoadamente, ataa que deu a alma, tirava a lingua

da boca e tornava demtro, asy [como] se lambesse, [e]

em tal maneira acabou seus dias. E aquesto recomtou

frey Pelagio, ministro de Samtiago, que aa sazom era

presente e afirmou que assy o ouvera elle ouvido.

Milo.gre de hua nogueira»

Em hum hermitorio da província de sam Framçisco

acomteçeo que no lavatório homde os fraires sacer-

dotes depois da misa sse lavavam caio huum meollo

de noz, o quall, com corrimento da agua por o cano

que saya, saio fora da igreja e aprendeo e creçeeo,

assy como erva(i), e depois fezo-sse arvor (2) e nom
de muita altura, e, o que era mais de maravilhar, em
todallas folhas e em na cortiça e em na almendra dessa

meesma arvor, saindo de demtro do dito meollo da

noz, estava afigurado [huum] crucifixo, assy como sse

fosse- hy com muy gramde arte empremido com seelo,

e de cada huua parte das folhas e da cortiça trespa-

sava, a quall coussa huum que ho viio o recomtou e

ouve huum crucifixo, em tall maneira empremido, e o

guardou.

(i) No texto arvor mas no latim herba, que também se poderia

traduzir por planta.

(2) No latim arbor nucea, isto é, nogueira.
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Como huum fraire duvidou na Trimdade.

Outrossy como huum fraire, que era chamado Si-

mom, da verdade do artigoo da Trindade, assy como
dovidando, pensasse algúas cousas vãas e por a nom
convenial razom de aquesta tentaçom fosse muy afli-

gido, com aquesta tristura dormio. E Noso Senhor

Jesu Christo apareçeo-lhe e disse-lhe : Simom, dor-

mes? E frey Simom, nom conhecendo que era Jesu

Christo, asy como espavorido, respondé-lhe como tor-

vado. E, como outra vez lhe dissesse Jesu Christo

:

Simom, dormes ? (e) elle, estando bem esperto, vio a

Noso Senhor Jesu Christo e aquelo (i) que lhe apareçeo

nom era puro homem, nem pura criatura, segundo que

a elle parecia (2). Por a qual cousa conhecendo a Nosso

Senhor, (e) maravilhado, com grande reveremçia lan-

çou-se aos seus pees, e Nosso Senhor disse-lhe : Nom
penses de aquesta cousa, nem duvides da Trimdade

em algúua maneira, mais, segundo ouviste e cree a

igreja católica, asy o cree tu firmemente. E, aquesto

dito. Nosso Senhor lhe desapareçeo, e frey Ssimom
ficou livrado de aquella tentaçom.

De como dous fraives beberom jjiuito em casa de huum

sagrall e Jicou-llies as competras por rra\ar e do que

sse acomteceo.
>

Outrossy como dous fraires húua noite em casa de

hum sagrall se dessem a fallar palavras sem proveito

(i) Talvez lapso do copista em vez de aquelle^ pois o latim diz

ille.

(2) Falta no latim o correspondente a esta oração.
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e ouçiossas e gramde parte da noiíe despendesem em
esto e em beber de guisa que leixarom [de] dizer as

completras, (e) outro dia de manhãa, saindo ja o soll,

partirom-sse d'aly e huum hia diamte apartado do ou-

tro, e apareçeo ao que hia diamte huum omem em na

carreira, o quall trazia huum bordom, o quall avia a

cara espantavell, em semelhança e avito de pastor. E,

como o fraire o saudasse, respomdeo-lhe elle, repren-

dendo-o muito, assy como torvado, e disse-lhe : Miz-

quinho, que he a tua saudaçom, que desvias da car-

reira de teu padre sam Framçisco ? Adonde som as

competras que tu e teu companheiro omtem leixastes ?

E agora nom he ja ora de dizer as matinas ? Aquestas

cousas e as outras, que vos leixades nigrigemtemente,

nós outros comtra vos bem as esprevemos comprida-

mente e com grande deligemçia. E, desapareçemdo

aquele, (e) o fraire espantado cayo em terra e, quamdo
chegou o seu companheiro, que vinha detrás, comtou-

Ihe o que avia visto. E anbos compungidos e confesados

emmendarom sua vida em milhor.

Como huum fraire moço foy ajudado^ semdo emfermo,

per huum seu bom comfesor.

Huum fraire moço muyto emfermo dixe hiíua vez ao

seu comfesor, despois que foy comfesado : Padre, roga

a Deus por mim, que o ey muito mester, ca estou em
ponto de perdiçom. E aquelle fraire comfessor, todo

alomeado, conhecendo que aquelle emfermo avia ver-

gomça de comfesar alguum pecado, rogou a Deus por

elle fervemtemente, que o Senhor lhe abrisse o seeo

da sua misericórdia. E em na noyte seguimte aquelle

emfermo vyo huua tall visom, que via a Nosso Senhor

Jesu Ghristo asemtado sobre huum trono muito alto e

VOL. II 16
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vinham (i) muitos fraires amte elle, os quaees inclina-

vam as cabeças ante elle e rogavam por aquelle em-

fermo, dizendo: Senhor, amerçea-te do teu servo, e

asy em tal maneira trespa[ssa]vam. E aa pustumeira de

todos veeo o dito seu comfesor e, lançado amte os pees

de Jesu Christo, fazia oraçom por elle e repli[ca]va

as palavras que os outros aviam ditas (2). Ao qual asy

perseveramte respomdeo (3) Noso Senhor, dizemdo:

Levanta-te, irmãao; cata que, segumdo me demandaste,

assy me amerçearey da sua alma. E o emfermo, es-

pertamdo e rele[m]brando-se da visom, emviô logo por

o dito comfessor e comtou-lhe o que aviia visto e com-

fessou-sse puramente e verdadeiramemte e reçebeo os

samtos sacramentos da Igreja e folgou com Jesu Christo

e jaz emterrado em no moesteiro pequeno de Torres

Vedras (4).

O nono geer^al foy frei Jerónimo de Asculo da pro-

pineia da Marca : seguesse o que acornteçeo na Ordem
em seu offiçio.

Este geeral foy emlegido (5) em no ano da emcar-

naçom de mill e duzemtos e satemta e quatro anos em
no tempo do comçilio geerall em no dito comçilio (6),

adonde por o dito senhor frey Booa Vemtura, prede-

cessor de aqueste geeral, foy achegado o capitulo geeral.

E ainda emtonçe o dito frey Jerónimo nom era vindo

(1) successive tem a mais o latim.

(2) WáQ Anotações.

(3) fiiialiter lê-se ainda no latim.

(4) Na Crónica latina publicada falta o correspondente a^jf
etc.

(5) Lugduni, isto é, em Leão lê-se a mais no latim.

(6) Talvez lapso por aJiy mesmo, pois o latim diz ibidem.



%— 243 —

de Greçia (i), [que] por alguuns negócios fora alia em-

viado por o papa. E pero, amtes que o comçilio sse

acabase, veeo com os mesegeiros solepnes dos gregos

e o negocio por que foy homrradamente o acabou, por

a quall coussa, elle procurandoo e tractando aficada-

memte, os gregos tornarom aa obediemçia da see apos-

tolical, em no qual comçilio foy dito que quaremta pri-

mados dos gregos comsemtirom. Outro ssy o seu em-

perador reconheçeo ao papa da samta igreja de Roma
e a el homildosamente se someteo. E, o dito senhor

papa em aquel tempo celebrando missa, foram pre-

semtes os ditos misigeiros e o simbolo da fe com a

comfessom do artigo do procedimento do Esprito

Samto (e) do Padre e do Filho cantarom e com os ou-

tros íie[e]s a paz reçeberom e, em tal maneira por

toda Greçia em todalas coussas sometendo-sse ao se-

nhor papa, forom tornados aa uniam da Igreja. Outro

sy forom trazidos ao dito comçilio por o dito frey Je-

rónimo os mesegeiros dos tártaros, os quaes, someten-

do-sse ao senhor papa, forom baptizados. Em no qual

geeral Nosso Senhor Deus omrrou muyto aa Ordem e

por o quall todos se alegrarom, por que de tamto bem
proveeo aa Igreja católica. E empero depois, em tempo

do senhor papa Martim, tractando o negocio da paz

por ho emmigo foy estorvado (2).

E em esse meesmo tempo, nom sendo ainda acabado

o dito comçillio, o dito senhor de muyta reveremçia e

de omrrada memoria em Jesu Christo, padre frey Boa
Vemtura, cardeal, pasou desta vida e, posto amtre os

samtos padres triunfantes, que som em no çeeo (3),

(i) No latim: a legatione de Graecia; a oração seguinte é

glossa do tradutor.

(2) Aliás : negotium^ tractante pacis inimicoy exstitit perturba-

tum

(3) Cf. vol, I, pág. 188, nota 4.
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alegrou-os (t), asy como nos creemos, com a sua com-

panhia, mais encheo de (2) tristeza que nom sse pode

dizer aos militantes que som em na terra, ca os gregos

e os latinos, asy creligos como leigos, doendo-se do

privamento choroso de tanta persona, aa sua morte

samta (3) derramavam amargosas lagrimas. E este era

de tamta omildade e de tamta graça em tall guisa que

de todos era amado; outro ssy avondava em sobre po-

jança das coussas divinaaes en tall maneira que pensa-

vam nom seer leixado alguum yguall delle aa igreja

de Deus. E morreo em no dito ano aos três ydos (4)

de julio e faleçeo aos çimquoemta e três anos de sua

ydade e foy emterrado com grande solinidade em na

igreja dos fraires menores do comvento de Lugduno,

seendo presemte o senhor papa com os cardeaes e çe-

lebramdo as samtas exsequias.

Em aquelle tempo o varom muy claro e senhor car-

deall penestrino, bispo de Palençia (5), como se visse

ja em no tempo da morte, estamdo vivo, com grande

devaçom demandou o avito da nossa religiom e reçebeo

e morreo com elle, semdo cardeall e bispo de Gomsu-

nor (6) [e] fraire menor, [e] foy emterrado em na igreja

dos fraires menores de Vitervell. O quall em na sua

infirmidade deu grande emxemplo de homildade, ca

em morrendo mandou a seu comfessor que o exami-

nase e requirisse de todos seus pecados, assy somo

(i) No texto alegres f mas no latim beatificavit.

(2) Idem asy^ por que substitui por encheo de harmonia com o

original ajfeat.

(3) prosequebantur ... sacrum funus diz porem o latim.

(4) Aliás, segundo observam os editores da Crónica latina na

véspera dos idos, isto é, a 14 ou melhor na noite de 14 para i5 de

julho.

(5) vir praeclarissimus Cardinalis et episcopus Penestrinus Vi-

ccdomimis Placentinus é a lição do latim.

(6) Falta no latim esta palavra.
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faria a huum simprez leigo, ca dizia : Nós outros pre-

lados somos mais deligentemente d'escoldrinhar.

Como foy papa huiim fraire de sam Domingos.

Em no ano da emcarnaçom de Nosso Senhor Jesu

Christo de mill e duzemtos e satemta e çimquo anos o

senhor frey Pedro de Caransia, cardeall e bispo de

Ostia, da Ordem dos fraires pregadores, em na festa

de samta Ynes em na cidade de Areçio foy feito papa

e chamado Inocêncio quimto e durou em no papadego

çimquo messes e dous dias e morreo em Roma em no

ano do Senhor de mill e duzemtos e satenta e seis anos

a vinte e dous dias do mes de junio.

Em este mesmo ano (i) o dito geeral frey Jerónimo

sobre alguuas cousas que eram [de] declarar com os

gregos foy-lhe emcomendado este negocio, por o

quall assy embargado nom pode ser presemte em no

capitulo geerall que sse celebrou em na cidade de

Pádua, mais emviou logo (2) allá frey Boa Graça (3),

seu vigário, o quall sobçedeo depois em seu lugar. O
qual geeral emviou letras ao dito capitulo (4), por as

quaaes renunciava o dito oficio, alegando e diizendo

que nom era sufiçiemte, nem podia, segundo os negó-

cios da Igreja que lhe eram emcomendados, pêro foy

comfirmado em o dito oficio.

E este dito geeral certifico ao capitullo por suas le-

tras que o bem aventurado sam Framçisco acerca de

Assis tornara os olhos maravilhosamente a huum ho-

(i) A mais no latim iterato, isto é, pela segunda vez.

(2) No latim falta o vocábulo correspondente a este.

(3) O copista escreveu Boragina.

(4) anno Domini mcclxxvi in Pentecoste celebrato, tem a mais

o latim.
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mem, os quaes lhe forom tirados de todo ponto por

juizo, e em testemunho do milagre aquelles olhos eram

menores que os primeiros.

E em este meesmo ano, em no mes de julio, o

senhor Ocolono, cardeall de sam Adriam, singular

padre e senhor da Ordem, neto do papa Ynoçemçio

quarto, foy eslegido por papa e chamarom-lhe Adriano

quinto, o quall, vindo de Roma a Biterbol, morreo

ende e nom durou em no papadego [mais] de huum
mes e nove dias e por a grande devaçom que avia aa

Ordem foy emterrado em na igreja dos traires menores

d'aly.

Co7no o protetor rogou a este geeral que leixasse o

fraires see[r\ presemtes aos emterrameyitos das freiras,

Aaqueste geerall rogou ho dito senhor Joham Gaie-

tano, protector da Ordem, que os fraires nom de de-

vodo, mais que por amor delle fossem presemtes aos

emterramentos e omrras das monjas de samta Clara,

o qual foy muy grave de 0(1) outrogar ao geeral e a

Ordem, empero por amor de tal padre, tamto amigo

da Ordem, nom lhe querendo contradizer, outrogou-lho

com a dita (2) comdiçom, comvem a saber, que os

fraires fossem ao moesteiro e que abadessa e todo o

comvento lhes desse[m] testemunho que, nom de de-

vodo, mais de graça e por amor de Deus os fraires

era[m] presemtes a suas oraçÕoes e emterramentos.

Em no ano sobredito o senhor Pedro, cardeal de sam

Joham, bispo de Guscanela (3), por geeraçam de Pur-

(1) Este pronome é repetição de o qual.

(2) Aliás esta ou a seguinte. Em vez de fossem^ que se segue,

diz o latim venientibus (dativo ... darent, etc).

(3) Idem Petrus Juliani, Cardinalis et episcopus.
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tugal, foy tomado por papa em Viterbol a dez e seis

dias do mes de setenbro e foy chamado Joham viçe-

simo primo, o quall, como estevesse em no papadego

oito çnesses e oito dias, caio hGua camará nova que

mandara fazer per[a] sy em Viterbol e matô-o e asy

espirou.

Em no ano do Senhor de mill e duzemtos e satenta

e sete anos, em na festa de samta Caterina, o dito

senhor Joham Gaietano, protector da Ordem, foy esle-

gido por papa em Viterbol, segundo que todos os ou-

tros protectores da Ordem, seus amteçesores, aviam

siido, por a qual razom a Ordem ouve grande alegria,

ca delJe ouvera dito noso padre sam Framçisco, es-

tamdo em corte, que ele avia de sseer grande defen-

dedor da Ordem e senhor deste mundo (i).

E sob aqueste geerall o senhor Radulpho, empera-

dor(2) dos romãaos, ofereçeo sua filha ao bem avem-

turado sam Framçisco e a santa Clara por devaçom e

em na religiom de samta Clara pêra sempre a meteo.

Segue-sse de muitas coussas que acomteçerom na Ordem
e na igreja de Roma.

E o sobredito papa pouco mais ou menos do pri-

meiro ano do seu ponteficado fez cardeal e bispo de

Albano a frey Bemtevenha, tudertino.

E este geerall frey Jerónimo, de comselho de muytos

fraires, comdepnou e reprovou a doctrina de frey Ro-

geiro Bacom de Inglaterra, meestre em a samta theo-

logia, em na qual se comtinha (3) algííuas novidades

sospeitosas, por as quaaes o dito frey Rogeiro foy com-

(i) No latim a mais clarevidetur impletur.

(2) fuíiirus diz a mais o latim.

(3) No texto comtiha que pode talvez representar o pop. contia.
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denado e reteudo em carçer, mandando a todollos frai-

res que nom na (i) tevesse nehum, mais que a (i) esqui-

vassem, asy como cousa reprovada por a Ordem. E
ainda sobr'ello espreveo ao papa Nicolaao, ja dito, que

por a sua autoridade aquella doctrina tam pirigosa de

todo em todo fosse rasgada.

E aqueste senhor papa Nicollaao tanto amoor ouve

aa Ordem que sse recomta que, seemdo papa, disera

húua palavra de memoria (2}, s. que, se os fraires a

elle podessem ofemder, que elle nom poderia seer

ofendido comtra elles, a quall coussa acerca dos gran-

des raramente he achado, ca os poderossos hgeira-

mente som ofendidos e muitas vezes as ofemssas sin-

gulares tornam-nas a comonidade, por que a abastamça

e a sanha seguinte soem acompanhar ao poderio e por

tamto he muita deleznabele (3) a graça dos poderosos,

salvo aquella que a be[nijgnidade do coraçom nobre e

descreto [ou] a amistança verdadeira- guarda, ca a ca-

ridade arreygada [nom] na (4) pode[m] malar as muitas

aguas, nem o sábio nom avorreçe a multidom dos que

som sem culpa por os poucos muito maaos e graves.

[Foy também um frey Joham o], quall foy varom

de gramde sufiçiemçia e de grande vertude e meestre

em santa thcologia muito famosso, ca elle fez huua

obra proveitosa de questõoes sobre as Sentenças e o

livro Da perfeiçom evangelicall comtra aquelles que

detraiam (5) aos religiossos mendigamtes. De mandado
de aqueste geerall composo a vida de samto António

(1) O texto tem no e o, mas o latim emprega illam e ipsam,

isto é, doctrinam.

(2) Entenda-se memorável^ como tem o latim.

(3) Esta palavra tem um traço, sinal de que mais tarde não foi

compreendida ou a tomaram por descuido do copista.

(4) No texto lê-se naa a.

(5) Idem retraiam^ mas no latim detrahentes.
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de Pádua, macar que a outra era scprita em nos bre-

viários, por que ainda nom avia sida muito devulgada.

O qual frey Joham acustumava de comta[r], segundo

diz frey Bernardo de Besa em no dito libelo, hua cousa

terribel comtra os meestres (i). Ca dizia que huum
creligo por inspiraçom divinall prometera de emtrar

em na Ordem e que, quamdo ja ouver[a] de vistir ho

avito, fora feito canónico segral, por a qual rrazom

leixou de entrar em na religiom. E, como por espaço

de meo ano pouco mais ou menos gravem[en]te emfer-

masse (2) e por os canónicos fosse amoestado que sse

comfesasse, (e) por nehíjua maneira nom se quiria com-

fesar e, vindo a elle os fraires menores e emduzendo-o

a comíisom, (e) elle respomdeo-lhe, dizendo: Fraires,

nom me queirades de aqui a diamte amoestar de aquesta

coussa, por que eu danado soo[m] e nom me poso com-

fesar, ca, amte que a mym viesedes, foy chamado amte

o acatamento de Deus, o quall me amostrou a cara

muy espamtabell, dizendo: Chamey-te e tu esquivas-

te-te, e porem vay-te aas penas eternaas (3) do inferno.

E, aquestas coussas ditas, o mezquinho espirou.

Do comvertimento de huiim mestre em th[e]ologia e de

como sua madre chorara e do que sse acomíeeçeo.

Nom será ouçiosso poer aquy por o aprovamento do

estado e o acomendame[n]to da perseverança (4) a

quall foy dita que acomteçera em Paris. Porque açon-

teçeo que na dita cidade de Paris huum meestre em

(i) Aliás ingratoSy segundo o latim.

(2) No texto emfermara, mas no latim infirmaretur.

(3) O copista escreveu etrenaas, que também poderá estar por

eternaes.

(4) Subentenda-se talvez uma cousa^ o latim diz só quod.
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samta theologia emtrou em na Ordem, o quall sua

madre criara de esmolas e coidadosamente o avia sos-

tiudo com sua pobreza. E, ouvindo a madre dizer que

avia emtrado em na Hordem, começou a dar vozes e

chorar e amostrava os peitos a seu filho e as tetas, di-

zemdo-lhe com quanta pobreza o avia criado e em
quamta mingua ella ficava, E por aquestas cousas o

meestre, seu filho, foy compungido em no coraçom por

piadade emganosa, por a quall cousa avia delibrado de

leixar (i) o avito e sair-sse em o outro dia da religiom.

Empero em este comedio foy fazer oraçom, asy como

avia em custume, ante a ymagem do crucifixo e, sem-

tindo em seu coraçom grande batalha, dizia a Nosso

Senhor Jesu Christo : Senhor, nom te quero eu leixar,

mais a minha madre, que me criou com gramde min-

gua e pena, emtendo-a de prover com as cousas neçe-

sarias. E, como em dizemdo estas coussas parasse

mentes a imagem do crucifixo, vyo manar e sair sangue

da chaga do seu costado e ouvio húua (2) voz do Senhor

que lhe dizia: Eu te criey com mayor amor que tua

madre e por aqueste sangue te remy, por a qual coussa

nom devias tu de leixar a mim por amor de tua ma-

dre. E o meestre, espamtado destas cousas que vio e

ouvio, leixou a madre e nom sem mereçimemto (e) se-

guio a Nosso Senhor Jesu Christo e assy acabou em
na Ordem seus dias.

(1) No texto deleixar, mais abaixo está dêem fim da linha e no

princípio da seguinte leixar.

(2) Talvez esteja em vez de ha.
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Outro semelhamte emxemplo

de huum noviço tentado.

Semelhavelmente se lee doutro fraire que por em-

gano e tentaçom do emmigo, por algúuas razÕees co-

loradas e razoavees que a elle parecia (i), avia deli-

brado em seu coraçom de se sair da Ordem e foi-sse

deamte a ymagem do crucifixo e, todo assy tentado e

atribulado, começou de contar as ditas razõoes de ten-

tações que tinha, asy como escusando-sse por ellas, ca

lhe parecia que por ellas avia razom de sair da Hor-

dem. E logo o dito fraire vio que a imagem do cruci-

fixo manava sangue vivo das suas chagas e a mãao do

crucifixo, asy como sse estevesse desajumtada da cruz

e destilando sangue, fortemente feri-o em na cara e

emsangoentou, e ouvyo húua voz, assy como de homem
sanhudo: Vay-te, fraire, ca ja eu nom me faço cuidado.

E o fraire, espamtado e nom sem maravilha, caio em
terra e, pasada a temtaçom; foy comfirmado pêra re-

maneçer e perseverar em na religiom.

Segue-sse outro maravilhosso emxenplo doutro noviço

tentado do diabo na pro[v]inçia de Genoa,

Vees em que maneira o diabo tenta e emgana muitas

vezes aos noviços que saiam da Ordem sob seme-

Ihamça de bens (2). Outrossy acomteçeo acerca da villa

de Secuçia, que he em na provinçia de Genoa, que hum
mancebo, como morresse seu padre, leixou muitas ri-

(1) Cf. vol. 1, pág. 188, nota 4.

(2) No texto este período figura na narrativa precedente, mas
vê-se do latim e do sentido que pertence antes à seguinte.
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quezas e emtrou em na Hordem dos fraires menores e,

como húua vegada estevesse em oraçom, apareçé-lhe o

diaboo em semelhança de seu padre e disse-lhe: Por

que a mim, que foy teu padre, queres que seja ator-

mentado com muitos tormentos que padeço, como tu

me podes livrar delles ligeiramente, se quiseres? Por

que nom ha hy quem pague as dividas que eu leixey,

nem quem restitua as ganças injustas que eu ganhey,

por a quall cousa som atormentado e afligido em gra-

ves penas do purgatório. Pois que assy [he], saae

desta religiom, porque posas restituir e pagar aquestas

coussas. E o mancebo, asy espamtado, ffoy dizer cor-

rendo ao se[u] meestre e logo foy confortado em no

Senhor, ca elle bem cria que era temtaçom do diaboo,

asy como era. E, como muitas vezes em tall maneira

lhe ap[a]reçesse e o mancebo comtinoadamente se fe-

zesse mais forte, húa noite, hindo elle as matinas, em
na emtrada da igreja apareçé-lhe o demónio em seme-

lhança de seu padre com a cara muito torvada e disse-

lhe : Say da Hordem e faze o que te digo. Mais o man-

cebo, menos prezamdo-o e nom curando delle, garne-

çendo-se do sinal da cruz, emtrou em na igreja. E o

demónio, veendo esto, arrebatou-[o| por [o] onbro e

por o braço e por força tirava-o fora. E, como em tall

maneira o trouxesse e fortemente o apremesse (e), o

mancebo, chamando a ajuda divinall, ffoy livrado e o

diaboo desapareçeo. E despois em aquelles [lugares]

em que travara (i) delle achou-sse queimado (2). E de-

pois a pouco tempo o mancebo veeo a emfermar e, ja-

zemdo emfermo em no leito, acomteçeo que em húua

festa desejava muito estar com os outros fraires em
no coro as matinas, e emtam apareçé-lhe o bem avem-

(i) No texto travava.

(2) et quasi in medictate corporis totaliter destitutum tem a mais

o latim.
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lurado nosso padre sam Francisco e deu-lhe saúde tam

bem em na infirmidade do corqo como da alma e em
tall maneira que de todo em todo fico guareçido e sãao

e [levantou-sse logo e foy aos matiins. E os outros,

quamdo o virom, maravilharom-sse muito e todos, asy

elle como os outros, derom graças a Deus.

De huiim fraire devoto tentado em a ffe.

E foy outro fraire noviço em na Hordem, que com
muy gramde estúdio era cuidadoso como podesse servir

com devotos serviços e com muitas oraçôoes aa bem
avemturada madre de Deus, por homrra e por reve-

remçia da quall escolheo certas oraçôoes espiçiaaes, as

quaaes elle dizia com muita devaçom (i). E aqueste

fraire, como perseverasse em tal maneira, ffoy agui-

Ihoado de huua temptaçom, por que fosse provado,

comvem saber, que a fe dos cristãaos era vãa e nom
verdadeira e que era húua simulaçom emganosa. Por

[o] quaall penssava muytas vezes sair-sse da Orden e

tornar-sse ao mundo, por quanto sse via asy emganado

por a fe, em tall maneira assy imfingida e emganosa.

E, depois que lhe veeo esta temtaçom, mais escolhia

chegar-se as del[e]itações carnaaes que nom aas misé-

rias e aas coussas penosas, nem amortificar em na

Hordem a carne, a sua vomtade e aos outros viçios (2);

empero com to[do] esto recorria-sse aa ajuda da madre
de Deus com todas suas forças, que lhe alevamtasse

atall atemtaçom (3) e que lhe alomease o emtendimento

e o que ouvesse de fazer lhe revellase. E, a temtaçom

(1) Cf. vol. I, pág. 188, nota 4.

(2) O latim diz só quam miseriis et penúria in Ordine se rna-

ctare.

(3) Falta no latim esta oração.
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duramte de aquesta maneira, húua noite, em quanto os

fraires dormiam, aparelhou-sse pera sse hir da Ordem,
como quer que pensou de nom sse partir sem leçemça

da madre de Deus. E, pensando esto, foy-sse ao coro

e lançou-se amte a imagem da Virgem Maria e cho-

ramdo dizia aquestas palavras : O madre de miseri-

córdia, eu vim a esta Ordem, por que a vós servisse

homildosamente, mais, segumdo vejo, desemparas-

tes-me a mim, misquinho, por que seja atormentado

em nos fogos do inferno pera sempre. Pois que asy

he, parto-me eu da Ordem, asy como miserável e me-

nospreçado. E, como em tal maneira se afligesse com
muitas lagrimas amte o altar da Virgem Maria, ouve (i)

húua tall vissom, que estava sobre o altar hííua senhora

muy fermossa, a qual trazia huum moço muy fermoso

e muy alegre e que lhe dizia taaes palavras: Tu nom
eras desemparado de mym, mais provado; e porem

persevera e cree firmemente a fe dos cristãaos seer

verdadeira e que por ella som salvos todollos creentes.

E, porque mais firmemente creeas seer assy, toma

aqueste seelo, que te eu dou em sinall e provamento

e firmeza de aquesta verdade. E logo desapareçeo a

visom e aquelle fraire, tornado em sy, achou a sua

mãao çarrada e abrio-a ao lume da lanpada e vio huum
seello de maravilhosa fremosura em na mãao, comvem
a saber, a imagem de aquela Senhora com o filho, asy

como lhe avia aparecido, em maravilhossa maneira

afegurado. A quall coussa asy vista, com muita com-

sollaçom foy comsolado e de aquella duvida e tentaçom

que tinha de todo ponto ífoy livrado.

(i) No texto ouvio, mas no latim habuit.
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De huum fraire tentado como foy comfortado.

Outrossy acomteçeo acerca de Lunel, que he da pro-

vimçia de Lumilina, que, como o guardiam duramente

reprendesse alguum (i) fraire e penitencia muy rezia

lhe possesse, segundo que a esse meesmo fraire pa-

recia, o quall cria seer alguua coussa em cima dos ou-

tros amte Deus, (e) a penitencia comprida, ficou todo

angustiado, ca fora muito avondado de riquezas em no

segre, e foy-sse asy a igreja e lançou-sse amte a imagem

do crucifixo, que estava em na emtrada do coro amtre

dous altares em cruz, e falou ao crucifixo, dizendo:

Para mentes. Senhor, a quanto menospreço som por

ti tornado, que poderá em no mundo seer avomdado
de muitas riquezas e homrras antre os outros. Pois

vee, Senhor, que e em (2) quamtas injurias e penas

por ti padeço e sofro por amor de ti, as quaaes me
som feitas por o gardiam e por os fraires. E a todo

esto o crucifixo lhe respomdeo com voz humanall, di-

zendo-lhe : Pois cata quamtas emjurias e quantas chagas

padeci e sofri por ty, seemdo inoçemte e sem culpa.

E, como o fraire ouvise estas palavras, todo espantado

e como fora de ssy, perseverou em na Hordem com
muyta paçiemçia.

De huua espantosa coussa que fe\ huua cru\ e dos

fraires que riam.

Ouutro sy acomteçeo húua vez em huum comvemto
que, como os fraires estevessem em no coro dizemdo

(i) Talvez lapso em lugar de hum, no latim quendam,

(2) Talvez esta partícula esteja a mais ou antes se deva corri-

gir em quaes e o texto acima.
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competras e sse risem muito desulutamente, que huua

cruz de madeiro, que estava sobre a porta do coro,

com roido espantosso se tornou contra os fraires e

tamto medo lhes pos (i) que os mais delles fiirom em
breve tempo.

De huum noviço que amte quis leixar o avito que com-

prir a obediência e como o tomou logo o demónio.

Huum fraire apremdiz, contumaz e perversso, como
por o ministro lhe fosse huua vegada dada (2) peni-

tencia, (e) elle refusou de a comprir, com turbaçom

leixando o avito ante elle, e logo o diabo emtrou em
elle. E o manistro, veendo aquesto, absolvé-o da peni-

temçia e restituio-lhe o avito e em esse pomto logo sse

partio delle o diabo e se foy.

Como em Paris fof feita pai entre os fraires menores

e os de sam Domingos pollos geeraes da Ordem,

Km no ano do Senhor de mill e duzemtos e sateemta

e oito anos ou acerca delles aqueste jeerall frey Jeró-

nimo foy emviado por delegado com frey Jordam, mi-

nistro geerall dos Pregadores, pêra amansar e pacificar

os reis de Framça e de Gastella, antre os quaees era

naçido nom pequena descordia.

E, como forom em Paris, pêra cortar as baralhas e

dessensõees escandalo[sas] que algúuas (3) [vegadas]

(í) No XQWo pois que também poderá estar {^or pose.

(2) Em seguida o copista escreveu iniunctamy que é o latim

correspondente a dada.

(3) No texto alguuns; vê-se que escapou escrever o substantivo

respectivo, que pode ser o que pus acima ou tempos., o latim diz

^uandogue.
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antre os fraires menores e pregadores (i) por invidía

eram vistas naçer, de comselho dos fraires descretos

da húua e da outra religiom forom hordenados certos

estatutos e comtrautos, por os quaaes antre os fraires

menores e pregadores a paz e concórdia dende em
diamte fosse (2) guardada e criada com toda caridade.

Amtre as quaaes amizanças e comtrautos foy horde-

nado que os fraires . de anbas as religiões se abste-

nham e guardem em toda maneira de quaaes quer

murmurações e detreiçÕes e menos preçamentos e que,

onde quer que sse acharem, que sse façam graças [e]

onrras huuns aos outros e que aos lugares omde alguns

delles forem que os recebam de grado, asy como a

seus fraires, e, sse por vemtura antre fraires ou com-

ventos naçessem algijuas duvidas, por as quaaes po-

dessem creçer algúuas comtendas, que logo sejam tra-

zidas aos provinçiaaes de anbas as religiõees de aquella

provinçia por aquelles entre que for[em] movidas, por

que os ministros o detriminem brevememte, e quall

quer fraire que for achado que por palavra ou por feito

ofendesse alguum fraire da outra religiom, que por o

seu provincial seja somitido a tal pena, por mereci-

mento da quall ho ofendido seja comtento e satisfeito.

E sobre estas coussas por os geereaes de anbas as re-

ligiõoes letras comformes forom emviadas por todos os

lugares das suas religiõoes, seeladas com seus seellos.

Outrossy este jeerall acreçemtou aa lenda de nosso

padre sam Framçisco, que compilou frey Booa Vem-
tura, aquella visom do senhor papa Inoçemçio terceiro,

quando sanhudamente emviou de sy a sam Framçisco,

assy como a nom conhecido, a quall começa desde

aquelle lugar: «Pois que assy [he] como o vigairo de Jesu

(i) O texto tem aqui a mais que.

(2) Idem foy, mas no latim nutriretiir.

VOL. II \n
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Christo estevesse em no lugar que he chamado Espe-

lho» e as outras cousas que sse adiamte seguem e se-

gumdo se comtem em na dita lenda (i), a quall visom

o senhor Ricardo, cardeall de samto Angel, neto do

dito senhor papa Ynoçemçio, assy como o elle ouvio e

reçebeo do dito senhor papa, seu avoo, lho manifestou

e revelou.

Este geerall, estamdo em Paris com a dita embaxada

por que fora emviado, fezo-o (2) cardeall de samta Po-

tençiana (3) o senhor sobredito papa Nicolao em no

segundo ano do seu ponteficado e em esse meesmo
ano foy feito bispo de Palestina. E em na bula que

sobre esto (4) lhe fora emviada o senhor papa lhe man-

dou que [djos creligos recebesse (5) galardõoes, asy

como legado cardeall, mais o dito geerall, semtirn]do(6)

de ssy homildosamente, emviou ao senhor papa letaras

muy aficadas, alegando e dizemdo a sua insufiçiem.çia

e como nom era sufiçi[e]mte nem poderoso pêra tamto

grado, e quamto (7) pode se escusou e renunciou, nem
quis antre tanto receber outra companha, nem receber

os galardõoes dos creligos, nem alguua cousa mudar
do seu estado que tinha, ataa que sobr'ello ouvesse res-

posta e carta do senhor papa.

Empero em este comeo naçeo duvida se poderia

usar do oficio de geerall, por quanto o senhor papa lhe

esprevera em esta maneira: [A] ftrey Jerónimo, da

samta igreja de Roma presbiter[o] cardeall do titulo de

(i) Vide Anotações.

(2) Alguém corrigiu depois em fe:(e-o.

(3) No latim tituli sanctae Potentianae presbyter Cardinalis.

Veja-se adiante.

(4) Entenda-se a sua promoção ao cardinalato.

(5) O texto tem recebessem estes, mas o latim áizstipendiare-

ciperet.

(6) Idem sentindo-se.

(7) Idem emquauto.
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dos fraires menores. Empero que (i) de hum e do

outro (-2) reçebeo reposta e carta do senhor papa, ca lhe

mandou dizer que recebesse o dito grado de cardeall

e que usasse do oficio de menistro gerall e governasse

a Ordem, asy como de primeiro.

Este senhor cardeall a graça da omildade, que pri-

meiramente em elle reluzia, assy a guardou sabiamente

que por maravilhosa maneira comuumente e humil[de]-

mente a fezesse em tall maneira que a homrra da

dinidade retevesse muy honestamente com madureza

devida (3), por o quall acerca dos fraires foy feita me-

moria de sua comversaçom e da sua gramde hediíica-

çom. Muitas vezes comfesou e dizia por sua boca,

empero onestamente, que mais quiria elle fazer a co-

zinha dos fraires que nom com nojo do cardenaladego

sobre poxar em omrra e em dignidade (4) e que, sse

nom temesse a offensa da Ordem, que elle estaria (5)

em outra maneira.

Este regeo a Ordem çimquo anos, empero em outro

lugar se acha que seis, empero, por que nom sse acham

mais de çimquo anos des a çelebraçom do comçilio de

Lug[d]uno ou pouco mais — o quall foy celebrado em
no ano do Senhor de mill e duzemtos e satemta e qua-

tro, em no quall tempo este foy eslegido — ataa o ca-

pitullo geerall de Asis, em no quall capitulo ouve por

suçesor a frey Booa Graça, como quer que, o primeiro

creeo seer mais verdade.

(1) Mas no latim tandem, isto é, finalmente.

(2) Entenda-se de uma e outra cousa, isto é, ser cardeal e geral

ao mesmo tempo.

(3) Vide Anotações.

(4) No latim só quam Cardinalis fastígio praeeminere,

(5) Aqui emprega o latim obstitisse.
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o decimo geerall foy frey Booa Graça

da provimçia de Bolonha.

Este frey Booa Graça geerall era varom muyto reli-

giosso e açerqua do seu nome emrriquiçido de muitos

boos custumes e foy emlegido em no capituUo gerall

de Assis, em no ano do Senhor de mill e duzemtos e

satemta e nove anos celebrado em na dita cidade, o

quall capitulo o senhor frey Jerónimo, cardeall [e] bispo

de Palestina e menistro geerall tevo, trazendo as ve-

zes (i) e ho poderio da See apostolical, ataa que frey

Booa Graça foy vindo.

E, depois que este jeerall foy feito (2) e o capitulo

acabado, o senhor papa Nicholaao tereçeiro emviou

dizer ao dito geerall e aos menistros que, se quiriam

alguua cousa que fosse feita por proveito da Ordem,
que elle a outrogaria, por a qual coussa o dito geerall

com alguuns ministros e discretos forom aa pre-

semça do senhor papa. E primeiramente proposerom

o dito geeral e menistros e discretos por parte do ca-

pitulo geerall se lhe prazeria de dar a Ordem alguum

cardeall por portector e guardador delia, ou se elle

meesmo o queria seer, assy como em outro tempo ho

fora o senhor papa Alixandre quarto. O quall amiga-

velmente e sabiamente respomdeo, dizemdo que, posto

que elle quiria seer primçipall protetor da Ordem,

empero que boom era que, acerca do que diz a regra,

ouvessem pêra aquesto alguum cardeal da Igreja. E
emtam o muy alto pomtifix, pregumtados sobre esto

(1) No texto vo'^es, mas no latim vices j faltando de j^iuistro

Geral e devendo corrigir-se e ho em por ho.

(2) Aliás vindo, pois o latim diz superveniente.
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secretamente alguuns dos que conhecia (i), ouve de

emcomendar a Ordem ao senhor Mateu de Ruvio, seu

neto, assy como a amador mayor da Ordem. O amoes-

tamento da quall comisom sse em parte atangera,

creeo que a vomtade do senhor papa mais declarada-

mente sse demostrara.

E, estando em na presemça do dito senhor papa o

geerall e os ministros provinçiaaes, que sobre esto

aviam vindo, e ouutrosy o dito senhor Matheu, cardeall

sobredito, o senhor papa, paramdo mente em no dito

cardeall, começou de fallar, dizemdo: A nossa pa-

lavra seja emdescreta (2); se os benefícios que a ty

som viindos por nós queremos comtar, serám achados

muytos e de grandes proveitos, mais em nehuum delles

nom te damos alguum que fosse vizinho a arra da vida

perduravell assy como este que agora damos, ca te

damos o mayor que avemos, damos-te o desejo do noso

coraçom, [a menina] dos nosos olhos. E emtonçe com
aquestas palavras (3) tamta dulçidoem e (3) amor foy

emviada do coraçom do pontifíçe com tanta avomdança

de lagrimas dos seus olhos e com tamtos saluços, do

quall eu, que o comto, som testemunha, que, assy como
emçarrado o fôlego, nom solamemte nom podia falar,

mais ainda a madureza de tamlo varom nom podia re-

frear a voz do choro, por o quall todos os que eram

presentes, afroxados os rios de lagrimas, com o cho-

ramte choravam e com o afligido sse afligiam, e esto

nom foy por pouca ora de tempo, e depois com o ca-

lamte calarom. E, como já alguum tamto os espritos

( 1
)
Mas no latim : singulorum votis per privatum scrutinium

disquisitrs.

(2) Aliás : Ad te noster sermo dirigitur tem o latim, como tam-

bém logo adiante vellemus, invenireníur, isto é, quiséssemos ...

seriam achados.

(3) No texto do.
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tevessem em folgança, (e) a voz tornada (i), o papa

diss^: Nom podemos-nos alongar em esta matéria,

porque a nossa natura nom no padece. E elle estendeo

a mãao e o seu anel propio deu ao cardeall, dando-lhe

paz (2), e dizemdo asy: Cometemos-te a Ordem dos

fraires menores. E começou a declarar aquelles vocá-

bulos que som postos em na regra, s. que seja guar-

dador e defendedor e acorredor desta hirmidade. E
disse: O teu governamento a Ordem nom no ha mes-

ter, por que de tamtos sabedores e persoas letera-

das (3) avomda que bem som sofiçientes pêra governar

a sy meesmos. Pois pêra correger nom te comvem seer

presente (4), por que amtre os fraires som em tall ma-

neira despostas e hordenadas as prelezias que defeitos

nem outros desfalecimentos nom podem seer vistos, ca

tem guardiaães e, se per vemtura estes desfalecem,

podem recorrer aos custódios e [d]os custódios aos mi-

nistros, sobre os quaaes he o ministro geerall, e ainda (5)

o capitulo geerall em tall maneira que acerca delles

nom ha cousa que aja mester correiçom que nom seja

corregida e emmendada. Empero húua coussa he em
que ham mester a tua ajuda e o teu defemdimento,

por que elles som fracos e pobres e som outras (6)

muytas persoas que individamente e a sem razom os

agravam e fazem injurias, os quaaes por sy meesmos
nom podem comtra dizer, e por tamto am meester a

ajuda e a forteleza e o defemdimento do protetor. E
em aquesto espiçialmente he mester que seja o teu

( i) Talvez se deva antes ler retomada, pois o latim diz resumpta

ou reassimipta.

(2) Mas no latim (Cardinali) cum osculo manus recipienti.

(3) hWàs, prudentes, segundo o latim.

(4) Idem : Correctioni quoque te non oportet insistere.

(5) Subentenda-se tem.

(6) Está a mais êsie proncme.
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cuidado acerca delles. E em estas cousas e em outras

semelhamtes deu fim aas suas palavras.

E desde aquele tempo em diamte, pêra refrear os

levamtamentos das maas línguas de alguuns, que eram

comtra a rregra, e pêra declarar as duvidas delia, o

senhor papa por o verãao esteve por dous meses pouco

mais ou menos acerca de Severiano, todollos outros

negócios leixados, acupando-se em declaraçom da re-

gra, o qual nom foy sem maravilhar-sse dello toda a

corte, como de todo em todo aquello que se fazia era

feito sem aquelles que pêra esto forom chamados, o qual

era assy secreto que o nom sabia alguum(i). Empero
o senhor papa com o geerall e com os fraires descre-

tos, sendo presemtes e ajudantes os venerabelles fraires,

senhores frey Bem te Venha, bispo de Albano, e frey

Jerónimo, bispo de Palestina, cardeaes da Ordem to-

mados, sobre a regra dos fraires menores deu aquella

decratall muy delibrada que começa : Saio (2) aquele

que semea, e por os varõoes muy leterados, o senhor

Pedro viçecançelario e o senhor companheiro (3) audi-

tor, mediolanemsses, os quaaes forom depois car-

dea[e]s, e o senhor Angell, muy famosso vogado da

corte, e o senhor Benedito, prothonotario, que foy de-

pois cardeall e finallmemte o senhor papa Bonifácio

oitavo, com muy gramde dehgemçia limada (4) muitos

dias por muitos emderaçamentos (5) primeiramente,

deamte os cardeaees, depois de[amtej toda a multidom

da corte [por] o dito senhor Benedito, que a composera,

fez poblicar solenemente em no ano do Senhor de mill

(i) Vide Anotações.

(2) No texto sei.

(3) Aliás conde. Segundo os editores da Crónica latina, trata-se

de Glusiano de Gesata, falecido em 1287.

(4) Refere-se este adjectivo a decretai que fica atrás.

(5) Plurium dierum disceptationibus — diz o latim.
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e duzemtos e satemta e nove anos. A quall elle meesmo
senhor papa Bonifácio oitavo emxerio em no seu livro

sexto das degrataaes em no títollo das signiíicaçõees

dos verbos e deu-a todo o mundo por actentica. E ainda

o senhor papa Quermente quimto em no comçiHo de

Venesia em aquella(i) decretall Exivi de paradiso, de

verborum sinificationihiis em nas Clementinas a pos e

esso !^mesmo o senhor papa Joham viçesimo secundo

em aquella costituiçam que começa Qiiia quorumdam
a deu e ha alçou, assy [como] clara e luzemte e deges.

tida com gramde madureza.

Em esse meesmo ano emviou [o mesmo senhor papa]

sob húua bula sua huua regia so a quall vivessem as

sorores do moesteiro de Longo Campo da dioçesi de

Pissa, o quall moesteiro construio o senhor rey de

França, a quall regra intitulou das sorores menores

emçarradas de samta Maria da omildade, as quaaes

som chamadas propiamemte menoretas.

Outrosy este mesmo senhor papa em este meesmo
ano emviou a rregra dos fraires menores sob bula sua

a diversas provimçias da Ordem.
Em aqueste meesmo ano este dito senhor papa en-

viou letras a todollos fiees de Jesu Christo das samtas

chagas do bem avemturado sam Framçisco, nosso pa-

dre, comteudas em testemunho certo (2), o qual teste-

munho mais compridamente se comtem em na dita de-

claraçam da regra. Outrossy este senhor papa costrangeo

a frey Joham de Pechamo que recebesse o arcebispado

de Camtuaria.

Em no ano do Senhor de mil e duzemtos e oitemta

anos em nas oitavas d'asumçom de nossa Senhora samta

Maria em Castro Suriano íFinou este papa e morreo

(1) No texto aquclle.

(2) Mas no latim : certum testunonium continentes (litteras).
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com tristeza da Ordem em no terceiro ano do seu pon-

teficado.

So aqueste geral frey Galtero de Bruzes, meestre

em t[e]ologia, emtonçe ministro de Turom, foy por o

senhor papa costramgido, ataa lhe seer posta obediem-

çia, que recebesse o bispado de Pitavio, maçar que o

jeeral supricou que tal pastor nom fosse quitado aa

província de Turom. Mais prevaleçeo a vomtade do

vigairo de Jesu Christo, que respomdeo que elle quiria

prover aa Igreja, que o avia meester. Este era varom

afeitado de toda vertude e era proveitoso em no regi-

mento e glorioso (i) em na comversaçom e em nos

custumes de muito exemplo. E este em que maneira

aja governada a dita egreja e como varonilmente aja

estado por o dereito delia a sua fama poblicada o ates-

temunha asaz compridamente. O quall foy despois des-

posto e privado do dito bispado por o senhor papa

Clemente quinto com o quall, quamdo era arcebispo de

Burdegall, letigou longamente por o dereito de sua

igreja defende[nd]o (2), segundo de juso se dirá e de-

mostrará. E este era de tamta samtidade que, segundo

dizia ho senhor Pedro, canonigo da dita igreja, digno

de fee em todallas coussas, que, quando pregava (3),

aparecia sobre sua cabeça muitas vezes huua ponba

muy branca, da quall coussa se maravilhavam muito

os que a (4) viam.

E outrosy, como hiãua vez comprasse muitos panos

pêra vistir a pobres (e), por que de presemte nom tinha

pêra os pagar, prometeo ao senhor dos panos de o

comtentar a certo tempo, e amte do tempo estabeliçido

(1) Mas no latim gratus.

(2) Aliás pela defesa do direito etc. no latim projure ... deferi'

dendo.

(3) Aliás celebrava, como diz o latim.

(4) A primeira raíia foi o.
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veeo huum, em semelhança de seu procurador, e da

parte do bispo pagou o preço dos ditos panos ao mer-

cador de quem os avia comprados e fez poer a paga

na obrigaçom que sobre ello fora feita. E ao tempo de-

triminado emviou o dito bispo o preço dos ditos panos

ao mercador, segundo avia promitido, e o mercador,

maravilhando-se desta coussa, afirmou e disse que era

comtente e pagado compridamente por seu procurador

do dito bispo e assy ho achou e amostrou em seu Hvro

esprito (i). Por o qual parece que era o angeo que fora

emviado de Deus acorrer aa sua mingua.

Este geeral emviou muitos fraires aas partees de

aquilom, terra dos imíiees, e com grande diligemçia

emanchou muito a vicária de aquilom.

Como fof feito papa Martinho quarto.

Em no anno de mill e duzemtos e oytemta anos, em
na festa de cathedra sancti Petri, o senhor Simom de

Galaçia, cardeall de samta Çeçilia (2), que foy muytos

anos legado em no reino de França, ffoy emlegido e

tomado por papa em Vitervoll e, quitado o primeiro

nome, chamarom-lhe o papa Martinho quarto, o qual

amou muyto a Ordem e. segumdo diziam, que asolvia

todos os fraires (3) homde quer que estevessem.

E ainda este dito papa Martinho, estamdo presemte

frey Matheu de Agua Esperta, que depois de frey

(i) A seguir diz o latim : RequisUi tam prociirator quam alii de

família episcopi, an aliquis eorum illiid solvisset debitum, mdlo in-

vento {creditur, etc.) palavras cuja versão se omitiu.

(2) Idem: Simon, natione Gallicus de Bria Campaniae, tituli

sanctae Caecilia presbyter Cardinalis,

(3) Idem, a mais mortuos e, em vez de estivessem, tem quiesce-

rent.
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Joham de Pazano toy feito leitor do paço samto, con-

firmou a indulgemçia plenária de Porçincula e, pêra

quitar as duvidas em essa meesma imdulgemçia, pos

ainda [de] novo o dia em cima asinalado, posto que de

primeiro ahy nom fosse.

E ho dito geerall frey Booa Graça mamdou por obe-

diemçia e so pena d'escomunham que em no dia da

dita emdulgemçia, em na igreja de samta Maria de

Porçincula, que nom fosse recebida por os fraires quall

quer oferemda pecuniária que aly fosse oferecida e

que, sse algúua ya era recebida, que sse despendesse

em nas necessidades dos fraires, e aquesto mandou por

a fama falssa da cobiça, que poderia seer alevamtada

por os emvidiossos, ou ami[n]gar e pobricar falsas

coussas contra a samta indulgemçia e quitar a devaçam

delia (i).

Sob este geerall morreo o homrrado padre frey Vi-

dall de Pódio, ministro de [AJquitania, em no ano do

Senhor de mill e duzemtos e satemta e nove anos de-

pois do capitulo provi[n]çiall que foy celebrado em
Albina. Em este meesmo ano, em no capitulo de Oge-

nio, foy elegido por ministro de Aquitania em na festa

de santo Amdres frey Rogeiro Rigaldo.

Etn que dia reçebeo as chagas sam Framçisco.

Em no ano do Senhor de mill e duzemtos e oitemta

e dous anos este ministro geerall teve capiiulo geerall

em Argimtim, que he em na provi[n]çia de Alemanha
a alta, e aly mandou a Frey Felipe, ministro de Tusçia,

que diligemtemente pregumtase sse podesse achar em

(i) Vide Anotações.
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que dia e em que ora íforom empremidas as samtas

chagas de Nosso Senhor Jesus Christo em no corpo

do bem avemturado padre sam Framçisco. O quall

achou huum fraire leigo, acabado em toda virtude, ao

quall fora feita revelaçom de muita maneira, apareçen-

do-lhe sam Framçisco e dizemdo-lhe que o dia da exal-

taçom de samta cruz de gram manhã com sentimento

de grande dolor e com gramde clamor (i) lhe apareçeo

Nosso Senhor Jesus Christo em semelhamça de sera-

phim e que primeiramente em nas mãaos, o segundo

em nos pees, o terceiro em no lado, com suas mãaos
lhe empremio aquellas chagas muyto maravilhosas.

Examiinaçam de huiia obra que fe\ huum fraire

e doutras coussas.

Em no ano do Senhor de mil e duzemtos e oytemta

e três anos, acabado o dito capitulo de Argemtina (2),

o dito jeeral se veo a Paris, e todalas coussas que eram

vistas sonar -mall em na dotrina de frey Pedro Joham

recolhemdo-as em ssy, estabeleçeo per'as exeminar frey

Drocom, ministro de Framça (3), e a frey Simom de

Lenso e a frey Arloto de Prado, meestres em samta

theologia, e a frey Ricardo de Media Villa e a frey

Gill de Vessa e a frey Joham de Castilho, de Paris

bachileres, os quaaes em híiua concórdia, ávida pri-

meiramente madura deliberaçom sobre as ditas cousas,

reprovarom alguuas delias, asy como peligrossas e que

sonavam maall. A qual reprovaçom por sua carta see-

(i) sanctif lê-se a mais no latim.

(2) Idem, porem: juxta definitionem Argentinensis capituli vi-

sitando.

(3) A seguir tem o mesmo texto latino fr. João Garau.
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lada com seus seellos emviarom a todolos fraires e foy

chamada carta de sete seellos, com a qual carta o dito

geerall veeo a Avinham, por que ahy começase a re-

frear a dita doctrina, emquamto atangia aos capitulos

delia reprovados e aaquelles que os seguiam. E, como

aly o geerall gravemente emfermasse, mandou a frey

Giraldo de Prado, seu companheiro, que, acerca da

[dejtriminaçom feita em Paris em no ajumtamento dos

ditos meestres e bacharees, comtra dissesse aos ditos

capitulos reprovados e colhesse e tomase (i) os livros

do dito frey Pedro Joham e que alguum nom fosse

ousado de teer ou dizer algúua cousa comtra as coussas

comtehudas em na dita carta dos sete seelos.

E aquy o dito geeral frey Boa Graça emçerrou e

acabou o seu pustumeiro dia e finou, ao enterramento

e exéquias do quall a canpa mayor do dito convento

adevinhou e se tangeo por sy meesma, nom na tan-

gendo nehuum mortal, segundo dizem.

E em este meesmo tempo o dito frey Pedro Joham
aprovou a dita detriminaçom comtehuda na dita carta

de sete seellos e, sse alguua cousa avia dito contra

ella, revogou por estas palavras, dizendo asy: Eu, frey

Pêro Joham, em nas palavras que os nosos meestres

respomderom, as quaaes se comtem na carta de sete

seellos, que elles fezerom por requirimento e mandado
do honrado padre frey Booa Graça, emtonçe ministro

geerall, que os apremio pêra ello por obediemçia, creeo

que elles ouverom sãao emtendimento e, segundo o

emtendimento delles, açepto e recebo as ditas palavras,

e qual quer coussa que comtra ellas dixe ou esprivy ou

emsiney revocoo e de todo em todo o dou por nehúu.

Este geerall regeo a Ordem çimquo anos.

E trouxe a caronica dos ministros geeraes ataa o

(1) O latim diz apenas: interdiceret et colligeret.
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gerall (i) frey Bernardo de Besa da província de Aqui-

tania, o quall outrosy fez outros libellos devotos, dos

quaaes foy huum da emtençom da regra (e) pêra em-

formaçom dos fraires viver segundo ella e quitar os es-

curpulos da comçiemçia (2), e aquesto em tempo de

frey Booa Vemtura, [que] emtonçe era ministro geeral;

outro (3) foy pêra emformaçam dos noviçios, que he

chamado Espelho de deçiplina; outro he em no quall

primçipalmente se comtem três coussas: a primeira

a vida do bem avemturado nosso padre sam Francisco

com muitos milagres, a segumda a dita caronica dos

geeraaes ministros, a terceira outros milagres e afir-

mações devinaaes pêra aprovamemto dos (4) três es-

tados de nosso padre sam Framçisco, comvem a saber,

dos (4) fraires menores, e dos (4) penitemtes, e das

donas pobres.

llssom de hfiua molher espamtosa e de huum noviço

que viio e disse na morte muitas coussas.

E este geerall algúuas vezes comtava que em aquelle

tempo [em o quall] forom acreçemtadas em no coro

[dos fraires] de Paris trimta seedas, acerca do rregi-

mento do senhor frey Booa Vemtura geerall (5), era

húua molher a xviii° legoas de Paris de gramde per-

feiçom e devaçom e lomeada por muitas oraçõoes e

(i) Corrija-se em aíaa este gerall, em harmonia com o origi-

nal latino que diz : Usque ad istum. Note-se que fr. Bernardo de

Bessa é o sujeito de trouxe.

(2) Porem o latim diz: (regulae) ad aemulos confutandos et

fratres ad vivendum secundum regulam informandos.

(3) No texto outro sy.

(4) Idem de.

(5) As palavras : E este geeral até geerall no texto fazem parte

do capítulo anterior.
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palavras devinaes (i), a quall ouve húua tall vísom.

Estamdo huua vez em oraçom, vio que trimta fraires

menores forom mortos em no convento de Paris, dos

quaaes tam solamente (os) çinquo forom em purgatório

e (os) vinte e çimquo em paraiso (2), e o pustumeiro

fraire dos ditos trimta fraires finados fora antre os sa-

rafins colocado tam solamente, e que aquelle nom lhe

fora a ella nomeado. E, como ella comtasse esta visom

ao gardiam do convemto è a frey Ruberto de Vch', ro-

garom-lhe elles que rogasse outra vez ao Senhor que,

sse as ditas coussas eram verdadeiras, que a certifi-

casse delias e lhe revelasse o nome de aquelle fraire

que fora colocado amtre os sarafins. A quall molher,

como de aquestas coussas outra vez fosse certificada

em na oraçom, aprendeo que aquelle fraire era frey

Amâncio (3) chamado. E logo emviarom a Paris e acha-

rom que trimta fraires finarom aly em aquelle tempo,

dos quaaes (4) chamavam a huum frey Amâncio (3) e

era leigo, mui maravilhosamente de caridade (5), o quall

destribuia e dava os panos menores de linho e tinha

coidado das saias velhas.

Ooutrossy foy em no dito convento de Paris huum
noviçio muito inoçemte, o quall, estamdo mui grave-

memte emfermo, ao ponto da morte e ja pêra dar a

alma chamou (6) com voz espamtabele, dizemdo: Guay,

agora nunca fosse eu naçido. E dii a pouco disse outra

vez: Ao menos pesade dereitamente. E depois disse:

Põede (6) alguum tamto [d]os merecimentos da pasiom

(
1
)
No latim magnae perfectionis et divinis oraculis illustrata.

(2) Parece que se omitiu escrever levados ou palavra sinónima,

pois o latim áizjuerunt perducti.

(3) No latim Venâncio; corrija-se era ... em fora ... chamado.

(4) Idem quorum trigesimus fuerat quidam, etc.

(5) Talvez por : de mui maravilhosa caridade, consoante o la-

tim mirae caritatis.

(6) Gorrigiram-se depois estes vocábulos em clamou e ponde.
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do Senhor. E logo ajumtou dizendo: Agora he bem.
Da qual coussa os fraires estavam muito maravilhados

de moço tam inoçemte dizer em tall maneira estas três

coussas, asy espamtosas, e, pregumtado sobr'ello, disse

e respomdeo: Vi certamente em no juizo ainda as pa-

lavras ouçiosas e muy pequenas em tall guisa seer pe-

sadas que os beens que aviia feitos em comperaçom
dos malles nom eram nada e portanto disse a primeira

palavra. E depois, veemdo que os malles pesavam

muyto (i) e que dos merecimentos curavam pouco, disse

a segunda, e (2), por que polia justificaçom e glorifica-

çom aquelles merecimentos eram nehuuns, disse a ter-

ceira, comvem a saber, que pesassem dos mereçi-

memtos da paxom do Senhor, e emtomçe foy julgado

por misericórdia, por que pessarom mais os mereci-

mentos. E assy se finou e morreo em paz (3).

Outra vissom de huum noviço.

Oulrossy [foy] outro noviço em no dito comvemto de

Paris, muito devoto, o quall, estando ja em na pustu-

mcira vontade, vio o çeeo aberto e húua escada, que

chegava ata sua altura, e que, sobindo (4) por ella,

via (5) a porta do paraisso e que chamara (6) e lhe res-

pomderom de demtro, dizemdo: Agora nom emtrarás

(i) No latim a mais recte.

(2) Aliás: e vendo que para etc.

(3) Idem: (dominicae passionisj, et tunc pro me, praeponderan-

tibiis meritis, exstitit judicatum. Aqui faltam as palavras corres-

pondentes a E assy até pa:^.

(4) A primeira grafia parece ter sido sobiamdo, depois corri-

giu-se em 50^1^7.

(5) Talvez esteja por vfj, isto é, vinha, pois o latim diz venit.

(6) Parece que se omitiu á porta, porquanto no latim IG-se :

(pulsanti) ad ostium.
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aca, mais o que a ti serve emtrará primeiro e m si-

guillo-ás. E; abrindo os ollios, comtou a vissom ao que

o servia. E logo em esse pomto o tomou a (i) febre

comtinoa e, o noviçio falando, íinou-sse o fraire que o

servia e depois de pouco tempo fezo sua fim o dito no-

viçio pêra sempre ja mais (2).

De hm/a cousa que acomteçeo a dous fraives em huum
caminho e de huum cavaleiro tirano que avia trimta

anos que sse nom comfessava.

Outrosy acomteçeo que dous fraires, indo de Paris

por obediemçia a outro lugar em tempo de inverno (3),

com grandes aguas e grandes lodos, que huua noite

em no caminho o fraire primçipal foy muito trabalhado,

a hiãua por que sse semtia cansado do caminho, a outra

por o gramde frio e a braveza do tempo que fazia e

com a fame e com os gramdes lodos embaçou, e co-

meçou de dizer ao companheiro que sem perigo de

morte nom poderia hir de aly adiamte. Ao quall disse

o companheiro: Por avemtura nom averá aquy alguum

lugar de folgança pêra fraires? Vaamos (4) aquella cassa

que está desviada da carreira e veremos se nos quer-

ram acolher em ella. E disse o outro: Nom vaamos,

que he de huum cavalleiro, gramde persiguidor de nos

outros e de todos os religiossos, nem he amigo de Deus,

que dizem que ha trimta anos que numca se comfessou.

E o fraire mais ançiãao disse : Vaamos a elle e Nosso

Senhor Deus por veemtura nos proverá, ca, quanto eu,

(i) Pode ser que o copista escrevesse a em vez de hua.

(2) De certo aqui escapou escrever a tradução de victurus, isto

é, £1 viver ou foi viver.

(3) Mão posterior emendou para^/j/ieiVo.

(4) ait stnior^ diz o latim.

VOl.. II 18
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nom poso hir mais adiante. Do quall aprougue ao outro

companheiro e, chegamdo aa casa, chamarom aa porta.

E, abrindo-lhe, o porteiro disse-lhes : O senhor he a

caçar e ainda nom he vindo, mais dizerllo-ey a senhora

e emtanto esperade huum pouco. E a senhora era muito

devota e muy piadossa e, avemdo compaxom delles,

disse-lhes: Irmãaos, se vos receber, hey medo que vós

doestos e eu açoutes e palavras injuriosas averemos de

meu marido (i) por a dureza do seu coraçom, empero,

se eu em tanta neçesidade nom vos recebo, temo

seer julgada de Deus de crueldade ; e portamto em-

trade; estaredes escomdidos, ataa que meu marido aja

comido, e depois fazer-vos-hey pooer as coussas peçe-

sarias, e em tanto avede paçiemçia.

E, estamdo os fraires escomdidos, veeo o cavaleiro

e asemtou-se aa mesa e foy comsolado com gramde

fogo e com abastamça de mangares. E a senhora, acerca

do custume dos framçeses, asemtou-sse ante elle e,

comsiramdo a neçesidade dos fraires e a superfluedade

e abastamça de aquelles manjares, foy muyto triste

por tall maneira que nom podia comer, nem se alegrar

com seu marido, segundo soia. Em no quall paramdo

mentes seu ma>;ido, pregumtou-lhe que sse lhe fora

feita algúua cousa de nojo, porque assy parecia tur-

bada. Ao quall ella respomdeo com grande sospiro,

dizemdo: Senhor, se a vos nom desaprouguese, eu vos

diria a rrazom da minha tristeza. E emtomçe disse-lhe

elle: Pois dizede seguramente e nom temades em nehúa

maneira. E ella disse-lhe: Senhor, com gram temor

reçeby dous fraires menores, que pereciam de fame e

de frio, e temo a sentença de Deus que os seus servos

em tall maneira pereçam e nós, cheos de pecados, assy

usamos dos beens do Senhor com tanta abastamça e

(i) O copista repetiu aqui a frase se vos receber.
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superfluedade. E emtam o marido dísse-lhe que fezesse

ella em ello o que lhe prouguesse. E logo a dona com
gramde alegria emviou por os fraires e feze-os asemtar

acerca do fogo, por que se escaentassem. E o cavaleiro,

que soia de seer cruell e duro, veendo as pernas dos

fraires emsangoentas e as vestiduras molhadas e as

caras mudadas, foy feita a mãao do Senhor sobr'elle

e, tamgido de piadade e espamtado e compongido por

os seus pecados (i), asy como de leom ou de lobo

feito (2) cordeiro manso, (e) levamtou-sse da messa e

fez aparelhar da agua pêra lhe lavar os pees. E ele

meesmo com suas mãaos propias posso a messa e, os

fraires estamdo a messa, muy coidadosamente e com
toda omiilldade os servia. E fez aparelhar as camas

em que dormissem, e elle em seus braços trouxe as

palhas pêra ellas. E, depois que ja os fraires estavam

recriados e asessegados, o cavaleiro chamou a de-

parte o fraire mais velho e disse lhe: Irmãao, o homem
que he grande pecador e que numca se comfessou pode

seer salvo, se agora sse confesasse ? E o fraire res-

pomdeo, dizemdo: Senhor, sem nehuua duvida sy; em
tamto que satisfaça por seus pecados, -posto que seja

muy grande pecador, em quall quer ora que o pecador

gemer e se arrepemder, vivirá por vida e nom morrerá.

E o cavaleiro disse-lhe: Pois, irmãao, agora me quiria

eu comfesar, sse vos nom fezese nojo. E o fraire, como
estava muyto trabalhado e cansado (e), veendo que, sse

de presemte o comfessasse, gramde parte da noite

despemderia pollo ouvir, polia quall coussa, avemdo
compaxom de ssy meesmo, dise-lhe : Senhor, amanhãa
estarey aquy, se a vos aprouguer, e emtam vos po-

deredes milhor comfessar. E o cavaleiro lhe disse:

(
1 )

Aliás cogitatione siiorum peccatorum diz o latim.

(2) No texto feito he, etc.
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Irmãao, e quem sabe se serey de manhaa vivo? Es-

cusamdo-sse o fraire, por o presemte ouve de quedar

de sse comfesar em ouutro dia de manhãa.

E, como o fraire se lamçasse em no leito e propo-

sesse de dormir por o grande cansaço que semtia, co-

meçou a pensar o gramde perigo que a elle recreçia,

sse o cavaleiro morresse aquela noite, segundo lhe avia

dito, e porem, todo espantado, levantou-se da cama e,

lançado de ssy o sono, lamçou-sse em terra e pos a

cara em no chãao e fazia oraçom com lagrimas a Nosso

Senhor que ao menos ataa manháa comservase e guar-

dasse aquelle cavaleiro vivo e em booa posisom(i). E,

como o fraire estevesse assy em oraçom longamemte,

ouve (2) de dormir e em dormindo ouve húua visom,

que via ao cavaleiro ja finado e os angeos e os demó-

nios desputamdo sobre sua alma. E em na balança do

pesso eram postos muitos malles e muytos pecados,

que o cavaleiro avia feitos, por parte dos demónios, e

por parte dos angeos eram postos muy poucos beens,

por o qual ja nom ficava senom que a semtença fosse

dada comtra o cavaleiro de todo em todo. E, veemdo

os angeos o seu feito estar em tam grande perigo, ex

o angeo que era guardador da sua alma disse: Sejam

trazidas as palhas que pêra os leitos dos fraires trouxe

em seus ombros. As quaaes palhas como forom postas

em na balança com ho propoimento de sse comfesar

que ouvera o cavaleiro, logo pesou mais a balamça da

parte dos merecimentos e logo, dada a semtença por

o (3) cavaleiro, levarom a sua alma os angeos ao çeeo

com alabamças e com gramde alegria. A quall cousa

veemdo o fraire, foy muito alegre e despertou do sono

e, emtendendo por palavra devinali que era verdade

(i) Mas no latim bono propósito.

(2) No texto oiivesse, que também se poderá ler ouve-sse.

(3) Entenda-se a favor de.
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todo o que avia visto, disse ao companheiro, que estava

vellando (i), como o cavaleiro era morto e que era salvo.

E comtou-lhe por ordem a vissom e forom anbos e

chamarom aa camará do cavaleiro (2). E levamtou-sse

a dona e os outros de sua casa. E (3) o fraire disse-lhe

como seu senhor, o cavaleiro, era morto e que nom
temesse, nem chorasse por elle, ca Nosso Senhor Deus

se amerçeeara delle por a misericórdia que fezera a

elle e a seu companheiro, dando-lhe contriçom e re-

pemdimento de seus pecados e propoimento (4) de os

comfessar ; e, por que com tanta piadade os recebera

em sua cassa, os angeos reçeberom a sua alma em sua

companhia e porem que chamassem aos paremtes e

amigos e ao outro dia o emterrassem com prazer e

alegria (5). E, chamando os amigos e paremtes, em-

terrarom-no. E, feito o emterramento, foy devulgada a

fama desta cousa por a terra e faziam largamente es-

mollas e restituiam as cousas que mall retinham, por

a quall coussa muytos sê animavam a fazer penitencia

e oospedar e fazer caridade aos pobres, quando acata-

rom a piadade devinall em no cavaleiro por os sinaaes

manifestos.

Do que acouiteçeo a Imum cavaleiro em visom e como

recebia os fraires devotamemte em sua casa.

Outra vez acomteçeo que, como dous fraires par-

tissem de Paris e fossem por Borgonha, huum cava-

(i) Aliás evigilans sociíim dixit tem o latim.

(2) Efectivamente o latim diz ad cameram domim vocaveruni,

porem os editores intercalaram dominam entre os dois últimos

vocábulos, como aliás exige o sentido,

(3) accenso lumine tem a mais o latim.

(4) No texto propoemdo : cf. atrás; o latim diz propôsitimi.

(5) O latim usa aqui o estilo directo.
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leiro sayo de huua villa, da quall aviam partido os

fraires, e seguimdos chegou a elles, aos quaaees rogou

muyto que fossem a pousar com elle a sua cassa. E,

por que nom lhe poderom comtradizer, ouverom de

hir com elle. E, como o cavalleiro os metesse em hua

camará, disse-lhes : Gatade aquy a camará dos fraires

e a rrazom(i), por que o saibades, quero-vo-Uo contar.

Sabede que, quando eu era mancebo e me preçava de

mim, reçeby húua vez em esta camará a dous frai-

res por reveremçia de sam Framçisco, os quaaes vi-

nham bem molhados por o tempo das aguas que em-

tomçe fazia, e eu com minhas máaos propias as suas

saias de comssuum com elles estroçi e as emxuguey

ao fogo com gramde agu[ç]a. E, depois que elles se

forom, acomteçé-me por tempo de emfermar e, como
ouvesse muyto temor asy da morte como de seer com-

denado, ouve húua tal visom, que me parecia que eu

estava em húa ponte muy estreita, a quall por a estrei-

tura delia e outrosy por o grande fogo que ardia debaixo,

eu temia muito e nom ousava de pasar por ella, E, em
esto estamdo, apareçerom os fraires a que eu avia es-

torcidas as aguas das saias e comfortarom-me e foy

alguum tamto comsolado. E, como huum delles fosse

deante mym polia ponte e me desse a mãao e eu por

razom do fogo ouvesse medo, pareçia-me que das suas

saias caiam gotas d'agua que matavam todo o fogo.

E, asy despertando, foy livrado e sãao tam bem da

imfirmidade como do perigro tam gramde em que

me viia, por a quall cousa eu cmendey minha vida e

som comvertido ao Senhor em milhor, segundo creeo.

E des emtomçe me fige ospede jeerall dos fraires

menores por reveremçia do bem avemturado s am
Framçisco, pos [os] merecimentos do quall e dos seus

(i) Entenda-se de assim chamar aquela camará.
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fraires eu comfio seer livrado de todo perigo de da-

naçam.

Do queffe\ o demo em no dormitório do compento

de Paris,

Outrossy em Paris em no comvemto dos fraires es-

tava hordenado que cada noite huum fraire lançasse da

agua benta por cima dos fraires (i). E huua tarde em
começo da noite, estamdo todollos fraires dormindo,

salvo huum tam solamente, que estava velando com ora-

çom, ex huum etiopo pequeno que sse parou ante a

porta do dormitório com huum arco tendido, veemdo-o

o dito fraire. E, como assy estevesse por huum espaço

e nom emtrasse demtro, nem desarmasse o arco, veeo

a elle hum gramde demónio e disse-lhe: Por que nom
emtras? E o etiopio lhe respomdeo: Nom posso, por

que huum dos fraires lançou da agua bemta por o dor-

mitório. E o demónio disse-lhe : Ao menos lança aos

leitos dos fraires que dormem (2). E o etiopio lan-

çou a seta sobre huum fraire, sobre o qual por vem-

tura nom fora lamçada agua bemta, ou que (3) per

vemtura nom fora aas matinas per pereza. E logo desa-

pareçerom os demónios. E o fraire que vio foi-sse pêra

o fraire a que fora lançada a seeta e despertou-[o]. E,

como o despertasse, disse [elle]: Guay de mym, meu
padre. E elle disse-lhe: Que ás, irmão .'^ E disse o

fraire que dormia (4): O diabo me emganou, estando

(i) super ledos (fratrum) diz o latim.

(2) As palavras correspondentes a aos leitos até dormem figu-

ram no original latino em seguida ao dormitório precedente.

(3) No texto por que, mas no latim vel qui.

(4) No latim faltam as palavras correspondentes a E disse até

dormia.
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agora dormindo, e cay em poluçom da noite. Pois quô

asy he, livra-nos, Senhor da seeta volante.

Quall oíi quem fe\ o canto do oficio

de sam Framcisco.

Esso mesmo em no dito convento de Paris está em-

terrado(í) frey Juliam the[o]tonico, varom de maravi-

lhosa santidade, o quall por a mayor parte fez as esto-

rias em letra e em canto de nosso padre sam Framcisco

e de santo António, as quaees se cantam em na igreja,

e foy rector de Paris muitos anos.

Como e omde ^ finou o papa Martinho quarto

e de huum fraire virtuosso.

Em aquella meesma provinçia de Framça está em-

terrado h'ey Pedro Menes, o quall resprandeçeo por

muytas vertudes e sinaaes.

E em no ano do Senhor de mill e duzemtos e oitemta

e çimquo anos finou em Paris (2) o papa Martinho

quarto e em esse mesmo ano em nas nonas de abrill (3)

foy recebido a papadego o senhor Jacobo de Sabelis,

cardeal, que era grande padre da Ordem, e chama-

rom-lhe depois o papa Honório.

Ffoy este livro acabado cm no ano do Senhor de

iiii^Ixx anos aos xnu^ dias do mes de setenbro no ora-

(i) f£m baixo lê-se / quê muitos pois me e queres que faça pois

que sam vejo, palavras que provem de mão posterior.

(2) Aliás Perugia^ pois o códice latino diz Perusio.

(3) IV nonas Aprilis (ou seja a 2 de abril) é a lição do texto ori-

ginal.
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torio de santo Anthonio de Villa Franca e escrevé-o

Estev'Eãnes, solteiro, filho de Jan'Estevéz, morador no

dito logo de Villa Franca.

Deo graçias.

Frey António de Rybeyra, galego, vigário de santo

António de Villa Franca, mandou escrever este livro.

Anno do Senhor de mil e ccccixx.

Segue-se a assinatura de fr. João da Povoa.

FIM DO VOLUME II E ULTIMO.
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Pág. 4. Mais agora .

.

. ella. Aliás : (altar) e di alguas rega-

das, em presença do poboo, ou nom pode seer havido (ou tirado),

embaraçada a corda com que está colgado, ou por quebrantadura

delia cae, nom sem escândalo, pois o latim diz: et inde, praesente

populo, aliquando vel haberi non potest,fune quo suspenditur impe-

dito, vel eo rupío non sine scandalo cadit

Pág. i5. E o mestre... clancelaria. Aqui escapou ao copista

completar a frase, deixando de escrever os vocábulos portugueses

correspondentes a estes latinos : cancellario pro bachalario prae-

sentavit, isto é, apresentou-o ao chanceler para bacharel.

Pág. 42. E elle, como non tinha nehuua cousa temporall. A
seguir omitiram-se estas palavras ou equivalentes: por estinio

do Esprito santo áisse-lhe: Vai a taf cambador é^yende-lhc a

peso os de^ dias de perdom que hoje ouveste, em harmonia com o

latim que diz: (haberei) instinctu sancti Spiritus dixitilli: Vade da

talem campsorem et vendas sibi decem dias de indulgentia adpon-

dus, quos hodie habuisti.

Pág. 7/. e decendiam. Aqui ou se deixou incompleta a tradu-

ção ou o copista saltou, deixando de escrever as palavras que

ficavam entre os dois termos idênticos e seriam aproximadamente

estas : ora uma, ora mais subiam a maior altura de modo que ai-

iernadamente se alevantavam e decendiam, porquanto o latim diz:

(illis descendentibus) quandoque una, quandoque plures altius Je-

rebantur, ita quod erat ordinata vicissitudo ascendentium et descen-

deníium candelarum.

Pág. Si. que nom entrem . . . Damiano. De certo porque a

mesma palavra moesteiros se repetia, o copista saltou devendo ter

escrito, a seguir a monjas : se entende dos moesteiros das irmãs

enclausuradas ou ençarradas, consoante o latim que diz : ... (mo-
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nasteria monacharam), etc, intelligitur de monasieriis sororum
inclusarum (sancti Damiani).

Pág. 84. os quaes , . . bulada. Igual salto houve aqui por mo-
tivo idêntico, porquanto, a seguir a os quaes, devia ter-se escrito

:

pela regra estam sujeitos imediatamente ao governo da Ordem.

A primeira regra, porem, de Santa Clara, etc, pois na Cró-

nica latina lê-se: quae gubernationi Ordinis immediaíe ex regula

sunt subjecta. Prima autem regula sanctae Clarae nondum erat

buliaia.

Pág. 88. creendo... mingoa. Parece ou que o tradutor não

compreendeu bem o original latino neste passo ou que houve al-

teração da parte do copista. Como a respectiva lição é: Plus

Deum et sanctos servando regulam quam contra indictum officium

hymno angélico aut symbolo veneramur; contra regulam nemo

devotus supererogare sed derogare potius est dicendus, afigura-

se-me que deveria ter-se traduzido assim : Honramos mais a Deus e

aos santos guardando a regra do que contra o ojicio determinado

(ou ordinário) com oymno angélico ou com osimbolo; e não he de

di^er (ou não se deve chamar) devoto o que contra a regra acres-

centa, mas antes que a deroga {ou falta às suas prescrições).

Idem. mais, asy como os enfermos .

.

. Romana. Do texto la-

tino que diz : . . . sed, sicut infirmi utilibus noxia, sic supertitiosi

necessariis nociva praeponunt et quasi sanctis officii ordinatoribus

sanctiores insulso devotionis !(elo excelsis gaudent et cum 0\ia im-

probe thurificare contendunt vê-se quâ a tradução, àlêm de redun-

dante, não é perfeitamente exacta.

Pág. g5. Este geral .
.'. devotas. Consoante o original latino a

versão deveria dizer assim: ... (devoto) cujo titulo era Comércio

da pobreza, no qual, servindo-se de certas parábolas e enigmas de-

votos, falou (ou declarou) em como sam Francisco diligentemente

buscou e achou a pobreza, convidou-a e desposou-se com ella, pois

naquele lê-se : (libelum) quem intitulavit Commercium paupertatis

in quo qualiter beatus Franciscus paupertatem diligenter quaesivit

et reperit et eam invitavit et desponsavit, quibusdam devotis para-

bolis et aenigmatibus declaravit.

Pág. i0'2. o senhor papa Alixandre . . . mandou em secreto.

Houve aqui confusão, devendo a tradução dizer assim: ...que

aqueste jeeral, depois que tornou da Grécia da mesejaria, que o

acusavam ao senhor papa Alexandre alguns, etc, em harmonia

com o latim: quod hic Generalis, postquam de legatione Grae-

ciae fuit reversus, aemulis ipsius, qui erant multi accusantibus

eum dominOj etc. O papa que o incumbira dessa embaixada tinha
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sido não Alexandre IV, mas Inocêncio IV, como ficou narrado a

pág. 89/

Pág. 120. Por ventura... crivo? Houve aqui omissão da pa-

lavra raios na primeira oração e deslocação áe furados'(\\ie per-

tence à segunda, devendo porisso corrigir- se assim: Porventura

(ou antes não) aparecem aqui tantos raios quantos furados, etc,

segundo o latim que diz: Nonne íoi appareni radii quot foramina

sunt in cribro?

Pág. i2g. bem cheirante . . . devaçom, aliás em nas mãos, pelo

cheiro da quall aquele fraire fervia em tanta, etc, donde parece

que o tradutor lera erradamente naribus ... honore e servibat em
vez de manibus, odore efervebal.

Pág. 148. Ródano e andava. Por se encontrar repetido o vo-

cábulo Ródano, o escrivão saltou os palavras intermédias, que

deviam ser aproximadamente estas: (Ródano) onde é a pas-

sagem mais curta para Viviers (França). E, como não achas-

sem barca, aquele demónio entrou no Ródano, etc, pois o latim

diz : ubi est transitus versus Vivariwn de directo. Et cum navem

non invenirent, daemon ille intravit Rhodanum, etc

Pág. i5o. cravos e seram sostimento, etc Aqui omitm-se em
seguida a cravos a tradução destas palavras : et in alio ligno infe-

rius alios clavos pones et bene fir?nata cruce, appones sub pedibus

aliquod (sustentaculum) ou seja e em outro madeiro mais abaixo

chantarás outros cravos e, bem firme a cru^, chantarás algum
(sostimento), etc.

Pág. 182. (e) saido . . . maneira. Em harmonia com o latim que

diz : per visionem attractum et conversum (audivimus), etc, a tra-

dução devia'ser esta : ter sido levado por imía visão e convertido, etc.

Pág. i8y. Do qual .. . Francisco. Houve aqui omissão de pa-

lavras, devendo ter-se escrito em seguida a se di\: ter-se sabido e

depois de S. Francisco: o mesmo santo predisse, etc.

Pág. i8g. novembro... Clara. Aqui afasta-se a tradução da

Crónica latina, pois esta em seguida a Novembris tem: Li qua re-

gula intitulàntur Sorores sanctae Clarae.

Pág. ig3. E aas vegadas . . . dores. Do original latino que

diz: Nam nunc febribus, mine acutis doloribus^ nunc podagra, nunc

torlionibus iliorum, nunc augusliis viscerum et muliis aliis languo^

ribus torquebatur vê-se que se não traduziram algumas palavras

(nunc acutis ...a podagra) e outras o foram indevidamente (ilio-

rum e aliis (que se omitiu) languoribus).

Pag. igS. que enderençando . . . orasse. A lição do texto latino

diverge algum tanto desta versão, porquanto diz: quod cum oculis
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in coeliim direciis ferventer orarei et de Religione fratrum mino-

riim nihil adhuc audivisseí, etc

Idem. ca eu som . . . lugar, aliás ca eu so o (= em) nome da re-

ligiom dosfraires menores, da qual tenho a aparência na corda dos

cintos, aos quaes tu verás em breve, te Jalo estas cousas, em na

qual (religiom), etc, pois o latim diz : Ego enim sub nomine Re-

ligionis fratrum minorum chorda cinctorum, cujus speciem teneo,

quos breviter hic videbis, haec loquor; donde se vê que a palavra

chorda, talvez por estar mal escrita, foi erradamente interpretada

por corações (corda): cf. adiante.

Pág. igô. Ao qual repetindo- lhe . .. responder. Aqui foi tam-

bém erradamente interpretado o original latino que diz : Quem
inonachi per romanam Curiam repetentes^ citatus frater Antonius

comparuit, isto é : Ao qual reclamando os monges por intermédio

da Corte de Romafrey A. tendo sido citado, etc.

Pág. ig8. sãao . . . limpo. Parece ter havido aqui leitura errada

do original, porquanto o códice publicado diz : (integrum) et ri-

gidum et totaliter inconsumptum ; unde et appodiatum parieti stabat

quasi erectum, etc.

Idem. c quall barom ... encendido. O ter-se omitido a tradução

da partícula dum alterou um tanto o sentido ; deve-se, pois, corrigir

assim : o quall barom, que era de geeraçom de cavaleiros, quando

era escolar^ foi encendido, etc, consoante o latim: Qui dum
csset vir scholasticus et de genere militari exarsit.^ etc.

Pág. igg. e por estudo... cuidado. Do latim que diz: studio

ferventis orationis et contemplaiionis fructus sui partus inebrians

quam plures fructuosos reddidit sua sollicitudine plena fruge fe-

cundos vê-se que a tradução não corresponde ao original, devendo

corrigir-se em: com o estudo da oraçom fervente e da contempra-

çom embriagando os fruitos do seu trabalho, tornou-os pelo seu

cuidado muitissimo produtivos e avondosos.

Pág. 2og. o demónio . . . e começou. O latim diz apenas coepit

... os et fácies, etc, faltando portanta nele as palavras correspon-

dentes a : (e) o demónio tomou-o logo.

Pág. 212. e traria . . . canivete. Omitiu-se neste passo a tradu-

ção de urceolum e atramentum ou seja vaso para agua e tinta, que

o latim tem a mais.

Pág.2i5. Quamdo... alheo. Alem de difusa, esta versão difere

no seu final do texto latino que diz apenas: Quando mihifuitcon-

fessus, postea mihi desiderium suum ardentissimum, ut sepeliretur

cum fratrum Minorum habitu, patefecit et forte Dominus suo desi-

derio satisfecit.
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Pág. 220. nem as filhas . . . contemplaçom, aliás despertassem

a amada da contemplação, pois o latim, fazendo referência ao

Cântico dos Cânticos, n, 7, diz : contemplatione dilectam suscitarent.

Pág. 22g. religiões; e das persoas. Provavelmente por ocorrer

a palavra Ordinum com intervalo não grande, o tradutor ou o

copista omitiu quanto nele se achava; em harmonia com o latim

que diz : suffragiis indigere. Requirente adhiic monacho de siatu

Religionis suae et alioriim aliquorum Ordinum et de qiiibusdam

religiosis quam saecularibus sibi notis personis, regularium quo-

rundam maxime Ordinum muitos damnaris, a versão devia ter

sido esta pouco mais ou menos : ei mester as orações. Pergun-

tando mais o monge do estado da sua Religião e de alguas outras

Ordens (ou Religiões) e de alguas persoas tanto religiosas como

sagrais que ele conhecia, respondeu que muitos principalmente de

certas Ordens regulares era??! condenados e, etc.

Idem. o quall ... leeo. Não fazem sentido estas palavras que

não correspondem ao original, o qual diz assim: quod nunc attinet

beati Francisci Ordinem paucis verbis non mediocriter extulit, isto

é, pelo que toca á Ordem de S. Francisco, em poucas palavras

gabou-a não pouco.

Pág. 23 1. preguassem ao poboo. Antes deste período, que co-

meça: Em no ano, etc, diz o texto latino: S.ib eodem etiam frater

Johannes Parmensis, praedecessor suus, per doctrinam abbatis

loachim in designatione finalium temporum deceptus, coram do-

mino lohanne Gaietano, Protectore praedicto, et praefato Generali

quae astruxerat dedixit^ palavras que não foram traduzidas; a

seguir narram-se alguns acontecimentos referentes aos anos de

1269, 1271 e 1274, mas cuja versão se não encontra no nosso Có-

dice, que em seu lugar contêm o capítulo : Como huum fraire

finado, etc, o qual não se acha na Crónica latina publicada; esta

e aquele tornam a concordar em : como huum copnheiro em Roma,
etc, a pág. 238.

Pág. 242. . . . aviam ditas. Das palavras que se seguem a estas

vê-se que se omitiu escrever a tradução destoutras: sed perseve-

rans cum fervore pro ipso supplicabat, isto é, mas perseverando

suplicava por ele co?n fervor.

Pág. 258. Espelho e as outras cousas, etc Houve aqui um
acrescentamento do tradutor, pois o latim diz apenas: Speculum,

etc; quam, etc.

Pág. i63. era feito .. . alguum. A esta versão redundante cor-

responde o latim: (cum omnino, quid ageretur) extra eos qui ad

hoc crant vocati nulli homini essei notum.

VOL. II 19
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Pág. 26j. fama falssa . . . delia. Do latim et hoc propter cupi-

ditatis notam qiiaposseí ab invidis falsa vel minor sacra indulgência

publicari et devotio minorari vê-se que a tradução não corres-

ponde exactamente ao original, devendo ter sido esta pouco mais

ou menos: e aquesto tnandou por (evitar) afama falssa de cobiça

pela qual os invejosos poderiam classificar de falsa ou de somenos

valor a sagrada indulgência^ e assim quitar a devaçam delia.
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A, prep. : — (aos santos) i, 3i2,

em, junto de;— (tenido a) ii, 86,

por; — (a conforlamento) ii, 194,

para ;— (dar comsigo) 11, 190, em.

aalende, adv., i, 354, hoje

alem: cf. aquém,porêtn de aquen-

de, porende.

aas, s. pi.; a significação or-

dinária deste vocábulo é asas,

mas em i, 227 usa-se no sen-

tido especial de barbatanas

:

n.* I.

abile, adj. 11, 11 3, hábil. Lati-

nismo que ocorre também no

antigo castelhano.

abriviar, v. trans. 11, 190, abre-

viar: n.° 2, a.

abstilencia i, 396, abstinência

(n." 16, e).

abstinado, a, adj. 11, 20, 206,

211: de obstinado por troca do

prefixo. Permuta igual e a mais

passagem do -b- a -u- ocorre no

popular ausiinado que, prece-

dido de des-, se usa no sentido

de: inquieto.

abteiitamcnta, adv. i, 240 por

ventura grafia errada de atenta-

mente.

acatamento, s. m.: talvez por

descuido assim se acha vertido

a pág. i63, I o lat. strepitu ou

ruído : na acepção ordinária de

vista ocorre em i, 126, etc.

acceptabele i, 3oo : aceitável

:

latinismo.

acellca, s. f. i, iio forma pop.

ainda viva e mais aproximada

do seu étimo jdo que a culta

acelga.

açensom, s. f. 11, 55 ascensão

:

n.o i3.

aceptabell, i, 21 5: vide acce-

ptabele.

aceptar, v. trans. i, 243, 11, 5i,

86, 187, aceitar: vide aceptabell.

(i) Incluo neste Glossário apenas os vocábulos que se nâo encontram no Di-

cionário de Moraes (8.* edição) ou que, embora citados neste, teem aqui sentido

especial, e bem assim >certas formas e grafias que aquele não menciona. Os nú-

meros que acompanham alguns vocábulos referem-se âs Observações gramaticais

na Introdução.
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acerca ou acerqua (n.° 23),

prep.,— ou— de, junto, ao pé de,

perto, I, 72, 75, 77, III, 127, i3i,

187, 140, 3o2, etc. —
,
quási, i, 68,

11, i3o— ou — de, em, i, 807, 11, 27,

173, 200, 245, 248, 235, 259, etc.

— de, segundo, conforme, i, 9,

i5, II, 47, 125, 260, 274, etc.— de,

para com 1, 71, i5o.

achegar, v. tran. ajuntar i, 55,

11, 27, etc; ser achegado, reu-

nir-se, 11, 242, etc.

acomendamento, s. m., reco-

mendação, II, 249.

acontecimento, s. m. por-, 1,

254, por acaso.

aconticimento, s. m. i, 38i,

acontecimento: n." 2, a.

aconvidar, v. trans. 11, 108,

convidar: n." 16, a.

acopar, v. trans. 1, 240, etc. e

acupar, ocupar i, 87, 1 10, etc.

:

n.° 20.

accorredor, s. m. o que ocorre

ou socorre, mas em 11, 262 tra-

duz o lat. corrector e, como tal,

poderá ser devido a lapso do

copista em vez de corregedor.

acostar-se, v. r. deitar-se a

dormir i, 5, 40, 11, 6 (neste sen-

tido o povo usa ho]Qencostaj'-se),

sucumbir, 11, 192.

acotilar, v. trans. i, 217, acuti-

lar, n.° 20.

acouçar (?) v. trans. Este infi-

nito deduz-se de acouçes i, 69, é

todavia possível que esta forma

esteja por acouçees, conjuntivo

de acoucear, citado por Moraes.

acrecentamento, s. m. i, 24,

realização para breve; aproxi-

mação.

actenta, adj. fem.: i, 847, gra-

fia errada de atenta.

actoridade, s. f. 11, 178, auto-

ridade: cf. actentica, 11, 264, já

registado por Moraes.

aderençar, v. trans. i, 282. So-

bre o sentido que aqui tem de:

preparar, dispor, cf. o fr. dresser.

adiente, adv. i, 127, 11, 68,

adiante: forma ainda em uso

povo : n.° 3.

afegurar, v. trans. 11, 254, afi-

gurar: cí. fegura em Moraes e

ainda popular n.° 2.

afeicionado, p. i, 114 deve ser

aportuguesamento do castelhano

antigo afecionado, em lugar de

afeiçoado, no sentido áà feito á

forma ou feição, aqui: enfeitado,

adornado.

afeitosamente, adv. 11, 11 5,

afectuosamente : a par desta

ocorrem as formas afeituosa-

inente i, 147 e afeutuosamente

II, 35.

aficamento, s. m. i, 862, vio-

lência, aperto.

afirmar, v. trans. i, 258, pegar

de forma que fique seguro ou

Jiniie.

afliger, v. trans. 11, 254: con-

corre com afregir, i, 109 e afri-

gir, I, 34, 343, afligir.

afogar, v. trans. i, 42, 279, en-

forcar, mas em 11, 66, 207, sufo-

car, asfixiar.

afogentar, v. trans. 11, 197, afu-

gentar : n.** 20.

afortelicida, part. fem. i, 871,

afortelecida (n.*» 2, a), p. do are.

afortelecer, hoje afortalecer ou

fortalecer: cf. qlvc. fortele^^a. .
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afugantar, v. trans. i, 1 58, afu-

gentar: n.°' 23 e 3.

afuguntar, ii, 84 ou afoguntar

II, 197
' provavelmente lapso do

copista em vez de afugantar ou

afogantar: cf. o antecedente.

aguar, v. trans. i, 290 : talvez

lapso do copista por aguçar,

pois o latim diz acuit (aspectwn),

isto é, intensificou, aplicou (a

visia).

agulheira, 11, 149: cf. agu-

lheiro em Moraes.

aire ou ayre, s. m. i, 27, 219,

334, II, 63, 172, ar: castelhanis-

mo.

ai ou ali, pron. are: se— que

nom, I, 62, 197, 262, II, 5 ou se—
noin, I, 85, 193, ao ou pelo me-

nos.

alabança, s. f. i, 118, 217,301,

II, 90, 180, 276, etc, louvor: cas-

telhanismo.

aleger, v. trans. 11, 92, eleger:

n.o 2, b.

alguum ou algum, pron. ind.

um ou alguém, i, 71, 11 3, etc;

nenhum, 11, 4, 107, 188, etc: em
caso—, II, 28, em circunstâncias

especiais,— tanto 11, 19, 49, 86,

107, 225, 238, um pouco.

aligria, s. f. i, 220, 222, ale-

gria: n.° 2, a.

almendra, s. f. 11, 239, amên-

doa: castelhanismo.

almerada, s. f. i, 98 ou alma-

rada, 99 (n.° 4), registado por

Moraes: assim se traduziu o la-

tim subula ou sovela.

aly ou ally, adv. : des — , i,

2 56, desde então, de — , 36 1, en-

tão.

amaestrado, s. m. 11, i5, mes-

tre ou professor catedrático :

castelhanismo.

amanistrador, s. m. i, 232,

administrador.

amanistrar, v. trans. i, 218,

348, administrar: n.'' 2 (nota).

amigança, s. i. i, 162, amizade,

amingar, v. trans. 11, 267: pode

ser que esteja poz aT?iitíguar : cf.

no entanto o pop. minga por

mingua.

aministrar, i, 228, vide ama-

nistrar.

amizança, s. f. 11, 257, estatu-

tos ou determinações que tem

em vista boas relações de ami

zade.

amoestamento, s. m. 11, 261,

modo.

amoestar, v. trans. i, 206, hoje

molestar, n.° 16, a: vide moes-

tar.

angello, s. m. 11, 89, anjo: la-

tinismo.

angostiado, a, p. i, 297, 332,

angustiado, a, (n.» 20).

angustiamento, s. m. 11, 193,

angustia.

anociamento, s. m. i, 3oi,

anúncio; de

anociar, v. trans. i, 293 ou

anuçiar (n.» ao) i, 3o8, 11, 202, de

anunciar (n.° 16, e): creio que

esta forma vive ainda na lingua-

gem popular.

ante, adv. de— , i, 65, antes.

antepoer, v. trans. 11, 160, hoje

antepor.

antes, adv.: em ou de—, 11

55, 107, 188, antes; d'— (noite)

I, 367, anterior, precedente.
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antevir ou ante vir, v. intr.

— com, \, 295, dotar d'antemão.

antifana ou antiphana, s. f.

ii, 1 1, 40, Sy : de antífona {n.° 2, a).

anubrar, v. trans. i, 109, nublar

ou nubrar: sobre o prefixo a-,

tanto da predilecção do povo,

cf. amontar, alevantar, ajontar,

etc: n." 10.

anxiado, a, p. p. 11. 11 3, an-

siado, aflito: latinismo.

apar, adv. are: em 11, 142 em-

prega-se no sentido de: de um
lado... do outro '..

aparecença, s. f. ir, io3, pare-

cença.

aparicimento, s.m.i, 177, apa-

recimento (n.*' 2, a).

apercibido, a, p. p. i, 358 aper-

cebido (n.° 2, a).

aposteta, s. m. e f. 11, 4, após-

tata, n." 2 (nota).

apostetar, v. intrans. 11, 154,

apostatar: cf. aposteta.

apostólico, s. m. : moradas

dos — s I, 283, os lugares santos

de Roma.

apremer, v. trans. i, 14, forçar

impelir a (por conselhos), i, 189,

206, II, 18, 252, oprimir ou

apremir, i, i58, n, 20, oprimir,

em II, 269, ordenar, mandar.

aprender, v. trans. 11, 239, pren-

der, agarrar-se (à terra): no la-

tim germinar e.

aprendiz, s. m. 11, 256 : assim

se traduziu o lat. discolus; é

possível que a grafia tivesse le-

vado o tradutor a relacionar este

vocábulo com o verbo disco, que

efectivamente significa apren-

der.

apresamento, s. m. i, 100,

apressamento (n.'' 25).

apressuradamentc, adv. i, 16,

II, 166, 227, de apressurado.

aprimiar, v. trans. 11, 5, 154,

de apremiar (n.<* 2, a), n, 104,

128, 172.

aprimir, v. trans. 11, 20, 3i3,

de apremir (n.° 2, a).

apropiar, v. trans. 11, 3o, apro-

priar, aplicar; de/TOjpío: veja-se

esta palavra.

aprovamento , s. m. 11, 249,

aprovação.

aquecemento, s. m. aconteci-

mento: por— II, 71, por acaso.

aquecimento, s. m. i, 325: de

aquecemento (n." 2).

aquescer, v. intrans. 11, i52,

aliás aquecer: confusão com ou-

tros verbos em -cer, que tam-

bém ocorrem sob a forma -scer:

cf. nacer e nascer.

aqueste, a, o, pron. dem. are.

por ou cotn iodo — , i, 54, 11, 1 38,

hoje: com tudo ou contudo

isto, apesar d'isto, etc.

arcediagoo, s. m. 11, 106, 108,

arcediago: n.» i.

arcidiano, s. m. 11, 55, 107, de

arcediano (n.° 2, a): castelhanis-

mo.

arguimento ou argoimento,

(n.*> 7) s. m. II, 85, 140, i, 46, ar-

gumento : talvez influência de

argiiir.

arravatamento, s. m. i, 65, de

arrebatamento (n,*"' 4 e 10).

arremitimento, s. m. 11, 159,

de arremetimento (n.<» 2, a).

arrependindo, ger.ii, 174: esta

forma faz supor a existência de
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um are arrependir, se não é an-

tes aportuguesamento do caste-

lhano arrepeniir: cf. fr. repeniir.

arrestar, v. trans. i, 319-20, 11,

225, arrastar (n." 2): igual forma

e ainda arrestrar lêem-se na

Crónica do Infante Santo (edi-

ção do dr. Mendes dos Remé-

dios) a págs. 1 14 e 1 17.

arrevatamento, s. m. i, i63,

200, 335, II, 61 de arrebatamento

(n.® 10) I, 178.

arrevatar, v. trans. i, 37, 68,

i3i, 2o5, etc, arrebatar: vide o

vocábulo anterior.

arroubar, v. trans. i, 346, se-

parar, roubar: cf. anubrar.

articollo, s. m. 11, 145, artigo :

latinismo a que corresponde

artigoo II, 240: n." i.

arzila, s. f. 11, 202, 2o5, argila,

cf. pop. al^ebiera.

ascendido, a, p. p. : em — \,

79, às ocultas, secretamente.

asechar, (i) v. trans. i, 207,

vocábulo castelhano a que cor-

responde o português asseitar

ss = ss, n.® 25), I, 33, 223, que

significa propriamente espreitar

alguém com o fim de lhe armar

ciladas e não apenas insidiar,

como diz Moraes.

aseitador (s = ss), s. m. i, 139

o que asseita.

asentuado. sl fs = ss), p. p. 11,

63, situado: cruzamento entre

este verbo e assentar.

asiiilho,s.m. 1,262: emsentido

próprio, burrinho; aqui toma-se

(i) A correcção feita posteriormente

(cf. o lugar respectivo) mostra que esta

palavra náo foi compreendida.

pelo corpo em oposição à alma.

Em linguagem mística dão-se

frequentemente ao corpo nomes
depreciativos, para indicar o des-

prezo a que deve ser votado

:

castelhanismo.

asolviçom, s. f. i, 64, solução.

asparamente, adv. i, ii3: de

asparo.

asparo, a, adj. i, 48, 157, 11,

144,, 223, de áspero (n.° 4) ; este

vocábulo vive ainda em miran-

dês: cf. dr. Leite de Vasconcellos,

Philologia mirandesa, 11, i63,

s. V.

asperança, s. f. i, 182, 3o3, es-

perança: sobre este vocábulo e

o imediato cf. dr. Leite de Vas-

concellos, ob, cit., II, i63, s. V.

asprar.

asperar, v. trans. i, i65, espe-

rar.

aspirar, v. trans. i, 217 de es-

pirar (i, 276), que é a forma

pop. de inspirar (i, 285) : sobre

a troca de es- por as- cf. aspe-

rança e asperar.

assinadamente, adv. i, 53, um
por um, separadamente.

assinar, v. trans.: -se do ou

com o sinal da cru^, ou só -se,

II, 207, 208, persignar se.

assy ou assi, (i) adv.: pois

que — he,\, 328,11, iii, etc. ou
— he que, 11, 118, i3o, i38, pois,

portanto.

atabaque, s. m. i, 128 (a pág,

160 chama-lhe cepo), espécie de

vaso da madeira de forma côn-

(i) Neste e nos nomes precedentes

há na maioria deles s por ss.
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cava destinado a receber as es-

molas.'

atall ou atai, pr. ind. i, 45, 53,

112, 123, 186, 340, 373, 376, 377,

II, 39,86, 109, III, 119, 123, 162,

191, etc, tal.

atam, adv., i, 45, 57, 74, 106,

125, 127, i3i, 159, 200, 35o, 357,

364, 376, 377, II, 36, 57, etc, tão.

atamanho, a, adj. i, io5, 112,

157, II, 36, 68, 159, tamanho.

atanto, a, pr. ind. i, 58, 63,

77? 94^ í^-S tanto-

atemperar, v. trans. 11, 38,

temperar: cf. anubrar.

atentaçom, s. f. 11, 253, tenta-

ção.

atestemunhar , v. trans. 11,

265, testemunhar; cf. anubrar.

atordido, a, p. p. 11, 141, atur-

dido (n.o 20).

atreboir, v. trans. 11, 75, atri-

buir (n.<" 2 e 20).

atromentar, v. trans. i, 842, 11,

i63, atormentar (n.** 16, d).

augua, s. f. (leia-se auga) 11,

24, água : forma ainda viva na

linguagem popular.

ausorvido, a, p. p. i, 74: neste

sentido usa-se hoje de preferên-

cia absorto: cf. absiinado.

austinaçom, s. f. i, 227, obsti-

nação : cf. abstinado.

aventura, s. f. : por —, i, 243,

hoje ventura.

aver, v. imp. :
— de, i, i52,

distar, diferençar-se; sodi ávidas

(cousas) II, 75, existem.

avil, adj. 11, 59, forma pop.

ainda viva do culto hábil (n. 10).

avindeiro, a, adj. i, 5i, avin-

doiro (11, 195) ou vindoiro.

avinturar, v. trans. i, 109,

aventurar: cf. imperador e em-

perador, etc.

avismo, s. m. 11, 167, abismo:

n.<* 10.

avito, s. m. I, 6, 7, 8, i5, 16,

25, 28, etc, hábito: n.° 10.

avoo, s. m. 11, 258, n.» i, aliás

tio (lat. avunculus).

avorrecivell, i, 87, 90, 371,

etc ou

avorricivel, adj. 11, 234, abor-

reçível (n.° 10).

B

bachalaria, s. f., 11, 14 de ba-

chelaria (n.® 2, a): veja-se a ex-

plicação no lugar indicado.

bachiler, s. m. 11, 14, bacharel

(11, i5): castelhanismo.

bafejar, v. intrans. i, 3 10, 38i,

tomar o folgo, respirar.

balandura, s. f. 11, 226, de bran-

dura (n.°' 16,/ e 10).

bálsemo, s. m. i, 119, de bál-

samo, n.o 2 (nota).

baronilmente, adv. 11, 159, va-

ronilmente; concorre esta for-

ma com baroilmente, 11, 28, 55,

70.

barva, s. f. 11, 22 barba (n."

16, e).

baselica, s. f. i, 77 : ao lado de

basílica, que é a forma mais em
uso, existiu também esta, se-

gundo se vê das inscrições; o

seu representante pop. deve ser

baselga (i) e Beselga (apelido).

(1) Cfc Rev. Lusit., VII. iio.
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batalha, s. f. ii, 33; assim se bomito, s. m. i, 840, vómito

traduziu erradamente o vocá- (n.® 10).

bulo latino baratta, em vez de boom ou bõo, bÕoa, adj. i,

contrato usurário. 255, 256, 11, 2o5, 206, etc, bom,

beençom. s. f. i, 228, benção

:

boa : esta última forma ocorre

n.o I. em i, 25o, 256, etc, e faz pre-

beenzer, v. trans. i, 845, ben- sumir a existência de boo, que

zer (i, 344, 345) : n.» i. se lê em i, 71, 194, etc, e o res-

bemdizer, (
I ) v. trans. i, 22, pectivo plural ^005,1, 126, 11, 106,

71, 72, 73, 90, 2i5, etc, benzer, 182, 218; é todavia possível que

abençoar; i, 118, 194, 11, 186, se tivesse aqui omitido o til

louvar; em i, 291, cada um dos sobre o o: {n.® i) : cf. no en-

elementos dò composto con- tanto dr. Leite de Vasconcellos,

serva a sua significação pró- Esopo, pág. ^S.

pria. borges ou burges (n.° 20), s.

beneficio, s. m. i, 879, uso. m. i, 248, 249, 353, 11, 53. Embora
benidade, s. f. i, 277, 334, 366, o valor gutural do -g- seja neste

II, 68, benignidade i, i55 (cf. be- texto representado também só

nino II, 68, 110, forma que por por esta letra (n.° 21, obs.)^incli-

benigno é frequente nos auto- no-me a crer que na forma citada

res: Veja-seEpiphanio Dias, Lw- soava como palatal: cf. cast.

siadas, vol. 11, pág. 33 1), com SLVc.burgés ebur:^és,{i) (v.bour-

quéda de -ni- (haplologia). geois e dr. Leite de Vasconcel-

beninamente, adv. i, 191 : cf. los. Opus laudatum, pág. 66.

o antecedente. boutismo, s. m. 11, i53, baptis-

bestiolla, s. f. i, ii5, 117, bes- mo.

tiola, 119. breviairo, s. m. i, 122, breviá-

bestiom, s. m. 1, 116, 118, i23, rio: cí.pYop. histoira, gloira, eic.

o contrário do antecedente. briviario, s. m. 11, 187, bre-

bever, v. trans. i, 26, 27, 11 3, viário (n.<* 2, a).

146, II, 97, beber (n.° 16, e). buceta, s. f. i, 3^3, boceta

blasfamadoiro, a, adj. 11, 181, (n.*' 20).

blasfemo, apar de. buciizar, v. intrans. i, 393, de

blasfamador, adj. 11, 25, 85, bocejar ou bucijar i, 12, no sen-

blasfemador (n.° 2, a). tido de respirar: sobre ^=j cf.

blasfamar, V. intrans. i, 323, II, argila: em antigo castelhano

19, 118, 178, blasfemar (n." 2, a): também há bocejar.

forma ainda viva no povo, ao bulume, s. m. i, 244, volume
lado de brasfamar (n.° 10). (n.°* 10 e 20).

(i) Assim ou com os componentes íi) Cf. Diego, Gram. hist. casí., pág.
separados. i83.
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busanho, s. m. i, 1 17 : em Mo- caise, adv. i, 1 1, quási.

raes busano. caisy, i^ 14: cf. caise.

cajom, s. m. ou f. de — i, 877,

C que cai.

calez, s. m. n, 88, 204, caliz

:

cabdilho, s. m. 11, 99, vocá- forma ainda viva na língua po-

bulo castelhano are. que pela pular.

vocalização do -b- deu depois cam, adv. i, 157, quam.

caudilho, forma esta que o por- cam, s. m. i, i58, 11, 104, io5,

tuguês adoptou; a genuinamente cão.

nacional deve ser o antigo cjZ^ie/ caminheiro, s. m. 11, 181, iti-

( também cabedel), evolucionado nerário.

posteriormente em coiidel. caminho, s. m. 11, i65, cadi-

cabestro, s. m., 11, 65, forma nho.

que precedeu o actual cabresto canónico, s. m. i, 6 19, 35, 36,

(n.° 16, d). 37, etc, cónego: latinismo.

cabo, s. m. i, 128, canto ou canonigo, s. m. 11, 212, 265,

rincão (i, 55); em 11, 8, sítio, lu- cóneí^o: castelhanismo.

gar: — ie, !, 14^, 367, 11, 142, canonizamento, s. m. i, 210,

etc, a — de,i, 137, 154, 173,217, canonização,

etc. ouso—,1, 195, ao pé de, perto capaz, adj. — (da ra^ornjy i,

de; a —, n, i23, co?uo de— , i, 369, dotado.

25, ízo—, n, 39, finalmente; co;;zo capilha, s. f. i, 102, capuz:

de — , I, 78, i3o, 207 ou de— , 11, castelhanismo.

89, outra vez, de novo (cf. ital. capitólio, s. m. 11, 4, 53, 137,

da capo); a = de, i, 288, 317, 11, capítulo (n. ' 20). ^

52, 73, depois. carcer, s. m. i, 53, 109, 335,

caeda, s. f. 11, 58, queda : de 349, 376, cárcere.

caer (ibidem). cardealádego, s. m. 11, 77-8,

cafícado, a, p. p. i, 22: talvez a dignidade de cardeal ou car-

lapso do copista em vez de ca- dinalato ou cardinalado.

lijicado ou qualificado; traduz o cardenall, s. m. 11, 77, car-

latim ejfica\. deal : castelhanismo.

caida, s. f. i, 3i8, 11, 57, 82, cardenaládego, 11, 259: cf. cjr-

i65, 220: (cf. caeda) de cair. Na dealadcgo: o cast. are. cardena-

linguagem popular vive ainda, ladgo depois cardenalajgo.

se não estou em erro, esta for- caronica, s. f. 11, 27, 83, 102,

ma, que na culta persiste no etc. de corowicí? i, 3 ín.° 16,/) que

composto recaida. provêm de crónica: embora ge-

caimento, s. m. i, 90, grande ralmente se use n© singular,

quantidade, resultante de queda ocorre também no plural (i, 3)

ou desmoronamento. em harmonta com a sua origem?
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que é o adj. greg. Xoovr/.óç, cujo

pi. neutro já se usava, como

subs., com a mesma significa-

ção.

çarradura, s. f. ii, 148, de cer-

radura (n.« 4), citado por. Mo-

raes.

çarram, s. m, i, 4, alforge:

hoje a forma e uso é surrão,

mas que a verdadeira grafia é

com ç mostra o cast. :^w'rom.

casy, I, i65, 201, 295, 323^ 324,

35 1, etc, ou cassy (n.° 25) i, 222:

cf. caise: — que, i, 386, como se.

casilha, s. f. 1, 140, 11, 4, cai-

xinha: castelhanismo.

casinha, s. f. i, i33, cabana,

choça ou tugúrio, como tem o

latim.

casqua, s. f. i, iii, casca

(n.«23).

casso, adj. em —, i, 366, de-

balde, em vão; latinismo.

castello, s. m. 11, 204, etc: o

castrum do latim verte o tradu-

tor geralmente por lugar ou

pequena povoação.

castiom, II, 139: vide ques-

tiom.

castra, s. f. 11, 227 : a forma

mais usual deste vocábulo é

crasta, resultante de crastra

(n.*» 16, e).

cásua, s. f. 1, 372, forma pop.

ainda viva de causa.

casulla, s. f. i, 339: casca, va-

gem ou bainha, que envolve os

grãos dalguns vegetais; hoje

usa-se de preferência casulo.

catamento, s. m. i, 10, acção

de caiar ou ver, vista.

catar, v. trans. i, 110: tem

aqui a significação primária de

tomar, consoante a sua origem.

cativo, a, adj. i, 100, i23, 11,

148, mísero, infeliz, desgraçado.

Nesta^acepção ocorre frequente-

mente nos trovadores: cf. fr.

chétif. O seu diminuitivo cati-

vello, já arquivado por Moraes,

lê-se em i, 88, 100, 189.

cautela, s. f. : a—, u, i52,

cautelosamente.

cavadura, s. f. i, 285, cova.

cavalaria, s. f. i, 37, 11, 64,

i36, etc: assim se verteu geral-

mente o exercitus latino.

cavaleiro, s. m. i, 7, 198, etc,

traduz o miles do latim.

cayda, 11, i65: v. caida.

celebro, s. m. i, iii, cérebro

(n.o 10).

celestrial, adj. i, 346, celes-

tial : o -r- deve provir, a meu
ver, da influência do antónimo

terrestre: daqui o pop. Celes-

trino ou Çolesírino.

celicio, s. m., i, i3i, 11, 223,

cilicio (i, 79) : n.*' 2.

celistial, adj. i, 126, 199, 212,

etc, celestial (n.° 2, a).

celistiallmente, adv. i, 47, ce-

lestialmente.

celistrial, adj., i, j32, 172, 220,

296, 344, etc, celestial: de ce-

lestrial (n." 2, a) : em i, 54 tam-

bém celisireal (n.° 20).

celistrialmente, adv. i, 3oo,

celestialmente.

celurgiãao, (i) s. m. i, 289, ci-

rurgião (n.°* 2 e 10).

(i) Também tscxilo celorgião : cf.

Hist. de Vespasiano, edição de F. M.
Esteves Pereira, a pág. 3o.
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cengir, v. trans. ii, iq6, cingir

(n.o 3).

cerca, prep.:— de, i, i5S, 383,

II, 5i, perto de; ii, 19, i25, 199,

125, segundo, conforme; ii, 74,

a respeito de: vide acerca.

cercada, p. p. u, 119, tomada,

possuida.

cerco, s. m. 11, iii, 112, o

mesmo que circOj ibid., 11, 142,

âmbito.

cereija, s. f. i, 76, cereja: cf.

gal. cereixa.

cerqua, 11, 82. V. cerca: n." 23.

certidõe, s. f. i, 25 1, 389, certi-

dão, no sentido de certeza.

cerveija, s. f. i, 40, cerveja.

chão, s. m. I, 172, u, 126, 168,

169, 171, 201, planície.

cheo (11, 76, 96, 2o5) ou cheeo

(i, 139, II, 87, etc), a, adj. cheio.

chiquilho, a, adj. 11, 60, peque-

no : castelhanismo.

ciência, s. f. i, i52, i53, 176,

i85, etc, sciência (11, 180).

cileiro, s. m. 11, 43, celeiro (11

43) n." 2.

cima, s. f. : em — , 11, 267, aci-

ma, atrás.

cimiterio, s. m. 11, 198, 207,

i\C)^ etc, cemitério (n.** 2, a).

cinquo, n. num. i, 317, 358,

392, etc, cinco (n.° 23).

cinquoenta, n. num. i, 307, 335,

II, 84, etc, cincoenta (n.«» 23).

cinquoesma (i, 260) ou

cinquesma, i, 181, 11, io3 cin-

coesma ou Pentecoste (festa

que cái efectivamente cincoenta

dias depois da Páscoa, como
indicam o seu étimo lat, quin-

quagesima ou melhor cinqua-

gesima e o gr. TrsvTTjxoorr, (scil.

rfjLipa), que o substituiu e lhe

corresponde): em castelhano

are também xinquaesma: cf.

Poema de Mio Cid, edição de

Menendez Pidal, verso n.° 3727

e respectiva nota.

cirimonia, s. f. 11, 23^, cerimo-

nia (n.o 2, a).

clancelaria, s. f. 11, i5: talvez

erro do copista em vez de can-

celaria; hoje usa-se de prefe-

rência, chancelaria, forma pro-

veniente do francês.

clavo, s. m. I, 119,

3

1 5, cravo:

latinismo ou castelhanismo.

cobretura, s. f. 11, 124, cober-

tura (n.° 16, d).

coidado, s. m. i, 33o, 353, etc.

cuidado (n.** 7).

coidadosamente, adv. i, 401,

II, 25o, cuidadosamente.

coidadoso, a, adj. i, 110, 353,

II, 25o, cuidadoso.

coidar, v. intrans. 11, 14, etc.

cuidar.

coidosamente, adv. i, 12, de

coidoso ou cuidoso, que existia

na antiga língua: cf. Moraes

s. V.

coitello (i, 94, io3, 200, II, 108)

ou cuitello (i, III, i38, 148, 11,

116, 178), s. m. cutelo.

coitoso, a, adj. 11, 37, aflito,

que se acha possuído de coiía.

colgar, v. trans.: — sedehuum
laço I, 7 ou só - I, 41, 100, en-

forcar-se ou enforcar; 11, 4, i5i,

pendurar, suspender.

colheita, s. f. i, 55, peditório

ou colecta, que é o seu repre-

sentante culto.
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collado ou colado, s. m., i, 55,

outeiro : em Moraes coilada.

collo, s. m. I, 128, o mesmo
que collado.

colorado, a, p. p. i, i83, Sqo,

II, 212, vermelho, rubicundo; em

II, 28, 25 1 usa-se em sentido fi-

gurado, na acepção de falso,

fingido: castelhanismo que em
português soa corado.

colúpna, s. f. I, 289, columna

ou coluna: n.° 29.

com, prep. — {silencio, i, 377,

semelhança, 11, i65), em;— {es-

tas cousas i, 221), afora, excepto.

combatemento, s. m. i, 195,

combatimento (n.** 2).

comecham, s. f. 11, 80, comi-

chão : forma ainda popular e

mais em harmonia com o seu

étimo (comestione) do que a em
uso, cujo -I- deve ter resultado

da influência da palatal.

comedio, loc. adv. 11, 25o, hoje

comenos : castelhanismo.

comeo, loc. ad. i, 356, 11, 258:

a forma portuguesa correspon-

dente à anterior.

comonidade, s. f. 11, 248, co-

munidade.: n.° 20.

compaison (n.» 25): i, 234,

vide compasiom.

compaixom, s. f. i, 202, com-
paixão.

companha, s. f. i, 9, i3, 17,

100, 227, etc, companhia, mul-

tidão e também família, como
em I, 8, 36, 107, 3o8, 327, 373,

etc, assim padre de — s, i, 18,

pai de família.

companheiro, a, adj. i, 369,

dotado, participante.

companhom, s'. m. i, 288: na

acepção de testículo, em que

aqui se toma, é vocábulo caste-

lhano, usava-o o português an-

tigo no sentido de companheiro.

compasiom (n.° 25) ou com-

passiom, i, 82, 94, loi, 102, 104,

122, 127, 129, 253, 299 334, etc:

vide compaxom.

compasom (n.o 25) ou com-

passom, I, 143, 146, 149, 297, II,

57, 79 : vide compaxom.

compaxom, s. f. i, 5Ç), 204,

25 1, 2 53, 270, 297, 335, II, 66:

dentre as formas citadas deve

ser compassiom, ainda existente

nas línguas castelhana e fran-

cesa, a mais antiga, dela pro-

viria por atracção da semi-

vogal pela tónica e influência

daquela sobre o -ss- (cf. dixe de

disse) a presente, que ainda vive

no povo com a regular passa-

gem do -om para -ão, dela re-

sultou a actual compaixão, pela

«intercalação do -i- para manter

ao -X- o seu valor da fricativa

surda palatina^ (i), -i- que toda-

via a fala popular também su-

prime e já de data antiga, como
se vê (2), dizendo, coxo, caxa,

baxo, roxo, paxão^ etc. Quanto
à forma compassom, é provável

que pelo -ss- o copista quis in-

dicar também o valor áe x.

compdenar, v. trans. i, i38:

aliás condêpnar (n.° 29), con-

demnar ou condenar: cf. dapno,

etc.

(i) Cf. Gonçalves Viana, Ortografia

nacional
y pág. 71.

(2) Idem, pág. 70.
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comperaçom, s. f. i, 179, 220, conigo, s. m, 11, 73, cónego:

II, 272, comparação : cf. pop. forma ainda viva.

compração. conominar, v. trans. i, 1 1, co-

competras, s. f. i, 238, 11, 87, gnominar : cf. benidade.

240, 241, 256, completas (n.°' lo conrromper, v. trans. i, 187,

e 16, d): a forma compleíras, 188, corromper: ouve-se ao povo

que ocorre também em 11, 241, ainda esta forma, na qual se des-

é devida a cruzamento entre as a assimilação operada pelo la-

duas. tim por analogia com outras

complimento (11, 102) ou com- que ainda conservam o com-,

primento (i, 377, 393) s. m. aca- conrrompimento, 11, 233 ou

bamento, plenitude: n.» 10. conrrumpimento, i, 3i, s. m.

complir (i, 142) ou comprir corrompimento ou corrução.

(11, i3, etc), V. trans. cumprir: conseguintimente (i, 172),

n.° 10. adv. conseguintemente (n.°2, a).

compongido, a, p. p. i, 249, conselho, s. m. : por-se em
268, II, i55, 159, etc, compun- -s íie j/^Mem, i, 384, seguir o pa-

gido, i, 167, 268, II, i58. recer de alguém.

composto, a, p. p. 11, j5, or- considirar, v. trans. 11, i3,

nado. considerar {n.° 2).

compridamente, adv. i, 10, consiguintemente, 11, 121: cf.

285, 3 16, 383-4-5, 392, 394, etc; conseguintimente.

completamente, inteiramente. consintir, v. intrans. i, 147,

compulsso, a, (n.® 25), 11, 3i, consentir (n. 2, a).

p. p. de compelir: latinismo. contempraçom, s. f. 11, 199,

concibimento, s. m. i, 25o, contemplação (n." 10).

concebimento : versão errada do contenda, s. f. : estar em na

lat. conceptum, em vez de: o — ííj ;;2or/í?, 11, 44, estar na ago-

que concebera ou trazia no ven- nia.

tre: n.° 2, a. contener, v. trans. i, 180, 11,

condanar, v. trans. i, i23, con- 142, conter: castelhanismo.

demnar ou condenar (n.° 2, a). contente, adj.: em 11, 266 tem

condapnar, 11, 107; vide o an- o sentido especial de satisfeito,

tecedente e n," 29. pago : a par desta forma, tam-

confessom, s. f. i, 349, 11, 147, bem a mais antiga.

160, confissão (n." 2), forma contento, a, i, 10, 11, 21 3.

ainda viva na língua popular. continoar, e der. i, 55o, 363,

conhecemento, s. m. i, 35o, 366, 382, 390, 11, 47, 69, 109, 12 5,

conhecimento (n." 2). 149, i56, 159, 180, 193, 2o5, etc,

conhocido, a, n, 65, p. p. do continuar (n." 20».

are con/zoc^r, depois conhecido, contraversidade, s. f. ir, 3i,

11, 62. controvérsia.
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ôontreito, a, adj. ii, 78, 200,

tolhido, paralítico.

convenial, adj. i, ipS, 11,

240, oportuno, conveniente, lí-

cito.

convenialmente, adv. 11, 81,

licitamente.

convenivele, 11, t63: ou

convenivell,* adj., 11, 47, cf.

convenial.

conversaçom, s. f. i, 182, 172,

parece sinónimo de conversam,

que se lê em i, 21.

convinial, adj. 11, ii5, cf.

convenial (n.° 2, a).

convindar, v. trans. i, 191, 847,

355, II, 108, 195, convidar (11,

109): persiste ainda no povo esta

forma.

convinhavel, i, i5, 63, 64, i3o,

146 ou

convinhavil, adj. i, 56 (o su-

fixo -vil, aqui usado, provêm
de -bilj que em Camões ocorre

frequentemente e representa o

latim -bilis): cf. convenial.

convinte, s. m. 11, 108, con-

vite: na língua pop. concorre

com covinde.

convir, V. intrans. i, 65, ser

lícito.

coonego, s. m. i, 245, cónego:

(n.° i) a forma, verdadeira-

mente pop., é cooigo, que se lê

nos Documentos gallegos, pu-

blicados por Martinez Salazar,

a pág. 9.

coreesma, s. f. i, 149, 150,876,

11, 207, quaresma (n.<> i): forma

ainda viva no povo.

corioso, a, e der. i, 79, 11; io3,

236, curioso (n.» 20).

VOI.. II

corredeira, s. f. i, 870, rt, 1^)7,

corrida, pressa.

correpçom, s. f. i, 49, 70, etc,

correição, hoje correcção ou

acção de corrigir, repreensão.

corte, s. f. I, 14, II, 247, etc, a

cúria romana.

costancia, s. f. 11, 38, hoje

constância.

costranger, v. trans. i, 198,

334, II, ib, 29-30, 86, 89, III,

etc, constranger: 11, 157, forçar

aconselhando.

cozenheiro, s. m. 11, 214, cozi-

nheiro (n.° 2), pop.

cranho, s. m. i, 288, crânio.

creamento, s. m. i, 228, cria-

ção.

crecer, v. intrans. 11, 76, coa-

Ihar-se, condensar-se, cair, for-

mando monte, 11, 257, originar-se.

crelizia, s. f. i, 233, 11, 92, 204,

clerezia (n.° 16, d).

criar, v. trans. i, 14, favore-

cer.

cristindade d), s. f. i, 35i,

cristandade.

cubilha, s. f. i, 224, cubazi-

nha: castelhanismo.

cura, s. f. II, 175, freguesia ou
paróquia : latinismo.

curamento, s. m. 11, 47, cura.

dapnaçom, s. f. 11, 59, danação
ou condenação.

dãpnar, (1, 25) ou dapnar, v.

(i) Cf. Dr. Leite de Vasconceilos,

Lições de Phil. Port., pág. 297.

3Q
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trans. i, 189, 217, 23o, 377, danar

(i, 25, 239, II, 66): (n." 29).

dapno, s. m. i, 142, 238, 3o5,

etc, dano, i, 239: vide dapnar.

dapnoso, a, adj. 11, 88, danoso,

vide dapnar.

debate, s. m. 11, 188/exigência

infundada.

decenger, v. trans. i, 242, des-

cingir: cf. decender^ decer, etc,

hoje descender, descer, etc. e

n.» i3.

deceplina, s. f. i, 112, disci-

plina: cf, decenger e n."" 2 e i3.

deceprina, 11, 5o, 69, o mesmo
que o anterior: cf. n.°» 2, 10 e

i3.

decernir, v. trans. n, 98, dis-

cernir: cf. decenger.

deciplina, s.|f. ii,'i3o, 270 : vide

deceplina-

decipolo, a, ou decipollo, a,

s. m. e f. I, 7, 9, 79, 166, 344,

346,11, 143, 221, 223, discípulo, a:

cf. decenger.

decontar, v. intrans. i, 282-3,

referir, narrar, contar.

decratall, s. f. 11, 263, decre-

tai, n.»» 4.

defeculdade, s. f. 11, 171, etc,

dificuldade, n.*» 4.

deficuldade, i, 65, 100, 170, o

mesmo que o anterior: n.° 2.

defuso, a, p. p. 11, i85, difuso,

n." 2.

degestir, v. trans. i, 377, 11,

i65, 264, digerir: vocábulo co-

mum ao antigo castelhano.

degratal, s. f. 11, 264, vide de-

cratal.

deleito, s. m. 11, 59, 1 11 (nota)

delito.

deleziiabele, adj. 11, 248, vo-

cábulo castelhano que, segundo

Valdez (cf. o seu Dic. esp.-por-

tuguês, s. V.) significa «escorre-

gadio, escorregadico, lúbrico,

que escapa, deslisa, resvala com
facilidade» ; aqui frágil em sen-

tido figurado : sobre o sufixo

-bele em lugar de -ble, cf. acce-

ptable.

delibrar, v. intrans. 11, 48,

154, 164, 168, etc, 192, delibe-

rar.

deligentemente, adv. i, 348, ii>

49, 78, 123, i3o, 207, diligente-

mente: n," 2.

delitar, v. trans. i, 328: talvez

lapso do copista por deleitar.

delivraçam, s. f. i, 263, deli-

beração : forma ainda viva no

povo: cf. delibrar e n.° 10.

deluvio, s. rn. i, 228, dilúvio:

n.° 2.

demais, adv.: a — , i, 96, em
demasia.

demões, s. m. pi. i, 82, 83, 195

(também demoes i, 82, 84, se é

que se não omitiu por lapso o

til, o que não é sem exemplo),

demónios.

demoino, s. m. 11, 146, demó-

nio : forma pop., cf. gloira, his-

ioira, etc.

demostradiz, adj. 11, 195: pela

terminação parece forma femi-

nina, no entanto a palavra a que

vem junta, sinal, é masculina:

talvez erro por demustrador.

demostrar, v. trans.: em i,

198, ensinar.

denheiro, s. m. i, 4, forma

pop. ainda viva da qual saiu
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diúheiro (i, lo, 55, etc.) por in-

fluência da palatal sobre o -e-:

cf. milhor.

denociar, i, 279 ou denuciar,

3o2, anunciar: cf. anociar. Este

mesmo vocábulo lê-se na Rev.

Lusit,, XV, 116.

departidor, s. m. 11, 29, per-

turbador, o que provoca des-

união.

departimento, s. m. i, 3g, dis-

persão, 98, partida, retirada.

departir, v. trans. 1, 98, sus-

citar, promover, ocasionar.

depenar-se, v. refl. i, 38 1, ar-

rancar-se os cabelos.

depois, adv. — apouco, i, lor,

II, 252, depois de pouco.

deputar, v. trans. i, 3, 281, des-

tinar.

dereitura, s, i f., 259, direi-

tura, rectidão : do are. direito.

derigir, v. trans. 11, 74, diri-

gir (n.'' 2).

derrebar, v. trans. i, 90, 11, 1 10,

derribar (n.° 2).

derritido, p. p. i, io5, derre-

tido, n.** 2, a.

derrubar-se, v. refl. — sobre a

sua cara;, n, 18, lançar-se em
terra.

desasemelhado, a, p. p. 11,

170, transtornado.

desasperar, v. inirans. 11, 238,

desesperar: cf. asperar.

descomungavel, adj. 11, 91, es-

comungavel ou digno de exco-

munhão, execrável : troca do

prefixo es- por des- ou vice-

versa, que por vezes se observa

na língua popular: cf. o casi.

descomulgar.

desconvinhavelmente, adj. í,

16, inconvenientemente ou de

modo não convinhavel: cf. este

termo.

descordia, s. f., 11, 11, 55, 56,

84, 256, discórdia (n." 2).

descorrer, v. intrans. i, 44,

225, 372, discorrer (n.<» 2).

descretamente, adv. i, 82, 106,

discretamente (n.** 2).

descreto, a, adv. 11, 83, 145,

i53, 226, discreto (n.<* 2).

deseijo, s. m. i, 106: afigura-

se-me ser a actual forma desejo,

na qual o copista duplicou o -i-.

desemelhavell, adv. n, 99 : pa-

rece ter aqui o sentido de semi-

Ihante, parecido : n.° 25.

desfalecemento , 11, i65 ou

desfalicimento, s. m. i, 377,

desfalecimento (n." 2).

desideria, s. n. pi. — (das en-

tranhas) I, 388, diarreia: lati-

nismo.

desimular, v. trans. i, 329, 11,

28, dissimular (n.°*' 2 e 25).

deslir, v. trans. 11, 17, delir:

confusão de de- com o prefixo

des-: cf. em castelhano desleir,

com a mesma significação.

desmerecimento, s. m. : por os

— s das suas culpas, t, 275, nesta

frase parece-me que o des- está

a mais ou entra nela pela ideia

de negação que o tradutor tinha

em mente, pois o sentido é: em
paga ou merecimento das suas,

etc, e

desmiricimento, i, 56 {n° 2, a).

desnuu, a, adj. i, 54, 81, 82,

102, 108, 112, ii3, 140, 145, etc,

nu: n.° i.
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desnuidade, s. f. i, 62, desnu-

dez : provavelmente lapso do

pista em vez de

desnuudade, i, 82.

desobidiencia, s. f. i, 141, des-

obediência (n.** 2, a).

desoluto, a, p. p. i, 99, 2o5,

dissoluto (n.°^ 2 e 25).

desolver, v. intrans. i, 38o, dis-

solver-se, relaxar-se (n.*** 2 e

25).

desora, loc. adv. : a —
, 75, 98,

121, i39, 200, 335, 354, de sú-

bito, inesperadamente.

desparger, v. trans. 11, 98, es-

pargir, cf. descomungavel: sobre

a mudança de conjugação cf.

are. finger, corregei', etc, hoje

fingi?', corrigir.

despensaria, s. f. n, 109, ofício

de dispenseiro ou mordomo.

desperaçom, s. f. i, 169, 388,

desesperação.

despesa, s. f. : das suas pró-

prias — s, I. 260, à sua custa, do

seu bolso: cf. Gil Vicente (edi-

ção do dr. Mendes dos Remé-

dios) I, 75 consolar á sua des-

pesa e o fr. â ses depois.

despidir-se, v. ref. i, 70, 375,

despedir-se (n.'' 2, a).

despoer, v. trans. i, 59, i58,

196, etc, dispor, 11, 265, depor,

privar da dignidade: cf. deslir.

despos, loc. prep. i, 46, após,

atrás.

despragir, v. trans. 11, 168, cf.

desparger e n.° 16, d.

despretar, v. trans., 1, i32,

despertar (n.** 16, d).

desputaçoni; s. f. i, 23 1, dis-

putação ou disputa.

desputar, v. intrans. 11, i39,

164, disputar (n.® 2).

dessensom, s. f. 11, 256, dis-

sensão (n.<» 2, a).

destinto, a, p. p. i, 11, dis-

tinto (n." 2).

destorimento, s. m. i, 239, des-

truimento, destruição (n.® 16, d).

destreboir, ou destrebuir e

destrobuir, v. trans. i, 10, 11,

72, i33, distribuir.

destroibele ou destruibele,

adj. II, 181, 25, destrutível: cf.

espanhol destruible e accepta-

bele.

destroidor, adj. i, 112, 11, 32,

destruidor (n.» 7).

destroir, v. trans. 11, 75, des-

truir, n." 7.

destroivell, adj. n, 91 : cf. des-

troibele.

destrovar, i, 207, 290, 11, 90,

182, veja-se destorvar.

destorvar, v. trans. 11, 90, es-

torvar ou estrovar (11, 79) : cf.

descomungavel.

desulutamente, adv. 11, 256,

dissolutamente (n."* 1, a t 25).

desvairadamente, adv. i, 280,

de modo vário ou desvairado

(i, 280).

detestabelle, adj. 11, 91, detes-

tável : cf. cast. detestable e ac-

ceptabele.

detreiçom, s. f. 11, 257: forma

pop. da culta detracção.

detriminaçom, s. f. 11, 181,

269, determinação (n.°* 2 e 16,

d)-

detriminar, v. trans. i, 162,

i83, 297, determinar, resolver,

11, 257, terminar, acabar por
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meio de resoluções tomadas

sôbre isso (n.°» 2, a e 16, d).

deversidade, s. í. i, 47, 227,

diversidade (n.° 2).

deverso, a, adj. i, i35, 227,

etc, diverso (n.** 2).

devesa, s. f. 11, 128: assim ver-

teu o tradutor anónimo o lat.

fruteta ou lugar onde ha muitos

arbustos ou mata, mas não mu-

rado.

devinal, adj. i, 5i, 58, 67, 76,

79, 80, 86, i3o^ etc, divinal

(n. ' 2).

devindade, s. f. i, 190, etc,

divindade (n.° 2).

devodo, s. m. 11, 246, obriga-

ção.

devulgar, v. trans. i, 44, 109,

i3o, 212, etc, divulgar (n.° 2).

dezemo, a, n. num. 11, 86, de-

cimo ou depmo u, 180.

dia, s. m.: este outro — , i,

332, há pouco, recentemente.

diaboo, s. m. i, 277, 11, 70,

1

1

6, 209, etc, diabo : n.® i : outra

forma é diabro, 11, 67.

diante, adv. : de — , 11, 21,

diante.

dicíplina, s. f. 11, 199; cf. de-

ciplina e n.° i3.

diciprina: cf. o antecedente

e n.<> 10.

dicipollo, a, I, 93, II, 223: cf.

decipolo e n.°* i3 e 20.

diemdiante, loc adv. i, 74,

162, 338, etc. de hi (hoje aí)

em diante, desde então.

difindor, s. m. 11, 54, definidor.

dito, s. m. — s, lí, 53, votos.

dobrez, adj. i, 324: forma

pop. da culta dúplice: cita-a o

Dic. de Morais, porem com
acentuação erradamente na úl-

tima sílaba.

doctor, s. m. 11, 187, doutor

:

latinismo, comum a outras lín-

guas (esp. fr. e prov.).

doctrina e dotrina, s. f. 11,

269, 268, doutrina: cf doctor.

dolçor, s. m. i, 297, dulçor

(n.° 20).

domadario, s. m. 11, 72, hebdo-

madário, cuja forma verdadei-

ramente pop. é domaairo, citada

no Dic. de Morais.

dooroso e doroso, a, adj., i,

340, 362, doloroso.

dovidar, v. intrans. i, 3o6, 11,

240, duvidar.

dovidoso, a, adj. i, i83, 11, i38,

duvidoso.

dulcidõe, I, 90, 3o8, depois

dullcidom I, 353 ou dulcidom 11,

102, 129 ou ainda didçedom, 11,

18, s. f., dulcidão, doçura.

dulçura, s. f. i, 295, doçura:

do castelhano dulce.

êimigo, a, adj. 11, 55, ini-

migo.

elamento, s. m. i, 228, ele-

mento : cf. dr. Leite de Vascon-

cellos, Esopo, s. v.

eligido, a, p. p. 11, 27, elegido

(n.° 2).

em, prep.— (descriçom e sa-

bedoria, II, 75), de

emader (e emadder^ 11, i5:

leia-se êader), 11, 25, acrescen-

tar: em II, 96 parece significar
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redobrar ou acrescentar o es-

forço.

emanchar (leia-se êanchar),

V. trans. ii, 266^ dilatar, alargar:

de ancho.

èmaginhar, v. trans. 11, 68,

imaginar: sobre o ê- cf. enxem-

plo, enxame e os pop. enrame,

engrèja, etc.

embargando, ger. : nom — , i,

25 1, sem embargo de, apesar de,

nom embargante 11, 5.

embebedamento, s. m. i, 87,

embriaguez.

embriago, a, adj. i, 162, 209,

II, 143, 197, embriagado, ébrio.

Ocorre este adjectivo também
no castelhano arcaico.

emigo, i, 84, 208: vide êimigo.

emmaginar, v. trans. i, 82, 95,

II, 69: vide èmaginhar.

emmagrecemento, s. m. 11, 17,

magreza.

emmigo (i, 84, 87, 106, 167,

171, eíc.) ou emmiguo íi, i56) ou

èmigo (11, 1 1 1, 159): vide êimigo.

emparamento, s. m. — s, i,

102 o mesmo que o simples pa-

ramento.

emperamentar, v. trans. 11,

220, emparamentar ou paramen-

tar, como hoje se diz.

empero, conj.: — que, \, 281,

II, 181, ainda que; 11, 5, 102, i52,

o mesmo que o simples empero

(i, III, 176, 191, 295, etc), isto

é, mas, contudo, etc.

empidimento, s. m. i, i38,

empedimento ou impedimento

(n.» 2, a).

empoer, v. trans. 11, i6-|, im-

por.

empos, loc. prep. — de, i, 369,

372 o m.esmo que empos.

emposivell, adj. 1, i56, impôs-
'

sível (n.o" 3 e 25).

empremir, 11, 239 ou

emprimir, v. trans. i, 235, im-

primir.

empugnar, v. intrans. i, 67, o

mesmo que o simples pugnar ou

combater.

encabeladura, s. f. i, 236, ca-

beleira ou cabelo.

encapelado, a, adj. i, 275, ca-

peludo (11, 206) ou que traz ca-

pelo.

enchamento, s. m. i, 384, in-

chamento, inchação ou inchaço-

enchugar, v. trans. i, 255,

çujar, manchar: n.** 22.

encitar, v. trans. i, i32, inci-

tar.

encredulidade, s. f. 11, 1?, in-

credulidade.

encrinar, v. trans. i, 229, in-

clinar (n.*** 3 e 10).

ençujar, 11, 235: vide enchujar.

ande, adv. i, 348, 11, 246, ali.

endereçamento, s. m. 11, 263,

discussão, disputa: cf. a nota

respectiva.

endescreto, a, adj. 11, 261, in-

discreto: parece ter havido aqui

lapso do tradutor ou do co-

pista : cf. a nota ao lugar res-

pectivo.

endignar -se, v. ref. i, 171, in-

dignar-se.

endigno, a, adj. i, i32, indi-

gno, a par de.

endino, a, i,399* cf. benidade.

endorecer, v. intrans. i, 89,

endurecer: n.° 20.
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endulgencia, s. f. ii, 102, in-

dulgência.

enduricido, a, p. p. i, 89, 11,

20, 114, i5í, endurecido (n.*» 2,

d).

enduzer, v. trans. i, 25, 11, 249,

aconselhar, persuadir ou

enduzir, i, 100, i58, indu-

zir.

enfengir, v. trans. i, 267, in-

fingir (ibidem) ou só fingir.

enflamar, v. trans. i, 159, 349,

II, 224, inflamar.

enfracamento, s. m. i, 365, en-

fraquecimento ou fraqueza.

enframar, i, 25 1, 11, 39: vide

enflamar (n.° 10).

enfraquecemento, s. m. i, 3 12

vide enfracamento.

enfremar, v. intrans. 11, i58,

enfermar (n.^ 16, d).

enguento ou enguoento, s. m.

I, 343, unguento.

enligido, a, p. p. 11, 3, enlegido

(n.<> 2, a) ou eleito.

enligidor, s. m. 11, 53, eleitor.

enlouquicido, a, p. p. i, 82,

enlouquecido (n.° 2, a).

enrequecex, v. intrans. i, 298,

enriquecer (n.° 2, a) : pop.

ensangoentar, v. trans. 11, 66,

125, 139, 224, ensanguentar.

ensangoento, a, adj. 11, 275,

ensanguentado ou o simples

sanguento.

ensangustiar, v. trans. 11, 1 13,

angustiar, afligir: ocorre este

vocábulo também no castelhano

arcaico.

ensanhudo, a, adj. i, 129, as-

sanhado ou ensanhado (i, 55) ou

furioso.

enserir, v. trans. i, 9, inserir.

ensonorentado, ?, p. p. 11, io5,

sonorento ou sonolento.

ensulto, s. m. 11, 120, insulto

(ibidem) ou irrupção, ataque.

ensuziar, i, 108, iio, 11, 88:

vide enchujar: deve ser o cast,

actual ensiiciar.

entarrar, v. trans. i, 36, en-

terrar (n.*' 3).

enteiro, a, adj. i, 3 12, 11, 198,

inteiro.

entençam, s. f. i, i5, intenção

ou intento.

enterpetrar, v. trans. 11, 17,

interpretar (n.°* 3 e 16, d).

entepto, a, i, 261, aliás entèpto

por entento (n.® 29).

enterramento, s. m. 11, 49,

aqui não a acção, mas o lugar

onde se enterra, isto é, cemité-

rio ou sepulcro, como tem o la-

tim.

entonce, adv. i, 14, i5, 16, 87,

93, etc, concorre com entonces,

I, 207, 209, II, 21, 32, 43, etc:

ambas as formas são comuns

ao castelhano.

entremesclar, v. trans. 11, 164,

misturar ou ter relação com

:

cf. fr. eníremêler*.

entrestecer, i, 5o, 173, 366,

II, i33, V. intrans. entristecer

(n.o 2, a),

entresticido, a, p. p. n,-8, 48,

entristecido (n.** 2, a)i

entristicer, i, 140, 224, cf. en-

trestecer (n." 2).

envelhicer, v. intrans. i, 299
envelhecer : influência de ve-

lhice.

enviar, v. trans. i, 229 ou —
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foray II, 43, despedir, mandar ambas as formas vivem ainda

embora, lançar fora; —por (ai- na língua popular.

gem), II, 171, 206, 242, mandar escandello, s. m. i, gS, escan-

chamar, fazer -sèir. dallo íi, 96, 109) ou antes escan-

envidia, s. f. 1, 298, inveja: dalo.

castelhanismo. escarnecemento, s. m. i57>

envidíoso, a, adj. 11, 267, inve- escarneo, zombaria (n.® 2, a).

joso: cf. envidia. escarnicido, a, p. p. i, 84, i36,

enxaminaçom, s. f. 11, 24, exa- 11, i52, escarnecido (n.® 2, a).

minaçam (11, 268) ou examina- escarnicimento, i, 109: vide

ção, exame: cf. enxame: n.° 5. escarnecemento (n." 2, a).

enxercitar, v. trans. i, So, escarno, 11, 1 14 ou escarnho,

exercitar. i, 171, 829, etc, s. m. escárnio:

enxemplado, a, p. p. 11, 6, a primeira forma persiste ainda

exemplado ou exemplar. na linguagem popular.

enxempro, s. m. i, 49, i5o, escernir, v. trans. i, 207, dis-

etc: concorre com enxemplo e cernir: vide descomungavel.

exemplo (i, i32). escobrir, v. trans. k, 159, des-

enxufre, 11, 11 5, 124 ou enxu- cobrir: cf. descomungavel.

fere, II, 169, s. m. enxofre: forma escodrinhador, s. m. i, 355,

ainda viva na linguagem pop., esquadrinhador, investigador.

como quási todas acabadas de escodrinhar, v. trans. 11, 78,

mencionar por en-; quanto à esquadrinhar,

segunda cf. n." 16,/. escoltar, v. trans. 11, 204, escui-

enxugentar, v. trans. i, 260, de tar ou escutar, como hoje se diz.

enxujar, i, 255 : vide enchujar, escoUdrinhar, i, 5, 58, 11, 245

:

forma esta que talvez seja de- vide escodrinhar.

vida a lapso do copista, pois esconder, v. trans. i, 79, fu-

então era diferente de x a pro- gir, evitar,

núncia de eh; é possível que escrudinhar, i, 348: vide es-

ambas provenham do cast. en- codrinhar e escoUdrinhar: sô-

sujiar (vide atrás) ou antes do bre estas difer«ntes formas cf.

galego ensu^ar e cruzamento dr. Leite de Vasconcvillos, Phi-

com o adjectivo cujo.

.

lologia Portuguesa, pág. 463.

escaentamento, s. m. i, 139, escumungar, v. trans. i, 5i,

esquentamento ou calor. escomungar (ibidem) ou cxco-

escaentar, v. trans. i, 139, 186, mungar.

II, 275, esquentar (11, 12Ó) ou escurido, a, p. p. i, 88: do an-

aquecer. ligo verbo escurir, que, como
escandelezar, v. trans. i, 65, outros (v. g. escarnir), passou

escandalizar (n." 2) ou na língua moderna a incoativo,

escandelizar, i, 95, 108, 160: i. é, escurecer.
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escurpulo, s. m. ii, 270, escru- cado de frequente: cf. Andrade

pulo: n." 16, d.' em Moraes, s. v. espesso.

esleger, v. trans. 11, 27, 34, espessamente, adv. i, 16, 17:

179, 189, 246, 247, eleger (11, 10). cf. espersamente: ocorre esta

esleiçom, s. f. 11, loi, eleição, forma com igual sentido em
a par de, Rev. Liis., xix, pág. 37.

esliçom, II, 10: sobre a con- espiciall, i, 68, 21 3, 11, 47,

densação do ditongo -ei- em -i- 237, 238 ou espiciaal, 1, 56, adj.

cf. dr. Leite de Vasconcellos, especial (n *» 2, a).

in Rev. Lusit., vol. xii, 143. espiciallmente, adv. i, 55, 128,

esmoler, s. m. 11^ i3, o que 352, especialmente: cf. espi-

pede ou recolhe esmolas, isto é, ciai.

esmoleiro. espinella, s. f. i, 100, 370, 397

:

espaçar, v. intrans. 11, 238, canela da perna ou tíbia, como
descansar. tem o latim.

espaço, s. m. i, 373, passeio: espinhaço, s. m 11, 46, o mes-

cf. Vieira em Moraes neste vo- mo que espinella.

cabulo: extensão de tempo: espiraçom, s. f. i, 341, tem

apouco d' -, I, 397, a cabo d' —

,

aqui o sentido de experimenta

-

68, 340, pouco depois j/jor

—

de, ção, contrariamente ao usual

II, 249, depois de, passado. que é de inspiração (i, 3-4, 86,

espantabele, adj. 11, 170, 271,, 227, eic).

espantavel, que causa espanto, espiriencia, s. f. i, 296, 366,

ou 389, II, 18, experiência (n.° 2, a).

espantabell, 11, 249 e ainda espitaleiro, s. m. 1, 397, hos-

espantable, II, 178: sobre estas pitaleiro: cf. dr. Leite de Vas-

diversas íormas cí. accepíabele. concelos, Lições de Philol.Pori.j

especia, s. f. i, 18, 11, 45, es- pág. 96.

pécie: assim se ouve ainda ao espois, adv. i, 288, despois:

povo. cf. descomungavel: forma ainda

espedir, v. trans. i, 149, des- viva no povo.

pedir: cf. descomungavel. espojar, v. trans. i, 387 despo-

espersamente, adv. i, 68, 73, jar, cf. o antecedente.

80, 86, 99, 128, 171, 208, etc, esprager, v. trans. i, 53: cf.

frequentemente ou a meude, desparger (n.» 16, d).

como se interpreta em i, 68; de espresamente (n.'' 16), adv. i,

esperso, a, adj. i, 74, 120, fre- 238, 259, 276: cf. espersamente

quente, contínuo, 280, 11, 169, es- (n.<* 16, d).

pesso. A mudança do -r- em-s- esprever, i, 147, etc.ouescpre-

talvez seja devida a influência ver, i, 47, etc. v. trans. escrever

dos nomes que começam por (n.** 29).

esper-: acerca do sentido indi- esprito, 1,401, etc. ou escprito,
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I, Sy, 39, etc. p. do antecedente evangilicall, adj. i, 5i, evan-

em vez de escrito. gelical ou concernente ao Evan-

espritual, adj. 11, ii3, etc, es- gelho : n." 2, a.

piritual : de espi-ito, forma pop. excomunhom, 11. 91 ou exco-

de espirito; jpassiV?/. munham, 92 ou excumunhom,
espritura, s. f. i, 3o i, 11, 54, e escomunhom, 11, 58, s. f. exco-

escritura: cf. esprito. munhão.

esse, a, o, pr. com todo esso examinar, v. trans. 11, 268,

i, 3S5: vide aqueste. examinar: n.^ 2: forma ainda

estilamento, s, m. i, 237, pingo, viva na linguagem popular,

gota. exequeas, s. f. pi. 11, 87, exé-

estinto, s. m. i, 5, 11, 65, ins- quias, ibidem.

tinto: cí. espiraçom. exerzisimo, s. m. 11, 68, de

este, a, o, pr. com todo esto, 11, exorcismo, com troca de -o- por

5 : vide esse. -e- talvez sob influencia àeexer-

estormento, s. m. i, 299, 11, cicio: cí. n.°^ 16, /e28.
i36, 171, instrumento: cf. es- exquinencia, s. f. 11, 36, esqui-

íinto e n.° 16, d. nência: confusão entre ex- e

estoutro, a, pron. :

—

dia, i, es-.

2j5, II, 123, há pouco. expremir, v. trans. 11, 20, ex-

estrallidade, s. f. i, 35, esteri- primir: n.° 2.

lidade: de esterlidade, como se exsequias, i», 244: cf. exe-

ouve na pronúncia desafectada: qiieas: latinismo.

n."" 4 e 16, d. extimaçom, s. f. i, 36o, esti-

estranhavellmente, adv. 11, mação: sobre toda — , ibidem,

125, de modo estranho ou fora superiormente a todo o cálculo

do vulgar, isto é, especialmente, ou a quanto se poderia imagi-

estrever-se, v. reflexo i, 90, nar: cf. exquinencia.

talvez lapso do copista por es- ezcote, adj. i, 371 : talvez es-

iar, cujo sentido aqui tem. teja por e^coto, hoje escocês.

estudiante, s. m. ou f. ir, 84,

estudante: castelhanismo.

estudiar, v. trans. 11, 16, estu- F
dar: castelhanismo.

estúdio, s. m. 1, 80, 83, iii, 11, faculidade, s. f. 11, i5, facul

199, 253, estudo : castelhanismo. dade : se não é lapso do copista,

estudiosamente, adv. i, 120, poderá talvez explicar-se esta

com empenho, afecto. forma por confusão com/acili-

evaecemento, s. m. 11, i3o, es- dade, cuja origem é idêntica,

vaecimento: talvez de* evt7ccer, falsairo, a, adj. i, 95, falsa-

que coexistiria com esvaecer, 11, rio : ainda pop.

98 : n.° 2, a. fame, s. í.passitn, mas a actual
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forma fome, ocorre já em ii,

i65, 210 (aqui as duas).

fantisia, s. f. ii, 147 defanie-

sia, hoje fantasia, n.° 2, a.

fazer, v. trans. n, 84, tratar,

negociar; — , 1, i5i ou seerfeito,

335, acontecer, — de antes, 11,

188, nomear, encarregar de" (no

\at.praejicere), — se cuidado de,

11, 25 1, importar-se com; a —

,

II, 259, talvez por o (pronome),

galicismo que corresponde a

proceder, haver-se: cf. em Rev.

Liisit., VI, 339, Queiam, o mor-

domo o fezera mui bem na ba-

talha.

fee, s. f. II, 17, 106, etc. fé (i,

i3, etc.) : n." i.

feestra, u, 3, 204 ou fresta,

I, 256, s. f. janela ou fresta:

n." I e 16, d.

fendedura, s. f. i, 3o5, fen-

da.

ferir, v. intrans. i, 169, 11, ifo,

i53, etc, bater.

fermemente, adv. i, 129, firme-

mente.

fermusura, s. f. 11, 234, fermo-

sura (n.** 22) ou, como hoje se

diz, formosura.

fevre, s. f. 11, i3o, febre (n." 10)

ainda popular.

fiestra, 11, 202: vide feesira.

fiir, V. intrans. 11, 256, substi-

tuido pelo derivado, findar.

fim, s. f. I, 8, i55, 176, 208,

332, 36o, etc* aa— , i, 1(9, 304

ou a —, I, 169, II, 207, por fim,

finalmente; fa^er sua—, 11, 273,

morrer.

firir, V. trans. i, 54, ferir

:

n." 2, a.

firmimente, adv. i, 10, firme-

mente: n.® 2, a.

físico, a, s. m. e f. i, 76, 286,

3o5, 337, médico, a: ainda há

pouco tempo o povo chamava

assim ao medico militar.

fistolla, s. f. I, 324, 336, fistula

(i, 336): n.« 20.

flaqueza, s. f., 176, fraqueza:

n." 10.

floxo, a, adj. 11, 84, frouxo

(n.« 10).

floxedade, s f. 11, 28, frouxi-

dão, relaxação: de floxo.

follegar, v. intrans. i, 286, res-

pirar, tomar fôlego.

fondir-se, v. refl. i, 265, afun-

dir-se ou ir ao fundo,

foria, s. í. II, 62, fúria (ibidem)

n.° 20.

foriosso, a, adj. 11, 62, furioso.

foriosamente, adv. i, 329, fu-

riosamente.

fraire, s. m., passim: afigura-

se-me esta forma importada do

provençal, directa ou indirecta-

mente por intermédio do caste-

lhano ; embora seja a predomi-

nante, ocorre a que julgo ge-

nuinamente portuguesa, isto é,

frade, em i, 36, 347, 11, i5i, e

ainda por confusão com aquela,

fraide, em i, 286, 11, 149, 164,

sempre, com excepção apenas

de uma vez, nas rubricas dos

capítulos, que parecem ser obra

do tradutor ou copista e não

vertidas do original latino: uma
e outra tomam-se no sentido

primário de irmão.

fremusura, 11, 236: vide /er-

musura (n.° 16, d).
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frestra, ii, 217: \\áe feestra:

forma resultante da confusão

entre as duas ali citadas, a an-

tiga e a posterior.

frimar, v. trans. i, 36o, firmar,

n.° 16, d.

fundo, s. m.: cair a —, i, 382,

cair no fundo ou vir a baixo.

furnicar, v. trans. 11, 143, for-

nicar (ibidem): n.*' 20.

O

galardoameuto, s. m. i, 354,

acção de galardoar.

garda, s. f. i, 29, guarda: cf.

os vocábulos a seguir.

gardador, s. m. i, 26, 29, 65,

etc, guardador (i, 5o).

gardar, v. trans.: alterna com
guardar, i, 65, etc.

gardiom, 11, 20, geralmente

gardiam, s. m. i, 100, 101, 102,

112, 142, etc, guardião.

garnecer, v. trans. 11, 252, al-

tern2 com guarnecer, 11, i36,

i65.

gasalhado, s. m. i, 373, con-

solação ou so/úff (ibidem).

gay, interj. i, 43, 189, guai.

geerall, adj. e subs. i, 21, 5o,

etc, geral: n.° i.

geeralado, s. m. 11, 8, o cargo

ou ofício de geral : cf. geeral.

generaladego, s. m. 11, 56,

io3: o mesmo que o antece-

dente.

generall, 11, 28: cf. geeral:

castelhanismo.

genisy, s. m. 11, 190, génesi

ou génesis (n.** 2, a).

gestibele, adj. 11, i65: talvez

lapso por degestibele ou deges-

iivel, i. é, digerível : cf. degestir.

gesto, s. m. — 5, i, 11 1, acções.

gimido, s. m. 11, 233, gemido

(n.° 2).

golondriua, s. f. i, 75, 2o3, an-

dorinha: castelhanismo.

gordiam, i, 18: vide gardiom:

sobre -o- proveniente de -ua-

cf. coresma e pop. cortei, cor-

linho, etc. : n.° 8.

gorecer, v. intrans. i, 270,

guarecer, i, 270, 11, 253, etc: em
I, 1 1 1 tem. a significação espe-

cial de defender-se, munir-se

:

cf. gordiam.

goricido, a, i, 385, p. do an-

tecedente: cf. gordiam e n.«* 2.

gerir, v. intrans. i, 269, 317,

343, 385, guarir; subsiste este

vocábulo ainda no povo, mas

no sentido de «não se desenvol-

ver, estar enfezado (falando de

plantas)» : cf. gordiam.

gostamento, s. m. 11, 194,

gosto.

gradicimento, s. m. i, 359,

agradecimento : do are grade-

cer hoje agradecer: n.* 2, a.

grado, s. m.: grau: de— em—

,

I, 218, gradualmente.

gragear, v. intrans. i, 298:

afigura-se-me vocábulo caste-

lhano, derivado de grajo, a que

corresponde o português gra-

lhar, que se lê em 11, 33.

gragido, s. m. n, 34, gralhada:

cf. gragear.

grandar, v. trans. i, ^3: pa-

rece-me ser o mesmo que gar-

dar ou guardar: em castelhano
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antigo ocorre, segundo Valdez

(cf. o seu Dic. csp. porí., s. v.),

grandable, a par de gardable.

grolia, s. f. i, 365, glória:

n." IO.'

grosso, a, adj.: em ii, 190,

pingue, rendoso.

guardable, adj. 11, 7, guardá-

vel, i. éy que se deve ou pode

guardar.

guarnicido, a, 11, i36, i65, p.

de guarnecer : n.° 2, a.

guçosamente, adv. o mesmo
que aguçosamente, i, Sy, i. é, com
aguça ou diligência, mas em 11,

120 usa-se no sentido de com
alegria, de modo prazenteiro.

gurido, a, p. de gorir, \, SgS :

n." 20.

H

havito, II, 2i5: vide avito.

havondança, s. f. 11, 235, avon-

dança, hoje abundância.

hedeficio, s. m. 11, 81, edifício

hedificar, v. trans. 11, 64, edi-

ficar.

hedificaçom, s. f. 11, 107, 166,

edificação.

hemencia, s. f. i, 206, veemên-

cia: castelhanismo are. (cf. Ar-

cipreste de Hita, v. i338), ao

qual correspondia femença, na

antiga língua.

hermitorio, s. m. i, 126, 139,

i53, 172, 173, ermitorio (1, 174)

ou ermitério.

hinorancia, s. f. i, 372, igno-

rância: cf. benidade.

hira, s. f. 11, 159, ira.

hirmidade, s. f. 11, 262 : deve

esta forma, a meU ver, atrí-

buir-se a lapso do copista, que

omitiu o til sobre o -i-: acerca

da terminação -indadej hoje

-andade, cf. cristindade.

hisento, a, adj. 11, 6, isento.

hitaliano, a, adj. 1, 36o, ita-

liano.

hobra, s. f. 11, 199, obra.

homecida, s. m. i, 38i, homi-

cida : n." 2.

homee, s. m. i, 81, homem:
esta forma, na qual todavia

pode ter havido omissão do til,

perdura ainda na língua popu-

lar : n.° I.

homildosamente, i, 355, 399,

etc. ou omildosamente, 1. 23
1,

35i, etc, adv. humildosamente.

homildoso, a, i, 399, etc. ou

omildoso, a, 11, 67, adj. humil-

doso.

honde, adv. i, 81, 355, 368, etc.

onde (com o sentido de donde

em II, 100).

honradamente, adv. : em 11,

28, toma-se na acepção de lau-

tamente.

honrado, a, 11, 93, etc. ou on-

rado, II, ii5, etc, adj. em 11, 93,

io3, i36, etc, venerável, 11 5,

i36, célebre, 47, grande, 22, io3,

etc, formoso.

horaçom, s. f. 11, 14-5, 69,

etc, oração (11, 11 5, etc).

horar, v. intrans. 11, 11 5, orar

(ibidem).

hordem, s. f. i, 89, 11, 199, etc,

ordem.

hordenadamente, adv. i, 353,

etc, ordenadamente, com or-

dem.
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hôrdenar, v. trans, i, 3^2, ii,

179, 23 1, etc, ordenar.

hordenariamente, adv. 11, 10,

ordinariamente: n." 2.

houvir, V. trans. i, 4, ouvir.

huum, n. num. : em, com —

,

I, 45, 68, 69, 70, 83, 85, 93, 221,

256, etc, juntamente, ao mesmo
tempo: n."' i e 7.

I

igleja, s. f. i, 23 1, igreja (i,

234, 239, 240, etc).

ilusiom, s. f. II, 209, ilusão

:

castelhanismo.

imigo, I, 87, 88, 142, 168, 175,

etc. ou immigo, i, 157, 170, 173,

etc. ou inmigo, i, 89, 142, etc:

vide êimigo.

impoer, v. trans. 11, 5o, im-

por,

imprimer, v. trans. 11, i54,

imprimir: cf. endu^er, endiipr.

impunar, v. trans. i, 73 : vide

empugnar: sobre a queda do

-g- veja-se benidade.

inchadura, s. f. i, 288, 11, 3/,

48, inchaço, tumor Jntiamado.

incomprensibele, adj. 11, i65,

incompreensível : vide accepta-

bele.

incruzilhada, s. f. i, i33, en-

cruzilhada.

indiota, adj. i, 81, idiota, for-

ma ainda pop. : cf. enxamina-

çom, enxercitar, etc.

indolgencia, s. f. i, 228, in-

dulgência, I, 226.

inducir, v. trans. 11, 1 1 í : o -c-

não está por -f-, deve ser vocá-

bulo castelhano, aô qual cor-

responde o português indu!j[ir.

induzer, n, 187: vide endu:(er.

infinidade, s. f. i, 35 1 : talvez

lapso do copista por infideli-

dade.

infinger, i, 5, 58, 11, 204 ou

infingir, 11, 143, 206, 2^3, etc*

vide enfengir.

infintosamente, adv. i, 64, fin-

gidamente.

ingres, adj. i, 226, 371, 372,

II, i5, 53, inglês.

inguento ou inguoento, s. m.

I, 337, 344, unguento.

innabile, adj. 11, 11 3, inábil:

latinismo.

insperar, v. trans. i, 211, ins-

pirar : cultismo a que corres-

ponde a forma pop. espirar, i,

276, etc.

instituçom, s. f. 11, 32, 75, ins-

tituição: cf. cast. institiiciom.

intrevallo ou intrevalo, s. m.

1,65, 68, 176, II, 168, intervalo:

n.« 16, d.

inutille, adj. 11, 83, inútil: la-

tinismo.

invidia, 11, 154, i83: cf. envi-

dia.

irmitano, a, 11, 32, ermitão,

— ôa : castelhanismo.

irmitão, i, 84, 86: cf. o ante-

cedente.

irmitorio, i, 66: vide hermi-

torio.

J

jajúar, i, 384, ou jajuar, v.

intrans. i, 174, 177, 11, 45, je-

juar.
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jajuum, I, 57, 299, II, 21, 40,

46, etc. ou jajum, s. m. jejum;

adj. II, 127, jejuno : n." i.

jaldeta, s. f. 11, 224, 225, jogo

que, parece, era de azar e é no-

meado também nas Ord. Af.

5-41-1 1 sob a íorma.jaldeie, mas

a citada aqui acha-se também

em G. Resende i, 176 (edição do

dr. Gonçalves Guimarães).

jazer, v. intrans. i^ oyo, es-

tar deitado, mas aqui empe-

nhado.

jeeral, i, 49, 11, 8, 9, etc: vide

geeral.

juizo, s. m. por—, 11, 246, por

ordem da justiça.

julio, s. m. II, i85, 244, 246,

julho : castelhauismo.

junio, s. m. II, 245, junho

:

castelhanismo.

junto, adv. :
— com, i, 179, ao

pé de, perto de.

justificaciom, s. f. ii, 272, jus-

tificação: castelhanismo.

lagosta, s. f. i, 352, gafanho-

to: comum ao castelhano ar-

caico.

lagrema, s. f. i, 72, 77, 86, 89,

etc, lágrima (i, 86, 11 5): n.» 2.

lampado, s. m. i, 240, relâm-

pago: cf. D. Carolina Michaeíis

de Vasconcelos, Rev. Lusií., xii,

7-

lecença, s. f. i, 42, i36, i38,

149, i52, etc, licença: n." 2.

lecencia, i, i35, 11, 196 : cf. o

castelhano licencia.

leenda, s. f. 11, 74, etc, lenda,

II, 258, 275, etc: n." 1.

leisom, s. f. iF, 123, lesão: cf.

D. Carolina Michaeíis de Vas-

concelos, in Rev. Lusit., iii,

i3o-i.

leitura, i, 37, 11, 23 : cf. leen-

da.

leixamento, s. m. : sem — , i,

91, continuamente, sem cessar.

letara, i, 43, etc ou letera,

48, etc ou letra, 11, 29, etc: em
qualquer das formas toma-se

ou no sentido de letra, como
em I, 43, 194, 244, 11, io3 ou no

de carta, quer no singular, em
I, 242, 243, II, 89, quer no plural,

em II, 91, 162, 257, 258: neste

último caso é um latinismo: a

primeira forma provém da se-

gunda (n." 4), sobre a qual cf.

n.o 16, /.

leterado, a, adj. i, 43, 75, i85,

II, 74, 114, letrado: de letera.

levar, v, trans. : em n, 98, pro-

duzir.

libello, s. m. u, 249, 270, livri-

nho, opúsculo.

librar, v. trans. n, 172, livrar

(n.« 10).

ligeiramente, adv. i, 142, fa-

cilmente.

ligeiro, a, adj. de—, i, 160,

170, 177: vide ligeiramente.

ligitimamente, adv. i, 257, le-

gitimamente (n.° 2, a).

lijar, V. trans. i, 100, lesar,

molestar: vocábulo comum ao

antigo castelhano : cf. leisom.

limpamente, adv. 1, 254, bem^

sem dificuldade.

lividade, s. f. n, 206, levian-
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vão. hoje de preferência luminar;

lixuria, s. f. n, 116, luxuria: actualmente aquela forma, apli-

(n." 2). cada a pessoas, tem significação

loavell, adj. n, 121, louvável: depreciativa, pois designa o con-

do antigo loar, hoje louvar: cf. trário, isto é, indivíduo estú-

igualmente em cast. loable. pido : cultismo a que corres-

lohrego, a, adj. n, 114, las- ponde lumieira {1, 117).

eivo, mas em i, 189, lúgubre, luriga, 11, 21 : vide /orícúf.

choroso. lux, s. f. n, i3i: provável-

lobregura, s. f. n, 141, escuri- mente lapso do copista em vez

dão ida alma) ou escrúpulo; o de lu^.

mesmo em castelhano arcaico.

logo, adv. : — agora, i, 3o5, M
já, imediatamente, sem demora:

em Gil Vicente ocorre com fre- maçar, conj. n, 238 ou — que,

qúência a locução — nessora 11, 144, 211, 220, 249, ainda que,

(i, 201) em sentido idêntico; embora, etc.

— como, II, 37, logo que, ape- madeiro, s. m. i, 309, n, 14,

nas. 256: hoje usa-se de preferência

lomear, v. trans. n, i5, 270, madeira.

alumiar ou iluminar. madre, passim. Do exclusivo

longo, a, adj. i, 278, distante, emprego desta forma, parece

afastado, longínquo. deduzir-se que na época em que

lorica, s. f. T, 299, espécie de foi feita a presente versão ainda

cilício. não estava em uso a actual

louçania, s. f. n, 171, lascívia, jnãe.

loução, a, adj., 11, 48, lascivo. maestrado, s. m. n, 216: deve

loucura, s. f. n, 171: vide/ow- ser vocábulo castelhano a que

çania. corresponde o português mes-

lúa, s. f. I, II 5, 195, lua: trado, aqui parece significar

forma ainda popular. magnate, potentado.

lumbenilho, s. m. I, 288, nome maestral, adj. n, 90, magis-

de certo esteatoma, a que o trai: castelhanismo : cf. mees-

vulgo chama lobinho: o vocá- irai.

bulo citado deve ser o caste- maginhaçom, s. f. i, 290, ima-

Ihano lobaniUio, deturpado tal- nação : cf. emaginhar.

vez por influência de outra pa- maior, s. m. i, 107, superior.

lavra de som parecido, como mais, conj. /7íTS5Ím. É a única

lombo, em espanhol lomo. forma em uso neste texto, o

luminária, s. f. i, 164, lume; que parece indicar ser naquela

çm sentido figurado em 11, 28, época ainda desconhecida do
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copista pelo menos a actual

mas; continua a viver na lín-

gua popular.

mal, adj. n, 48, má (fama) :

forma devida a próclise: cf. os

are. malgrado, malpecado.

malamento, s. m. i, 172: tal-

vez lapso do copista em vez de

malhamento, do verbo malhar:

cf. em cast. are. majamenío.

malandante, s, m. i, gS: usa-se

aqui este vocábulo no sentido

de malandrim ou ladrão de es-

trada.

malaves, adv. i, 5j, u, 208,

dificilmente, apenas : ocorre

este vocábulo, também sob a

grafia malave^, no antigo cas-

telhano ; em Moraes há tama-

lave^ que decerto é a mesma
palavra, precedida de tam.

malhar, v. trans. i, 4 bater

(em sentido figurado), afligir:

em nas (aliás por as) pressas de

muitas tribullações malhado, fus-

tigado pelas pancadas de muitas

tribulações.

manancoria, s. f. i, 148, me-

lancolia (n."* 2, a, 16, e Q 10):

Moraes cita a forma manencoria

e G. Vicente, i, 259 usa meren-

cória.

manhã, s. f. ?jiuito de —, 11,

121 onde gram —, 11, 268, mui to

cedo, de madrugada : cf. fr, de

grand matin.

manifestar, v. trans.: he ma-

nifestado, 11, 198, corre, é fa-

ma.

manistpar, v. trans. i, 348, 11,

128, ministrar (n.«* 2, nota).

manistro, s. m. 11, 47, 5i, 74,

voi.. u

191, i52, 256, ministro: cf. ma-

nistrar.

mansidõe, s. f. i, 95, mansidão

(n.« 9).

manso, s. m. i, 32o: aportu-

guesamento do latim medieval

mansus que significa vila, aldeia,

e o tradutor tomou por nome
próprio : cf. Kórting, 5909.

mantilho, s. m. i, 102, 134, 11,

75, manto ou capa de frade.

maramolino, s. m. i, i3, mira-

molim (n.° 4).

maravilha, s. f. : a —, i, 45,

i83, 363, com admiração, ma-
ravilhosamente, posta em—, 11,

199, admirada, pasmada: em 11,

25 1 na frase nom sem — ,
parece

ter havido lapso no emprego

desta palavra em vez de mereci-

mento: vide este vocábulo.

maravilhamento, s. m. i, 59,

acção de maravilhar-se ou admi-

ração.

maríil, s. m. 11, 4, marfim:

castelhanismo.

martere, s. m. i, 34, 35, 25o,

35o, 35 1, 352, mártir: cf. o pop.

rnartele (n.^* 2 e 5).

marterezar, v. trans. i, 34, 37,

martirizar (n.*» 2, a).

marterizar, i, 35o (n.» 2): cf.

martere:(ar.

martiiro, s. m. i, 34 (nota),

martírio; a forma mais fre-

quente é marteiro i, 1 3, 37, etc.

martillogio, i 191, 11, 12 ou

martilojo, 11, 4, 19, 92: vide o

seguinte: n.°* i5 e 16, e.

martrilojo, s. m. i, 263, marti-

rologio, em vez de catálogo ou
cânone dos santos.

21
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toatereall, adj. i, iSq, mate-

rial.

• matiins, i, 36, ii5, 366, ii, 253

ou

matinis, ii, 20, 128, s. m. pi.,

a reza canónica conhecida pelo

nome de matinas, que também
ocorre em i, 35, 1 22, 366, 11, 28, etc.

O singular desta palavra, isto é,

jnatim ou matin ocorre noutras

línguas: cf. Kõrting, n.° 6021.

A segunda das formas citadas

deve ser castelhana e corres-

ponder a matines da antiga lín-

gua (cf. por exemplo. Poema de

Mio Cid, versos 238, 3 18, 325,

etc), que na actual soa mai-

tines.

maxilha, s. f. i, 400, maxila:

castelhanismo are. hoje mejilla.

medeaneiro, s. m. 11, 191, me-

dianeiro.

médio, a, adj. ou s. m. i, 164,

2o3, II, i65, meio: sem outro —

,

II, 188, imediatamente: caste-

lhanismo a que corresponde o

português meo, i, ii5, 11, 78, 84,

94, etc, tamíbêm escrito meeo,

I, 3i, 112, 121, II, 68, 90, etc

meesmo, a, pron., mesmo, a:

esso—, I, 3i, 187, 228, 280, 335,

337, 384, II, 38, 76, 101, etc ou

semelhavelmente esso — , 11, 38,

igualmente, semelhantemente,

também: n.° i.

meester, s. m. 11, 3o, 234, mes-

ter ou mister: n.® i.

meestral, 11, 180, cf. maestral:

n.° 2, a.

meestre, s. m. i, 143, 144, etc,

lí, 10, 123, 179, etc, mestre:

n.° I.

melitante, adj. 11, 16, militante

n.° 2.

memoria, s. f. redu^tr á —, i,

388, lembrar-se.

mençom, s. f. fa^er— de, 11,

198, descobrir, revelar, mani-

festar.

menencorioso, a, adj., i, 87

melancólico : cf. manancoria.

menTo, s. m. i, 247, menino i,

129, 368 ou minino, i, 217, 248.

menistro, s. m. i, 39, 52, 56,

141, i83, etc, ministro: n." 2.

menos, adv. /'owco — , i, 129,

33i, quasi.

menospreçador ou menos pre-

çador, adj. 11, 227: cf. menos-

preço.

menospreçamento ou menos

preçamento, (ou prezamento, i,

94), I, 23, 60, 93, etc: vide me-

nospreço.

menospreçar ou menos pre-

çar, v. trans. i, 22, 1 17, i32, 325,

etc, concorre com menospre-

í^ar, I, 1 10, 298, II, 52, etc

menos preço ou menospreço,

s. m. I, 5, 69, 82, 94, 97, 108, etc,

menosprezo. Na antiga língua

coexistiam as duas formas />r<?fO

e pre^, de aí os derivados com
~Ç' ^ "í") ^ moderna substituiu

o prefixo menos- por des-.

mente, s. f. : parar—, i, 341,

prestar atenção: é mais fre-

quente o emprego do substan-

tivo no plural i, 5, 19, i5i, 2o3,

etc.

mentre ou mentres, adv.: —

,

I, i56, 173, II, 34, ou

—

quByif

124, 137, 173, 254, 3i5, 356, 365,

etc, ou — s que, i, 5o, ou em —
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que, 1, 89, 274 ou em — s que, i,

140, loc. conj. enquanto.

mercadaria, s. f. i, 3, SS-j, 35g,

mercadoria.

merecimento, s. m. : nom sem

— , I, 108, 129-30, 23 1, 369, 371,

etc, II, 17, 221, 25o, etc, com
razão, justamente; por — da

qual (pena), 11, 257, com a qual

justamente; vir á alie:(a dos -s,

n, 198, alcançar as maiores re-

compensas.

mesericordia, s. f. 11, 168, mi-

sericórdia: n.° 2.

messagem, i, 33 ou mesagem
(n.° 25), II, 79, i35, s. f. mensa-

gem.

messegeiro, i, 33, 34 ou me-

segeiro {n.° 25) i, 85, 197, 243,

II, 89, 243, s. m. mensageiro.

mesejaria (n.° 25), s. f. 11, 39,

io3, o mesmo que messagem.

mesterio, s. m. 11, i56, minis-

tério.

mesura, s. f. : nom saber a—

,

II, 84, exceder a medida, ser im-

prudente.

mezquinho, a, adj. i, 194, 11,

20, 169, 249, mesquinho: sobre

o -f- igual a -Ç' cf. G. Viana, Or-

tografia nacional, pág. 116, no

ta).

minga, s. f. i, i3i, 134: é pos-

sível que esteja por mingoa, i35

ou 772Íngua,2iS', todavia a forma

persiste ainda no povo.

mingamento, s. m. 11, 221, min-

guamento : cf. minga.

mingar, v. intrans. i, 160, 164,

201, 355, minguar: vide minga.

mirabollino, i, 26: vide mara-

molino : n.° 16, e.

miragre, s. m. i, 2i3, milagre í

n.° 10.

miramolino ou miramollino,

1, 28, 32 : vide maramolino.

misegeiro, i, 242 oumisigeiro,

II, 6, 243 : vide messegeiro : n.°' 2,

b e 25.

misquindade, s. f. 11, 18, mes-

quindade : n.° 2, b.

misquinhamente, adv. i, 372,

mesquinhamente.

misquinho, a, i, i55, 247, 299,

346, etc: vide mesquinho: n.°

2, b.

misquita, s. f. i, 25, mesquita

n° 2, b.

misteirio, i, i63: vide meste-

rio.

misteiro, s. m. 11, 142, misté-

rio.

mistério, i, 353: vide mistei-

rio.

mizcrar (
i ), v. trans.— se car-

alimente, 11, 161, ter cópula: so-

bre o -f- cf. me:(quinho.

mizquindade, 11, 98 : vide mis-

quindade e mesquinho.

mizquinho, a, i, 189, 276, 11,

82, 120, 161, 241, vide misquinho.

modo, s. m. de — de falar, 11,

3o, para assim dizer.

moestar, v. trans. i, 276,

336, admoestar: concorre com
amoestar, 11, 229, etc.

moestar, v. trans. i, 173, mo-
lestar.

moesteiro, s. m. passim: é a

forma exclusivamente usada.

(i) Assim corrigi o minerar do texto,

levado não só pelo termo latino niisceri

que êle traduz, mas por ve-lo citado

Bluteau, Supl.
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monachus, s. m. 11, 55y monge

:

latinismo.

morada, s. f. 11, 81, estada,

convivência: — s dos padres ^ 11,

79, casa paterna, — s dos apos-

tollicos, i, 283^ cf. apostólico.

morbo, s. m. — caduco, i, 383,

enfermidade de cair em terra,

como explica o tradutor, espécie

de epilepsia: latinismo.

mormuuriio, s. m. 11, 2o3, mur-

múrio : n.° 20.

movemento, s. m. i, 65, movi-

mento : n.° 2.

mudaçam, s. f. 11, 23o, mu-

dança.

multidõe, i, 92, 107, 227, 298,

352, 367, etc. ou multidom, i,

211, 227, etc, s. f. multidão.

multipr.icaçom, s. f. 11, 236,

multiplicação: n.*' 10.

multipricar, v. trans. 11, 99,

multiplicar : n.° 10.

murmuramento, s. m. i, i38,

murmuração.

muyto, adv. : inuy—, i, 112,

178, 19Ó, 219,331, 333, etc, mui-

tíssimo.

N

nenhum, nenhuma : a última for-

ma é a mais frequente ; todavia

é possível que ao copista ti-

vesse escapado pôr o til sobre

o -e- : na língua popular persiste

ainda a antiga pronúncia nê um:

n° I.

neicio, a, adj. i. 184, nés-

cio.

neto, s. m.: em 11, 246, 258,

261 aíigura-se-me estar por so-

brinho (o latim diz nepos).

nigrigencia, s. f. i, 270, 11, 24,

negligencia: n.°' 2, í7 e 10.

nigrigentemente, adv. 11, 241,

negligentemente; n.® 2, a.

nihúua, i, 317, vide nehuum.

nobrezia, s. f, 11, 236, casa

nobre ou palácio.

noo, s. m. II, i3i, nó: n.° i.

novicio, s. m. 11, 126, 127, i32,

192, 193, noviço (i, 234, etc):

castelhanismo.

novo, a, adj. de— , 11, 228, no-

vamente (i, 243) ou recente-

mente.

nunca ou nunqua (n.° 23), i,

II 3, 210, adv.: em i, 180 tem o

sentido de «alguma vez»: cf. o

iv. jamais.

nacta (ou antes natia), i, 288:

vide lumbenilho.

necisidade, s. f. i, 149, 11, 3o,

necessidade (i, 149, 1 5o) : n.^" 2, a

e 25.

negredura, s. f. i, 3i3, ne-

grura.

negrigente, adj. 11, 175, 223,

negligente: n.* 10.

nèhuum, i, i55, 342 ou ne-

huum, nehúua, 1,44, etc; pron.,

obideencia, i, 96 ou obidien-

cia, I, 10, 81, 102, ii3, i39, 333,

s. f., obediência (i, ii3, 141,

334): n.o 2, a.

obidiente, adj. i, 23, 81, etc,

obediente: n.° 2, a.

obispo, s. m., I, 9, II, 49, 53,

bispo: castelhanismo.

observança, s. f. 11, 39, obser-
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vância: cf. pop. nacença, pa- 261, por ou durante pouco tem-

ciença, etc. po : cf. desora.

ocasiom, s. f. 11, 225, pretexto. ordenario^ a, adj. 11, 87, ordi-

occioso, a, adj. 11, 197, ociosso, nário : n.° 2.

ibidem: n.° 25. orpão, s. m, i^ 49, órfão: cf.

octavairo, H; i85, vide oyía- espera,

vario. oucioso, a, adj. i, 177, 2o3,

olla, s. f. II, i65, panela: cas- 224, Soo, etc, ocioso: sobre o

telhanismo. oii- cf. dr. Leite de Vasconcellos,

olvidamento, s. m, i, 233, ól- Philologia mirandesa, i, 241.

vido ouciousidade, s. f. 11, 235,

omanidade, s. f. humaninade: ociosidade.

pagar a divida da —,11, 94, mor- outavairo, s. m. i, 292, oita-

rer (n.« 27). vário : cf. ouro e oiro e pop.

omèe (escrito omeem) 11, 189 gloira.

ou omee, i, 27, 11, i58: vide ho- outavo, a, n. num. i, 397, oi-

mee. tavo : cf. o antecedente.

omezinho, s. m. i, 69, dimi- outro, a, pr. — dia, i, 164, 11,

nutivo do antecedente, que vive 71 ou em — diay 11, 14, no dia

ainda no povo. seguinte.

omildade, s. f. i, 353,11,67,76, outrogar, v. trans. i, 5i, 2i3,

83, 128, humildade (11, 128). 222, 328, 36 1, 11, 24, 80, 91, etc,

omilde, adj. 11, 67, humilde. outorgar: em i, 170 toma-se na

omilhaçom, s. f. 11, 57, humi- acepção de concordar: n.» 16, <i.

Ihação. oye, adv. i, 356, 11, 68, hoje:

onestidade, s. f. 11, 179, hones- n.° 22.

tidade. oytavario, i, 292: vide owía-

onor, s. f. honra: a— de, 11, vairo.

i5, 72, em {a \i, 14) honra de:

castelhanismo. P
ontar, v. trans. i, 344, untar:

forma ainda popular. paboar, 11, 26: vide poboar:

ontre, prep. i, no, entre (as- n.** 2.

sim também em galego arcaico: padre, passim, pai: vide ma-

cf. Salazar, Doe. gal. 48), mais dre.

usual, porem, é antre. pagar, v. trans. 11, i3o, desem-

openiom, s. f. 11, 33, 81, 187, penhar, satisfazer,

opinião. paixom, s. f. i, 82, paixão.

ora, s. f. hora: aaquela — , 11, palavra, s. f. : poer em — s,

2^4, a essa— , i, 200, 11, 221, logo i, 186, obrigar, forçar a falar;

aaquela- , i, 34, 227, imediata- de — a — , 11, 180, palavra por

mQniQ, por pouca — de tempo, 11, palavra ou literalitiente.
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papadego, s. m. ii, 27, 245-6-7,

280, papado.

papariba, loc. i, 247, pap'ar-

riba, i. é. de barriga para cima

:

cf. em I, 280 boca ariba, de sen-

tido idêntico.

parantesco, s. m. i, 264, pa-

rentesco: n.° 3.

pareceiro, a, adj. i, 274, par-

ceiro: n.° 16,/.

parelesia, i, 38o, 383 ou pa-

rellisia i, 34 ou parelisia i, 384,

s. f. paralisia: n.° 2.

parentes, s. m. pi. i, 322, 341,

II, 214, pais: latinismo.

parlesiia, i, 383: viát parele-

sia: cf. vergonha, amargar,

etc.

parte, s. f. : a de—, 11, 219:

hoje em vez de de usa-se a con-

traído com o artigo a.

partibell, adj. 11, 120, parti-

vel : vide aceptabell.

particolarmente, adv. 11, 98,

particularmente.

passar, v. intrans.: — por, i,

211, entrar, penetrar.

passiom, I, 82, II, 145 ou pa-

siom (n.o 25), II, 238, ou paxom,

I, 274, 334, II, 20, 219, ou paxam,

II, 109: vide compaxom.

peito, s. m. : em vez do plu-

ral, que se lê, por exemplo, em
I, 3i, 336, II, 44, usa-se hoje o

singular; quando se trata dos

órgãos mamários, diz-se tetas:

cf. II, 25o peitos e tetas.

pelegrino, i, 162, 228 ou peli-

grino, i, 162, s. m. peregrino

(ibidem): n.<** 10 e 2, a.

peligro, i, 41, 11, 85: viátpe-

rigoo: castelhanismo.

peligroso, a, adj. i, 337, 11, 38,

228, perigoso : vide peligro.

pena, s. f. : a — de, i, 28 ou

por — de, 34, com o castigo ou

suplício (aqui a decapitação);

em — de sy, 11, 167, para seu

castigo.

penetencia, s. f. i, i35, peni-

tência: n.*» 2.

pensosso, a, adj. 11, 27: evi-

dentemente este adjectivo é aqui

sinónimo de folgado que se lhe

segue; talvez que ao copista

tivesse escapado escrever um
prefixo negativo, como in-: cf.

a expressão : vida folgada e des-

cuidada.

pequnia, s. f. i, 348, pecunia,

I, 128, 34H: latinismo: n.° 23.

pêra, prep. — agora, i, 208,

ou talvez se deva ler per aago-

ra: hoje, por agora.

perconturbar, v. trans. i, 239,

talvez cruzamento entre contur-

bar e perturbar.

perdiicaçom, s. f. 11, 25, pre-

gração: n." 16, d: latinismo.

perdoar, v. trans. : em i, 3oo,

dar-se, entregar-se.

perduravill, adj. i, 90, 11, 49,

perdurável.

pereçoso, a, adj. 11, 109, per-

guiçoso: castelhanismo anti-

go-

pereza, s. f. n, i65, 279, per-

guiça: castelhanismo.

perfiosso, a, adj. i, 23o, pér-

fido: n.° 25.

perigoo, s. m. i, 3o5, 374, pe-

rigo: n.° i ; outra forma é

perigro, 11, 4, 82, 278: vide

peligro.
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permetir, v. trans. ii, i8, 69,

98, 117, 227, permitir: n.® 2.

permitimento, s. m. i^ 3, per-

missão : n." 2, a.

pêro: conj. — que, i, iio, o

mesmo que o simples, i. é, to-

davia.

perrochia, s. f. i, 340, parró-

quia ou paróquia ; assim tam-

bém no antigo castelhano.

perrogativa, s. f. i, 72, 80, 91,

94, 346, prerogativa: n.° 16, d.

persiguidor, s. m. i, no, 849,

II, III, 273, perseguidor: n.°

2, a.

persõa, i, 256, ou persoa, i,

85, 199, 211, 214, 340, etc, pes-

soa : forma sem dúvida influen-

ciada pelo castelhano persona.

persoalmente, adv. i, 191, 197,

II, 4,29, pessoalmente: widQper-

sõa.

persona, 11, 244: vide persÕa.

personado, s. m. 11, iii, cas-

telhanismo explicado pela pala-

vra difiidade, que o antecede.

personalmente, adv. i, 258,

vide persõa.

pertorbar, >, 208, ou pertur-

var, i, 5o, v. trans., perturbar:

n.*" 20 e 10.

pesadõe (escrito pesadoem),

s. f. I, 329, pesadume: cf. cas-

telhano pesadumbre.

pexe, s. m. i, 184: é esta a

forma geral, que em muitos lu-

gares foi posteriormente alte-

rada na aiCiua.\ peixe: cf. i, 227,

nota.

pidimento, s. m. i, 804, pe-

dido :
n.o 2, a.

pidir, V. trans. i, 40, 95, 110,

i53, 167, 218, 377, etc, pedir:

n,° 2, a.

pinitencia, s. f. i, 11 3, i5o, 11,

72, 108, penitência (11, 108)

:

n.o 2, a.

pistol^, I, 245 ou pistolla, II,

26, 89, s. f. epístula: et pisto-

leiro no Inventario do século xiv,

publicado pelo sr. P. de Aze-

vedo, pág. 5.

pitiçom, I, 297,11,7, no, 112,

192 ou pitiçam, 11, i3, s. f. peti-

ção : n.<* 2, a.

plaga, s. f. i, 336, 401, 11, 56,

chaga: latinismo.

plegaria, 11, 52 : vide prega-

ria: n." Io.

pleteança, s. f. 11, 90, determi-

nação, ordem : talvez um deri-

vado do cast. are. pletear, a que

corresponde o português plei-

tear ou preitear.

pobrezilho, a, adj. i, 117, po-

brezinho : cast. arcaico.

pobricar, v. trans. i, 109, 11, 74,

publicar: n." 10.

podrecer, v. intrans. i, 268,

apodrecer: cí. presentar q apre-

sentar, etc.

pois, conj. — asy he, i, 264 ou
— que asy he, i, 282, 828, 11,

1 17, 257, o mesmo que o simples

pois: cf. assy.

polmões, s. m. 11, 193, intesti-

nos, entranhas.

pongido, a, p. i, 229, pungido,

arrependido.

ponir, V. trans. i, 119, punir:

n.° 20.

ponteficado, s. m. i, 48, 52,

etc, ponteficado : n.° 2.

pontifex, II, 140 ou pontifix,
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26o, s. m. pontífice: latinis- prazer, s. m. ^oom

—

,11,41,0

mo. que é de vontade ou agrada

;

ponto, s. m. : logo etn — , 1, aver — de, i, 386, gozar.

40^, logo em esse —, n, 224, 226, prazivell, adj. 11. 72, aprazi-

227, ou em esse — 11, 200, ou vel, agradável.

em huum —, i, 63, 11, 200^ 2o3, preçiçom, i, 35, preçisom, 36,

imediatamente, de súbito. 78 e preçisom, 92, 281, etc, s. f.,

por : prep. : — todo aquesto i, procissão: n.°' 2, 25 e 28.

54, não obstante isto, apesar predicar, v. trans. i, 10, prè-

d'isto, — (tempo) 11, 278— (oito gar : castelhanismo.

dias) I, 379, ou depois —, 11, 198, pregado, a, adj. (vestiduras)

passado, depois de. -5, i, 202, com pregas, i. é, ador-

porificaçom, s. f. 11, io3, puri- nos? traduz o latim togatas.

íicação : n." 20. pregaria, s. f. i, 253, súplica,

pormeter, v. trans. i, 95, 96, prece : a acentuação no í, dada

232, 3 12, 525, prometer : n.° 16, i. erradamente pelos dicionários,

pormitimento, s. m. I, 95, pro- acha-se já corrigida por Gon-

metimento : n.*** 16, <i e 2, a. çalves Viana no seu Vocabulário

porseguir, v. trans. i, 375, per- na palavra plegária e por tanto

seguir: n." 2. nesta também; àlêm de estas

portal, s. m. no plural: i, 14, duas formas existiu na antiga

vide morada. Mn^udi pregalha (e n^o pregalla,

portanto, conj. — que, 11, 239, como se lê em Viterbo),

por isso, por esse motivo. prelezia, s. f. 11, 262, prela-

posisom (n." 25), 11, 276, pos- zia.

sissom, II, 93, s. f.. possessão ou prolongadamente, adv. ir, 104,

posse (da resolução tomada? 11, prolongadamente: cí. preçisom.

276). premeiro, a, n. num. i, 93, pri-

posoir, V. trans., i, 220, 221, meiro : n.» 2.

II, i32, 237, posuir (i, 171, 220) premitir, v. trans. i, 173, per-

ou possuir: n.°* 25 e 20. mitir: n.° 16, d.

postumaria, s. f. i, 35 1, poste- prenario, a, adj. i, 49, plena-

ridade, i. é, os póstumos. rio : n.° 10.

pouco, a, adj.: — menos de, preor, s. m. 11, 25, prior: n." 20.

I, 29, 97 ou — tjienos, i, 74, 129, presedente, s. 11, 5, 34, presi

3o3, 33 1, II, 189, quasi; depois dente: n,** 2.

de — , II, 40, 74, passado pouco presentar, v. intrans. i, 254,

tempo; a — a de hora, i, 3o6, ser presente, apresentar-se, ma-

depois a —, 317 ou a —, 386, de nifestar-se.

aí a pouco. presente, adj. de — ou por

praga, I, 401, II, 69: Yiáe pia- o —, n, 275, 276, agora, neste

ga: n.° 10. tempo, actualmente (Moraes).
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preseverar, v. intrans. i, ig3, profiosso, a, i, 291: máe per-

perseverar: n." 16, d. fioso: n.°» 16, d e 25.

pressa, s. f. : a—, i, 162, de profitizar, v. trans. 11, 202,

modo solícito, insistentemente, profetizar: n.° 2, a.

presso, a, p. i, 45, apertado, prometemento, s. m. i, Soy,

constrangido: latinismo (toda- prometimento : n.* 2, a.

via poderá também estar por promitimento, i, 221, 327, 33i,

preso: n."^ 25). 342, 35 1, etc: vide o antece-

prevalecer, v. intrans. i, 3 14, dente e n.^ 2, a.

continuar, persistir, permanecer. pronunciar, v. trans.: pronun-

prevellecer, 11, 162 ou prevê- cií7ú?o/'or, 11, 77, nomeado.

lecer, 11, i54, v. intrans., preva- propiado, a, p. i, 349, próprio

lecer : n.° 2. ^ de, possuido(i) por.

pricioso, a, adj. I, 23, 93, 114, propiadade, s. f. 11, 81, 96,

298,331, etc, precioso : n.° 2, a. propriedade : vocábulo ainda.

primeiro, a, n. num.: (ie—, i, popular: viáQ propio: cf. pop.

28, 32, 85, 182, 198, etc. ou da piadade.

ou de — a, i, 19, 3i, 65, 86, etc, propiamente, adv. 11, 264, pró-

primeiramente, antes; ao — , i, priamente: vide /^rojc» 10.

186, em primeiro lugar; a — a propiatario, s. m. 11, 20, pro-

(subentenda-se vef), 11, 20; o—

,

prietario : vide propio.

II, 259, o que se disse em pri- propio, a, adj.i, 192,297,319,

meiro lugar. 11, 69, 80, 85, 91, 147, 160, etc,

primitir, v. trans. i, 211, 11, próprio, continua a subsistir no

'33, permitir: n."^ 16, d e 2, a. povo e assim também em cas-

privado (i), adv. i, 175, de- telhano: n.o 16, e.

pressa. propoer, v. trans. 11, 139, pro-

privamento, s. m. 11, 244, pri- pôr.

vação, falta. propoimento, s. m. i, 388, 11,

privar, v. trans. 11, 3i, depor 276, propósito.

ou privar do cargo. protecciom, s. f. 11, 188: pro-

probe, adj. 11, 214, pobre: tecção : castelhanismo (2).

n." ló, d. proteitor, s. m. 11, 84, 90, pro-

probeza, s. f. 11, i3i, pobreza: tector.

vide o antecedente. protetor, 11, 26, 187, 188: vide

procedimento, s. m. 11, 243, proteitor.

processão.

professem, S. f. 11, 49, 190, pro- (i) o latim, porém, álzpopulata, i. é,

fissão : n." 2. povoada, habitada.

(2) Em II, loi, lè-se proteciom, de

(i) Cf. D. Carolina Michaelis de Vas- certo lapso do copista; o mesmo prová-

concellos, in Revista Lusitana, iii, 181, velmeate também tm protetor por pro-

s. V. priado. tector.
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prouximo, s. i, 82, próximo.

provamento , s. m. 11, 254, apro-

vação.

proveitar, v. intrans. i, 396,

aproveitar.

provencia (i), s. f. i, 8, 14, i5,

20, 21, etc, província, i, 14, etc.

provencial, adj. i, 72, 11, i52,

180, provincial : cf. Rev. Lusit.,

XV, 1 14.

puder, V. intrans. i, 5, 19, 207,

poder: n." 20.

pudreduum, s. f. i, 299, podri-^

dão : no povo existe a forma

podrwn : n.** 20.

purgarminho, s. m. i, 277, per-

gaminho : n.° 2.

pustigo, s. m. i, 62, postigo.

pustromaria, s. f. : estar em
trabalho da — desta vida, 11, 94,

agonizar ou estar nas ultimas,

como também se diz: em rigor

este vocábulo, que ocorre tam-

bém sob a forma de postimaria,

citada no Dicionário de Moraes,

mas acentuado erradamente no

-I-, quando deve ser na sílaba

-}7ía-, é um verdadeiro adjectivo,

cujo -o- representa um -i- origi-

nário : n.° 20.

postumeiramente, adv. 11, 21 5

:

vide postumeira (á).

pustumeiro, a, adj.: cumprir

ou acabar o — dia de vida, 11, 35,

61, 85, 87, morrer, estar na — a

(scil. hora) da vida, i, 175, ou

estar em na — a vontade, 11, 272,

agonizar, chegar ata a— a ou

chegar á — (scil. hora) de vida,

I, 3 II, II, 172, aproximar-se da

morte, aa ou á — a (scil. vef)

II, 172, 209, 242, finalmente, por

ou no fim, atrás; (a parte) — a,

I, 402, posterior, trazeira : vide

pustromaria.

Q

quall ou qual, pr. o —, i, 24,

55, 75, 91, 125, 129, >74, 193,225,

etc, é de uso muito mais ex-

tenso do que o que (i, 179), que

hoje o susbtituiu e corresponde

ao género neutro do relativo la-

tino, que também se verteu por

a — cousa, i, 5, 217, 218, 219,

355, 357, etc.

quam (leia-se cam), s. m. 11,

io5, cão : n.** 23.

quanto, adv.: — <?«(i), n, 273,

quanto a mim.

quareesma, i, 174: vide co-

reesma.

quastom, s. f i, 43, 5o, 65,

questão : poer em — , i, 43, ques-

tionar, disputar: n.<* 2 (nota).

quasy, adv. i, 336, 353, n, 116,

173, 197, como se ou só como;

I, 359 pouco mais ou menos.

quatar (leia-se catar: n.° 23)

V. trans. i, 1 18, catar, hoje subs-

tituido por ver, atender. Em Lis-

boa há uma travessa que con-

serva ainda (se é que o vento da

modernice o não varreu já) o

nome de cata que farás.

que, conj.: — ... ou, 11, 206,

quer . . . quer.

(i) Obras de Gil Vicente, edição do

(i) Cf. Dr. Leite de Vasconcellos^ dr. Mendes dos Remédios, vol. iii, Glos-

Esopo, 3. V. sario, s. v. canfeu.
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quebrantadura, s. f. ii, 4, que-

bra.

queeda, 11, 287 : cf. caeda

:

n.*» 1, a. Ao povo ouve-se hoje

quièda.

quer, conj.: como ou quanto

— que, I, 19, 168, 206, 245, 346,

ir, 34, 148, 227, ainda que, n,.225,

254, 259, todavia, se —, r, 147,

193, ao menos
;
quantas —, 11,

104, quaisquer.

questiom, 11, 139: vide quas-

iom: castelhanismo.

quitaçom,s. f. II, 3 1, deposição.

quitamento, s. m. 11, i55, des-

aparecimento, destruição.

quitar, v. trans. i, 145, 11, 32,

tirar, 11, 10, 27, depor (de cargo).

quite, p. I, 3ii : vide quitar

(na primeira acepção).

quorenta (n.°« 8 e 23), n. num.

\ 206, quarenta : ainda popular.

radondo, a, adj. i, i38, 11, 37,

redondo: n.° 2.

rauto, p. I, 245, rapto (i, i55),

arrebatado, extático.

razar, v. trans. i, 365, 377, 11,

i53, 221, rezar: n.*» 4.

rebolicio (i), s. m. i, 285, re-

boliço: catelhanismo.

receamente, adv. 11, 12, rija-

mente, fortemente, demasiado

:

castelhanismo.

recepciom, s. f. 11, 107, recep-

ção : castelhanismo.

(I) Assim interpretei o debolicio do
texto.

recepta,, s. f. 11, 118, receita:

latinismo,

recomendamento, s. m. n, 89,

recomendação.

redemunho, s. m. 11, 98, rede-

moinho: cf. pop. munho por

moinho.

redro, adv. 11, 82, retro ou

para trás ; comum ao galego.

reduzer, v. trans. 11, 74, 180,

i85, reduzir.

reduzir: cf. reduzer; — à me~

ynoria, i, 388, lembrar-se.

refertorio, i, 369, 11, 149 ou

refertoiro, s. m. i, 369, 11, 34,

212, refeitório.

refertoreiro, s. m. u, 33, refei-

toreiro.

refrear, v. trans. i, 240, cen-

surar com aspereza, amaldiçoar,

detestar.

rega, n, 7, 21, 245 ou régua
(n.o 21), I, 9, 14, i33, i55, regra

(i, 9, etc): n,° 16, e: ainda popu-

lar.

regamento, s. m. — de lagri-

mas^ II, 222, dom de chorar

abundantemente.

regatar, v. intrans. 11, 42, re-

gatear.

regidom, s. f. i, 314, rijeza,

esforço.

registir, v. mtrans. i, i58, 11,

28,69, resistir, 11, 140: cf. heregia.

regia, i, 147, 11, 7 : vide rega:

castelhanismo.

reglar, adj. 11, 199, regrai ou
regular: castelhanismo.

regnado, s. m. i, 3o2: no sen-

tido em que aqui se toma de

«província, distrito, região» deve

ser castelhano este vocábulo.
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regor, s. m. i^ 346, rigor: n.® 2. obras de Gil Vicente ocorre

régua: vide rega. forma igual na Tragicomedia

reigno, s. m. ii^ 98, forma re- pastoj-il da Serra da Estrela, a

sultante do cruzamento entre a rimar com presentes, a qual foi

escrita alatinada de reino, i. é, posteriormente emendada na

regno i, 82, 127, 168, etc, e a actual pelos respectivos edito-

sua pronúncia usual i, 82, 280^ res.

etc. resprandecente, adj. i, 84, 86,

remanecer, v. intrans. 11, 200, 126, i3o, 208, etc, resplande-

ficar, tornar-se; i, 3o6, restar, cente: n.** 10.

sobejar. resprandecer, v. intrans. i, 5o,

remenecer, 11, 66, faltar: outra 78, 79, 114, i3o, 147, etc, res-

forma do antecedente; no Livro plandecer : n <* 10.

dos Bens de D. João de Portel, resprandor, s. m. i, 59, 120,

publicado pelo sr. P. d'Azevedo, i56, 176, etc, resplandor: n.° 10.

lê-se, a pág. 96, remeecer, que ressonar, v. intrans. 11, 170,

deve ter sido precedido por re- ressoar : castelhanismo.

maecer, que também ali se en- restringir, v. trans. i, 236,

contra na pág. 97. apagar: talvez se deva ler res-

rengenbosso, a (escrito ren- tringiiir, i. é, um composto de

gêhosso: n.° 25) adj. 11, 38, ri- estinguir, podendo o -r- atri-

xoso? (lat.^íe/ZícosMs); talvez cru- buir-se a influência de restrin-

zamento entre o renger portu- gir.

guês, ao qual corresponde renir resucitamento, s. m. i, 248,

em castelhano, e o adj. rinoso, 362, ressuscitaçao.

existente na mesma língua e ti- resucitar, v. trans. i, 144, 298,

rado daquele verbo. 3 10, 362, 363, 378, etc, ressusci-

repender-se, v. refl. 11, i33, tar: ainda popular : cf./^ízrecer,

arrepender-se. nacer, etc.

requerir, 11, 229 ou requirir, revelia, s. f. 11, 1^1, pertinácia,

II, 7, 244, rogar, pedir, perguntjir, obstinação,

inquirir: vocábulo castelhano revelmente, adv. 11, 5, demodo

(sobre a segunda forma, citada revel ou pertinaz,

aliás no Dic. de Moraes, cf. n." revocar, v. trans. i, 43, 5i,

2, í^), ao qual corresponde o por- 11, 25, 90, desfazer o que se

tuguês requerer (i, 274). disse ou desdizer-se ou o que

requeza, s. f. 11, 47, riqueza: se fez ou revogar; — se, i, 254,

n.° 2. talvez descuido do copista por

resente, adj. i, 292, recente: rebolar-se (no lat. volutari).

deve ser grafia errada em lugar rezentemente, adv. 11, i35, de

de rebente, que se lê em i, 127, pouco.

200, II, 186: na I.* edição das rezio, a, adj. 11, 255, rijo, no
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íig. ríspido, áspero, rigoroso : é sacraíicio, s. m. i, yS, sacrí-

vocábulo cast. are. hoje récio. íicio: cf. o vocábulo antece-

riba, s. f. : contra —, i, 74, dente.

II 5, para cima. sacreficio, 11, 197: vide sacra-

rigoso, a, adj. i, 97, rijo (n.o ficio: n.» 2.

22). sacreto, s. m. i, 116, secreto:

rincho, s. m. 11, i32, aplica-se n.« 2 (nota),

aqui este termo a animais vá- saia, s. f. .1, 4, 81, 82, 91, 92,

rios em geral. 102, etc, hábito de frade; — do

riquo, a, adj. i, 847, rico: ítviío, i, 92, o mesmo, — da mor

-

n.o 23. talha, i, 376, mortalha.

rizio, II, 24: vide re:^io. sair, v. intrans. 11, 27, termi-

, rocii, s. m. i, 354: é possível nar, concluir, — de si, 11, 144, ou

que o copista por descuido dei- — fora de si, 11, 182, elevar-se

xasse de escrever o til sobre em espírito, extasiar-se.

o -iiy i. é, rocirn. saluço, s. m. 11, 66, 261, so-

rogadoira, s. f. i, 828, roga- luço : n.° 2 : ainda popular.

dora. salvo, adv. : — porque, 11, 89,

romancii, s. m. i, 36o, ro- ou — que, i33, se não.

mance. samcristania, s. f. 11, 224, sa-

rompimento, s. m. i, 389, ru- cristia : certamente o castelhano

tura. sacristania: sobre o sam- por

rosio (n.° 25), s. m. 11, 76 : tal- sa- cí. samcristam, i, 40, 41, io3,

vez grafia errada, resultante de 104, 11, 20.

confusão entre esta forma e a sanifioar, i, 295 : vide seni-

que convêm aqui, i. é, rocio: cf. ficar: n.° 2 (nota).

G. Viana, Ortografia nacional, são (também escrito saaom,

pág. 122. I, 364), sãa (i, 365, 366, 367, 376,

rosto, s. m. i, 369, aplicado a etc), adj.: dar —, i, 262, 376,

aves (cf. rostro no Dic. de Mo- 889, curar,

raes), a par de bico, i, 370. sapulcro (e sapulcoro, i, i36:

roubado, a, p. n, 96, 176, ar- n.« 16,/), s. m. i, 19, i36, 826, se-

roubado i, 191 : cf. rauto. pulcro : n.° 2.

roubamento, s. m. i, 190, 2o3, sar, i, 286, n, 2o5 ou saar, i,

arroubamento. 98, 295, 11, 61, 68, v. trans., sa-

roucura, s. f. i, 104, rouqui- rar, curar.

dão. sasenta (n.» 25), 11, 42, i85,

etc, sessenta: n." 2.

S sateenta (n.° 2), i, 368, 11, 256

ou satenta, i, 364, n, 245, 247,

saçardote, s. m. i, 10, sacer- 267, etc, n. num. setenta : n.°' 2

dote, n."4: ainda popular. e i.
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Saudabelle, adj. ii, 87, saudá-

vel: vide acceptabele.

saúde, s. f. 11,47, ^^^y ^^4> ^^^-^

salvação.

savaa, s. f. i, 108, lençol (i):

n.*> I.

sazom, s. f. aa —, n, 289, ao

tempo, na ocasião.

scprever, n, 118, etc: vide

esprever.

scprito, a, I, 401, cf. esprito.

secar, v. trans. 11, 149, mace-

rar.

seclataria, s. f. i, 344, secre-

tária: n."" 2 e 10.

secletamente, adv. n, 28, se-

cretamente : n." 10.

secundo, a, n. num. n, 264, se-

gundo: latinismo.

seer (n.° i), i, 161, 164, 166,

etc: — bem (a alguém) i, 2o5,

ir, 124, estar bem; — de (se-

guido de infinitivo) 11, 87, iii,

dever-se; — a comprazer, 11, 56,

o mesmo que só comprazer.

seeta, s. f. i, 371, 402, seta:

n.° I.

segrar, adj. i, 170, n, 23o, se-

cular: as formas mais frequen-

tes são segral, 11, 249, etc. ou

sagrai, u, 4.

segundo, a, n. num.: á — a, i,

334 ou o — , II, 268, em segundo

lugar.

sem, prep. 11, 16, 263, afora,

àlêm de, excepto.

semelhança, s. f, i, 227, espécie.

(i) No Inventarij do século xiv, pu-

blicado pelo sr. Pedro d'Azevedo, pág. 6,

ocorre esta palavra com o sentido de

toalha de altar; o cast. sabana tem tam-

bém as duas significações.

semelhavele, adj. ii, i3i, se-

melhável ou semelhante: vide

saudabele.

semelhavilmente, adv. i, 8,

semelhavelmente (i, i56).

semulaçom, s. f. n, 232, simu-

lação : n.*' 2.

senificar, i, 375, 11, io3: vide

sinificar, n° 2.

senoridade, i, 164: vide a

nota na página citada.

sentença, s. f. por— de, i, 53

:

wide pena (por).

sentido, s. m. aver — , 11, 206,

levar a mal, não gostar.

sentimento, s. m. nom aver

nehuum — , i, 379, ter os senti-

dos perdidos.

seo (11, 182) ou seeo, i, 117,

etc, s. m. seio: em ii,| 182, to-

ma-se no sentido de cinto ou

correia.

servidõe (escrito serviduem,

1, i56), II, 233 ou servidom, i,

i56, s. f. servidão.

setuado, a, p. i, 94, situado :

n.o 2.

signar-se, v. r. — com o sinall

da cru^, i, 388 ou só — , 11, 207-

8, persignar-se, benzer-se : cf.

assinar.

siguir, V. trans. i, 346, n, 88,

etc, seguir: n.^ 2, a.

simideiro, s. m. semedeiro ou

semideiro: n." 2; os — s, 1, i3,

vide portal.

simprez, adj., i, 11, n, 232,

etc, simplez (i, 11) ou simples:

n." 10.

simpreza, s. f. i, 11, 12, iii,

simpleza (i, 112, 114, 11 5, n, 34,

148): n.o 10.
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simprezidade, s. f. i, ii, sim-

plicidade: n.® 2.

sinal, s. m. : em ii, 21 tem o

sentido de prodígio: latinismo;

— de bem, n, 149, 179, índole.

sinar, v. trans. i, 145, 389, n,

82, 87 : vide signar-se: em 11, 18,

designar, mostrar: cf. benidade.

sinificar, i, 118, ir, 167: vide

senijicar e o autecedente.

siso, s. m. I, 106, sentido:

dar em — do estado, 11, 181, per-

der o siso ou o juízo.

soavidade, s. f. i, 296, suavi-

dade (ibidem): n.° 20.

sobdito, s. m. i, 49, 142, 11,

io3, 169, súbdito: n.<> 20.

sobervo, a, adj. i, 875, so-

berbo: n.° 16, e.

sobervoso, a, adj. i, 83, sober-

boso (i, 82, 97, 217).

sobjecto, a, adj. i, 349, su-

jeito : latinismo.

sobrar, v. trans., i, 35o, supe-

rar, vencer.

sobre levar, v. trans. i, 214,

aliviar: cf. o castelhano sobrel-

levar.

sobre peliza, s. f. n, 142, so-

brepeliz.

sobrepojado, a, p. 11, i65, ex-

cessivo.

sobrepoxar, v. trans. n, 25o.

sobrepojar (11, 202).

sodairo, s. m. i, 3i3, 314. 3i5,

3 16, sudário ou mortalha.

sofíciento, adj. i, 137, sufi-

ciente.

sola, s. f. I, 99, sandália.

solaz, s. m. i, 373, consola-

ção, prazer : em boom — , i, 2o3,

gracejando.

solazar, v. trans. 1, 199Í sentir

sola:( ou aver sabor, como ex-

plica o texto.

soldom, I, 37, 38, 11, 189 ou

soldam, i, 25i, qualquer poten-

tado oriental ou seguidor do

mahometismo; hoje o vocábulo

sultão, que lhe corresponde,

aplica-se em especial ao impe-

rador dos turcos.

soledumbre, s. f. 11, 189, soi-

dão ou solidão: castelhanismo.

solenidade, s. f. 112, 11, 24,

festa, pompa: 11, 91, missa so-

lene.

solèpne, 11, 187 ou solepne,

II, 55, 89, 243, adj. solene: n.^ 29:

cf. dãpnar.

solepnemente, 11, 78 ou so-

lepnemente, i, 298, 11, 71, 92,

etc, adv., solenemente: n.° 29.

solepnidade, i, 212: vide sole-

nidade: n." 29.

solicidõe, s. f. II, 67, solici-

tude : em i, 85 ocorre o mesmo
vacábulo, sob a forma solici-

doem, aqui, porem, parece ter

havido lapso do copista em vez

de solidão ou soidao.

solicidumbre, s. f. 11, 11 3, o

mesmo que o antecedente: cas-

telhanismo. '

solinidade, i, 86, 92, 112, etc:

vide solenidade: n.°'2, a.

solviçom, s. f. II, 161 (i), 209,

absolvição.

sombra, s. f. 11, 126: toma-se

pelo arvoredo que a produz (no

latim solitudo).

(i) Aqui tambcm se poderá ler asol-

vicoin.
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Somergulhar, v. trans. i, 121,

122, 265, 33 1, II, 167, 169, 197,

afundir : talvez cruzamentre en-

tre o are. somerger ou sojnergir

e mergulhar.

sonar, v. intrans. i, 106, 11, 268,

soar : castelhanismo.

soo, II, 45, 66, 106, 120, i63,

etc. (n.° i), soa, 11, 162 e mais

frequentemente soo, 11, 7, etc,

adj. só: a forma regular soa

existe ainda em galego

soombrado, a, p. 11, i63, as-

sombrado : n." I.

sopitamente, adv., i, 395, su-

pitamente, i, 396, 400, 402, etc.

sopitanio, a, adj. 11, 108, su-

pitàneo ; n." 20.

soplene, cf. solèpne n, 6,: n."

16,^.

soplenemente, i, 353, 11, 134,

i36: vide solepnemente.

soplicar, V. trans. i, 338, su-

plicar : n." 20.

soplinidade, 11, 137: vide so-

lepnidãde e solinidade.

sepulcro, s. m. i, 3i2, 314, se-

pulcro (1), I, 289: n." 2.

sepultura, s. f. i, 26, 28, 5o,

107, etc, sepultura: n.® 2.

sordidade, s. f. i, 368, surdez

:

também o antigo castelhano, a

par de sorde^, dizia sordedad.

sostiudo, a, II 25o. p. are. de

soster ou suster: n." 20.

sotil, adj. II, 164, i65, subtil:

ainda popular.

sotilidade, s. f. 11, 180, subti-

lidade ou subtileza.

(1) Correcção feita posteriormente á

primara grafia.

sotilmente, adv, 11, 189, 164,

subtilmente.

soverano, a, adj. i, 847, sobe-

rano : n.® 10.

spaço, II, 112, 233: vide es-

paço: n." 12

speriencia, i, 3oo: vide espi-

riencia: n.*» 12.

spessura, s. f. 11, i63, quanti-

dade espessa ou grande, conví-

vio : n.° 12.

spiraçom, 11, i25: vide espi-

raçoni: n." 12.

sprever, i, 191, etc: vide es-

prever.

sprito, a, I, 1 32, 334, ^4^} ^^^' '•

vide espriío.

sprito ou esprito, i, 347, s. m.

espírito : enviar o — , i, 3o6, mor-

rer.

sprituall, i, 335: vide espri-

tual.

spritura, i, 188: vide espri-

tura.

sprivam, s. m. i, i32, escrivão:

vide esprever: n.° 12.

statuto, s. m. 11, 177, estatuto

:

n.° 12.

stentino, s. m. i, 289, 388,389,

intestino: ocorre também este

vocábulo no antigo castelhano

e, segundo comunicação de Mr.

Grammont, vive ainda na língua

popular francesa sob a forma

estintin : n.° 12.

stigmata, s. pi. 11, 24, esti-

gmas: latinismo.

streitamente, adv. 11, 237, es-

treitamente: n.° 12.

strosso, a, adj. 11, 175, fas-

toso?

subjeiçom (ou sobjeiçom), i.
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33 1, s. f. sugeiçom (ii, 69), sub- i, 145, n, 10, 104, 154, contanto

missão: latinismo. "" que, sob condição que.

sudairo, i, 3 11, 3 12, 3 16: vide tamalaves, i, ii5 ou tamall-

sodairo: em 11, Sj tradução in- vez, i, 1 53, vide malaves.

correcta átabnucio ou cJ^wf de tarramoto, s. m. i, 373, terre-

cónego, que antes, na página moto ou teramoto (i, 374, n.°

anterior, fora vertido por almo- 26) : n." 4.

fada. tartemudo, a, adj. 11, i52, tar-

sudor, s. m. 'i, 40, suor: lati- tamudo : n.° 2.

nísmo. tassar, v. trans. 11, i85, taxar.

sugygar, v. trans. i, 214, sogi- tavoleta, s. f. i, 268, taboleta

gar ou, como hoje se diz, sub- (ibidem), espécie de matraca de

jugar, i. é, sujeitar. que, na idade média, os lepro-

superfluedade, s. f. 11, 81, 274, sos deviam andar munidos, afim

etc, superfluidade. de, com o seu bater, afugenta-

suplir, V. trans. i, i34, 11, 54, rem do seu contacto a qualquer

suprir : n.® 10. caminhante.

supricar, v. trans. i, 355, su- tebras, 11, 98: vide o seguinte

plicar: n." 10. "" teebras, 11, 97, s. f. pi., trevas

supultura, i, 19, 3 18, 319, 021, (11, 109): n.» i.

etc. : vide sopulíura. teer, v. trans. : — com (ai-

suzidade, s: f. i, i56, 11, 33, su- gueyn) i, 106, 11, 33, pensar com,

jidade. seguir o parecer de, — se a, i,

suzio, a, adj. i, 148, 340, sujo: 217, ater-se a, ficar em: n.° i.

em II, 116, lê-se su:{a, provável- teervas, 11, 98: vide teebras:

inente devido a lapso do copis- n.°' 10 e.i6, d.

ta : castelhanismo arcaico, que tempestade, s. f. i, 27, mau
hoje sôa sucio. tempo, calamidade: latinismo.

suyo, a, adj. i, 148, sujo ou t^m^o, s. m.: pouca ora de—

,

cujo: n.° 22. 11, 261, durante ou por pouco
sy, adv. 11, 275, forma que per- tempo

;
por grande — , ií, 43 ou

durou na língua até tarde, evo- por grandes — s, i, 3o5, desde

lucionando depois na actual sim. ou havia muito tempo.

tender, v. trans. i, 39S, esten-

der (ibidem).

T tener, n, 86: vide teer: caste-

lhanismo.

tal, adj.: por — de (com infi- teolosia, n, io3, theolosia, i,

nito), I, 91, II, 147 ou por— que 143, ou theolessia, i, 161, s. f.,

(com o verbo no conjuntivo) i, theologia (11, io3, 142) ou teolo-

5, 72, 102, i35, 167, 177, 191, etc, gia.

a fim de, para que; em -^ que, tereceiro, a, n. num. i, 20, 176,

VQl . II 32
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340, 3gg, II, 260, terceiro (11, 11, mal—, i, 81, ii3, 200, 11, 116,

etc): o—, I, 334, II, i3o, em ter- 238, increpar, censurar, repreen-

ceiro lugar: n.*» 16,/. der, — as ve^es de, u, 9, 260,

terribell, i, 189 ou terribel, n, fazer de, exercer as funções de.

249, adj. terrível: n.® 10 (nota). traitado, s. m. 11, 85, tratado.

thau, s. m. i, 36o, nome de traitar, v. intrans. 11, 17, tra-

uma das letras do alfabeto gre- tar, discorrer,

go, cuja figura semelha uma traladaçom, s. f. 11, 6, 8, loi,

cruz, sem a parte superior aos etc, trasladação,

braços ou seja o nosso T. traladar, v. trans. i, 19, 11, 60,

themor, s. m. 11, 5, temor (11, trasladar.

209). trasformar, v. trans. i, 172,

theolego, s. m. 11, 53, theologo transformar,

ou teólogo. trautar, 11, 36, 56, 64, v. trans.

thouo, II, 12 ou tono, 11, 40, tratar: em 1, 4 conserva ^êste

tom: castelhanismo. verbo a significação primitiva

tinger, v. trans. 11, 210, tingir, de «arrastar».

titollo, s. m. II, 29, título: trauto, s. m. 11, 36, tratado ou

n." 20. combinação.

tolerabele, adj. r, 332, tolera- treçàa, adj. f. i, 325, terçã:

vel; vide acceptabele. n."" 16, íi e i : ao povo ouve- se

torbelino, s. m. 11, 97, torve- traçã: n.** 4.

lino (11,98, i55) ou torvelinho: treevas, ii, 98, vide teebras:

n.*" IO.- n." i6, d.

torquesado, a, adj, 11, 93, si- treiçom, s. f. i, 166, 11, 56^

milhante à turquesa. traição, mas nos lugares cita-

torvelhino, 11,98: v\áQ torbe- dos toma-se na acepção de crime

lino: provavelmente o caste- em geral.

lhano torbellino. treladaçom, 11, 5, 32 : vide tra-

touqua (n.® 23): s. f. romper ladaçom.

as — 5, I, 38i, arrancar os ca- treladar, i, 243, 11,7, 98: vide

belos : cf. depenar-se. traladar.

trabalhar, v. intrans. i, 271, trelado, s. m. i, 277, traslado.

II, i33, atligir-se, apoquentar-se, treminaçom, s. f. 11, 91, pena:

sofrer. aportuguesamento incorrecto do

tractamento, s. m. aveer — s, latim intcrminaíio, que significa

I, 35o, tratar, combinar. ameaça: n." 16, d.

tractar, v. intrans. 11, 209, pe- tremivell, adj. i, 323, trémulo,

lejar, combater: latinismo: vide tresfigurar, v. trans. i, 86,

traitar e trautar. transfigurar.

trager, i, 199, 3o i, 336, etc. ou tresladaçom, 11, 22 3: vide tra-

trazer, i, 4, etc. : — mall ou ladaçom.
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trespassar, v. intrans. ii, 242,

passar adiante, segmr.

trestornamento, s. m. i, 216,

transtorno, perturbação (da ca-

beça).

trestornar, v. trans. i, 271, 11,

81, 220, transtornar, voltar.

trestura, s. f. 11, 33, tristura:

n.® 2.

trevesar (n.^ 25), v. trans. 11,

i5o, atrevessar, citado pelo Dic.

de Morais, hoje atravessar.

tribolaçom, i, i25, 357 ou tri-

bulaçom, i, 126, s. f. tribula-

ção.

trobar, i, 297 : vide irovar

:

em I, 253 ocorre este verbo na

acepção de «andar» ; é possível

que o copista, por lapso, escre-

vesse trobar por trotar.

trocamento, s. m. i, 227, tro-

ca (?) : o contexto parece con-

firmar esta acepção, todavia a

palavra latina, que o vocábulo

português traduz, é truculentia,

que na língua clássica signifi-

cava dureza, violência^ mesmo o

verbo trucularey que existe no

latim medieval (cf. Du Gange

s. V.) e poderia talvez ter dado

írocar na pena do tradutor, tinha

o sentido de atormentar.

trotar, v. intrans. 11, 174, an-

dar, discorrer.

trovar, v. trans. i, 43, 65, 94,

torvar (i, 65, 11, 19, 20, etc.) ou

turvar: n.^ 16, d.

trufa, II, 197 ou trupha, ir, i5o,

s. f. burla.

truphal, s. m. i, 78, 1 3o : o Dic.

de Moraes cita trufão e em cas-

telhano antigo existe o mesmo

vocábulo, sob a forma tritfan,

que depois evolucionou em tru-

han^ que é a actualmente exis-

tente a par de iruan ou truão em
português.

turbelino, 11, 98: vide to7'be-

lino: n.° 20.

U

umanall, adj. 11, 5, humanai,

humano.

usar, V. intrans. 11, 39, 129,

i33, i36, gozar.

useiro, s. m. 11, 118, 160, usu-

rário.

usueiro, 11, 53, 160: vide useiro.

usureiro, 11, 52, etc: vide

useiro.

vagar, v. intrans. i, 9, 146,

2o3, dar-se, entregar-se, ocupar-

se.

vali, s. m. I, 112, valle (i, 107)

ou vale.

variabele, adj. n, 120, variá-

vel: cf. acceptabele.

veer, v. trans. na voz passiva

equivale por vezes (n, 157, 192,

197, etc.) a parecer: n.° i.

vegilia, s. f. i, 199, 327, vigí-

lia: n." 2.

velhece, s. f. i, 299, velhice.

vencer, v. trans. 11, 181, refu-

tar.

venerabel, adj. 11, 263, vene^

rável: v\áQ aceptabel.

venino, s. m. i, 299, 324, 399,

400, 402, veneno : esta forma»

que ocorre também no antigo
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Castelhano, foi talvez importada

do francês.

veninosso, a, adj. i, 232, vene-

noso: n.*' 25.

ventura, s. f. : jtjer—, ii, 233

ou por a—, II, 220, por ventura,

por acaso: vide aventura.

vermemzinlio, s. m. i, 1 15, de

minutivo do are. vermêe ou ver-

rnem, hoje verme.

vernes, s. m. i, 28, um dos

dias da semana, sexta-feira: cf.

o castelhano viernes.

vertude, s. f. i, 35, 45, 53, 80,

83, etc, virtude: n." 2.

vertuoso, a, adj. i, i65, 295,

II, 38, 44, 72, virtuoso : vide ver-

tude.

vestedura, s. f. i, 117, vesti-

dura: n.o 2.

vezinho, a, adj. i, 3 16, 325,

367, etc, vizinho: n.° 2.

vicairio, s. m. i, 48: forma

resultante de cruzamento entre

vigairo (i, 49) e vicário.

vicária, s. f. 11, 266, vicariato:

vocábulo comum ao castelhano.

vicecancelario, s. m. 11, 263 :

vice-chanceler: latinismo.

vicesimo, a, n. num. 11, 247,

264, vigésimo: latinismo.

viço, s. m. I, i56: no sentido

em que este vocábulo é aqui

empregado usa-se hoje vicio:

camará dos — s, i, 114, traduz o

latim cella vinaria (i) ou adega.

vlir, I, 35, 60, 63, 1 15 ou viir,

i56, etc, v. intrans. vir: — a,

I, 157, alcançar: n.° i.

(j) Esta expressão é tirada dos Cân-

ticos de Salomão 11, 4.

vimèe, s. f. i, 159, vin>e : n.*» 1.

vincimento, s. m. i, 3o, venci-

mento : n.® I, a.

vintura: de —, 11, 233 : vide

ventura (per).

virgee (n." i) 11, 170 ou "«irge,

I, 337, II, 45, 48, etc, s. f. virgem

(11, 170, etc): é muito provável

que por lapso o copista tenha

deixado de escrever o til sobre

o -e-.

virgell, s. m, 11, 92, vergel : cf.

o are. virgeu.

virgendade, s. f. i, 16, 161, vir-

gindade.

visivilmente, adv. i, 86, 294,

visivelmente: n." i, a.

visojo, a, II, 85, vesgo : caste-

Ihanismo, hoje bisojo.

vistidura, s. t. i, i3, 296, 297,

etc, vestidura: n.° \, a.

vistir, V. trans. i, i3, 79, 140,

etc, vestir: n."* i, a.

vitoperadamente, adv. i, 182,

com vitupério para exemplo

:

n.° 20.

vizjo, 11, 85: talvez esteja por

vizgo, hoje vesgo: vide bisojo.

vizma, s. f. i, 268, venda ou

tira de lenço, como o tradutor

se exprime antes: no castelhano

ha bipna, com igual significação

e creio que o nosso povo chama
também abisma a um emplastro.

vocaçom, s. f. i, 44, tem aqui

o sentido de advocacia.

vogada, s. f. 11, 47, advogada.

voluntariossamente, adv. 1,79,

voluntariamente: n." 25.

voluntariosso, a (n.° 25), adj.

I, 82, voluntário.

vontade, s. í,:*dc propia— , 11,
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148, voluntarioso; em i, 5, 11, ydropsia, s. f. i, 383, hydro-

174, 198, 372, II, 142, 181, etc, pisia ou hidropisia,

toma-se no sentido de espírito, ydus, s. m. pi. i, 53, idos (11,

mente. 244).

ygall, n, 43, vide ygual

:

X n.o 21, Obs.

ygreja, 11, 5, 5i, etc: vide

xufre, s. m. 11, 169, 170, enxó- igleja.

fre: vide enxufre: vive esta yguall, i, 332, adj., igual.

forma ainda em galego. ylusiom, 11, 67, 159, 164: vide

ilusiom.

ymagem, i, 293, 294, 295, 397,

Y ou ymage, 293, s. f. imagem

(294)-

ydropico, a, adj. 11, 80, hydro- ynibiciom, s. f. n, 5 : vide nota

pico ou hidrópico. ao. lugar respectivo.
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Ababoerim, i, 27 ou Ababo-

turim ou Abobotirim, Abotu-

rim, conforme as grafias dos

códices, privado ou conselheiro

do rei de Marrocos, ao tempo

em que foram decapitados os

franciscanos conhecidos pela

designação de mártires desse

império africano.

Abraão, i, 45, conhecido pa-

triarca bíblico.

Abroneto, n, 55 (aliás Avinio-

neto)f Avignonet ou Vignonet,

pequena cidade entre Villefran-

che e Castelnaudry (França).

Abruçio, iT, 80, Abruzzo, lu-

gar da província de Teramo
(Itália).

Acaya, 11, 118, cidade da an-

tiga província italiana chamada
Romagna.

Acurso (fr.),i, 23, um dos már-

tires de Marrocos; —, 11, 99, 100,

outro frade franciscano do mes-

mo nonie, cuja forma actual é

Acursio, mais aproximada da la-

tina.

Adam, i, 45 ou Addam, 11, 180,

o progenitor do género humano,

segundo a Bíblia; — Marisco, i,

243 ou — de Marisco, 11, 28, 29,

frade franciscano inglês.

Addom, II, 161, 1G2. Vide Odo,

Adoardo, i, 370, 371, provavel-

mente Eduardo II de Inglaterra

em cujo reinado (i3o7 a 1327)

os ingleses, em 24 de junho de

i3i4, sofreram uma total der-

rota' perto de Bannockburn.

Adorantiuo, 11, 49, frade fran-

ciscano, cujo nome nos códices

é Odrancio ou Orando.

Adriam, 11, 246 (S.) ou Adriano,

um santos do calendário cató-

lico.

Adriano V, 11, 246, pontífice

romano, eleito em 10 de julho de

1276 e falecido em 18 de agosto

do mesmo ano.

Adulfo, II, 44, frade francis-

cano (a forma portuguesa cor-

respondente a este nome é Adol-

fo).

Afonso (Dom), i, i5, 16, o se-

gundo de nome e terceiro rei de

Portugal; — ,11, 2(), 227, frade
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franciscano, ao qual o texto la-

tino chama Ildefonso.

Ágata (Santa), 11, 189, forma

latina a que corresponde a por-

tuguesa Águeda.

Agelo, I, 141 ou Agello, 194,

aldeia não muito distante do

lago Transimeno ou de Perugia

(Itália).

Agnello ou Anello, 1,48 (erra-

damente Anellom em i, 39): de

Pisa, frade franciscano beatifi-

cado por Leão XIIÍ, cuja festa

se celebra a 8 de maio; — , i, 52,

outro frade franciscano, mártir

da fé católica em Marrocos.

Agno, II, 73 (ou Agnello). frade

franciscano que foi bispo de Fez

e faleceu em Saragoça cerca de

1246.

Agom, II, 45, (aliás Hasso),

frade franciscano.

Agostinho (S.), i, 201, um dos

doutores da Igreja.

Agua Esparta, 11, 61 (errada-

mente Esperta em 266), Acquas-

parta (Itália).

Aguas Mortas, 11, S-j, Aigues-

mortes, no departamento de

Gard (França).

Agustim de Assis, 11, 25, frade

franciscano. (Em vez de Agus-

tim diz-se Agostinho).

Aimania, 11, 5y. aliás Anagnia

ou Anagni, cidade de Itáliai

Aimerica, i, 3 18, nome de

certa mulher.

Ajuto, I, 2"3, um dos cinco már-

tires de Marrocos. (A língua ho-

dierna diz Adjuto).

Alamquer, i, 16, 17, 24, n, 226,

237, vila de Portugal.

Albano, 11, 247, 263, cidade de

Itália.

Albertino, i, 393, certo ho-

mem.
Alberto de Pisa, i, 39, 11, 8, 28;

3i, 33, 34, quarto geral da Or-

dem Franciscana.

Albina, 11, 267, aliás Albia ou

Albi, capital do departamento

do Tarn (França).

Alcântara, 11, 202, 2o3, cidade

de Espanha, donde tirou o nome
a Ordem Militar assim chamada.

Aldonça (D.), i, 271, filha de

Afonso IX de Lião e de sua ter-

ceira mulher D. Tareija ou Te-

resa, a qual desposou o conde

D. Pedro donde, segundo o ca-

tálogo régio-genealógico, des-

cende a família dos senhores de

Ponce de Lião, duques de Ar-

cos, e faleceu em 1264 (i).

Alemanha, i, 232, 233, 11, 35,

38, 41, 44, etc, um dos Estados

da Europa central. Em i, 232,

233, está por Lemovicis ou Li-

moges (França).

Alexandre, i, 382, certo man-

cebo;— ou Alixandre IV, i, 52,

II, 77, 90, 91, 102, 179, 181, etc,

um dos pontífices romanos

(
1 2 54- 1 26 1 );— ou Aleixandre de

Ales ou Alis (antes Hales, no

condado de Gloucester, Ingla-

(I) Assim informam os editores da

Crónica latina, págs. 143 e 145 (notas 3

e 5) parece, porem, haver confusão entre

a terceira mulher de Afonso IX e a sua

amante, D. Aldonça Martins da Silva,

pois só desta teve uma filha de nome Al-

donça A/onso: cf. P^lorez, Memorias de

las Reynas Catholicas, tom i, pág. 379

(edição de 1761).



347 —

terra), ii, 12 a i5, 92, i38, etc,

teólogo franciscano, falecido em
1245.

Aljazira, i, 33, hoje Algeciras

(Espanha).

Alsacia, 11, 44, ahás Holsacia

ou Holstein (Alemanha).

Âlumbarda (Santa), 11,61, aliás

Illwninata, hoje Alviano (Itá-

lia).

Alumbardo, i, 37 ou Alum-

brado, n, 74 um dos companhei-

ros de S. Francisco. Tanto esta

forma como a anterior são cas-

telhanas; as que em português

lhes correspondem sdiO Alumiado

ou Iluminado.

Amâncio, 11, 271, frade fran-

ciscano, ao qual o original la-

tino cVídíTTídi. Venâncio.

Amanerio de Leberto (aliás

Lebreto) i, 371 a 373, nome de

certo fidalgo gascão.

Ambrósio, 11, 24, 78, chamado
de Massa, frade franciscano,

cujo falecimento se julga ter-se

dado em J25i.

Ana, I, 3oo, a mãe da Virgem

Maria.

Anania, 11, 61, 77, 91 : vide Ai-

mania.

Anciencial, i, ii3 (aliás i4c-

cientialbene, como teem a maio-

ria dos códices), certo frade fran-

ciscano.

Ancona, i, 875, cidade de Itá-

lia.

Andres : — de Borganha, i, 179

a i83 ; — de Aspello, 11, 61 ; — de

Anania, da ilustre família dos

Condes de Segni, depois beatifi-

cado e cuja festa a Ordem ce-

lebra em I de fevereiro, 11, 77;
— de Penesa, 11, 80, frades fran-

ciscanos; — (Santo), II, 267, um
dos apóstolos de Cristo, cuja

comemoração se faz a 3o de

novembro; — , i, 243, certa aba-

dia de cónegos regulares.

Anello, I, 43: vide Agnello.

Angélico, 11, i32, frade fran-

ciscano.

Angello, i, 194: V\áQ Agelo.

Angello, Angelle, Angele, An-

gell e Angel, formas todas cor-

respondentes ao actual Angelo:

— I, 8; — Tancredi de Reate, i,

7, II, 60, 74; — de Monte Casall,

n, 6\; — de Monte Leotu, 11, 78,

frades franciscanos ;
— 11, 263,

advogado da Cúria Romana

;

— (santo), I, i37, 178, santuário

célebre, situado no monte Gar-

gano (Itália) e dedicado ao ar-

canjo S. Miguel.

Anglia, i, 39, n, 3i, io3, 106,

etc. ou Angria, 11, 34: vide In-

graterra: latinismo.

Angustia, 11, 44, aliás Augusta

ou Augsburgo, cidade da Baviera.

Anoniaco, 11, 52, Annonay, no

departamento de Ardeche (Fran-

ça).

Anrique, i, 42, i. é, — III de

Inglaterra; que governou de 1216

a 1272; — I, 289, um dos filhos

de Afonso XI de Castela; —
i,

270, certo moço de Pádua; — i,

386, nome de certo menino

;

II, 172 e — d'Africa 11, 45, frades

franciscanos: a forma actual

todavia já então era usada, em-

bora, segundo parece, com me-

nos frequência : vide Enrique.
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Ansa, II, 181, ou Anse, cidade

de França.

Ansellmo, n, 222, frade fran-

ciscano.

Antam (S.), i, 84, célebre ere-

mita do deserto da Tebaida.

Antero, 11, 187 (aliás Anchero),

cardeal.

Antiochia, 11, 92, 94, 189, ci-

dade da Turquia Asiática.

Antonino, i, Sy, 39, aliás An-

tónio: vide o seguinte.

António (Santo), chamado de

Lixboa (i, 17, II, 12, 28, 100), por

ser natural desta cidade, onde

viu a luz do dia em 1 5 de agosto

de II 95, e de Pádua íii, 248-9),

por ter aqui falecido aos i3 de

junho de 1 23 1 (11, 1 2), entrou aos

quinze anos de idade na Congre-

gação dos Cónegos Regrantes

de S. Agostinho e aí permaneceu

onze anos, dois no Mosteiro de

S. Vicente de Lisboa e nove no

de Santa Cruz de Coimbra (i,

261), abraçou depois a Ordem
S. Francisco, de recente funda-

ção (1209), trocando então pelo

nome por que é conhecido o de

Fernam. Martin^ (i, 17, 37), que

até aí usara; passando pouco

depois à Itália, neste país se

conservou a mor parte do tempo

até à sua morte (i, 260, 261), en-

tregue ao ministério de pregador

e confessor e ao estudo da teo-

logia, de que foi o primeiro lente

na Ordem (i, 226 a 23o, 232,

239, 240, 242, 243, 246, II, 3i);

onze meses apenas após o seu

falecimento foi canonizado pelo

papa Gregório IX (i, 263-4, 11,

12) e trinta e dois anos depois,

ao seu o seu corpo trasladado

do lugar onde fora sepultado

para uma igreja que os habi-

tantes de Pádua levantaram em
sua honra, foi a sua língua en-

contrada em perfeito estado de

conservação (i, 292,11, 186): são-

Ihe atribuídos inúmeros mila-

gres (i, 226 a 295, 366; 11, 80,

100), o que lhe valeu o epíteto

de taumaturgo português; — de

Murfia, II, 61; — de Santarém^

199 a 211; — de Santarém, 199

a 21 1 ;
— de Segóvia, 194 a 198,

outros frades franciscanos.

Anusio, I, 2 5o, aliás Anisio ou

melhor Anicio, hoje Le Puy (i)'

(França), de cujo convento fran-

ciscano S. António foi guar-

dião.

Apollinar, i, 206 ou Apolinar,

339 (S.), um dos vários santos

deste nome que figuram no Mar-

tirologio Romano.

Apúlia, I, 389, ou Pulha, re-

gião de Itália.

Aques, n, 196, 198, Acqui (Itá-

lia).

Aquitania, i, 39, 289, 299, etc,

antigo nome da parte da França

que hoje corresponde à bacia do

rio Carona.

Arabudom, i, 39, aliás Abindo-

nia, ou Abingdon ou Abendon

(Inglaterra).

Aragam, i, 349, 35o, 364, etc,

antigo reino e hoje uma das

províncias de Espanha.

(i) Este nome vem de Podium, qw^

foi a denominação anterior desta cidade.
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ArChis, I, 320, Arches (Fran-

ça).

Arecio, i, 216, 382, 391, eic,

Arezzo (Itália).

Arrelato, i, 3o2, n, 28-9, etc,

Aries (França).

Argentina, 11, 41, 44, etc. (erra-

damenta Argintim em 11, 267),

Estrasburgo (Alsácia).

Aristóteles, 11, 180, conhecido

filósofo grego.

Arloto de Prado, 11, 268, undé-

cimo Geral da Ordem francis-

cana.

Armelia, 11, 61, aliás Amélia,

cidade da Itália.

Arminio, i, 226: vide Arrimio.

Armiteno, i, 399, aliás Ami-

terno (Itália).

Arnalda, i, 319, certa mulher.

Arnaldo, i, 319, certo moço:
— Dorcham, aliás Dorchari, i,

363, rico espanhol.

Arpino, I. 38o, aldeia da Itá-

lia.

Arrecio, i, 382: vide Arecio.

Arrimio, i, 226, aliás AriminOy

i. é, Rimini (Itália).

Artina, i, 390, adjectivo em
vez do respectivo substantivo

:

vide Arecio.

Asculo, II, 242, Ascoli (Itália).

Aspello, II, 61, aliás Hispello

ou Spello, cidade da Umbria

(Itália).

Assys ou Assis, i, 5, 11, i3,

etc, conhecida cidade de Itália,

pátria do fundador da Ordem
franciscana.

Athom, I, i36, aliás Achon, por

Accon, cidade marítima da Sí-

ria, também conhecida pelo

nome Ptolomaida ou S. João

d'Acre.

Atrense, 11, 80, aliás Atria ou

Atri (Itália).

Aureliam, 11, 161, aliás Aure-

liano ou Orleans (França).

Áustria, 11, 5o, país da Europa
Central.

Avelino, 11, 61, cidade de Itá-

lia.

Avinham, 11, 269, Avinhão, ci-

dade francesa.

Avinioneto, 11, 55 : vide Abro-

neío.

Aymom ou Aymam, 11, 53, 54,

61, etc, quinto geral da Ordem.

Azoto ou Azeto Abuseite(i),

I, 349, 35o, último rei mouro de

Valença, vencido pelo rei Jaime

de Aragão.

Azoto, I, 25o, cidade da Pales-

tina.

B

Babilónia, 11, 189, conhecida

cidade da Ásia.

Badalhouce, 11, 210, hoje Ba-

dajoz (Espanha).

Baiona, 11, 85, cidade do sul

da França.

Bairro Branco, i, 38o, 390,

399, povoação da Itália, hoje

chamada Vicalbo.

Balbina, i, 338, certa abadessa.

Barbancia, 11, 45, Brabante,

província da Bélgica.

Bar, I, 137, Bari, cidade de

Itália onde existiu um santuário,

(i) Lafuente na sua Historia d'Es-

pana chama-lhe Ben Zeyan ou Zaen
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levantado em honra de S. Nico-

lau, ao qual na Idade Média con-

corriam muitos peregrinos.

Bárbaro, i, 7, 11,60, frade fran-

ciscano.

Barcellona, i, 355, conhecida

cidade de Espanha.

Barrio Branco, i, 383: vide

Bairro Branco: castelhanismo.

Bartolameu ou Bertolameu,

formas populares de Bartolo-

meu: — (S.), II, 26, um dos após-

tolos de Cristo que a Igreja fes-

teja em 24 de agosto; — i, 44,

45, certo advogado italiano;

— de Cor[r]admo, i, 291, frade

franciscana; — de Nicherlasteo,

II, 36, certo fidalgo teutónico.

Beatriz, i, 288, certa mulher.

Bêeto (e Beeito, forma que

ainda existe em galego), i, 41 ou

Bento, II, 93 (S.), o fundador

da Ordem chamada Beneditina.

Beja, I, 294, antiga vila, hoje

cidade da província do Alen-

tejo.

Beltranda, i, 319, certa mu-

lher.

Beltrando de Baiona, 11, 85,

frade franciscano, lente de teo-

logia : provem esta forma de

Bertrando (n.° 16, e) e dela resul-

tou a, hoje mais usada, de Bel-

trão: cf. Fernão, etc. a par de

Fernando.

BemBenido ou Venido, i, 353,

frade franciscano : a sígunda

parte deste nome é castelhana:

hoje usa-se a forma latina Be-

nevenuto.

BemVenida, 1,340, certa mu-

lher, cf. o antecedente: a forma

portuguesa é Benvinda ou Êe-

nevenuta, à latina.

Benedito: — de Arecio, 11, 21,

22 ; — de Fordi, 40 ;
—ydropico^

80; — de Musello, 100, frades

franciscanos; — Caetano, 263,

cardeal e depois papa sob o

nome de Bonifácio VIII {1294-

i3o3) : vide Bêeto.

Benito (S.), 11, 45, 55, caste-

lhanismo que em português soa

Bento.

Bentevenha, 11, 247, 263 ou

Bentevenga, como traz o texto

original, frade franciscano, bispo

de Todi e depois cardeal, fale-

cido em 1290.

Bernalda, i, 324, certa mulher.

Bernaldim, i, 286, frade fran-

ciscano: sobre o -/- veja-se

I 16, e, cf. também Bernardo.

Beraldo, i, 27, um dos cinco

mártires de Marrocos, que a

Igreja Católica venera a 16 de

janeiro.

Berengario de Abcha (aliás

Abclya ou Abelia), i, 364, certo

homem.
Bergondia, i, 179: vide o se-

guinte.

Bergonha, 11, 11 5, 181: vide

Borgonha.

Bernaldo ou Bernardo, nome
de vários indivíduos: assim, 11,

166, certo bispo; — i, 7; — de

Bessa, i, 8, 11, 2 3, 45, 74, io3,

etc, que compôs diversos escri-

tos (11, 270) ; — de Quintavall, i,

5, etc. (a sua biografia encon-

tra-se em i, 58 a 79); — de Mo-
raria, II, 73 e — de Umhali, 11,

73, frades franciscanos.
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Bertoldo, ii, 41 a 44, frade

franciscano.

Bertolfo (aliás Ludolfo), 11, 41,

frade franciscano.

Besatha (aliás Bastia), 11, 54,

Bastia (França).

Bessa, i, 8, etc, ou Besse, ci-

dade de França.

Betom (aliás Betonió), 11, 24,

Bettona ou Bittona (Itália).

Bildisbem 11, 41 (aliás Hil-

deshem) Hildesheim, cidade da

Prússia,

Biterbol, n, 246: vide Viterbol.

Bitonio, II, 61 : vide Betom.

Biturces (aliás Biterras), 11,

167, a cidade de Beziers (Fran-

ça).

Blucane (aliás Buclano), n,

80, Bucchianico (Itália).

Boa Graça, 11, 245, 259, etc,

décimo geral da Ordem Fran-

ciscana.

Boa Ventura, i, 184, i85, 11,

83, etc, oitavo geral da Ordem
de S. Francisco, elevado ao car-

dinalato pelo papa Gregório X,

canonizado por Sisto IV e enu-

merado entre os doutores da

Igreja por Sisto V, nasceu em
1221, aos dezasete anos de idade

entrou no Instituto franciscano,

ensinou teologia na Universi-

dade de Paris (11, 181), tendo

sido nomeado arcebispo de York

(Inglaterra) pelo papa Clemente

IV, renunciou o cargo (11, 190)^

assistiu à trasladação de S. An-

tónio (1,292, II, 186) e veiu a fa-

lecer em 1274 (11, 243); — de

Yseo, 11, 75 ou Esio, 83, frade

franciscano.

Bohemia, 11, 2 5, 49, país da

Europa Central,

Boisto (aliás Vois^lo, ou an-

tes Voislao), II, 41, frade francis-

cano.

Bolonha, i, 60, 11, 24, 83, 260,

conhecida cidade de Itália.

Bolonia, 11, 54 e Bo[no]nia,

83, vide o antecedente.

Bonifácio VIII, pontífice ro-

mano, I, 293, II, 263, 264: vide

Benedito Caetano.

Bonisso (antes Boni^io), i, 47,

frade franciscano.

Bordeos, i, 290, conhecida ci-

dade francesa.

Borgonha, 11, 277, antiga pro-

víncia de França.

Boylom (aliás Kilon), 11, 44,

Kiel, cidade da Prússia.

Brabancia, 11, 45, Brabante,

província dà Bélgica.

Brazlavia (aliás Vratislavia)^

II, 49, Breslau, na Silesia (Prús-

sia).

Bremes, u, 40, aliás Bremen
(Alemanha).

Briena, 11, 181, talvez algum

lugar perto de Ansa: vide esta

palavra.

Brinbuche (aliás Vrinburch),

II, 41, Friberga (alem. Freiberg),

cidade da Saxónia.

Briva, I, 238, Brives (França).

Brogonha, 11, 148: vide Bor-

gonha: n.° 16, d.

Brundisio, i, i36 (nota), a ci-

dade de Brindisi (Itália).

Bruzes, 11, 265, Bruges (Bél-

gica).

Brumfemcio, 11, 7: wiáe Biir-

forcio.
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Burdegall (aliás Burdegala),

n, 265 : vide Bordeos.

Burforcio (aliás Brunforcio),

I, 297, Brunforte ou Sanliberato,

povoação não muito distante de

Sarnano (Itália).

Calábria, i, 52, região da Itá-

lia.

Camerano, i, 392, aliás Came-

rino, cidade de Itália.

Canibo (aliás Cambo), i, 288,

frade franciscano.

Cantuaria, i, 39, n, 264, ci-

dade de Inglaterra (Cantorbery

ou Canterbury).

Capocios, II, 60, parece desi-

gnar qualquer lugar em Itália.

Cápua, II, 25, cidade de Itália.

Caransia (aliás Tarantasia),

II, 245, Moútiers (França).

Carcassona, n, 166, cidade

francesa.

Carlato (aliás Carnoto) 11, 224,

Chartres (França).

Carneiro (aliás Rainério), u,

Gi, leigo franciscano.

Cartuce (aliás Caturco), i, 39,

a cidade de Cahors (França).

Castelana, u, 3, cidade de

Itália?

Castella, 1, 34, 11, 4, G2, etc,

antigo reino e hoje província de

Espanha.

Castello, II, 61, povoação de

Itália.

Castro Arpino, i, 383, Arpim,

394, lugar da diocese de Sora

(Itália).

Castro Corneto, i, 38i, povoa-

ção do bispado de Viterbo (Itá-

lia).

Castro Gelasio (aliás Castro

Gelosio), I, 373, Gasteljaloux

(França).

Castro Petriz (aliás Castro

Praescriptio), i, 376, lugar da

diocese de Siponto: vide Sin-

potina.

Castro Suriano, (
i
) 11, 264, So-

riano, aldeia do bispado de Vi-

terbo (Itália), onde faleceu o

papa Nicolau III.

Casy (aliás Cássia), n, 61,

Caseia (Itália).

Catallonha, i, 374 ou Catha-

lonha, 356, Catalunha (Espa-

nha).

Catherina, i, 179 ou Caterina,

II, 45, (Santa), uma das vir-

gens e mártires do Calendário,

cuja comemoração se faz a 25

de novembro.

Caturces e Caturcio, i, 3o2,

3o3, 307, etc: vide Cartuce.

CebotoU, Cebotolho e Cebo-

tollo, I, 178, aliás Setone ou an-

tes Ceiona, perto de Chiusi

(Itália).

Celestino IV, u, 55, pontífice

romano.

Celonico (S.), i, 355, lugar

entre Barcelona e Gerona (Es-

panha).

Cepta, I, 26, 33, 53, Ceuta

(Africa).

(i) Note-se que na maioria dos casos

a palavra castro não faz parte do nome

do lugar, sendo apenas um substantivo

comum, designativo de pequena povoa-

ção.
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Cetona, i, 200, 201 : vide Ce-

botoll:

Chrislina (Santa), i, 179, vir-

gem e mártir.

CibotoU, I, 223, Cibotollo ou

Cibotolo, 225 (erradamente Ci-

boíolho, I, 174), Gibotolla, aldeia

do distrito de Perugia (Itália).

Cibriam (S.), i, 32 1, Saint-

Cyprian (França) : como ape-

lido existe ainda Cibrão ao lado

de Cipriano.

Cidade Nova, 11, 5o ou Wiener

Neustadt (Áustria).

Cidade Rodrigo, 11, 220, ou

Giudad Rodrigo (Espanha).

Cidade Velha, 11, 78, Orvieto

(Itália).

Cilliola (aliás Giliola), i, 341,

certa mulher.

Cistel, II, 229 ou Cistell, 195,

228, 23o, etc, Cister, povoação

francesa (no departamento de

Gôte-d'Or), donde tomou o nome
a congregação assim chamada.

Clara (Santa), i, 11, i3, 79,

i33, etc, freira da Ordem fran-

ciscana (a sua biografia encon-

tra-se em i, 344 a 347).

Clemente, 11, loi, frade fran-

ciscano; — IV, 189; — F, 265,

pontífices romanos.

Clementinas, n, 264, a colec-

ção das leis promulgadas pelo

último dos dois papas mencio-

nados.

Clus (aliás Clusio), i, 180,

Chiusi, cidade da Toscana (Itá-

lia).

Clusa, II, 55, Cluse, não longe

de Montferrand (França), onde

existiu a abadia desse nome.

VOL. H

Coartona, 11, 59, aliás Cortona,

cidade de Itália.

Cocomceto (aliás Contelo) i,

3i I, deve ser povoação perto de

Cahors (França).

Coimbra, i, 23, 34, etc, cidade

de Portugal.

Colim (parece que se deve

corrigir em Golino), 11, 44, frade

franciscano.

Colónia, II, 44, 45, 46 (Ale-

manha).

Conrado (no texto Corardo,

II, 40, Coramdo, 41, Corado, ibi-

dem e 5o); — de Bessa (aliás

Ofida), i, 84, II, 60, frades fran-

ciscanos.

Consunor, 11, 244; deve ser

erro em vez de Aquas Sextias

ou Aix (França).

Cordilha (aliás Cordelia), a,

78, lugar em Itália?

Cortona, n, 56, cidade de

Itália.

Costantinopla, i, 8, 11, 56 ou

Costantinopolla, 89, Constanti-

nopla.

Cova de Arenes, 1, 241, deve

ser algum sítio perto de Limo-

ges (França).

Cracóvia, 11, 89, cidade da Po-

lónia.

Crescendo, 11, 73 ou Crecen-

cio, 83 (escrito Cresencio em
75), frade franciscano, que foi o

sexto geral da Ordem.

Crispolito (S.), II, 24, um dos

santos do Martirologio Cris-

tão.

Cristovam (só em i, 39 Chris-

íovotn), frade franciscano, cuja

biografia e milagres que lhe são

33
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atribuídos se encontrem em i,

298-327.

Cruz (Santa), i, 3i, 34,35, cé-

lebre mosteiro de Coimbra.

Cruzados (Ordem dos), i, 11,

II, 60, uma das conhecidas or-

dens militares.

Culumam (aliás Colomano), 11,

41, frade franciscano.

Culusino (aliás Clusino), i,

173, adjectivo derivado do nome
próprio: vide Cltis.

Cuscanela (aliás tusculano, em
vez do substantivo Tusculum)j

II, 246, cidade da antiga Itália,

hoje Frascati.

Cusentina, i, 377, adjectivo

em lugar do substantivo Cosen-

za, cidade da Calábria (Itália).

Damiam, i, i3 ou Damiano

(S.), i3, 336, II, 84, etc , um dos

santos do calendário católico.

Damiata, 1, 37 ou Damieta,

cidade do Egito.

Daniell, i, 52, 54, frade fran-

ciscano, mártir da fé em Mar-

rocos; — II, 3o, conhecido pro-

feta bíblico.

Dartusia, i, 36o, a cidade de

Tortosa (Espanha).

David, II, 44, frade francis-

cano.

Descomnense (aliás Sanctc-

nense), i, 323, adj. em vez do

subs. Saintes (França).

Diernes (aliás Diense), 11, 52,

adj. em lugar do respectivo

subst. Die (França).

Dinis (D.), I, 277, rei de Por-

tugal.

Dionis, I, 244 ou Dionisio (S.),

243, 245, um dos santos do ca-

lendário católico, conhecido

pelo apelido de Areopagita.

Domingos (apenas em 11, 214

Domingo) nome de vários per-

sonagens: — (S.) I, 367, II, 214,

245, 256, o fundador da Ordem
chamada dominicana ou dos

Pregadores; — 11, 217, frade fran-

ciscano ;
— de Samagmete, Sam

Magmete e santo Ymagmete
(talvez de S. Mamede), 11, 198 a

210, pastor que durante algum

tempo conseguiu passar por

santo junto do povo, sendo por

fim desmascarada a sua falsidade.

Donadios ou Donadius, i, i5i)

nome de homem.
Drocom, 11, 268, frade fran-

ciscano, lente de teologia na

Ordem.

Drodo ou Dordo, n, 5i, 52,

frade franciscano, talvez o mes-

mo que antecede a este.

Durencia, i, 355, Durenque,

povoação francesa.

Eduarte, i, 289: parece tra-

tar-se de Eduardo III de Ingla-

terra (1327- 1377), que na batalha

de Poitiers (19 de setembro de

i356) venceu e cativou o rei de

França, João, por alcunha, o

Bom: outra forma do mesmo
nome é Adoardo: vide esta pa-

lavra.
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Egídio, II, i86: vide GUI.

Egipto, I, 38, região conhecida

da Africa.

Eibrom, i, 280, hoje Alvorão,

lugar da freguesia de Assentis,

concelho de Torres-Novas. Em
documento do séc. xii (reinado

de D. Sancho I) ocorre já a

forma Alborom: cf. Nova Malta,

I, 197(1).

Eleito (e Heleito), 11, 21, már-

tir; — (de Assis), 60; — de Bre-

mes, 40; — de Colónia, 45; —
de Diernes, 52; — de Lubento,

(dois, um guardião, outro pro-

curador do convento), 38; — Ro-

mano, 77, frades franciscanos.

Elias, iT, 22, profeta bíblico

;

— ou EUias, Helias e Hellias, i,

47, 52, 54, etc, frade franciscano

que foi o terceiro geral da Or-

dem (11, 10, lí, etc), cargo de

que foi deposto pelo papa Gre-

gório IX (27, 3o, 3i). *

Elvas, II, 200 a 204, antiga vila

e hoje cidade de Portugal.

Elvira, II, 221, 223, certa mu-
lher nobre.

Enoch, II, 23, personagem bi-

blíco.

Enrique de Mutedor (ou iVw:^-

í^endor), 11,41, leigo franciscano.

Erfondes, 11, i5, aliás esfordès,

adjectivo em vez do substantivo

de que deriva, isto é, Herfordia

ou Hercfordia ou Hereford (In-

glaterra); o adjectivo derivado

deste nome é o indicado ou er-

fordense, i, 43.

(i) Devo esta informação ao sr. dr.

Joaquim da Silveira.

Ericio (S. ; talvez antes Etiri-

que) iT, 79, certa povoação que

parece ficava na Itália.

Ermano, 11, 61, frade francis-

cano.

Esclarimida (no lat. Exalar-

munda), \, 320, certa muUier.

Escolhido (outra forma de

Eleito) de Misna, 11, 45, frade

franciscano.

Escorcia, i, 370, aliás Escócia

(Gram- Bretanha).

Esio, II, 73, 83 ou Yseo, 75,

lesi na Marca d'Ancona (Itália).

Espanha, i, i3, i5, 34, etc,

um dos Estados do sudoeste da

Europa.

Espelho, 11,258: parece indi-

car algum lugar de Itália, talvez

visinho de Roma ; o lat. diz

Speculum.

Espera, i, 317, povoação pró-

xima de Cahors (França).

Espira, II, 38 ou Speier (Ale-

manha).

Espirensa, 11, 44: adjectivo

em vez do substantivo de que

provêm: vide o antecedente.

Espoleto, I, 112, 298, etc, ou

Espolleto, I, 10, 206, etc, co-

nhecida cidade de Itália: em i,

391 está em vez de Spello: vide

Aspello.

Estebaldo (aliás Fredebaldo)

II, 36, 37, frade franciscano.

Estevom, Estevam e Stevam,

nome de vários indivíduos :
—

(de Narbona), mártir beatifi-

cado, II, 55 : — de Boémia (no

texto Voemia), 78, — de Touro,

219 a 223, frades franciscanos;

— 188, certo cardeal.
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Éstorga, i, 34, hoje Astorga, em vez do substantino Fano(i)

cidade de Espanha. (Itália).

Estremoz, 11, 70, vila de Por- Felipe (e Felipo, 11, 60, 191 e

tugal. Phelipo, i, 25o) d'Anisio (vide

Estrigelz (aliás Stegelen), 11, Anusió), que morreu mártir da

40-1, Stonglem (Saxónia). fé católica em 1288, i, 25o-i; n,

Eufemia (S.), 11, 47, 48, uma 191 ; — {de Claremonte ou Cler-

das santas do Martirológio ro- mont em França), 11, 52;— Lon-

mano. go, i, 7, 11, 60, 74; — de Monte

Eugubio, I, 383, 397, etc; Alciano,\á%o,\\., \o\\ —\de Pe-

Gubbio, cidade da Itália. ^^gí<^, "> 26, 267, frades francis-

Eveneardo (talvez antes Eve- canos.

rardo), 11, 25, frade dominica- Fernam Martinz, i, 17: vide

no. António (S.).

Évora, 11, 200, 2i5 a 217, ci- Ficareta, i, 349, nome de uma
dade de Portugal (i). praça em Valença (Espanha).

Excelino ou Encelino, i, 258, Ficarlles, i, i35, aliás Fica-

259, 291, Ezelino, governador rollo ou Ficheruolo, aldeia si-

despótico de Pádua, Verona e tuada na margem esquerda do

outros lugares de Italiano sé- Pó, entre Mantua e Ferrara (Itá-

culo XIII, que se diz ter morrido lia).

no cerco de Milão em 1259, de- Flandria, 11, 47, Flandres,

pois de ter exercido o poder por Flogino, i, 340: vide Folgino.

mais de quarenta anos: o epí- Flonfalo, i, 3i5, freguesia do

teto de Roman, de que vem bispado de Carlúrcio : vide este

acompanhado, provinha-lhe do nome.

lugar do seu nascimento, certa Florença (ou Florencia, i, 39,

aldeia no distrito de Tarvis. In- 11, 99), i, 62, 391, etc, conhecida

forma-me o sr. Pedro d'Azevedo cidade de Itália,

que num documento latino do Flores (mas no latim Flora)

mesmo século encontrou o nome de Assis (D.), i, 343, certa mulher.

Hen^elinus. Folgino, 11, 61, a cidade de

Foligno (Itália).

F Fordi (aliás Erfordia), 11, 40,

Erfurt (Saxónia).

Fabriom, i, 172, aliás Fabriano, Fornellos (aliás Forlivio), i,

cidade da Marca d'Ancona (Itá- 288, Forli (Itália),

lia). Fraderico, i, 204, 11, 56: vide

Fanense, i, 383, 397, adjectivo Frederico.

(i) A forma usada no original latino (i) A designação completa respei-

é sempre Elbora, que também ocorre tante a esta cidade, é Fanutn Fortu-

em antigos documentos portugueses. nae ; cf. Fão na nossa toponímia.
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França, i, 14, i5, etc, um dos

Estados da Europa.

Francisco {S.), chamado de

Assis, por ser natural desta ci-

dade, tendo a princípio exercido

o comércio (i, 3), entregou-se

depois à prática de obras pias

(4) e com alguns indivíduos,

que se lhe agregaram, atraídos

pela sua religiosidade, funda a

Ordem, do seu nome chamada.

Franciscana ou dos Menores,

para que, segundo ele, se consi-

derassem os ínfimos dos servos

do Senhor, e da qual foi o pri-

meiro Geral, depois de para eles

ter escrito uma Regra que, pre-

sente ao Papa Inocêncio III é

por este aprovada (9) ; dirigin-

do-se a Espanha na intenção

de passar a Marrocos, afim de

aqui pregar a fé, uma doença

impede-o de pôr em prática o

seu propósito (i3); de volta à

Itália assiste ao capítulo cele-

brado ewi Porciuncula, no' qual

foram designadas e distribuídas

as diversas províncias, esco-

lhendo para si a de França (14);

havendo-se os seus frades espa-

lhado por diversas partes do

mundo, ele dirige-se também à

Síria, onde é preso e levado à

presença do respectivo impe-

rante que o reenvia às terras

dos cristãos (37,38); manda al-

guns dos seus companheiros a

Inglaterra (39, 42); institue a

Ordem terceira (43), alcança de

Honório III a indulgência co-

nhecida pelo nome de Porciun-

cula (48), recebe as Chagas (49)

e finalmente, por lhe não permi-

tirem as enfermidades continuar

à frente do seu Instituto, renun-

cia ao generalato, vindo a fale-

cer pouco depois com quarenta

e cinco anos de idade (49, 5i,

52); — de Santo Omero, 11, 80,

frade franciscano.

Frederico, i, 8, 204, 11, 56, 84,

célebre imperador de Alemanha,

segundo de nome, que foi de-

posto pelo papa Inocêncio IV,

depois de várias lutas com a

Santa Sé: um dos seus aliados

na empresa do submeter a Itália

ao seu domínio foi o podestá

do Verona,^ de nome Eccelino,

que provavelmente é o mesmo
que vem nomeado nesta Cró-

nica: vide Excelino (i).

Frexdemuda (Santa), i, 43,

aliás Fredesvinda, mulher no-

bre inglesa que a Igreja cano-

nizou e como tal foi padroeira

da cidade e Universidade de

Oxford, onde, no século viii em
que viveu, fundou um mosteiro

em honra da Virgem e de todos

os santos.

Friburges, 11, 44, Freiberg, ci-

dade da Saxónia.

Fronto ou Frontão (S.), 11, i5

(nota), um dos santos domarti-

rológio romano, cuja festa se

celebra a 25 de outubro.

Fulgino, 11, 12: vide Folgi-

no.

Fusiano, ir, 6,7, aliás Suífiano

(Itália).

(i) Cf. Padre J, A. Mattoso, Cotti'

pendio de Hist. Universal, ii, 67.
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Gaeta, 1,401, aliás GaleteyuãLO

cidade, mas lugarejo de Itália.

Galicetulo, 11, 60, talvez a po-

voação chamada Gaglietole{\tá-

lia).'

Gaiteiro ou Galter, i, 19; GjI-

tero deBruges (aliás jBrií^í?5,Bél-

gica), II, 2Ó5, frades franciscanos,

o segundo dos quais nasceu entre

i23o e 1235, íoi lente na Univer-

sidade de Paris e bispo de Poi-

tiers (França) e faleceu a 21 de

janeiro de iSoy; Galterio, i, 382,

certo moço. O mesmo nome,

que aqui nos aparece sob quatro

formas, sendo Gualterio a hoje

usada, tinha o bispo de Genoa
de que se faz menção em ri, 91.

Gasconha, 11, 196, antiga pro-

víncia de França.

Gaufrido, 11, 55, da família

Castiglione de Milão, cardeal e

depois papa, sob o nome de Ce-

lestino IV; — {de Briey França),

n, 54, frade franciscano.

Generaldo, 11, 49, frade fran-

ciscano.

Genoa, i, 54, 11, 91, a cidade

de Génova (Itália): o adjectivo

correspondente é ou genoes

(que ainda existe, mas, que eu

saiba, apenas como apelido)

ou jamiensey 11, 57; ambas as

formas foram substituidas pela

hoje exclusivamente em uso,

genovês.

Geraldo dõ Vila de Abade, 11,

181, arcediago de Amiens (Fran-

ça) e lente de teologia, falecido

em 1271 ou 1272.

Gerardim, i, 186 a 190, frade

franciscano.

German (S.), 1, 32o ou Saint-

Germain (França).

Gerundia, i, 365, Gerona, ci-

dade de Espanha.

Gill, I, 7, 55, etc, ou Gil, 55,

natural de Assis (11, 95), um dos

primeiros companheiros de S.

Francisco de Assis; a sua bio-

grafia encontra-se em i, i32 a

2 13 ; — de Capodos, n, 60 ; — de

Vessa (aliás Bensa ou Bessa),

II, 268, outros frades francisca-

nos.

Giliberto (n.*> 16, /), u, 41,

frade franciscano.

Giraldo de Prado, 11, 269, frade

franciscano.

Giranda, i, 355: vide Gerun-

dia.

Gofrido, i, 3 14, certo clérigo:

cf. Gaufrido, outra forma do

mesmo nome.

Gonçalo, 11, 195, nome de bap-

tismo de fr. António de*So"óvia.

Graciano, i, i56, i63, etc,

frade franciscano.

Grécia, 11, 89, 102, 243, região

bem conhecida da Europa.

Gregório (S.), i, 294, um dos

santos do calendário católico

;

— IX, I, 190, 191, etc, pontífice

romano; — de Baldico, 11, 80,

frade franciscano. A par desta

forma ocorre também
Grigorio, i, 44, 52, 11, 24, 29,

55, e 23o, que ainda se ouve ao

povo.

Guarda, i, 275, cidade de Por-

tugal.

Guido, I, 63, certo homem



- 359 -

rico; — ,11, 78, frade francis-

cano; — de Fulcodio (por ser

este o nome do pai), 11, 189, na-

tural de Saint-Giffes (França),

cardeal e pontífice romano sob

o nome de Clemente IV.

Guidom de Senas, 11, 60, frade

franciscano : outra forma do

nome precedente,

Guilhelma (no texto Gilhel-

ma), I, 321, certa mulher.

Guilhelmo (também Guilhel-

me, II, 53 e igS e Guillelmo, i,

317), nome de vários indivíduos

:

I, 3 10, 317, dois moços curados

por frei Gristovam; — de An-

glia ou Angria, 11, 12, 60, 195

;

— de Anoniaco, 5i\ — de Baiona

(no texto Vayona)y 224; — de

Coj-dilha (aliás Cordelia), 78;

— de Melitoaa (ou Melton), 92,

145 ; — de Pra^encia, 53, frades

franciscanos, o penúltimo dos

quais foi lente de teologia na

Universidade de Paris ; — Ar-

naldo de Montpellier (no texto

frey Gardiam), 55, frade domi-

nicano ;]— de Santo Omer (aliás

Amor ou de Saint-Amour), 84,

85, 91, 92, célebre teólogo fran-

cês.

Guimarãaes, i, 19, antiga vila

e hoje cidade de Portugal.

Guterre de Barrania (aliás

Guntero talvez de Brabancia),

II, 45, frade benedictino.

H

Helisabed, Helisabeth e Heli-

sabell (Santa), 11, 17 a 19, era

filha de André II, rei da Hun-

gria (i oi-i23i) e da condessa

Gertrudes de Andechs e casou

com o landgrave da Turingia,

depois da morte do qual abra-

çou a Ordem Terceira de S.

Francisco; o papa Gregório IX
canonizou-a em i235, apenas

quatro anos depois da sua morte

em 19 de novembro de i23i,

contando ela vinte quatro anos.

Helliseu, i, 12, profeta bíblico.

Honório (ou Onorio) III, i, 14,

20, 21, 3o, 47, 52, etc; — IV, 11,

280, pontífices romanos.

Homilde, 11, 6; — (ou Otnilde)

de Perusio, 99, frades francis-

canos.

Hugullino, Ugullino ou Ugo-

lino, I, 14, 20, 21, 47 (aqui Ugui-

lino), 52, etc, cardeal e depois

papa sob o nome de Gregó-

rio IX; — I, 53, frade francis-

cano, mártir da fé em Marrocos.

1

liaria, i, 3 12, certa freira.

Inês ou Ynes (Santa), 11, 45,

uma das santas do Martirologio

romano; — (Santa), i, i3, etc,

freira franciscana, cuja vida e

milagres se acham descritos em
I, 327 a 344; — I, 3o8, certa

monja.

Ingraterra, i, 370, 373, 11, 17,

a região mais extensa e rica das

três que constituem a Gram-
Bretanha e à qual se dá hoje o

nome de Inglaterra.

Inocêncio III, i, 4, 20, n, 3i;



36o

Ynocencio IV, ii, 54, 57, 75,

181, etc; — F, II, 245, pontífices

romanos.

Inorio, I, 221: vide Honó-

rio IIL

Inoticio, 1, 340, certo indiví-

duo.

Insolla, 1, 129 ou Insola, 11,60,

lugar perto de Assis, mais co-

nhecida pelo nome de Bastia.

Israel, i, i25 ou Jacob, um
dos patriarcas bíblicos.

Interram (aliás Interdmna),

II, 61, hoje Temi (Itália).

Itália, II, 127, Ytalia, i, 63,

66, 25 1, etc. ou Ytallia, i, 44, 64,

II, II, um dosvEstados da Eu-

ropa Meridional.

Jaca, II, 168, cidade de Espa-

nha.

Jacob, I, 72: vide Ismael.

Jacobft (Dona), i, 840, certa

mulher; — de Sedem Soliis, 71

om Sete Soliis, 186 (Dona), no-

bre dama de Roma.

Jacobo ou Yacobo, i, 35o, 35 1,

Jaime I, o Conquistador, rei de

Aragão, que tomou Valença aos

mouros (ii, 26); — , 11, 24, 60;

—
, 41; —, 61; — Benditinlho

(aliás Benedictoli ou Benedetíi),

n, 60, natural de Todi (Itália),

autor do hino sacro Stabat Ma-
ter, etc; — de Falerom, i, 222,

da nobre família Brunforte, íilho

de Rogério, chamado Fallero;

— (ou Jacob, I, i63) de Massa,

I, 296, 11, 95, frades franciscanos

;

— patriarca de Jerusalém, de-

pois papa sob o nome de Ur-

bano IV, II, i85; — de Sabelis

(ou Savelli), cardeal e depois

papa, com o nome de Honó-

rio IV, II, 280; — Vitriaco (ou

Jacques de Viíry), cardeal e

historiador, i, 37, 38, falecido

em 1244.

Jacome (i) de Monte Policia-

no, II, 95, frade franciscano.

Jermande Gertassem ( aliás

Hermano Gerstagen), 11, 41,

frade franciscano.

Jerónimo de Asclilo, nono ge-

ral da Ordem franciscana (11,

242) cardeal (260 e 263) e por

fim papa sob o nome de Nico-

lau IV.

Jerusalém, i, 8, 37, i36, etc,

cidade célebre da Palestina.

Joham, Joam ou Joane, três

formas do mesmo nome: — (S.

aliás, S. Juniano ou Samt-Ju-

nien), i, 239, cidade perto de

Limoges (França); — (S.), 340,

nome de certa parroquia em Itá-

lia; — Baptista (S.), i, 245, 11,

212; — Evangelista (S.), 11, 94,

142, aquele o Precursor, este um
dos discípulos de Jesus Cristo;

— , I, 3 12, 323, certos homens;

— , I, 388, II, 216, certos mance-

bos; — I, 325, certo clérigo;

— , II, 168 a 171, certo amigo

dos frades franciscanos; — (de

Brienne), rei de Jerusalém, i, 8;

— II, 89, imperador dos Gregos,

o terceiro de nome, chamado

(i) Uma das formas por que, àlêm da

antecedente e de lago (em Santiago,

i3), está representado Jacobus.
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Vatat:{es, que governou de 1222

a 1254 (a pág. 56 omitiu-se o

nome) ; — XXI, n, 247 ; — , XXII,

II, 264, pontífices romanos ;
—

Barom (no latim — de Castris),

certo devoto de S. Francisco, i,

356 a 362; — de Gaeta ou Gaie-

tano (Dom), 11, 187-8, 247, car-

deal e depois o papa Nicolau III;

— de sam Paullo, i, g, 21, car-

deal, falecido em 12 16; — Ro-

berte (em latim Roberti, i. é, ge-

nitivo patronímico), cónego de

Santa Cruz de Coimbra, i, 3i;

— [de Vercelli, o texto chama-

Ihe erradamente Jordam), 11, 256,

frade da Ordem dos Pregado-

res; — chamado o simplle^j i,

II, 12, II, 60; — , companheiro

de frei Gil, 11, 74 ; — de Alverna,

II, 100 (nota); — de Avelino, 11,

61 ;
— Binell ou Bonelis (no lat.

Bonelli), I, 39, II, 28; — de Brin-

buche, II, 41 ; — da Capella, i, 7;
— de Santo Constâncio ou Sam
Gostando, i, 7, 11, 60; —de Es-

pirensa, 11, 44; — Garaii (aliás

Galês ou do país de Gales, In-

glaterra), lente de teologia na

Universidade de Paris, 11, 268

(nota); — Ingres, 11, 106; — de

Laudas ou de Laudes, 11, 24 e

61 ; — de Lixboa, 11, 211 a 2 1 3

;

— de Mirabell, 11, 4 1
; — de Muro

(em II, 268 chama-se-lhe — de

Castilho), u, 59, décimo quarto

Geral da Ordem e Cardeal; —
de Parma (ou Giovanni Buralli)

sétimo Geral da Ordem, lugar

que resignou (11, 101); — Pa-
rente, segundo Geral da Ordem,

II, 4, etc; — de Pechamo (ou

Peccamo, em 11, 267, de Pa^a-

no, em 248 só frei Joham), 11,

264, natural de Chichester, no

condado de Sussex (Inglaterra),

lente de teologia na Universi-

dade de Paris, depois arcebispo

de Cantuaria, vindo a falecer

em 1282; — de Peirna (ou Pir-

na), II, 45; — de Penna, 11, 191 a

194; — de Panuella (aliás Ru-

pellà), II, i5, 54, i38, discípulo

de Alexandre de Hales e o pri-

meiro franciscano que teve li-

cença de leccionar teologia na

Universidade de Paris; — (de

Perugia), i, 349; — de Pllano

Carpino, 11, 78, 79, missionário

entre os Tártaros, acerca de

cujos costumes escreveu um li-

vro, e depois arcebispo de Anti-

vari (Montenegro), onde parece

ter morrido em 1252; — de San-

sonha, 11, 38 a 40; — Yspano, 11,

178, frades franciscanos.

Jonas, I, 2 1 o, 2 1 3, um dos pro-

fetas bíblicos.

Jordam, 11, 256: vide Joham
de Vercelli; — de Eugubio, 11,

61, frade franciscano.

Jorge (em 11, 5, Gorge), (S.),

I, 6, 7, i33, etc, um dos vários

santos deste nome do calendá-

rio romano.

Judas, I, 7, o discípulo traidor.

Juliam, theotonico, 11, 280,

frade franciscano.

Junipero, frade franciscano

que foi um dos primeiros com-
panheiros de S. Francisco; a

sua biografia i, 93 a 1 14.

Jurdom ou Jurdam, 11, 199,

rio da Palestina.
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Juromenha, ii, 206 e 207 (mas cente ao distrito da cidade de

Juremenha, 204), vila do distrito Trento (Áustria),

de Évora. Linhares, i, 273, 275, talvez a

vila do mesmo nome no con-

L celho de Celorico, distrito da

Guarda (Portugal).

Lanaura, 11, 57, aliás Lavania Lionardo, i, ibj, certo ho-

ou Lavagna à italiana, título mem; — 11, 78, frade francis-

nobiliárquico do papa Inocên- cano.

cio IV. Lixboa, i, 226, 247, 261, etc,

Lateram, i, 293 ou Laterano, a capital de Portugal.

II, 102, igreja célebre em Roma. Lombardia, i, i35, 286, 11, i83,

Leberto (aliás Lebreto), i, 371, região do norte de Itália,

título nobiliárquico de um fi- Londres, i, 39, a capital de

dalgo gascão. Inglaterra.

Lemosnes, i, 234, 235, etc. ou Longo Campo, 11, 264 ou Long-

Lemoznes, 11, 85, aliás Lemovi- champ, perto de Paris (França).

cas ou Limoges (França). Lourenço (S.), i, 149, um dos

Lenomcio, i, 232, o mesmo santos do Martirológio romano,

que o precedente. Lubemto, 11, 38, aliás Lubeco

Lenso, 11, 268, talvez Lens ou Liibeck (Alemanha).

(França). Lucas, i, 260, frade francis-

Leom, I, 53, 55, etc, Leam, cano, companheiro de S. Antó-

11 5, etc, Liom, 11, 47, etc ou nio.'

Liam, 116, 117, 118, frade fran- Lúcido, 11, 95, frade francis-

ciscano que foi um dos primei- cano.

ros companheiros de S. Fran- Lucigano, 11, 166, aliás Lúcia-

cisco, a sua biografia encon- no, talvez a cidade de Louve-

tra-se em i, 1 14-132; — 53, ou- ciennes ou Luciennes, no depar-

tro frade franciscano, mártir da tamento de Seine e Oise (Fran-

fé católica em Marrocos; — 11, ça).

24, também frade franciscano e Lúcio (S.), i, 44, frade fran-

arcebispo de Milão. ciscano da terceira Ordem ou

Lerida, 347, 356, etc, cidade dos Penitentes,

de Espanha. Lugduno, 11, 75, 80, 84, etc, a

Lezassemse, 11, 55, aliás Le^a- cidade de Lião ou Lyon (Fran-

tense, i. é, de Lezat, no departa- ça).

mento de Ariège (França). Luis (S.). i, 162, 11, 9, etc. ou

Libano, 11, 167, aliás Limbano, Luis IX, rei de França,

talvez Lumbin, no departamento Lumilina, 11, 255, parece ser

do Isère (França). erro em vez de Provinda ou

Lindavia, n, 35, lugar perten- Provença.
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Lunelo, ii, i58, Lunel (ii, 255),

cidade francesa.

Lupa (D.)
(

I ), I, 274, 275, certa

dama portuguesa.

Luzia (Santa), r, 90, uma das

santas do Martirológio romano

que a Igreja festeja a i3 de de-

zembro.

M

Madeburge, 11,41, Magdeburgo

(Saxónia).

Mafamede, i, 25, 28, 38, etc,

uma das formas que na língua

popular tomou o nome do fun-

dador do islamismo.

Mafoma, i, 849, o mesmo que

o antecedente.

Magrína, 11,60, aliás Marigna-

no, aldeia perto de Assis (Itália).

Manguncia (aliás Maguntia),

II, 38, Moguncia (a cidade alemã

chamada Mainz).

Manseu (mas no latim Mas-
saeiís), i, II, 14, 64, etc, frade

franciscano, companheiro de S.

Francisco e cuja vida se acha

descrita no vol. i, 21 3 a 225.

Manso, 11, 80, frade francis-

cano.

Manuell, 11, 89, patriarca de

Constantinopla de 1243 a 1254.

Marcado (aliás Marcardo), 11,

49, frade franciscano.

Marçall (S.), 11, i85, um dos

santos do Martirológio romano.

Marchia, 11, 5o, 74, 96, 191,

nome dado em Itália a deter-

(i) Parece-me que se deveria tradu-

zir por Lopa, pois o masculino respec-

tivo é Lopo.

minadas regiões em que se di-

vide administrativamente o cen-

tro do país; em português dize-

mos Marca, 11, 242 ou Marcha,

I, 134; quando não traz com-

plemento definitivo, entenda-se

a de Ancona.

Maria (Santa ou Virgem), i,

159, 161, 323, 353, etc, a mãe de

Jesus Cristo; — dos Angeos, i,

78, 129, etc ou dos yln^os, 1, 48.

etc. ou de Porcincolla, 94, 124,

etc. ou Porcincula, 221, vide

Porciuncula ; — de Auraie, i,

323, certa igreja em Tolosa;

— das Vinhas, 11, 91, idem em
Génova; — Conrrate (aliás Gar-

cia), I, 16, certa donzela.

Marico (aliás Moricó), ir, 60,

frade franciscano. Vide Mari-

nho.

Marigrano, 11, 74: vide Ma-
grina.

Marinha (Dona), 11, 221 a 224,

certa mulher nobre.

Marones (aliás Vimarenes), i,

i5: vide Guimaraaes.

Marrocos, i, i3, 24, 26, 27, 28,

etc, império da Africa do Norte.

Marta, i, 252, certa mulher do

Evangelho, irmã de Maria e Lá-

zaro, que hoje figura no Calen-

dário e se festeja no dia 29 de

julho.

Martelo, i, 3o2, 304, 3o5, etc,

Martel (França).

Martim, i, 342, certo man-
cebo; — , 368, certo mestre;

— , 11, 53; — Martin^, \i, 2i3
;— Obispo, 49, frades francisca-

nos; — Afonso, I, 3o, escudeiro

do infante D. Pedro.
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Martinho (S.), i, 174, 234, um
dos santos do Calendário ro-

mano ;
— IV, II, 266 (mas em

243 Martim), pontífice roma-

no.

Massa, i, i63, 296, etc, aldeia

da Umbria (Itália), também cha-

mada Massa Martana ou Massa

di Todi.

Mateu ou Matheu, nome de

vários indivíduos: — , 11, 61;
— 146; — de Agua Esparta,

266; — de Montino, 95, 96; — de

Monte Riibiano, 194, frades fran-

ciscanos, dos quais o ante-pe-

núltimo foi o duodécimo geral

da Ordem e cardeal; — Royo
(leia-se Rojo ou de Riivio, cas-

telhanismos; em italiano Rossi)

187, 261, pai do papa Nico-

lau III; em 11, 261, um cardeal da

mesma família, sobrinho (não

neto) do mesmo pontífice; — de

Tollentim, i, 387, certo homem.
Mathevello Perez (em latim

Mathioli Petri), i, 342, certo ho-

mem.
Media Villa, 11, 268, Middleton

(Inglaterra).

Mediolanense, adj. 11, 263, ou

milanês, i. é, de Milão.

Mej orado, 11, 80, frade fran-

ciscano: o nome é castelhano,

em português dir-se ia Melho-

rado.

Metis (aliás Metias), 11, 87, 91,

a cidade de Metz (Alemanha).

Micherlusteo, n, 35, Michels-

tein, perto de Egisheim (Ale-

manha).

Miguell (S.), i, 11 5, arcanjo,

cuja festa a Igreja celebra a 29

de setembro; —, 375; — , 11, 5i,

frades franciscanos.

Milanam, 11, 55: vide Mil-

lajn.

Milhusem (aliás Mulhusen), 11,

41, Miihlhausen, na Turingia

(Alemanha).

Militona, 11, 92, 145: parece

ser a cidade de Melton na Ingla-

terra.

Millam, I, 244 ou Milão (Itá-

lia).

Mirabell (aliás Narberch), 11,

41, talvez Nurnberg ou Naum-
burg ou Marburg (Saxónia).

Misna, II, 41, Meissen, cidade

da Saxónia; em 11, 45, está por

Nussia ou Neuss, cidade da Prús-

sia Renana.

Moisés, I, 45, 47, célebre le-

gislador dos Hebreus.

Momprisler, Monpriller, i, 246,

Monpirle, 233, Monpirlle, i3

vide Alontepisler.

Monasterio, 11, 45, Munster

(VestefáHa).

Montanha Negra, 11, 92, 189,

Monte Negro, aldeia perto de

Antioquia.

Monte Âlciano, 11, loi, aliás

Montalcino (Itália).

Monte Alvam (aliás Monte Al-

bano), I, 3i3, Montauban (Fran-

ça)(i).

Monte de Alverna, i, 49, 83

II 5, etc, ou Montalverne (Itá-

lia), onde se diz ter S. Francisco

recebido as chagas.

Monte Catham, i^ 364, título

(I) Na nossa toponímia existe tam-

bém Montalvão.
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de certo homem rico (no lat.

baro) de Lc rida.

Monte dos Compadres, (i, 76

ou de Compadres, 78, Monte

Gompatri (povoação de Itália).

Monte Ferrado (aliás Fer-

rando), II, 52, Montferrand (Fran-

ça).

Monte Leom, 11, 78, Monte-

leone d'Orvieto (Itália).

Monte Mor, 11, 21 5, vila do

Alentejo.

Monte Negro, i, Í97, pareee

designar qualquer lugar de Itá-

lia).

Montepisller, i, 181 ou Mon-

tepisler, 11, i63, Montpellier ou,

como diziam os nossos antigos,

Mompelher (i), cidade de Fran-

ça.

Monte Policiano, 11, gS, Mon-
tepulciano, cidade da Tuscana

(Itália).

Monte Rubiano, 11, 194, Mon-
terubbiano, aldeia de Itália.

Montesinho (aliás Monte Jo-

vis)y II, 60, Montegiove (Itália).

Montill de Ademario, 11, 148,

Montelimar (França).

Montino, 11, gS, Montone, al-

deia do distrito de Perugia (Itá-

lia).

Moraldo (aliás Manaido), i,

329, tio de santa Inês.

Moraria, 11, 73, Morera (Ara-

gão, Espanha).

Morico, I, 11; — II, 78, frades

franciscanos.

Morinho (aliás Morico), cha-

(i) Cf. por exemplo, o Martyrologio

Romano, edição de 1682.

mado o pequenino, 1, 7 ou chi-

quilho, II, 60, frade franciscano.

Murfia (aliás Nursia), 11, 61,

Norcia (Itália).

Muro (aliás Murro), 11, Sgy

268 (aqui Castilho), Morro, na

Marca de Ancona (Itália).

Musello, II, 100, aliás Mugello

(Itália).

N

Napolla, II, 90, Nápoles (Itá-

lia).

Narbona, 11, i85, cidade de

P^rança.

Narim (aliás Narnio), i, 393,

Narni (Itália).

Nemacense (aliás Nemausen-

se), I, 368, adj. derivado de Ne-

mauso ou Nimes, cidade de

França.

Neptunio, i, 38o, Nettano (Itá-

lia).

Nicherlasteo, 11, 36: vide Mi-

cherlusteo.

Niçhollaao, i, 98 ou Nicol-

laao, 98, 99, loi, certo senhor

feudal; — ///, 11, 187 (aqui erra-

damente quarto), 248, 258, pon-

tífice romano : outra forma do

mesmo nome é

Nicholas, Nichollas, Nicolas

ou Nicollas (i), nome de vários

indivíduos: — (S.), i, 178 ou
— de Bar (S.), 137: vide Bar;

(i) Nos Fi agmentos de uma vida de

S. Nicolau (o mesmo de que acima se

faz menção), publicada pelo Sr. Pedro

de Azevedo, ao lado da forma Nicolas,

que é a mais frequente, aparece tam-

bém, como aqui, a hoje em uso.
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— (S.), II, 187, título de um car- lente de teologia na Universi-

deal; — i, 53, mártir da fé em dade da Paris, morreu em 1275

Marrocos; —, ii, 24; — {de Cur- arcebispo de Rouen.

bio ou Carbio, i. é, Calvi, na Itá- Ofída, 11, 60, aldeia da Marca
lia), 83; — <ie Misna (aliás Nus- de Ancona (Itália).

sia), 45, frades franciscanos
;

Ogenio (aliás Agenno), 11, 267,

—, I, 147, cardeal da família a cidade de Agen (França).

Claramontana ou Claraval, fa-' Olunemsse, 11, 25, aliás Olo-

lecido em 1227 ou 1228; — de mense ou Oloiuucense, i. é, de

Folgino, I, 396, certo homem. Olmiitz (Moravia).

Nicosino, I, 395, adjectivo em Opavia, 11, 25, a cidade aus-

vez do substantivo de que de- tríaca conhecida pelo nome de

riva, i. é, Nicosia na Sicília, Troppau.

Nobilasco (aliás Ncbiliaco), i, Orgones (aliás Orgonio), i,

238, Saint Léonard de Noblet, 354, Orgon ou Orguon (Fran-

aldeia junto do rio Vienne (Fran- ça).

ça) onde no século xiii houve Orraca (e Orraqua, i, 35, 36)

uma Congregação de Cónegos, Dona, i, i5, 23, 34, mulher de

parte regulares, parte seculares, D. Afonso II, rei de Portugal,

em número de dez com seu Ortelãa, 11, 86-7: vide Ortu-

Prior Comendatário. lana.

Noé, I, 45, um dos patriarcas Ortense, 11, 78, adj. em vez do

hebreus. substantivo, i. é, Orte (Itália).

Noves (lugar de), r, 354, ^^i^s Ortulana, i, 345, mãe de Santa

Castro de Novis ou Chateau- Clara.

neuf, no distrito de Avinhão Ostia (também Ostya, i, 2c e

(França). Hóstia, 11, loi), i, 14, 11, 245, an-

tiga cidade de Itália.

O Ostiense, i, 52, 346, 11, 85, de

Ostia.

Oborrecense (aliás Eboracen-

se), II, 190, i. e, de York (Ingla- P
terra).

Ocolono (aliás Othobono), 11, Pacefico (mas Pacifico, 11, ó),

246, cardeal: vide Adriano V. i, 11, frade franciscano.

Octonem (antes Othom ou Pádua (PawíÍMj, i, 242), i, 226,

Oíão), i, 23, um dos cinco fia- 245, etc, conhecida cidade de

des franciscanos que morreram Itália,

pela fé em Marrocos. Paduana, i, 254, certa rapa-

Odo (mas Oddom, 11, 162), Ri- riga.

galdo (Oddo Rigault), 11, i5, Palencia (Ai/enfíT, 11, 73), 244,

frade franciscano que, tendo sido cidade de Espanha.
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Palestina, n, 258, 263, aliás

Palestrina, cidade de Itália.

Palmeiro, i, SSg, certo pintor.

Falua, I, 394, aliás Platea, i. é,

qualquer povoação da Sicília

(Itália).

Panpalona, \, 358, 375, hoje

Pamplona (Espanha).

Panso, I, i3, lugarejo nos arra-

baldes de Assis, segundo parece.

Paris, II, 12, 14, etc, a capital

de França.

Parma, i, 286, cidade de Itália.

Parusio (em i, 190, Farucio),

I, i85, 190, 191, etc. a cidade

de Perugia (Itália) : em i, 264

occorre o mesmo nome apli-

cado a certo mancebo; é pos-

sível que tenha havido engano,

quer no códice original, que diz

Parisius, quer na versão, e que

esteja por Apariço ou ApariciOy

como hoje se diz.

Paulo ou Paullo (S.), i, i3, 14,

174, 197, etc, apóstolo; —, 11,

61; — de Prato, i, 204, frades

franciscanos.

Paz de Reate, n, 61, frade

franciscano.

Pedro, nome de diferentes in-

divíduos : — S.), I, 14, 178, 260,

etc, o apóstolo; — (Dom), i, 26,

27, 3 1 , 32, irmão de D. Afonso II,

rei de Portugal; — , 285; —, 3o3;

—, 3io; —, 3i5; certos moços;

—, 234, certo noviço; —, 254,

294, 3o8, certos homens; —

,

289 a 291, certo médico; —

,

II, 265, um cónego dePoitiers;

— de Brabancia, 11, 45 ; — de

Castrilho (o latim castrum ou

lugarejo) de Santo Ericio, 11,

79; — Caiane^, i, 49, 5o, Ca-

lham, II, 60, Catanio (em ita-

liano Cattaneo), i, i33 e Ca-

thano, i, 6; — de Estreita, 11,

228 ; — de Galicetulo, 60; — Jo-

ham, 268-9 ') — Menes, 280 ; — de

Pódio, 61; — de Trenelles (no

lat. Trenales), 166, frades fran-

ciscanos; — Ardo (aliás Arnal-

do), notário da Inquisição, 11,

55; — Boy (no lat. Bonis), 71-

72, certo homem rico; — de

Briva, I, 238, certo cónego ; — de

Caransia (aliás Tarantasia), 11,

245, frade da Ordem dos Pre-

gadores, que, sendo nomeado
cardeal, íoi depois eleito papa

(Inocêncio V) ;
— de Castela

(Dom), I, 289 ou Pedro I, o

Crú, rei de Castela (i 333-1 369);

— Fernande^, i, 26, 3o, espanhol,

escudeiro do Infante D. Pedro;

— (Juliano ou Hispano), 11, 246,

o papa João XXI; — Manca-
vella, i, 384, frade dominicano;

— de Muda, ii, 53, certo usurá-

rio ;
— Nu7ie!(^ cónego, confes-

sor de Dona Urraca, i, 35; —
(Peregrossi), vicecancelário da

Guria, II, 263, depois cardeal;

— Rosário, i, 3i, certo cavaleiro.

Pee de Monte, 11, i83. Pie-

monte (Itália).

Peirna, 11, 45, aliás Pirna, ci-

dade da Saxónia.

Pelagio, 11, 239, frade francis-

cano.

Penessa, 11, 79, adjectivo em
lugar do respectivo substantivo

:

vide Penna.

Penestrio (aliás Preneste), 11

188, Palestrina, cidade de Itália.
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Penna, n, 191 ou Penna San

Giovanni, na Marca de Ancona
(Itália).

Penuella (aliás Rupella)^ 11,

ib, etc, La Rochelle (França).

Peregrino de Bolonha, 11, 83,

102, io3, frade franciscano.

Pêro (outra forma de Pedro)

Bernaldom, i, 70, 81, 88, pai de

S. Francisco ; — Catanio, i, 1 33
;

— Joham, II, 269 : vide Pedro.

Persem, 11, 41 ;
parece que se

deve corrigir em Ossem ou Os-

chatz, cidade da Saxónia.

Perugem, 11, 41, frade francis-

cano.

Perusio, I, 55, 194, 195, etc,

Perugia (Itália).

Petragoras (aliás Petrogori-

censes, adj. derivado de Petrogo-

ricos), II, i5, Perigueux (França).

Pipano, II, 78, aliás Piperno

(Itália).

Pisa, I, 39, 386, etc. (em 11,

264, Pissa, em vez de Paris), co-

nhecida cidade da Itália.

Pitavio (aliás Pictavio), 11, 265,

Poitiers (França).

Plácido, II, 100, frade francis-

cano.

Plano Carpino, 11, 78, antes a

aldeia de Pian di Garpine, hoje

La Magione, cidade do distrito

de Perugia.

Playda (no lat. Álayda), i,

324, certa mulher.

Pódio, II, 61, Poggio (Itáha);

— II, 267, Le Puy-en-Velay

(França).

Podiobonis (aliás Podiíim Bo-

nip), I, 391, Poggibonzi, na Tos-

pana (Itália).

Polónia, II, 89, antigo reino

da Europa.

PorcincoUa, i, 14, 92, etc.

ou Porciuncla, 21, 92, 1 3o (no-

ta), Porcincula, 11, 60, 267, Por-

ciuncula, a igreja-mãe da Ordem
franciscana.

Potenciana (Santa), 11, 258,

259, título do cardeal Jerónimo

de Asculo.

Poyo Bonicio, i, 383 : vide Po-

diobonis.

Prazencia, ii, 53, Placencia,

cidade de Itália.

Prepo, I, 195, lugarejo na co-

marca de Perugia.

Pridilamia (aliás Primislavia),

II, 49, Prenzlau (Alemanha).

Proceno, 11, 78, cidade de Itá-

lia.

Proença, 1, 25i, n, 191, Pro-

vença (França).

Provencia, 11, 84, Proencia,

166 e Província, 28, i58, formas

alatinadas do anterior.

Prusia, 11, 41, Prússia, reino do

centro da Europa.

Puleoldo, II, 41, frade francis-

cano.

Purtugall (apenas em i, 23

Portuguall, 278, Portugall e 11,

198, Portugal), 1, 24, 3i, 32, 35,

264, etc, um dos Estados da

Península Hispânica.

Purusio, I, 21 3: vide Perusio.

Puticulla, I, 340, certa don-

zela.

Quermente, 11, 264: vide C/ô-

mente: n.°' 10 e 16, d.
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Quintaval ou Quinta Vali, i,

5, 58, 6o, etc, aldeia perto de

Assis (?).

Quires (aliás Kyris), ii, 40,

Kyritz, cidade da Prússia, pro-

víncia de Brandeburgo ^^Alema-

nha).

Quitania, r, 8 : vide Aquitania.

Rachanedo, 11, 191, Recaneti

(Itália).

Rachell, i, 74, a conhecida es-

posa do patriarca hebreu Jacob.

Radicofano, 11, 100, Radico-

fani, aldeia da província de Sena

(Itália).

Radulpho, 11, 247, aliás Ru-

dolpho ou Rudolfo I de Habs-

burgo, que, tendo nascido em
,1218 reinou de 1273 a 1291, ano

em que faleceu; das suas sete

filhas uma, por nome Eufemia,

abraçou a Ordem de Santa

Clara.

Raimondo (em 11, 1 10, errada-

mente Raynaldo), 11, 11 3, certo

bispo de Veneza ; — Varano

(mas no lat. Barravi), 11, 166,

frade franciscano.

Raimunda, i, 3 11, certa don-

zela.

Raimundo, i, 3 14, 3i5, nome
de dois meninos; — era também
o nome (vii em ordem) do conde

de Tolosa de que se faz menção
em 11, 10; — (de Cartone), 55

(nota); — Escritor, (ibidem),

frades, aquele franciscano e este

dominicano, mártires da fé; os

VOU. n

outros dois desta última Ordem
de que no texto se omitiram os

nomes e que tiveram igual sorte

foram Bernardo de Rochefort e

Garsias ou Garcias de Orense,

afora mais três, Bernardo, arce-

diago, Fortanerio e Adamaro,

clérigos, cujos nomes também
se omitiram ; — (ou Raimondo,

I, 348) de Barriacho, i, 347, 348,

cidadão nobre de Lérida.

Rainaldo, 11, 75 a 78, frade

franciscano; — (Dom), 84, 87,

90, cardeal, protector da Ordem
franciscana, depois papa sob o

nome de Alexandre IV; — 110:

vide Raimondo.

Rainer de Monte Policiano, 11,

95, frade franciscano.

Randulfo ( aliás Radulfo), i, 43,

II, i5, certo bispo inglês, depois

frade franciscano.

Rastipona (aliás Raitspona),

II, 41, Ratisbona (Regensburg),

cidade da Baviera.

p^ Rate (mas no lat. Raterio), i,

325, certo cavaleiro.

Reate, n, 60, 61, Rieti, cidade

de Itália.

Reato, I, 147, II, 75 : vide o an-

tecedente; em I, 377 está em vez

de Rete, aldeia do bispado de

Cosenza (Itália).

Regnaldo (Dom), i, 52, 11, 85

:

vide Rainaldo.

Reimondo (outra forma de

Raimundo donde por próclise

proveiu Reimão, dantes Reimom^
que ainda se usa como apelido

principalmente), i, 3o2, certo

menino ; — de Pavo, 367, frade

franciscano.
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Reina, i, 47, aliás Rainer ou

da Fonte da Pomba^ monte perto

de Rieti (Itália).

Reinaldo, 11^ 7 3, frade fran-

ciscano, que no texto original

tem o nome de Bernardo; — 76,

vide Rainaldo.

Relato (aliás Arelaíe), i, Sg,

234, Aries, cidade de França.

Remes (aliás Remi), u, 181,

Reims (França).

Reverendo, 11, 56, aliás Rai-

mundo (de Carbone): vide este

nome; — (no latim Bernardo)

de Vigilante, n, 60, frade fran-

ciscano.

Ricardo de Media Villa, 11,

268, frade franciscano; — (de

Annibalisjy 11, 258, certo car-

deal.

Rigaldo, n, 54, frade francis-

cano, talvez o mesmo que Odo
Rigaldo: vide este nome.

Riomo, II, 52, 53, Riom (Fran-

ça).

Rio Torto, I, 9, lugarejo perto

de Assis.

Ródano, 11, 148, rio de França.

Rogeiro Bacom, 1,247, cogno-

minado o doutor admirável pela

perspicácia do seu engenho, nas-

ceu em Ilchester (Inglaterra)

cerca do ano de 1218 e faleceu

em Oxford em 1294; — Rigaldo,

II, 267 ; — de Tuderto, i, 260, 11,

23, 60, companheiro de S. Antó-

nio, frades franciscanos.

Rolandim deFrorença, 11, loi,

frade franciscano.

Roma, I, 8, 14, 71, etc, a co-

nhecida capital do mundo cató-

lico.

Romania, i, 288, 401, etc, Ro-

magna (leia-se Romanha) antiga

província de Itália.

Romandiola, r, 298: vide o an-

tecedente.

Romano, 11, 9, certo cardeal.

Romullo (aliás Donulo), i, 53,

frade franciscano, mártir da fé

erri Marrocos.

Rotomages, 11, i5 ou Rotoma-

gês, 161, Rouen (França).

Ruberto de Besatha (aliás

Bastia), II, 5^; — de Vely, 271,

frades franciscanos; — de Gro-

sertes (aliás Grosseteste, em in-

glês Greathead, i. é, cabeçudo)

Dom, 1, 43, bispo de Lincoln (In-

glaterra), falecido am i253.

Rufino, I, 79, 80, 84, 86, etc.

ou Rofíno, 6, II, 78, etc, frade

franciscano, da nobre família de

Assis, onde nasceu, chamada
Sciji (no texto erradamente Ci-

po, I, io5 ou Cipio, II, 60), pa-

rente de Santa Clara e um dos

primeiros companheiros de S.

Francisco; a sua biograíia en-

contra-se em i, 79 a 93; — (S.),

I, 6, um dos vários santos deste

nome do calendário romano.

Sabas, i, 261 : no original la-

tino não se nomeia o abade,

que parece ser o mesmo a que

se faz referência a pág. 243 e se

crê ter-se chamado Tomás, o

qual fora cónego regular de

S. Vicente de Paris e escritor e

doutor ilustre.
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Sabatinho, i, 7 ou Sabatino,

II, 77, frade franciscano.

Sabina, i, 9, 21, etc, cidade de

Itália.

Salamanca, 11, 218, cidade de

Espanha.

Salvaterra, i, 804 ou Sauve-

terre (França).

Sam Sepulicio (aliás Sanctí

Sepulcri), II, 61, Borgo San Se-

polcro (Itália).

Samuell, i, 53, frade francis-

cano, mártir da fé em Marrocos.

Sancha (Dona), i, 16, 17, 18,

infanta portuguesa, filha de Dom
Sancho I e fundadora do mos-

teiro de Celas, onde morreu no

ano de 1229.

Sansom, 11, 66, juiz dos he-

breus, célebre pela sua força

;

— II, 41, adjectivo que indica

natural de

Sansonha, 11, 38, 40, 4i,Saxó-

nia: sobre este nome, cuja for-

ma arcaica se lê já no Canc.

Colocci-Brancuti, leia-se o que

diz dr. Leite de Vasconcellos

nas suas Lições de Philologia

portuguesa, a pág. 347.

Santarém, i, 276, 281, 11, 198,

etc, antiga vila e hoje cidade de

Portugal.

Santiago, i, i3, i5, 63, i35,

etc, um dos apóstolos de Jesus

Cristo, donde tomou o nome a

cidade da Galiza, chamada sim-

plesmente assim ou com a adjun-

ção de Compostela.

Santo Omer (aliás Amor), 11,

84, 91, Saint-Amour, na antiga

província de Franco-Condado

ou Franche-Comté (França).

Santo Severim, i, 296, San

Severino (Itália).

Saragoça, 11, 33, cidade de

Espanha.

Sarra (no latim Serra), \y 278,

certa mulher.

Satanás, 11, 81, 96 ou Satha-

nas, I, 173, o chefe dos demó-

nios.
'

Scentona, i, 200: vide Cebo-

toll.

Sebila, i, 390, certa mulher.

Secillia, I, 353, 38i, 394, etc,

uma das ilhas do Mediterrâneo.

Secucia (aliás Segusio ou Se-

cusia), II, 25 1, Susa, cidade de

Itália.

Seite, I, 343, certo mancebo.

Sembaldo (aliás Senebaldoou

Sinibaldo) Dom, 11, 57, cardeal

e depois o papa Inocêncio IV :

vide Lanaura.

' Sena, i, 216, cidade de Itália.

Senas, 1,400, 11,60: vide o an-

tecedente.

Seno (aliás Senso), 11, ôq, frade

franciscano.

Serpa, i, 278, vila do Alentejo

(Portugal).

Setom (aliás Setona), 11, 78:

vide Scentona.

Severiano (aliás Suriano), n,

263, Soriano nel Cimino (Itália).

Severino, n, 78, frade francis-

cano.

Sevilha, i, 25, 33, cidade da

Andaluzia (Espanha)

Sibillia, 1,3 16, certa donzela:

cf. Sebila.

Sillvestre, i, 10, n, 60, frade

franciscano.

Simom, I, io5 ou Simam, 295,
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nome de vários indivíduos: —

,

n, 41 ; — 11, 240; — de Assis, i,

io5, 159 (a sua biografia acha-se

em I, 295 a 298); — {de Comi-

tissa ou de Cola^ono), u, 61;

— de Lenso, 268 ; — de Torcia-

ne, 61, frades franciscanos; — de

Galada (aliás Gálico ou Fran-

cês, natural da Champagne), de-

pois o papa Martinho IV, 11,

266.

Simpotina (aliás Sipontina),

I, 377, adjectivo derivado de Si-

ponto ou Manfredonia, na Apúlia

(Itália).

Sisto (S.), 1, 146, II, 91, um dos

santos deste nome, que também
se diz Xisto, que figuram no Ca-

lendário romano.

Sogovia, 11, 195, aliás Segóvia,

cidade de Espanha.

Soldom (aliás Soldanerio), 11,

23 e 78, frade franciscano.

. Solêpniaco ou Sollemiaco, i,

235, Solesmes no departamento

de la Sarthe (França), onde hou-

ve uma célebre abadia benedi-

tina.

Sorana, i, 394, adjectivo em
vez do respectivo substantif«o

Sora, cidade de Itália.

Soria, II, 4, cidade de Espa-

nha.

Sorona, i, 388, 390: vide So-

rana.

Stanislao (S.), 11, 89, bispo de

Cracóvia, morto em 1079, por

Boleslau II, rei da Polónia.

Subasio, I, 84 ou Sobasio, 90,

lugar nas proximidades de Assis,

agora chamado alie Carceri.

Syria, i, 37, região da Ásia.

Tantalbem, 11, 61: vide An-

ciencial.

Tareija (Dona), i, 271, de na-

turalidade portuguesa, filha de

Gil Vasques de Soverosa e Dona
Maria Ayres ou Ayras de For-

nelos, e terceira mulher de Afon-

so IX de Leão, à qual se dá por

confusão, segundo parece, uma
filha chamada Aldonça (vide

este nome)(i): outra grafia é

Tarega, isto é, Tareja.

Tarifa, i, 33, cidade de Es-

panha.

Tarragona, i, 359, cidade de

Espanha.

Tejo, i, 276, rio comum a Es-

panha e Portugal.

Teotonia, 11, 47, Alemanha.

Terra Santa, i, i3, i36, a re-

gião da Ásia também conhecida

pelo nome de Palestina.

Terra de Trabalho, 11, 25, uma
das províncias de Itália.

Terterico, 11, 44, frade fran-

ciscano.

' Tbeodorico Sansom, 11, 41,

idem.

Theotbonia, 11, 41 : vide Teo-

tonia.

Thomas ou Tomas, 11, 61; —
de Ciprino, i, 12, Cipriano, 11, 21,

88 ou ainda Cebrano^ 74 (aliás

Celano); — Vanonio (aliás Va-

gnoli), I, 343, 344, frades fran-

ciscanos, o último dos quais

fi) Os seus filhos foram : D. Martim

Afonso, I). Maria, mulher do conde

D. Álvaro Fernandez de Lara, D. San-

cha Afonso e D. Urraca Afonso.
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foi Custódio do convento de

Assis em i345.

Thomasim, i, 287, certo me-

nino.

Tiberis, 11, 5, 78 ou Tibre, rio

de Itália.

Tobaldo (aliás Teobaldo) de
Assis, II, 78, frade franciscano.

Tobias, II, 78, frade francis-

cano.

Toledo, II, 62, 122, cidade de

Espanha.

Tollentim, i, 387, aliás Tolen-

tino, cidade de Itália.

Tolosa, II, 9, 10, 56 ou ToIIosa,

I, 23o, II, 56, cidade de França.

Torciane (aliás Torciano), 11,

61, Torgiano, aldeia no distrito

de Perugia (Itália).

Torres Novas, i, 280, 282, vila

de Portugal.

Torres Vedras, 11, 242, talvez

a vila de Portugal deste nonde.

Touro, II, 219, 220, 221, Toro,

cidade de Espanh^.

Traphano, i, 378, Trapani, ci-

dade da Sicília (Itália).

Trecense, 11, i85, adjectivo

derivado de Trecas ou Troyes,

cidade de França.

Tudertino, 11, 247, natural de

Tuderto, i, 379, 384, etc, Todi,

cidade da Umbria (Itália).

Tuliano, 11, 187, nome de uma
prisão da antiga Roma, aqui tí-

tulo de cardeal.

Tunderto (aliás Tridentó), 11,

35, Trento, cidade da Áustria.

Tunez, 1, 137, cidade da Africa

do Norte.

Turgom, 11, 45, provavelmente

Torgan, cidade da Prússia.

Turom (aliás Tiironia), 11, 265,

Tours, cidade de França.

Turolio, I, 349, 352, Teruel,

cidade de Espanha.

Tuscanela, 11, 78, Toscanella,

cidade de Itália.

Tuscia, I, 53, 216, etc, Tos-
cana, região da Itália central.

Tusolla (aliás Tusculo), i, 147,

Frascati (Itália).

U

libertina, i, 383, certa don-

zela.

Udo de Friburges, ii, 44, frade

franciscano.

Umhali, 11, 73, talvez Huma-
nes (Espanha).

Ungria, 11, 17 ou Hungria, an-

tigo reino hoje incorporado na

Áustria.

Urbano IV, 11, i85, 187, 188,

189, pontífice romano.

Uxatia (aliás Uxaria), 11, 44,

Hoxter (Alemanha).

Uxonia, I, 39, 43, Oxford, ci-

dade da .Inglaterra.

Valeiria (aliás Valeria), i, 3i3,

certa mulher.

Valença, i, 349, 35o ou Val-

lença, i, 35o, 35 1, 364, 11, 17, ci-

dade de Espanha.

Valneo Reall (no latim Bal-

neoregió)y 11, 7, Bagnorea (Itá-

lia).

Valverde (escrito Vaalverde),
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1, 368, aldeia da diocese de Ni-

mes (França).

Vangocio, i, 340, certo ho-

mem.
Vanho Real, 11, 179 ou Vanho

Reyall, n, 90: vide Valneo Reall.

Vayona, 11, 224: vide Baio-

na.

Velardo, i, 23: wiáQ^Beral-

do.

Veltrando, 11, 85: vide Bel-

trando.

Venecia, i, 8, aliás Brienne-le-

Ghateau (França).

Venesia, 11, 264, aliás Viena

ou Vienne (França).

Veneza, i, 337, cidade de Itá-

lia; —, 389, aliás Venusio, hoje

Venosa (Itália); — , 11, iio, pa-

rece estar erradcmente por Ven-

ce, na Provença (França).

Ventadosso (aliás Bontadoso),

I, 385, certo homem,
Vercelhas, i, 244: vide o se-

guinte.

Vercellos ou Vercelos (aliás

Vercellas), i, 2Ô1, Vercelli, ci-

dade de Itália.

Verna, i, 237 : vide Briva.

Verona, i, 258, cidade de Itá-

lia; — , 385, em vez de Nar-

niense, i. é, adjectivo derivado

de Narnia ou Narni, cidade de

Itália.

Vicencio (forma latina em lu-

gar da em uso Vicente), i, 4, cé-

lebre dominicano francês, mais

conhecido pelo patronímico 2^^/-

lovacense ou de Beauvais, sua

pátria, autor do Speculum His-

ioriale, nasceu em 11 90 e fale-

ceu em 1264.

Vicente (S.), i, 261, 35 1, um
dos santos do Martirológio ro-

mano, cuja memória a Igreja

Católica celebra em 22 de janei-

ro; — , 261, orago do mosteiro

de Lisboa assim chamado.

Vidall de Pódio, 11, 267, frade

franciscano.

Viena, 11, 5i ou Vienne (Fran-

ça).

Vila de Abade, 11, 181, Abhe-

ville, cidade de França.

Vilano (aliás Villa), i, 398,

certo mancebo.

Vital ou Vitall, i, 23, frade

franciscano, superior dos cinco

que S. Francisco enviara a pre-

gar a fé em Marrocos onde fo-

ram martirizados, mas aos quais

não acompanhou por ter adoe-

cido no caminho, vindo a fale-

cer em Saragoça no fim do ano

de 1220: vide outra forma deste

nome em Vidal.

Viterbol, 11, 247, Vitervell,

244, Vitervoll, 266, aliás Viter-

bio ou Viterbo, cidade de Itá-

lia.

Vitobrio, n, 23, 78 : vide o an-

tecedente.

Vitubrio, I, 98, 108, 38i : vide

Viterbol; — , 240, está por Bitu-

ras, i. é, Bourges, cidade de

França.

Vitulla (no latim Vitida) Do-

na, I, 342, certa mulher nobre

de Assis. •

Viturces, 11, 166: vide Bitur-

ces.

Voemia, 11, 78: vide Bohe-

mia.
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Yspalles, i, 25 ou Hispalis: Zacharias, romano, i, 17 a 19,

vide Sevilha. frade franciscano.

Zoilo (no latim Trqyllo), 11,

Outros nomes com Y ve- 119 a 121, frade franciscano,

jam-se em /.
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CORRIGENDA & ADDENDA
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Página Linha

5 3o leia-ise esío e não este.

7 33 » de e não da.

25 2 » Trabalho e não trabalho.

26 3o » conheçemdo e não cenheçemdo.

3o 29 » etcetr. e não eiectr.

41 22 » fevemtemente e não fevemiemente.

53 26 w barom e não borom.

58 16 » frey e não/erj'.

61 3 » Samta e não samta.

65 27 1» satnta e não samto.

67 4 » diabro e não diabo.

72 29 » gloriosa e não gloroisa.

« 74 22 suprima-se com.

75 I leia-:se [e] e não [ow].

77 34 suprima-se neto ou.

79 26 leia-;se obediemçia e não abediemçia.

82, 120, 144 23, 32. i3 » a quall e não aquall.

82 32 » voso e não «050.

99 6 M iribulaçõoes e não tribuloçõoes.

100 46 5 » António e não Antoaio.

101 5 n Monte e não monte.

120 23 n guçosamente e não guçosumenie.

121 II h e e não £".

141 i3 M vosíz e não voso.

167 i5 » Bernardo e não Bernando.

187 . »9 » como a e não como 0.

188 34 » /efo e não oi/íro.
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Página Linha

191 27 suprima-se (4).

19^ 29 leia-se/rwc/o e não fruto.

207 22 » mandamento e não mandamento.

214 20 » Framçisco e não Framcisso.

217 24 » fresta e r\2iO fresfa.

220 32 » diamte sempre e não diamtes empre.

225 6 » trespasou e não trespasou-sse.

238 i5 e 16 » confortado e não confortada.

244 26 » como e não somo.

246 i3 » 05 e não o.

248 16 » ?«í«7o e não muita.

25 1 i5 » ensa«^Me«/ow-[oJ e não ensanguentou.

253 2 » corpo e não corqo.

259 12 suprima-se (3) e respectiva nota.

272 II iQiâ-se justificaciom e não jusiificaçom.

273 9 » comfésara e não comfessava.

II

Pá^. 4: Acrescente-se à nota: Vide Anotações.

Pág. 5: Em observação a beemçom, linha 2: lapso em vez de

obediência, como tem o latim e pede o sentido.

Pág. 6: Em observação a cruj,.. priciossas, linhas 11 e 12: no

latim crucem auream, opere quidem gemmario preciosam.

Pág. ij: Em observação a Arragam, linha 42 : cf. i, 349.

Pág. 26: Em observação a vigília de sam Bertolameu, linha j%
isto é, 23 de agosto, é erro. Cf, i, 35i.

Pág. 26: Em observação a Turoll, linha i5: cf. pág. 17.

Pág. 28: Em observação a rregra, linha 4: cf. i, 75.

Pág. 2g: Acrescente-se à nota 2: o seu nome, segundo parece,

era Arnolfo, frade inglês.

Pág. 41: Em observação a cidade de Theotonia, linha 41 : No
original latino falta naturalmente a palavra correspondente a ci-

dade, que é acrescento do tradutor.

Pág. 56: Em observação a sobredito, linha 16: cf. pág. 32.

Pág. 60: Em observação a Jacobo, linha 23 : cf. pág. 24.

Pág. 6j: Em observação a. sobredito, linha 8: ainda se não falou

nele e a suso dito, linha 17: cf. pág. 24.

Pág. 62: Em observação a lugar apartado etc, linha 9: Gha-

ma-se Bastida.
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Pág. gr. Em observação a bispo de Genoa, linha 9: Gualtero,

que governou a igreja de 1 253- 1274,

Pág. g^: Em observação a do ouro, linha 22: aliás de ouro, no

latim (radice) áurea.

Pág. gg: Em observação a ouverem, linhas i3 e 14: segundo o

latim multiplicaverit deve corrigir-se em ouver.

Pág. 120: Em observação afei^esse, linha 18: deve corrigir-se

em /ef.

Pág. 144: Em observação 2i propo[se'\ssey linha 10: apesar do

latim (quamvis) proponerety poderá taluez ÇícsíV proposse.

Pág. iji: Corrija-se a nota (5) em: ... latim: (Cum musicis

instrumentis) et dissolutionibus et lasciviis intendentibus.

Pág. iSy: Em observação a quarto, linha 19: aliás terceiro.

Pág. 2o5: linhas i5-i6: Talvez se possa conservar o di^e do

original, mas acentuado na última sílaba, sendo assim um dos

raros casos da queda do -d- nas segundas pessoas do plural.

Pág. 26g: Em observação a convénio^ linha 16: de Avinhão tem

a mais o latim.
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